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A l m a c e n i s t a s d e a z ú c a r y d e t a -
l l i s t a s a n t e e l C o n s e j o d e D e -
f e n s a N a c i o n a l 
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E L P R E C I O D E L A L C O H O L — C O M U N I C A C I O N E S 
C a d o r n a c r u z ó e l T a g l i a m e n t o y e s p e r a a l o s 
t e u t o n e s e n l í n e a d e c o m b a t e 
E N E L F R E N T E I T A L I A N O 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo). 
E l precio l ijado a l a z ú c a r por el 
Consejo de Defensa Nacional, ha ori-
ginado algunas dificultades entre los 
refinadores y almacenistas de aquel 
a r t í c u l o y los detallistas, por lo que 
ambas clases acudieron ayer en m u -
tuas quejas ante e l Consejo de De-
fensa Nacional. 
U n a c o m i s i ó n de los almacenistas, 
Integrada por los s e ñ o r e s Ignacio 
Nazabal , Hi lar io A s t ó r q u i , J o s é 
Arechabaleta e Ignacio B l a , estuvo 
primeramente celebrando una exten 
ea entrevista con el Director Gene-
r a l del Consejo, doctor Mart ínez Or-
tlz, a i cual expusieron que los pre-
cios s e ñ a l a d o s a l a z ú c a r al por ma-
yor, les causaban serios trastornos, 
y que los detallistas, a p r o v e c h á n d o -
se de esos bajos precios fijados por 
la r e s o l u c i ó n presidencial, preten-
d í a n comprar grandes cantidades 
del citado a r t í c u l o , por lo que te-
niendo una p r ó x i m a escasez, pues no 
hay mucha existencia de a z ú c a r en 
plaza, ellos, los almacenistas, qui-
sieron ayer l imitar algunos de esos 
pedidos. 
A su vez los detallistas, en comi-
s i ó n integrada por los s e ñ o r e s Be -
nigno Suárez , Manuel Fuentes, L a u -
reano Alvarez y Manuel F e r n á n d e z , 
expusieron m á s tarde a l PresiCente 
del Consejo que en el día de ayer 
los detallistas s e ñ o r e s Manuel F e r -
n á n d e z , de Concordia 183; J o s é G a r -
c ía , de Sitios 43; Laureano Garc ía , 
de San J o s é 25 y medio; Modesto 
Tuero, de Sitios 93; R a m ó n Roble-
do, de Monserrate 149 y otros m á s , 
h a b í a n acudido a la L o n j a del Co-
mercio con el fin de adquirir el a z ú -
car para la venta a l pueblo, no ha -
biendo podido hacerlo a los precios 
s e ñ a l a d o s por la r e s o l u c i ó n presi-
dencial. A ñ a d i e r o n que en los a lma-
cenes y r e f i n e r í a s solo a c c e d í a n a 
venderles un saco, y e x i g i é n d o l e s 
requisitos que no se e x i g í a n ante-
riormente y que determinan para 
ellos un aumento sobre el precio fi-
jado por lo que, cumpliendo acuer-
do tomado en asamblea magna de 
detallistas, a c u d í a n ante el Consejo 
de Defensa, como se p r o p o n í a n ha-
cerlo cada vez que surgiera una di-
ficultad, confiados en una s o l u c i ó n 
justa por parte de ese nuevo orga-
nismo. 
E l Presidente y el Director del 
Consejo expusieron a ambas comi-
siones que eran los deseos del Go-
bierno y del Consejo de Defensa, 
que todos contribuyeran de manera 
efectiva a abaratar los a r t í c u l o s de 
pr imera necesidad, limitando para 
ello los productores, almacenistas y 
detallistas a una ganancia pruden-
c ia l sus utilidades con ei fin de que 
el pueblo pueda adquirir dichos a r -
t í c u l o s a precios razonables; qvs^ 
los miembros del Consejo no acor-
daban ninguna medida s in haber he 
cho ante un concienzudo estudio de 
la p r o d u c c i ó n , tratando de :.o lesio-
nar Intereses, y que en el caso del 
a z ú c a r ese estudio h a b í a determi-, 
naSo un promedio de 4.5 centavos la 
l ibra, no v i é n d o s e r a z ó n que just i f i -
c a r a el hecho dé haber encarecido 
dicho producto de manera tan a l a r -
mante. 
P o r ú l t i m o el s e ñ o r Presidente 
del Consejo se f e l i c i t ó de que a c u -
dieran los comerciantes a exponer 
sus quejas, r e c o m e n d á n d o l e s que 
procedieran siempre as í , y hacien-
do la e x p o s i c i ó n por escrito, en la 
seguridad de que s e r í a n atendidos 
dentro de toda just icia. 
Ambas comisiones re retiraron ofre 
ciendo cooperar con la mejor buena 
fe a l é x i t o de la m i s i ó n encomen-
dada a l Consejo de Defensa Nacio-
nal . 
L A S E S I O N D E L C O N S E J O 
D e s p u é s , a las cuatro de la tarde, 
se reunieron los miembros del Con-
sejo en s e s i ó n que t e r m i n ó a las 
siete de la noche, con asistencia de 
todos los miembros del organismo. 
Todo ese tiempo se e m p l e ó en de-
l iberar acerca de los precios que se 
h a b r í a n de fijar a l alcohol y a l 
aguardiente, sin que l legara a adop-
tarse acuerdo alguno por carecer 
el Consejo de los datos suficientes 
en este asunto. 
(PA^A, A L A D I E Z ) 
E l E m p r é s t i t o d e l a L i b e r t a d 
Habana, Noviembre 1 de 1917. 
S e ñ o r Director del D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
Habana . 
Distinguido s e ñ o " : 
Habiendo terminado la C o m i s i ó n 
dei Segundo E m p r é s t i t o de la L i b e r -
tad en Cuba sus labores en r e l a c i ó n 
con los altos fines para que fué cons-
tituida, los miembros de la misma, 
inspirados en ei notable é x i t o alean 
zado, que es debido en su mayor par-
te a la eficaz ayuda prestada espon-
t á n e a m e n t e por la prensa de la H a -
tana , desean hacer constar el m á s 
sincero agradecimiento por el i n t e r é s 
prestado por la misma desde el p r i -
mer momento en que se i m p l a n t ó en 
Cuba la s u s c r i p c i ó n a l mencionado 
E m p r é s t i t o . 
E s indudable que s in l a publica-
c i ó n de los numerosos avisos envia-
dos al D I A R I O D E L A M A R I N A y 
d e m á s per iód icos diariamente, ampa-
rados a la vez por los m a g n í f i c o s edi-
toriales que han aparecido en los 
mismos, no hubiera sido posible ob-
tener el gran n ú m e r o de suscripcio-
nes alcanzadas, las cuales excedieron 
en un 66 por 100 a la cantidad que 
f u é asignada a este país por concep-
to de la magna empresa. Por tantos 
y tan valiosos servicios le extende-
mos nuestras sinceras gracias . 
Dado ei poderoso apoyo prestado 
por la prensa habanera a la causa de 
l a Libertad en esta o c a s i ó n , nos 
sentimos esperanzados de merecer su 
ayuda en Igual sentido a l plantearse 
«1 Tercer E m p r é s t i t o de la Libertad 
a principios del a ñ o entrante. 
Con l a e x n r e s i ó n de nuestro mayor 
aprecio y c o n s i d e r a c i ó n , quedamos de 
usted aftmos. s s . s s . , 
L A C O M I S I O N . 
Osgood Smlth. 
Secretarlo. 
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( P A S A A L A O N C E . ) 
P A E T E O F I C U L D E K O M A 
B o m a , noviembre 1. 
^Frustrando el plan del enemigo con 
la rapidez de sus moTlmleutos y con 
l a ra lerosa resistencia de las unidades 
protectoras que han detenido su a r a n -
ce—dice e l parte oficial de hoy—nues-
tras tropas han efectuado l a retirada 
en el Tagliamento a pesar de las con-
diciones e s t r a t é g i c a s en extremo difí-
ciles a que tuTieron que hacer frente. 
E l tercer e j é r c i t o e s t á cas i completo, 
hermoso ejemplo de fuerza y de uni-
dad. 
" L a s diTisiones de c a b a l l e r í a prime-
r a y segunda y especialmente los re-
gimientos de G é n o r a y J íorara y los 
Incansables aviadores son dignos de 
m e n c i ó n y de l a a d m i r a c i ó n y grati-
tud de l a patr ia . 
"Anoche los aeroplanos .enemigos • 
bombardearon brutalmente varias ciu-
dades indefensas lejos de las lineas 
de c o m u n i c a c i ó n , causando algunas 
bajas entre l a p o b l a c i ó n c iv i l , 
D E S D E E L C U A R T E L G E N E R A L 
I T A L I A N O 
Cuarte l General Ital iano, m i é r c o l e s , 
octubre 81.—Por l a prensa Asociada. 
S e g ú n indican los boletines del Ge-
neral Cadorna, g e n e r a l í s i m o italiano, 
las tropas de I ta l ia , perfectamente re -
organizadas e s t á n conteniendo a l ene-
migo a una distancia de siete mil las 
a l Oeste de Udlne. 
L o s alemanes y los a u s t r í a c o s no 
lograron rea l izar su plan concertado 
de antemano de avalanzarse m á s a l l á 
del Isonzo hasta el valle del F r i u l i y 
envolviendo el tercer e j é r c i t o italiano, 
que ocupaba l a r e g i ó n de Goritzla y el 
Carso , Aunque rompieron l a l í n e a ita-
l iana desde Plezzo hasta Tolmino, l a 
( P A S A A L A OCHO.) t 
E l s e ñ o r M a u r a d e c l a r ó q u e p r o -
c u r a r á f o r m a r u n g a b i n e t e q u e 
s e a d i g n o d e l l a m a r s e m i n i s t e r i o 
e s u m e n d e l a s i t u a c i ó n r r i i l i t a r 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo). 
LA MAYOR parte del ejército italia-no deL general Cadorna, ha cru-
zado, al parecer, el río Tagliamento y 
es probable que ahora se encuentre en 
la margen occldentai en una nueva lí-
nea de defensas, esperando a dar batalla 
allí a los aliados teutónicos. 
E l avance del enemigo, aunque ha sido 
notablemente rápido, no es la suficTen-
te para llevar a la práctica ei propósito 
de los Jefes militares de envolver a los 
italianos y de ponerlos fuera de comba-
to, desde los Alpes Cárnicos hasta ia 
cabeza del mar Adriático. 
Los italianos han sufrido grandes 
pérdidas de hombres y cañones, asegu-
rando el último parto oflctoi alemán que 
más de ciento ochenta mil hombres 
(180,000) y mil quiulontos caüones (l.riOO) 
han caído en poder de los aliados teutó-
nicos, y también han sufrido los italia-
nos terribles privaciones debidas al mal 
tiempo y a la falta de alimentos, mien-
tras se abrían paso hacia el Tagliamen-
to. con sus retaguardias hostilizando por 
todas partes ai enemigo. Pero el general 
Cadorna declara que siendo todavía es-
pléndida la moral de sus hombres, el éxi-
to de los invasores será anulado por 
completo dentro de breve tiempo. 
En ei lado oj-lental del Tasrllnmento 
los adiados teutónicos han capturado des-
de Pizauo hasta Latisana valiosas posi-
ciones de cabezas de pnr»ntes, desde las 
cuakw podrán operar contra los italia-
nos del otro lado del río. 
Nada se ha dicho todavía que Indique 
tentativa aljrnna del enemigo para cru-
zar esta corriente; pero es Indudable que 
se harán enérgicos esfuerzos en esta di-
rección tan pronto como se haya movili-
zarlo la artillería suficiente para dar 
efecto a esta operación. 
Si el general Cadorna, sin embargo, 
decide dar batalla a lo lergo del Taglia-
miento, escogiendo el Piave para la gran 
contienda que se ve venir, es indudable 
que en las llanuras de Frlulli pronto se 
oirán las pisadas de la caballería, el 
choque de las armas y se librará la más 
grande batalla en campo abifcrto que se 
haya verificado desde que empezaron las 
hostilidades actuales. 
Ya la caballería italiana ha entrado 
en accióin al Este de Tagliamento y 
rttUlzado notables operaciones hostili-
zando el avance de los aliados teutó-
nicos. 
E n los frente de batalla de Francia 
y de Bélgica se está desplegando poca 
actividad si Be exceptúa la de las arti-
llerías de las partes contendientes, que 
en varios puntos están llevando a cabo 
recíprocos bombardeos. 
E l Ministerio de la Guerra de Petro-
grado anuncia otra retirada de las tro-
pas alemanas en la reglón de Riga del 
frente septentrional ruso. Los rusos es-
tán en contacto con las retaguardias ale-
manas que se retiran a posiciones pre-
paradas y es significativa la declaración 
hecha por loa rusos de que no hay mo-
tivos para suponer que sea posible que 
los elementos que se retirar, sean arro-
jados a ningún otro ;ri ate. R t<> tal vez 
indique que los rusos estén llevando a 
cabo una operación tan fuerte que los 
alemanes no podrán distraer sus fuerzas 
?ara reforzar sus tropás de los frentes 
A N T E S D E E N C A R G A R S E E L S E Ñ O R M A U R A D E L A F O R M A C I O N 
D E G O B I E R N O H A B I A F R A C A S A D O E L S R . G A R C I A P R I E T O 
E l s e ñ o r C a m b ó a c o n s e j ó a l R e y l a f o r m a c i ó n de u n G a b i n e t e q u e 
s e a c a p a z de i n s p i r a r s e e n n u e v o s m o l d e s p o l í t i c o s . 
E N E L A E R O D R O M O D E L L 0 B R E G A T M U R I O T R A G I C A M E N T E 
E L A V I A D O R H E D I L L A 
italianos y del Oeste. 
E n la Palestina las tropas inglesas 
han tomado la ciudad de ííeersheba, a 
poca distancia al sudeste de .Terusaién 
y hecho prisioneros a mil ochocientos 
alemanes y árabes. También han ocupado 
nueve cafiones sufriendo leves bajas en 
esta operación. 
A mayor parte del ejército italiano 
cruzó el río Tagliamento. ocupando posi-
ciones donde se cree que esperen a los 
íteutones un frente de batalla. 
—Cadorna asegura que no obstante las 
pérdidas sufridas, la moral de sus tropas 
no ha sufrido, y que dentro <le breve 
tiempo anulará los éxitos obtenidos por 
los Invaj-oreti. 
— E n el lado Oriental de Tagliamento 
los aliados tutónicos han capturado va-
llosas posiciones en cabezas de puentes, 
desde Pizano hasta Latiseula. 
—Si el general Cadorna—dice el cabré— 
se decide a dar batalla a lo largo del T a -
gliamento, es indudable que en las llanu-
ras de Friuli ee librará la más grande 
batalla en campo abierto que se haya ve-
rificado desde que empezaron las hosti-
lidades. 
1 Ya la caballería italiana ha entrado 
en acción al Este de Tagliamento. 
—Poca actividad en los frentes de ba-
talla de Francia y de Bélgica. 
—Petrogrado anuncia otra retirada de 
los alemanes en el frente de Riga. 
— E n la Palestina* las tropas Inglesas 
han tomado la ciudad de Beersheba, a po-
ca distancia al Sudeste de Jerusalera, 
siendo hechos prisioneros mil ochocientos 
alemanes y árabes. Se ocuparon también 
nueve callones. 
—EH Rey Alfonso llamó a Palacio al .Te-
fe de los Demócratas españoles, Marqués 
de Alhucemas. 
— E l Jefe de los regionalistas catalanes 
facilite una nota a la prensa dando cuen-
ta de lo que habla tratado en su conferen-
cia con el Rey Alfonso. 
— El Jefe de los demócratas, García Prie-
to, fué eu'argado de formar Gabinete, 
quien Inog-o de conferenciar con Cambó y 
Melquíades Alvarez tornó al Palacio de 
Oriente, comunicándole al monarca que de-
cllni.ba el ofrecimiento de formar gabinete. 
—Di Rey llamó a D. Antonio Maura. Es-
te aceptó la misión que se le ha confia-
do de formar Gabinete. 
— L a Juventud maurisla, al enterarse de 
que el ilustre político había aceptado el 
ofrecimiento de formar gabinete, organizó 
una manifestación entusiasta en honor de 
D. Antonio Maura. 
—Maura dló principio a sus gestiones. 
L a prensa espaüola dice que no podré 
formar un gabinete de concentración. 
—Pereció en un accidente de aviación 
el aviador Hebilla y su acompañante en 
la máquina durante el vuelo, el doctor 
Armangne. 
— E l Presidente del Casino Espaftol le 
dirige expresiva y devota felicitación al 
Obispo de Pinar del Río, con motivo del 
sermón que este pronunciara en la festi-
vidad de Santa Teresa. 
— E l Secretarlo de Agricultura, general 
Aprnmonte. firmó un decreto, declarando 
con lugar un importante recurso de alza-
da. 
—Llegó el corroo de España. Con este 
motlvo( lo» detectives d» la Policía Secre-
ta realizaron minuciosas pesquisas en bus-
ca de billetes de Madrid y de espías. 
—Estuvo también a bordo del correo 
español un oficial americano. Segíin se 
asegura, dicho oficial está encargado de 
un servicio de vigilancia. 
—No obstante, nada anormal se halló 
en el buque. 
—Llegó un gran contingente inmigra-
torio. 
—Tomó p^sesicín nuevamente de su car-
go de capitán del Puerto el coronel José 
Nicolás Jané. que regresara hace días de 
los Estados Unidos. „ 
M i t e r i o s o s u c e s o 
e n l a P l a y a d e 
M a r i a n a o 
D o s j ó v e n e s de es ta c a p i t a l , q u e 
h a b í a n ido a b a ñ a r s e , des -
a p a r e c i e r o n c o n e l bo te e n 
q u e e m b a r c a r a n , s u p o n i é n -
d o s e q u e l a c o r r i e n t e los h a y a 
a r r a s t r a d o m a r a f u e r a . 
Á 
E S T A M A D R U G A D A A U N N O H A -
B I A N A P A R E C I D O 
E n l a playa de Marianao ha ocu-
rrido u n suceso misterioso. 
Dos j ó v e n e s b a ñ i s t a s desaparecie-
ron en el mar juntamente, con la 
e m b a r c a c i ó n que ocupaban, sin que, 
a pesar del gran espacio de tiempo 
transcurrido, hayan aparecido. 
J o s é V a l d é s y León , d u e ñ o de una 
de las casetas de' b a ñ o s instaladas 
cu aquel la playa, puso el hecho en 
conocimiento de las autoridades ano 
che. Dijo que como a las cinco y 
media de la m a ñ a n a , dos j ó v e n e s 
bien vestidos, se presentaron en su 
caseta y le pidieron que les guar-
dara sus ropas mientras iban a ba-
ñ a r s e y una vez que hubieron cam-
biado de indumentaria, embarcaron 
en uno de los botes que estaban en 
dicha playa, a l e j á n d o s e mar afuera, 
a pesar del mal tiempo reinante. 
Pasaron horas y m á s horas y en 
vista de que eran las ocho de la no-
che y los j ó v e n e s mencionados no 
regresaban, Va ldés se d e t e r m i n ó a 
denunciar el caso. 
S ó l o se sabe que uno de los c i -
tados j ó v e n e s se nombra Alberto y 
el otro Adolfo Box, residente en el 
Paseo del Prado. 
E l sargento G i l , de la pol ic ía de 
Marianao, se c o n s t i t u y ó en la playa, 
levantando acta de las manifestacio-
nes de V a l d é s , quien dice que, a l 
parecer, dichos j ó v e n e s iban algo 
alegres. Dicho funcionario de poli-
c í a se i n c a u t ó de las ropas de loa 
desaparecidos, las que e n t r e g ó m á s 
tarde al Juez de I n s t r u c c i ó n de Ma-
riano. 
Don Antonio Maura, a quien el Rey de España encargó la formación de Gabinete. 
E L M A R Q U E S D E A L H U C E M A S E N su conferencia con don Alfonso, se 
P A L A C I O 
Madrid, 1. 
Hoy estuvo en Palacio, l lamado por 
el Rey , ei jefe de los d e m ó c r a t a s , se-
ñ o r Garc ía Pr ie to . 
E ] m a r q u é s de Alhucemas confe-
renc ió con ei Monarca por espacio de 
hora y media. 
A l ser interrogado por los periodis-
tas acerca de lo que había tratado en 
e n c e r r ó el s e ñ o r G a r c í a Prieto en l a 
m á s impenetrable de las reservas-
C O N T I N U A N L A S C O N S U L T A S 
Madrid, 1. 
E i R e y c o n t i n u ó durante ei d í a ce-
lebrando consultas con los jefes de 
los partidos p o l í t i c o s . 
Se asegura que el Monarca a ú n no 
( P A S A A L A N U E V E ) 
R á p i d o y f e l i z v i a j e d e l v a p o r 
" A l f o n s o X l l i " 
L l e g ó a y e r a l m e d i o d í a c o n 1 . 1 0 8 p a s a j e r o s y o n c e po l i zones . E s -
t r e c h a i n s p e c c i ó n a los p a s a j e r o s s in que se h a l l a s e n a d a a n o r -
m a l . — N u m e r o s o s i n m i g r a n t e s m e n o r e s de e d a d . — L a n u e v a 
L e y de I n m i g r a c i ó n . — G r a n d e m a n d a de p a s a j e s e n E s p a ñ a . 
L A L L E G A D A D E L A L F O N S O X I I I r cuales fueron : emitidos a Tiscornia , 
—Con gran lucimiento so oelebví nno-
che en la Academia de Ciencln.s la velada 
fúnebre a la memoria del doctor Raimuu-
(lo Menocal 
— R l Prepldente, eeneral Menocal ha dw-
signado al doctor Lnguardia para "que ac-
túa en los conflictos obreros. 
— L a Comisión del Empréstito de la L i -
• bertad envía una carta de eradas ni d í a 
h^a1 D ^ ^ e n t o de InmUrraclón or- R í o D E L A MARINA, por su prouaCand¿ 
denó el reembaraue de dos subditos belfas, en el asunto del empréstito. I'"nw»«,ia« 
A d o l a n t á n d o s o varias horas a la 
que anuncióv. su c a p i t á n , ayer a las 
doce del dia, en tró en puerto el va -
por correo e s p a ñ o l A l f o r j o X I I I , pro-
cedente de Bilbao, Santander, Gijón y 
la Coruña , d e s p u é s de real izar una 
m a g n í f i c a y ráp ida t r a v e s í a . 
Tra jo e l correo e s p a ñ o l carga gene-
r a l y correspondencia en r-bundancia 
y 807 pasajeros para la Habana, de 
ellas 121 de c á m a r a y 301 en t r á n s i t o 
para Méj ico , de ellos 195 de c á m a r a , 
que hacen un total de 1.108 pasa-
jeros . 
A d e m á s , trajo 11 individuos en ca-
lidad de polizones, los que unidos a l 
pasaje y t r i p u l a c i ó n , hacen un total 
de 1.457 personas que v e n í a n a bordo. 
Todo el pasaje y tripulatrión l l e g ó 
en buenas condiciones, sin registrarse 
n i un solo enfermo. 
Los inmigrantes para la Habana 
son 686, muchos de ellos j ó v e n e s me-
nores de edad, l a mayor parte de los 
para desembarcar con arreglo a las 
disposiciones de I n m i g r a c i ó n . 
Muchas de las cartas de g a r a n t í a s 
para ellos, s e r á n presentadas con arre 
glo a l nuevo reglamento sancionado 
por e l Presidente de la R e p ú b l i c a , de 
acuerdo con la ley de I n m i g r a c i ó n re-
cientemente aprobada por el Congre-
so, por cuyo reglamente como es sa-
bido se facilita e l desembarco de los 
inmigrante europeos. 
L A I N S P E C C I O N D E L P A S A J E 
Enseguida que el correo e s p a ñ o l es-
tuvo a libre p l á t i c a , se personaron a 
bordo y en l a C a s i l l a de Pasajeros por 
donde se verif ica el desembarco del 
pasaje, gran n ú m e r o de detectives de 
la po l i c ía secreta, inspetores especia-
les de la Hacienda y los corrientes de 
la Aduana o I n m i g r a c i ó n , para ins-
peccionar a los pasajeros que iban 
desembarcando as i como e sus equi-
pajes . 
( P A S A A L A D I E Z ) 
H o n r a n d o l a m e -
m o r i a d e l D r . R a i -
m u n d o M e n o c a l 
Recientes a ú n los funerales del 
i lustre cirujano que tan bril lante l a -
bor rea l i zó en vida para gloria del 
prestigio de su patria en el campo 
de la Ciencia , funerales que fueron 
d e m o s t r a c i ó n evidente de la respe-
tuosa a d m i r a c i ó n y del c a r i ñ o que 
bien ganados t e n í a en el seno de 
esta sociedad el doctor Raimundo 
Menocal, c e l e b r ó anoche la Acade-
mia de Ciencias F í s i c a s y Naturales 
de la Habana su anunciada velada 
n e c r o l ó g i c a en honor del eminente 
hombre de ciencia desaparecido mo-
tivando una nueva y e l o c u e n t í s i m a 
d e m o s t r a c i ó n . 
Vive lozano, como v i v i r á siempre, 
con el prestigio de las aureolas le-
g í t i m a s , el recuerdo de aquella l o -
ble existencia consagrada desde la 
juventud a una labor de apostola-
do, a una d e d i c a c i ó n constante a l 
estudio y a la p r á c t i c a del bien. L a 
Academia de Ciencias a l honrar con. 
la velada de anoche la memoria del 
que fué su i lustre miembro, consi-
g u i ó algo m á s significativo que cum-i 
pl lr con un deber de la i n s t i t u c i ó n : 
l levar a l á n i m o de todos una sa lu-
dable i m p r e s i ó n de confianza en e! 
porvenir, ya que los pueblos que v i -
ven en el recuerdo de sus grandes 
hombres de Ciencia , las sociedades 
a las que no solo ofrecen motivos 
de a d m i r a c i ó n y de respeto las b é -
l icas h a z a ñ a s sino que saben unir en 
(Pasa a la p á g i n a C I N C O ) . 
E l p r e c i o d e l c a r b ó n 
L a Junta de Dafensa t o m ó u n 
acuerdo sobre el c a r b ó n , para que 
este alcance a su venta a l por ma-
yor, f i j á n d o s e un precio de 50 pesos 
al c a r r e t ó n de 16 sacos y buscar una 
í o r m u para que todos los acuerdos 
sean de c a r á c t e r legal. 
w m u o i s p o 
d e P i n a r c e l R í o 
E l D I A R I O D E L A M A R I N A repro-
dujo iniegro ej nutiibt. ^ 0 
de Santa Teresa de J e s ú s , pronuncia-
do en la Igles ia de San Fel ipe por el 
l ltmo. Sr. Obispo de P i n a r del Río . 
L a lectura del discurso produjo en-
tusiastas celebraciones, muy espe-
cialmente entre la Colonia E s p a ñ o l a , 
y de esas celebraciones y de ese en-
tusiasmo se hace eco el "Casino E s -
panol" de la Habana, en la comunica-
c ión que ha dirigido a S. I R . y que 
dice a s í ; 
lltmo. s e ñ o r Obispo de pinar de l 
Río . 
l ltmo Señor . 
No hace mucho, comentando la D i -
rectiva del "Casino" el maravi l loso' 
discurso pronunciado por S. S. I . en l a 
"Bien Aparecida," canto religioso con 
movedor, o r a c i ó n , a la vez, inspirada 
y sublime, de encomio y alabanzas 
para E s p a ñ a , enalteciendo su histo-
ria, l a gloria de sus h é r o e s , la ciencia 
de sus sabios y la virtud de sus s a n -
tos, hizo e x p r e s i ó n p ú b l i c a , en la Me-
moria oficial, a i reproducir los b r i -
llantes conceptos de S. S. I . sobre e l 
amof a Dios y el amor a la patria e l 
amor a la cruz y el amor a la ban-
dera, que era su tesis, la tesis desa-
rrollada por S. S. I . , apotegma de 
nuestras e n s e ñ a n z a s e i n s c r i p c i ó n de 
nuestro templo, d e c l a r á n d o n o s to-
dos, s incera y lealmente, sacerdotes 
y adalides de su causa. 
L legan hoy hasta nosotros otros 
ecos y otras a r m o n í a s , que por la gran 
deza del ideal atraen y subyugan y ñ o r 
la bril lantez de la e x p o s i c i ó n deleitan 
y conmueven; y otra vez, glosando la s 
excelsitudes de T e r e s a de J e s ú s "v ir -
gen inocente de arrul los de tór to la" , 
es S. S. I . , el que a E s p a ñ a enaltece 
y glorifica, y el que, henchido de u n -
c ión , bajo las b ó v e d a s sagradas del 
templo carmelitano, l a vista en el T a -
b e r n á c u l o y el pensamiento en la j u s -
ticia de Dios, af irma y pregona, ante 
inmenso concurso de fieles, absortos 
por su divina palabra, que la E u r o p a 
no es bárbara merced a l brazo de u n 
e s p a ñ o l . Pelayo, y que la A m é r i c a es-
tá civil izada, gracias a l c o r a z ó n de una 
mujer e s p a ñ o l a , Isabel . 
¡ D i o s se lo premie! L a s bendiciones 
de S. S. I . y sus loas a E s p a ñ a a r r a n -
can al a lma de los e s p a ñ o l e s de C u -
ba y de los que con ellos mantienen 
c o n j u n c i ó n fraternal e ideales de r a -
za, l á g r i m a s de gratitud; y esa es la 
ofrenda que a la Direct iva del Casino 
E s p a ñ o l le place brindar a s. S I . , con 
su d e v o c i ó n personal m á s efusiva y 
sus testimonios de a d h e s i ó n m á s fer-
vorosos y sinceros. 
No en vano es s . S. I . hijo esclare-
cido de Cuba, venerable y augusto por 
su ministerio, i lustre por sus talentos, 
su caridad y sus virtudes. 
Habana, octubre 28 de 1917. 
J íarc l so M A C I A . 
Presidente. 
Bien merecidas son las congratula-
ciones del "Casino" a l s e ñ o r Obispo 
diocesano de P i n a r del Río , congratu-
laciones que hace suyas, devota y s i n -
ceramente, el D I A R I O D E L A M A R I -
NA. 
F A G I N A D a S J I A K I O D £ l A M A R I N A N o v i e m b r t 2 de 1 9 1 7 . i t t U L A X X \ 
P A G I N A M E R C A N T I L 
B e t a n c o u r t & C u l m e l l 
B a n q u e r o s - C o r r e d o r e s 
r A - 8 1 5 3 
C u b a , 7 6 - 7 8 . H A B A N A . T e l é f o n o s : 
L a ú n i c a c a s a q u e s e í e d i c a E X C L U S I V A M E N T E a l a c o m p r a y r e n t a d e 
V A L O R E S 
S o l s a d e N e w V o r k 
N o v i e m b r e 1 
P 8 E N S A A S O C I A D A 
A c c i o n e s 1 . 4 4 4 . 0 0 0 
B o n o s 5 . 3 8 2 . 5 0 0 
E N E L 
N E W Y O R K S T O C K E X C H A N G E 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A 
D E N E W Y O R K 
P o r R i v e r a , M a r t í n e z y T o r r e 
O B K A P I A 23, 
Noviembre 1. 














Amorican Beet Sugar . 
Amer ican Can 39 
Amer ican Smelting & 
Refining Co 80 
Anaconda Copper Cop. 58% 
California Petroleum. . 12% 
Canadian Pacif ic . . . 133% 
Central Leather . . . . 67% 
Chino Copper 41 
Corn Products 26% 
Crucible Steel 59% 
Cuba C a ñ e Sug. C o r p . 28 
Disti l lera Securit ies . . 36% 
Insplration Copper. . . 42% 
Tnterborougb Consol i -
dated Corp. Com. . . 
Inter. Mercantlle Ma-
rine Com. . . . . . . 27% 
Kennecott Copper . . . 32% 
L a c k a w a n a Steel . . . 75% 
Lehlgh Val ley 55% 
Jlexican Petroleum . . 81% 
rífpmi Copper. • • • * 28 
Missouri Pacific Cer t i -
f ícate 25 
New Y o r k Centra l . . . 71% 
Hay Consolidated Cop-
per 21% 
Reading Comm. . . . . 69% 
Kopublic Iron & Steel . 72% 
Southern Pacific . . . 84% 
Southern R. Comm. . . 25% 
Union Pacif ic 116% 
U. S. Industr ia l A l -
cohol 113% 
U. S. Steel Corp. Com. 
Clievroiet Motor . . . . 
Cuban Am. Sug. Com. 
Cuba Cañe Pref. . . . 




Westinghouse . . . . . 40% 
Er?c Common 
l'nited Motors 
American C a r Foundry 
Wright Martin — 
American Sugar Ref i -
ning . 97 
! f ennsylvania — 
iN'ational Enamol ing . , 36% — 
ieneral Motors . . . . 84% — 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
(Cabla de n i'reiaa Asociada 
recibido por el hile directo) 
A Z U C A K E S 
>'ctv Y o r k , Xorlembre L 
No hubo cunibk) en el mercado azu-
carero y no se pudo confirmar el r u -
mor que corr ía ayer, de rentas de 
40,000 sacos de aí"ubas" a 5.3;8 cen-
taros costo r flete. E l c ierre fué de 
(tad de 4 por ciento estuvieron inact l -
Í t o s a la par y los de 8% fluctuaron 
| entre 99.74 y 99.84. L a a ventas totales 
i (valor a la par) ascendieron a cinco 
| mlIJune* (>10,000 pesos. 
• L o s bonos do los Estados Unidos 
I (viejas emisiones) no sufrieron alte-
r a c i ó n . 
60 d ías , letras sobre 
E L X E B C A D O D E L D I N E R O 
J'iipel mercanti l , ó.l 2. 
L i b r a s esterlinas, 60 d ías por le-
5.51 S cntavos costo y flete p a r a los (ras> 4,71.112. 
H u b a s " , ' i i n i a l a 6JK) para l a c e n t r í - j Comorrlaf. 
fn^a y 6.02 para las mieles. 
E n e l m e r e n d ó del refinado los ne-
arocios estuvieron t o d a v í a flojos, de-
bido a la falta de provisiones. L o s pre-
cios no se alteraron, rigiendo ol de 
>."."» ¡Mira el granulado fino. 
T A L O B E S 
























New York , Noviembre 1. 
E l mercado de valores estuvo nue-
lamente en las gnrras de u n a convul-
s ión hoy. L a l iqu idac ión a b a r c ó toda 
la l ista, con extremos retrocesos de 3 
» 10 puntos. Los precios m á s bajos 
tneron ios de la hora final, que f u é 
muy febril , sin ofrecerse apoyo ningu-
no, ni a ú n a cambio de notables con-
cesiones. 
L a s ventas fueron m á s vastas y de 
c a r á c t e r m á s urgente y frecuente-
menle fueron aceleradas por las aco-
metidas bajistas. L o s recientes es-
fuerzos de ia Direct iva de l a Bo l sa pa-
r a restr ingir esas operaciones espe-
culativas culminaron en l a a c t u a c i ó n 
oficial de l a Bolsa , exigiendo a los 
miembros que informen acerca de las 
acciones tomadas prestadas a l a Co-
m i s i ó n y sobre l a conducta en los ne-
gocios. 
L a parte mayor del trastorno de hoy 
se c o n c e n t r ó alrededor de United Sta-
tes Steel. 500,000 acciones de esta 
c o m p a ñ í a ( m á s del 33 por ciento del 
total de las transacciones) se ofrecie-
ron con una extrema baja de 7% pun-
tos, hasta 93.1 1, la m á s baja cotiza-
c ión <íel afio. 
L a s ferrocarri leras se l iquidaron en 
mayores cantidades. 
Todas las de equipos incluso las ac-
ciones salientes de la guerra, sufrie-
ron bajas de 3 a 6 pnntos, lo mismo 
que las mejlctfWas, Vibren y pe tróaeos . 
L a s ventas ascendieron a 1,400,000 ac-
ciones. 
L o s bonos de todos los grados reve-
laron mayor debilidad, especialmente 
los internacionales. L o s de la L í b e r -
M E R C A D O G E M A T A N Z A S 
Se hace saber a los tenedores de I escritorio de New York , 64 W a l l Sa , 
certificados de p a r t i c i p a c i ó n de Bonos 1 o en el de nuestros Apoderados en la 
del Mercado de Matanzas, que en el j Habana, cal le de Aguiar n ú m e r o 106-
sorteo celebrado eu 31 de Octubre 
de 1917, por ante el Notario Ldo. Jo-
só R a m í r e z de Arel lano, c o r r e s p o n d i ó 
a les certificados n ú m e r o s 10, 51, ^S, 
79, 87, 127, 150 y 204, de la Serie A 
de a $500,—cada uno, y n ú m e r o s 260, 
270 y 272 de la Serle B , de a $50 ca-
dt uno—el ser redimidos en nuestro 
108, de conformidad con lo previsto 
en la escritura de 26 Agosto de 11)07, 
ante el propio Notario. 
Habana, 31 de Octubre de 1917. 
Lawrence T u m u r e & Co,, 
c 8071 
p, p Gelats y Cu. 
ld-2 
erci l , 
Bancos, 1.71. 
Comercial , 60 d í a s . 4.70.7 8; ppr le-
tra , 4.75.44; por cable, 4.78.7 16. 
-Francos.—Por letra, 5.76.1'2; por 
cable. 5.74.11& 
Florines*—Por letra, 45; por cable, 
46. 
L i r a s . — P o r letra, 7.95.12; por ca-
ble, 7.94. 
Bublus .—Por letra, 13.12; por ca-
ble, 13.3 4. 
P la ta en barras . 89.3¡8. 
Peso mejicano, 68.1 2. 
Bonos del Gobierno, f irmes; bonos 
ferroviarios, flojos. 
P r é s t a m o s : 60 d ías , 5 a 5.1 4; 90 
d í a s , 5.14 a 5.1'2; 6 meses, 5.1¡2. 
Ofertas de dinero, f irmes; la m á s 
alta 4; la m á s baja 4; promedio 4; 
cierre 3 .12; oferta 4; ú l t imo p r é s t a -
mo 4. ^ 
Nota.—Los mercados de Londres j 
P a r í s e s t á n cerrados por ser d ía fes-
tivo. 
M E R C A D O D E V A L O R E S 
Abr ió ayer este mercado muy quie-
to e influenciado por la baja de los 
•valores americanos; algunos, como el 
Steel, no obstante haber decretado un 
dividendo extraordinario, bajó 7 ente-
ros de la apertura al cierre. Aunque 
en menor proporc ión , otros valores 
americanos experimentaron senaible 
baja. 
E n nuestro mercado, como antes de-
cimos, todos los valores se afectaron 
n!go, pero relativamente las cotiza-
clones se mantuvieron firmes. 
Con respecto al dividendo final de 
los Ferrocarr i l e s Unidos, neda se s a -
be hasta el momento en que escribi-
mos estas l í n e a s , pues los cables par-
riculares enriados a Londres Inqui-
riendo lo que haya sobre el part icu-
lar no han obtenido respuesta. 
Dada la anornfal s i t u a c i ó n que a tra -
vesamos, no es posible predecir s i -
quiera con probabilidades d ? acierto 
fel porvenir de nuestro morcado de v a -
lores, pues esto depende de aconteci-
mientos imprevistos. 
E n lo que a l p a í s cubano se refiere 
puede asegurarse que hasta ahora ha 
t-ido, tal vez, el p a í s que mayores be-
neficios ha obtenido, derivados de l a 
guerra, pues sus productos, y muy es-
pecialmente el a z ú c a r , se han vendido 
a precios altos, afluyendo a nuestre 
mercado grandes cantidades de nu-
merarlo, producto de las mismas c i r -
cunstancias que coloca al p a í s en centavos ^ l lbra. 
condiciones de afrontar probables fu- s ^ u n d a quincena de Sentiembre: 
turos contratiempos e c o n ó m i c o s . 5 50 centavog la l lbra. 
Por otro lado, estamos en v í s p e r a s Del moa: 5.50 centavos l a l ibra, 
de una gran zafra de azúcar , que, s a l - Pr imera quincena de Octubre: 5% 
mercado 
Uva. 
A l á s cuatro p m. se cot izó en el 
B o l s í n como sigue: 
Banco E s p a ñ o l , de 99.1:8 a 101. 
F . C. Unidos, de 94.3Í4 a 95.5i8. 
Havana_ E lec tr i c , Preferidas, de 
106 a 106.314. 
Idem Idem Comunes, de 100.1Í2 a 
3 02. 
T e l é f o n o , Preferidas, de 91.1¡2 a 95 
Idem Comunes, de 85 a 87. 
Naviera. Preferidas, de 95 a 97. 
Idem Comunes, de 69.7]8 a 71. 
Cuba Cañe , Preferidas, de 79 a 80%. 
Idem Idem Comunes, de 27 a 28.1|8. 
C o m p a ñ í a Cubana de Pesca y Nave-
g a c i ó n , Preferidas, do 80 a 90. 
Idem Idem Comunes, de 50 a 60. 
U n i ó n Hispano-Americana de Segu-
ros, de 167.112 a 173. 
Idem Idem Beneficiarlas, de 69 a 73. 
Union Oil Company, de 1.75 a 2.05. 
Cuban T i r e and Rubber Co., Prefe-
ridas, de 70 a 90. 
Idem í d e m Comunes, de 58 a 70. 
C o m p a ñ í a Manufacturera Nacional, 
Preferidas, de 78 a 85. 
Idem Idem Comunes, de 38.1]2 a 43. 
D E L M E R C A D O A Z U C A R E R O 
E l mercado local c o n t i n ú a quieto y 
sin operaciones. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E L C O L E -
G I O D E C O R R E D O R E S 
EU Colegio de Corredores cotizo a 
los siguientes precios: 
A z ú c a r c e n t r í f u g a po lar i zac ión 96, 
a 5.57 centavos oro nacional o ame-
ricano la l lbra. en a l m a c é n p ú b l i c o 
de esta ciudad para la expor tac ión . 
A z ú c a r de miel po lar i zac ión 89. a 
4.08 centavos oro nacional o ameri -
cano la l lbra, en a l m a c é n p ú b l i c o de 
esta ciudad para la expor tac ión . 
E L A Z U C A R E N L A B O L S A 
L a co t i zac ión de a z ú c a r de guara-
po, base 96. en a l m a c é n p ú b l i c o en 
esta ciudad, es como sigue: 
Abre: 
Compradores, a 6.00 centavos mo-
neda oficial la libra. 
Vendedores, no hay. 
C ierre : 
Compradores, a 6.00 centavos mo-
neda oficial la l ibra. 
Vendedores, no hay. 
I 'ROWÉDIO O F I C I A L D E L A Z U C A R 
Habana 
Pr imera quincena de Septiembre: 
5.62 centavos la l lbra 
Segunda quincena de Septiembre: 
5.52 centavos l a l ibra. 
Del mes: 5.57 centavos la l ibra. 
Pr imera quincena de Octubre: 5.57 
centavos la llbra. , 
Segunda quincena de Octubre: 5.57 
centavos la l ibra. 
Del mes: 5.57 centavos la l ibra. 
Miel p o l a r i z a c i ó n 89 
Pr imera quincena de Septiembre: 
4.65 centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Septiembre: 
4.55 centavos la l ibra. 
Del mes: 4.60 centavos la l ibra. 
Pr imera quincena de Octubre: 4.21 
centavos l a l ibra. 
Segunda quincena de Octubre: 4.08 
centavos la llbra. 
Del mes^ 4.08 centavos la l lbra. 
Matanzas 
Gnarnpo po lar i zac ión 96 
Pr imera quincena de Septiembre: 
A p a r a t o a u x i l i a r p a r a t o r n o s , m a r c a 
" G A R R E T T " 
( N o d e b e f a l t a r e o n i o g á o t a l l e r ) 
M o l d a j e s ( J e h i e r r o m a l e a b l e m a r c a T R O Y . 
S i e r r a s s i n f i n , T o r n o s , E q u i p o s c o m p l e t o s 
p a r a t a l l e r e s d e I n g e n i o s y c a r p i n t e r í a , e t c . 
M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L 
V . V . L e b e d j e f f E n p e e r í n g & S u p p l y C o . 
J i m é n e z - R o j o & P a d r ó 
R e p r e s e n t a n t e s 
O ' R e i i l y , R á m . 5 . t l a b a n i . T e i é f e a i s A - 8 5 1 5 y A - 7 1 3 2 
c 7358 in O 2 
C í e n í u e g o s 
^ Guarapo p o l a r i z a c i ó n 96 
Pr imera quincena de Septiembre: 
5.42 centavos l a l ibra. 
Segunda quincena de Septiembre: 
r..3ü centavos l a l ibra. 
Del mes: 5.40 centavos la l ibra. 
Pr imera quincena de Octubre: 5.46 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Octubre: 5.49 
centavos la l lbra. 
Del mes: 5.49 centavos la l ibra. 
Miel p o l a r i z a c i ó n 89 
P r i m e r a quincena de Septiembre: 
4.72 centavos l a l ibra. 
Segunda quincena de Septiembre: 
4.66 centavos l a l ibra. 
De l mes: 4.70 centavos la l ibra. 
P r i m e r a quincena de Octubre: 4.^6 
centavos la libra-
Segunda quincena de Octubre: 4.79 
centavos la libra. 
Del mes: 4.77 centavos l a l ibra. S 
C A M B I O S 
E l mercado r i g i ó quieto y con esca 
sas operaciones. 
E l precio cotizado por letras sobr 
P a r í s acusa flojedad. 
Comet 
Banqueros oíante 
Londres , 3 dtv. . . 4.79 4.78 
( P a s a a l a p á g i n a S E I S ) . 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s " C U B A " 
( A P R I M A F I J A ) 
E d i f i c i e d e l B a n c o N a c i o n a l d e G i b a . D e p a r t a m e n t o n ú m . 3 1 6 
H a b a B a . - C e n t r o p r i v a d o : T e s l . A - 1 0 5 5 , A - 0 4 4 0 , A - 0 4 3 9 . 
A C C I D E N T E S D E L T R A B A J O . 
P r i m a s M ó d i c a s . D e s p a c h o R á p i d o . 
L a p r o b a d a s o l v e n c i a d e e s t a C o m p a ñ í a , e s g a r a n t í a p a r a 
p a t r o a o s y o b r e r o s . 
Presidente- J o s é L ó p e z R o d r í g u e z ; Vicepresidente: A g u s t í n G a r c í a Osuna; Letrado Consultor: 
Ledo» Vidal Morales; Consejaros : Rebino Truffir. , J o s ó M. T a r a f a , Saturnino P a r a j ó n ; Director Gemi-
r a l : J u l i á n L i n a r e s ; Subdirector Genera l : Manuel L Calvet; M é d i c o Director: Dr. Ju l io Ortiz Cano; 
Secretarlo: R a m ó n G . Osuna. 
B E L O T 
L u z B r i l l a n t e , L u z C u b a o s y P e t r ó -
l e o R e f i n a d o , s o n p r o d u c i o s m o d a ^ 
l o s , p u e s q u e m a n c o n u n i f o r m i d a d » 
n o p r o d u c e n h u m o , y d a n a n a tas 
h e r m o s a . E s t o s i g n i f i c a c o n f o r t p a -
r a e i h o ^ a r . S o n m e j o r e s p a r a l a 
v i s t a , q u e e ! ¿ a s o i a l u z e l é c t r i c a . 
N u e s t r a s g a s o l i n a s s e v e n d e n p o r 
í u s m é r i t o s , y l o s m o t o r i s t a s s a b e n 
q u e e s d e s u c o n f i a n z a p o r q u e s i e m » 
p r e e s i g u a l . E s t o s i g n i f i c a m á s p o -
t e n c i a y m e n o s d i f i c u l t a d e n l o s 
m o t o r e s t : t s :» t i t : t : : t t i 
T H E W E S T I N D I A Q l l R E E I N I N 6 C O . 
S A N P E D R O , N U M . 6 
H A B A N A 
T E L E F O N O S A - 7 2 9 7 , 7 2 9 8 y 7 2 9 9 
vo acontecimientos Imprevistos, se 
[calcula sea de S1^ millones de tone-
ladas, a juzgar por l a gran cantidad 
de c a ñ a sembrada y pus excelentes 
[ condiciones. E s t a enorme cantidad de 
(azúcar , aún vendida a 4.73 centavos 
i l ibra, que es el precio qu© cree se-
rá finalmente fijado, representa ut l -
! Ildad para el productor, aunque no en 
igual p r o p o r c i ó n que en a ñ o s anterlo-^ 
res, por la c a r e s t í a de todos los ar-" 
t í c u l o s y d e m á s elementos necesarios 
a l a producc ión . 
Durante el día no se ha dado a co-
nocer o p e r a c i ó n alguna y c i e r r a el 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Octubre: 5.50 
centavos ia l ibra. 
Del mes: 5.50 centavos la l ibra. 
Miel 
Pr imera quincena de Septiembre: 
4.85 centavos l a libra. 
Segunda quincena de Septiembre: 
4.85 centavos l a l ibra. 
Del mes: 4.85 centavos l a l ibra. 
P r i m e r a quincena de Octubre: 4.85 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Octubre: 4.85 
centavos la libra. 
Del mes: 4.85 centavos la l ibra. 
C a M P Ü A N A C I O N A L D E E I A N Z A S 
A l t o s d e l B a n c o N a c i o n a l d e C u b a . — P t s o 3 ? 
T e l é f o n o * A . - 0 4 3 9 , 1 K . - 0 4 4 0 y A - I O S S 
PreiUdente: José 1̂ 6por Bodrfza«s. Vicepreoldenta: Hannrl I - CalTét. 
LntnMlo CcmsaKor: tkxtor Vidal Morales. Dlrrctorea: JnUán Linar»,. Satur-
nino PBr»J6n. M*no«l Flores. \ T . A. Mprchaat. Bernardo Péres. M. A. Co-
raailes. TomA, K. Mederos. Administrador: Marcial Cltao Truffin. Seorrta-
rie Contador: Eduardo TéUez. 
FIANZAS de todas clases y por módicas primas para Subasta, Contra-
tistas. Asuntos Cirilos f Crimen alen. Empleados Públicos, p a n las Adua-
nas, stc. Para mis Informe* dirigirse al Administrador. 
Rapidez en el despaoha de las soUcltudes. 
c A g r a m i n i i 
I M P O R T A D O R E S Y E X P O R T A D O R E S 
A C I D O S . P R O D U C T O S Q U I M I C O S , D E S I N F E C T A N T E S . 
Ac«ltM y GrnBns: TegretaJw, MlnimUea, Anímale» y de Pescado; Afrnarrt», Amtnnto, Asfalto y Chapapote, 
O r a . Colaa y Gomas. Colorea, Esenoiaa y Extracto, Jabones Industriales, Llnaxa, Mlneralea, P«pel Techado Pe-
gamentos, Pintaras y Esmaltes Esp«clale«. Sosa y otras ¡teles. 
OA8 A C E T I L E N O (Prestollto) y Aparatos paxa Soldar y Cortar Metales. 
CAS OXIGENO. GAS CARBONICO. Amoniaco Anldro y Llqnldo. 
I N S E C T I C I D A S para R ••gar Tabaco,. Jardines, Verdnrns y Arboles Fruta les. 
• X l . L A - T O D O : Materia iniEtlca jura Reparar toda clase de Tachos. 
I N H E C T l O L ; rn»«"o orodncto en su cías», que acaba con toda clase de Insectos.* 
N E G R I T A : Pintura Negra. HDAsUch. muy Económica. * 
CARBOLIO V CREOSOTA: Preservan Postes, Pisos, TraresaHos y todo efecto de madera. 
B I O : Extermina Bibijagua. 
Desincrustante para C^iaeras Kxtlnguldores de Pnopo. 
E S P E C I A L I D A D E N MATERIAS PRIMAS PARA LAS INDESVR1A8. 
ARONOt TI R I L I / S S O F T PHO.SPIÍATE. JDE POCO COSTO. 
Laboratorio Qulmleo para el nao y consulte do cues i roí Citoria, 
T H O M A S F . T U R U L L , I N C . 
146 Malden, L a ñ e , New Y o r k T e i é f o n o i : A-7761 y A.4863 M n r a l U 2 7 4. Habana. 
E M l l L S I O N f E C A S T E L L S 
C o r a la debilidad ea general, e s c r ó f u l a y raquitismo de los n i ñ o s . 
P R E M I A D A C O N M E D A L L A D l . O ¿ 0 E N L A U L T I M A E X P O S I C I O N < O B 
N . G E L A T S & C o . 
A O U 1 J L 1 * , S O O - i O S B A N Q U E R O S H A B A N J t . 
v « d e « o . C H E 0 U E S d e V I A J E R 0 S P n » . d < . r ~ 
e A t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n í t s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S " 
R e c i b i m o s dep&tUoa en esta S e c c i ó n 
pagando intereses a l 3 p% anual . 
T o d * » esxaa operac loaaa pueden efectuarte t a m b i é n p « r c « i r a ^ 
M 
N u e v o S e r v i c i o d e T r a n s p o r t e s A u t o m ó v i l e s 
Nos es muy grato ofrecernos al CoibctcIo on general, para el transporte de toda c lase de m e r c a n c í a s 
a los pueblos de esta prorlncla, Matanzas y P i n a r del Rio , por medio de nuestros eamionei; " S T E R L I N G " 
brindando nn sorrlc io rápido , seguro y e c o n ó m i c o , do todas maneras efirJcnto. 
Ostentamos la r e p r e s e n t a c i ó n exc lns iTa para esta I s l a de los referidos camiones " S T E R L I N G 1 * , el 
>0>' P L U S U L T R A de estos T e h í c u d o a . 
r T E L E F O N O A . 3 0 2 0 
I N F O R M E S A P A R T A D O 2 2 1 5 
l T E N I E N T E R E Y . N U M . 1 1 
A U T O T R A N S P O R T A C I O N , S . A . H a b a n a 
c 7934 Sd-31 
A Í Í O L X X X V 
i R \ 0 D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 2 de 1 9 1 7 
/ A G I N A T R E S . 
E D I T O R I A L Y C O R R E S P O N D E N C I A S 
- D I A R I O D E L A M A R I N A 
M I E M B R O D B C A X O E N C U B A D E L A P R E N S A A S O C I A D A 
FCJNUAIKJ E X 1H3S 
p ^ K , ! ( « A P A R T A D O lOiO. I»kEcc.o> t,LBohAr.cxr D I A R Í O H A B A N A 
l l ^ ^ c i ó n . - A-6301 Dep^tamento de Anuncios, ( A.6201 
^Tii-nnrini ir» v Quejas [ 




P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
H A B A N A . P R O V I N C I A S U N I O N P O S T A L 
1 2 m e s e * S 1 5 - 0 0 
6 I d . „ 7 - 5 0 
3 I d . „ 4 - 0 0 
1 I d 1 - 3 5 ? i ? • « 
D O S E D I C I O N E S D I A R I A S 
1 2 m e s e s » 2 1 - 0 0 
6 I d 1 l - O O 
3 I d . ,. 6 - 0 0 
1 I d 2 - 2 3 
K S E L P E R I O D I C O D E M A Y O R C I R C U L A C I O N D E L A R E P U B L I C A 
L A C O N V E N C I O N A Z U C A R E R A 
Respondiendo a las excitaciones 
del Gobierno de Cuba y del de Was-
hington se desarrolla una intensa ac-
tividad en pro de la zafra. A l decreto 
presidencial sobre el fomento de la 
inmigrac ión ha seguido la visita de 
los directores de la A s o c i a c i ó n de este 
nombre al Secretario de Agricultura 
para demostrarle su gratitud por la 
p u b l i c a c i ó n del reglamento por nos-
otros comentado. S e g ú n el señor L a u -
reano F a l l a Gutiérrez , presidente de 
la mencionada A s o c i a c i ó n , dicho re-
glamento no solo ofrece, como lo in-
dicamos nosotros, firme y sól ida ga-
rantía para los intereses de los inmi-
grantes sino que satisface también 
cumplidamente los de los hacendados 
y llena todas las necesidades de las 
actuales dif íci les circunstancias. Estas 
expresivas manifestaciones y aquellas 
en que el señor Fa l la Gutiérrez se re-
firió al adelanto de la zafra prueban 
los firmes y práct icos propós i tos de 
hacendados y colonos de secundar los 
deseos y la labor del gobierno para el 
m á s fecundo rendimiento y la mayor 
prosperidad de la zafar. Esta es la co-
o p e r a c i ó n c o m ú n y harmónica a que 
ayer no sre fer íamos , la cual ha re-
suelto por fin el prolijo problema de 
la inmigrac ión y ha de seguir dan-
do muy provechosos y trascendentales 
resultados. 
S e c o n t a r á entre ellos la magna 
C o n v e n c i ó n Azucarera que hacenda-
dos y colonos ce lebrarán en esta ciu-
dad el 12 del mes presente. Por el 
vivo y excepcional interés que en la 
dificultad y anormalidad de las actua-
les circunstancias inspira la zafra, por 
el espíritu de unión y solidaridad que 
implica entre los hacendados, hasta 
ahora un tanto dispersos y remisos 
en la defensa de intereses comunes, 
por la h a r m o n í a que demuestra en-
tre aquellos y los colonos y por la 
importancia de los asuntos que se han 
de tratar, esta c o n v e n c i ó n azucarera 
ha de ser de suma y vital trascen-
dencia. 
E n ella se l l evará seguramente a la 
prác t i ca el reglamento de la inmigra-
c i ó n ; sé acud irá con los recursos ne-
cesarios para los contratos a llenar 
difinilivamente la carencia de brace-
ros; se exc i tará a estrechar y robus-
tecer los v íncu los de solidaridad en-
tre los elementos que dirigen la za-
fra; se b u s c a r á n las medidas m á s 
eficaces para defenderse contra el 
bandidaje, contra los incendiarios, 
contra los parás i tos de la molienda, 
contra los perturbadores que suscitan 
huelgas para obstruir y entorpecer la 
labor de colonos y hacendados. 
Aunque esta c o n v e n c i ó n azucarera 
no reportase n i n g ú n beneficio m á s que. 
el de la a p r o x i m a c i ó n y contacto de 
los hacendados y colonos de la Is la , 
ya h a b í a de ser grande su importan-
cia . E s incalculable, es inmensa la 
fuerza que con sus robustas energ ías , 
con sus cuantiosos recursos y con su 
poderoso valimiento pueden desarro-
llar para la mayo rfecundidad de la 
zafra y para los intereses del p a í s la 
unión y c o h e s i ó n de todos los hacen-
dados y colonnos. U n á n s e a esta so-
lidaridad lo« beneficios concretos que 
para la actual molienda han de- bro-
tar de la p r ó x i m a c o n v e n c i ó n y po-
drá medirse su transcendencia. . 
L U Z - E L E C T R I C A - L A L L E Y 
L U Z Y F U E R Z A E L E C T R I C A S P A R A L A S H A C I E N D A S 
L a p l a n t a d e a l u m b r a d o e l é c t r i c o " L A L L E Y " c o n s i s t e e n u n p e q u e ñ o m o t o r d e gaso-
l i n a , a c o p l a d o d i r e c t a m e n t e a u n d i n a m o y a c u m u l a d o r e s . L o s a c u m u l a d o r e s p r o p o r c i o n a n 
l a e n e r g í a p a r a p o n e r l a p l a n t a e n m a r c h a , y e l d i n a m o p r o d u c e e n e r g í a p a r a t ener s i e m -
p r e c a r g a d o s los a c u m u l a d o r e s ; c u a n d o é s t o s e s t á n c a r g a d o s , se d e s c o n e c t a a u t o m á t i c a -
m e n t e . E s u n a p l a n t a d e m a n e j o m u y senc i l l o , m u y f u e r t e y c o m p a c t a , y d e o p e r a c i ó n 
s e g u r a y e c o n ó m i c a , y s u p r e c i o es r a z o n a b l e . 
S u c a p a c i d a d es d e 1 , 0 0 0 w a t t s , y p r o d u c e s u -
f ic iente e n e r g í a p a r a 8 0 ó 9 0 luces b r i l l a n t e s , p a r a 
a l u m b r a r todos los c u a r t o s d e u n a c a s a , h o t e l , b a -
í ' -n , e tc , } a d e n ^ s p a r a m o v e r la b o m b a , q u e s ig -
n i f i c a t ener a g u a c o r r i e n t e e n todos los c u a r t o s , y 
t a m b i é n p a r a m o v e r l a m á q u i n a d e c o s e r , a b a n i c o s , 
m á q u i n a p a r a h a c e r h i e l o , e tc . 
L a p l a n t a " L A L L E Y " e s t á en el m e r c a d o , d e s -
d e h a c e 7 a ñ o s . J a n d o m a g n í f i c o s r e s u l t a d o s e n 
todas p a r t e s ; s u fuerte c o n s t r u c c i ó n e v i t a d e s c o m -
p o s i c i o n e s y es t a r f á c i l d e o p e r a c i ó n q u e u n a se-
ñ o r a o u n n i ñ o p u e d e n m a n e j a r l a . 
C o m p a r e u s t e d i a p l a n t a " L A L L E Y " c o n c u a l q u i e r 
o t r a p l a n t a " y c o m p r a r á l a " L A L L E Y . " 
l L P R E C I O D E L A P L A N T A D E L U Z E L E C T R I C A " L A L L E Y " E S S O L O $ 5 0 0 . 
D e p a r t a m e n t o d e " L u z E l é c t r i c a L a l l e y . " 
C U B A E L E C T R I C A L S U P P L I C u . O b r a p í a , 9 3 . H a b a n a 
Sicn'pre tenemos gran existoncia de toda clase de efectos e l é c t r i c o s , materiales y maquinaria . 
SWITCH 
5TARTS LALLEY LIGHT 
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a l parecer, i n t e n c i ó n de cumplir las y 
a l efecto, en aquel lugar e c h ó los 
materiales necesarios; grava, madera, 
hierro, etc. Pero en vez de acometer 
las obras, se c o n f o r m ó con intentar-
las y los preparativos, a la postre, 
han traido otro mal , pues los mate-
riales abandonados obstruyen m á s ol 
t r á n s i t o por aquel lugar. 
E l s e ñ o r Secretario de Obras P ú b l i -
cas no debe conformarse con sa lvar 
su responsabilidad en este asunto,, 
pues en sus atribuciones er tá el obli-
gar a la C o m p a ñ í a a que realice esas 
imprescindibles obras. 
T a m b i é n la Havana Central en aque 
l íos lugares .tiene obras que realizr/-, 
arreglando el terreno donde se asien-
tan sus paralelas en e l paso de nivel, 
pues el estado en que hoy i encuen-
tra es p é s i m o . 
Es te estado do cosas dura desde ha-
ce meses y es imprescindible que ter-
mine pronto. E l lügar , repetimos, es 
c o n c u r r i d í s i m o , el mal grave, y la obli-
g a c i ó n de rs^nediarlo prescripto por la 
ley. 
No se trata, pues, de favorecer a na-
die sino de cumplir con el deber. 
C H E S T E R A . F U L T O N 
I N G E N I E R O D E M I N A S 
Contratista do toda clase de obras mineras, como g a l e r í a s , pozos • 
Instalaciones en minas. 
Representante de la AMEBICAJÍ SMELTIÍÍG & R E F E S T N ' G Co. i>ar«i 
compra do minerales. 1 
T E N I E N T E B E Y No. 11. 
B E P A E T A M E N T O 503 T E L E F O N O A.5221 
U n p e l i g r o p ú b l i c o 
ABANDONO QÜE D E B E S f E R R E M E -
D I A D O U R G E N T E M E N T E 
Hasta nosotros llega una queja jus~ 
tificada, a la que, por quien c o r r e s -
ponde, debe atenderse, a t e n c i ó n que 
ya debió haber sido cumplida; pojque 
a s í lo exigen el bien púb l i co y í a s 
leyes. 
E s considerable e l tráf ico que hay 
a todas horas en la Calzada de L u y a -
n ó y desde hace mucho tiempo consti-
tuye un verdadero peligro para v ian-
dantes y v e h í c u l o s el t ráns i to por di-
cha v ía en el tramo comprendido en-
tre la b i furcac ión de las calzadas de 
Concha y L u y a n ó y el crucero de la 
Havana Central . Poco m á s o menos, a 
la mitad del expresado tramo, e s t á 
situado el puente sobre el arroyo P a s -
trana, l a n estrecho y con sus petriles 
tan bajos, que no se explica como 
no ocurren en ese punto cada vez que 
llueve, innumerables desgracias, poí-
no haber a l l í aceras n i espacio para 
construirlas , y por estar convertida 
la v ía . en un lodazal, del que el v ian-
, dante no sabe como sal ir i^ara defen-
derse del gran n ú m e r o de v e h í c u l o s 
que cruzan aquel estrecho paso en di-
recciones contrarias. 
L a A s o c i a c i ó n ue Propietarios, Co-
merciantes y Vecinos del barrio de 
L u y a n ó . se ha dirigido a l s e ñ o r Secre-
tario de Obras P ú b l i c a s p id iéndole pu-
siese remedio a este mal , y de la Se-
c r e t a r í a se ha Informado a la Asocia-
c i ó n que estaba obligada a hacer esas 
reformas la Compañía de las t r a n v í a s 
e l é c t r i c o s , para lo cual ya oportuna-
mente se le han dado las ó r d e n e s 
prec i sas . 
L a C o m p a ñ í a de los t r a n v í a s , tuvo. 
S A N G R E 
Limpiando la sangre de sus impure-
zas se llega a obtener siempre un 
estado de salud magn í f i co . L o s res i -
duos y detritis de las diferentes par-
tes del cuerpo se reparten por la san-
gre h a c i é n d e l a ác ida y el organismo 
no l a resiste, porque ese l ínuido vital 
que ha de nutrirlo y darle vida y fuer-
za e s tá enfermo haciendo imposible 
los cambios í n t i m o s , y por lo tanto se 
e n f l a q u e c e r á r á p i d a m e n t e y aparece-
e n f l a q u e c e r á r á p i d a m e n t e y aparece-
una lexitud hacia el trabajo. 
Limpie su sangre con m a g n e s ú r i c o , 
que disolviendo el ác ido úrico hará 
que el la adquiera la viscosidad y l a 
fluidez necesaria para l a nutr i c ión 
general. T ó m e l o como disolvente tres 
veces al d ía y t endrá una salud i n -
quebrantable. 
Q U I N I N A Q U E NO A F E C T A L A 
C A B E Z A . L A X A T I V O B R O M O Q U I -
N I N A es m á s e fcaz en todcs los casos 
en que se necesite tomar Quinina, no 
causando zumbidos de o ídos . Contra 
Resfriados, L a Grippe, Influenza. P a -
ludismo y Fiebres, L a firma de E . W. 
G R O V E viene con - a d a cajita. 
D e A g r i c u l t u r a 
U N A U T O M O V I L 
Se ha concedido un c r é d i t o de 
$1.105.00 para la a d q u i s i c i ó n de un 
a u t o m ó v i l con destino a l Director de 
la E s t a c i ó n Exper imenta l A g r o n ó m i c a 
de Santiago de las Vegas . 
E N C O M I S I O N 
Se ha dispuesto que el s e ñ o r Juan 
B . Zangroniz. Agrónon-o del Estado, 
se haga cargo interinamente de la D i -
recc ión de la G r a n j a E s c u e l a A g r í -
cola de la provincia de Santa C l a r a , 
en virtud de haber sido suspendidos 
de empleo y sueldo el Director de di-
cho establecimiento s e ñ o r Franc i sco 
A. Montero y el Secretario s e ñ o r R a -
m ó n Lorenzo . 
I N S P E C T O R E S P E C I A L 
E l s e ñ o r Gabriel Caro l , ha sido nom 
brado inspector especial de la Secre-
taría de Agricul tura , con la catego-
ría de Jefe de A d m i n i s t r a c i ó n de 5a. 
clase, y el sueldo mensual de $200.00, 
LA D I R E C C I O N D E L A G R A N J A D E 
P I N A R D E L R I O 
Se ha designado en c o m i s i ó n para 
Lleve sus ¿ N e c e s i t a usted dinero? 
prendas a 
L O S T R E S H E R M A N O S 
L a casa que menos interés cobra. 
C o n s u l a d o , 9 4 y 9 6 
T e l é f o n o A - 4 7 7 5 
que se haga cargo de la D i r e c c i ó n Ca 
la G r a n j a E s c u e l a AgricOip. de la pro-
vincia de P inar del R í o a l s e ñ o r F r a n -
cisco Pett ir i , Ayudante T é c n i c o del 
Departamento de B o t á n i c a de la E s t a -
c i ó n Exper imenta l A g r o n ó m i c a por ha 
ber sido suspendido de empleo y suel-
do en sus funciones de Director y C a -
tedrá t i co y Contador y Catedrá t i co los 
s e ñ o r e s Carlos M , de la Rienda y Mi-
guel A , Valv idia , respectivamente. 
A L Z A D A R E S U E L T A 
E l s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i -
ca, a propuesta del s e ñ o r Secretario 
de Agricul tura , Comercio y Trabajo, 
ha firmado el decreto declarando con 
lugar la alzada establecida por el se-
ñ o r Samuel J . Verdes, como apode-
rado de la 'Ant i l l i an Corporation", 
contra la r e s o l u c i ó n del Gobernador 
Provincia l de la Habana, de fecha 11 
de mayo del corriente a ñ o . dictada en 
el expediente de la mina A n t i l l a n a . 
M I N A S A D E M A R C A R 
Por el personal facultativo de la 
Jefatura de Montes y Minr.s del D i s -
trito de P i n a r del R ío . se i r o c e d e r á a 
practicar la d e m a r c a c i ó n de los s i -
guientes registros mineros: 
Del d ía 12 a l 25 de Noviembre a c -
tual, la de la mina E l Jefe, con 100 
h e c t á r e a s , de hierro y cobre, denun-
ciada por el s e ñ o r Marcelino Cordero, 
en el barrio de Bartolo, t é r m i n o mu-
nicipal de Mantua. 
Del 14 a l 27 de Noviembre, l a de 
la mina L a s Mercedes, con 300 h e c t á -
reas, de plomo, plata, cobre y otres, 
denunciada por M o n s e ñ o r Manuel R u i z 
en el barrio y t é r m i n o antes expre-
sados. 
Del 17 de noviembre a l 3 de di -
ciembre, la de la mina L a Triunfadora, 
con 24 h e c t á r e a s , de cobre y otros, 
denunciada por el s e ñ o r Ernesto R a -
moneda. en el barrio de Pablo S u á r e z , 
tiérmino municipal de Mantua. 
Del 19 de noviembre a'. 5 de* diciem-
bre, la de la mina Angel E f r e n , con 
100 h e c t á r e a s , de manganeso y otros, 
denunciada por el s e ñ o r Enr ique A l ó n 
so Serra , en el barrio y t é r m i n o mu-
nicipal antes expresados 
î r *s*s * j r ̂  * * j r M * jr j w * w w j r ^ j ' j r f j r * * ™ 
D e J u s t i c i a 
F I S C A L D E P A R T I D O 
H a sido nombrado F i s c a l de P a r t i -
do de Santa Cruz del Sur . el s e ñ o r P a -
blo R a u r e l l y Madrigal. 
P A G O D E A L Q U I L E R E S 
Se ha firmado un decreto disponien-
do de la cantidad de $8.336.98. para 
el "pago de los alquileres pendientes, 
de casas ocupadas por los Juzgados 
durante los a ñ o s e c o n ó m i c o s de 1915 
a 1916 y 1916 a 1917, 
De C e m u n i c a c i o i i e s , 
G I R O S P O S T A L E S 
Se h a ordenado que el servicio de 
"Giros Postales." se establezca en la 
A d m i n i s t r a c i ó n de Corres de la S u c u r -
sal del "Parque de Tr i l lo ," en esta 
ciudad de la Habana, desde hoy, lo . de 
noviembre. 
T a m b i é n se ha ordenado que el mis -
mo servicio de "Giros postales" se es-
tablezca en la A d m i n i s t r a c i ó n de co-
rreos del Central E s p a ñ a . Provinc ia 
de Matanzas, desde el día 5 del co-
rriente mes de noviembre. 
P ó n g a l e a t e n c i ó n a su vejiga. 
Frecuentes deseos de pasar aguas; 
dolor o ardor en el cenducto al 
tiempo de la e m i s i ó n ; ag-ms turbias 
o de mal olor; Incontinencia de las 
aguas; e m i s i ó n retrazada o goteada, 
cualquiera de estos s í n r o m a s , o to-
dos, delatan i n f l a m a c i ó n o debilidad 
de l a vejiga. P a r a combatirlos, la* 
Past i l las del Dr . Beckor E n las bo-
ticasu 
L a E m u l s i ó n de Sco t t . 
L A E M U L S I O N D E S C O T T a s u -
bido de precio en las boticas de to-
do el mundo. Preguntados los fabr i -
cantes explican que l a subida h a s i -
do indispensable y no guarda r e l a -
c ión con el aumento en lo que la 
casa tiene que pagar ahora por el 
f in í s imo aceite de h í g a d o de baca-
lao que se importa de Noruega, el 
cual por las consecuencias de la 
guerra e s t á costando cuatro o c i n -
co veces m á s que en a ñ o s anterio-
res. Pero la E M U L S I O N D E S C O T T 
es un producto de primera nece-
sidad y no habrá m á s remedio que 
pagar el nuevo precio, pues l a ex-
periencia e n s e ñ a que en medicinas 
lo barato es caro. 
L O M A S 
M O D E R N O 
E n muebles pera Casa , CoBiedor« 
Cuarto de dormir y de Oficinas, 
C o l u m p i o s ¡ í e s l i z a d ú r e s . 
E s c a l e r a s A i D e r í c a o a s ; 
M e s a s p a r a t e l e í o n s . 
S i l l a s p a r a p á r t a l e s ; 
J . P A S C U A L B A L D W I K 
obispo z r 101 
P u j o l e n C a m a p e y 
E l invencible Antonio P u j o l tiene 
oí gusto de participar a las personas 
que viajan en ion trenes que e s t á s i -
tuado frente a la E s t a c i ó n del F e r r o -
c a r r i l de Cuba. L o s trenes hacen una 
parada m á s que suficiente para apro-
visionarse de los r i q u í s i m o s produc-1 
tos c a m a g ü e y a n o s . 
Conste que Pujo l no tiene vendedo-
res en ninguna parte de la l í n e a uí 
en C a m a g ü e y , , 
c 7512 In 6 oc 
O r . G o n z a l o P e t a 
CI R U J A N O D E T j H O S P I T A I i D E E M H U -gencias y del Hospital Número Uno. 
ES P E C I A L I S T A E N V I A S U R I N A R I A S y enfermedades venéreas, Cistoscopla, 
oaterlsmo de los uréteres y examen del 
rlflón por los Bayos X, 
J N Y E C C I O N E S D E NEOSAI/VARSAN, 
CONSULTAS D E 10 A 12 A. M, Y 3 a 6 p. m., en .la calle de 
C U B A , N U M E R O 6 9 . 
D E 
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A L P A R G A T A S 
C O N R E B O R D E 
TELE. # £ ? 
A G U L L Ó — 
p R O P A O A r t o Á 3 
• 
" E L I R I S " 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M u t u o s c o n t r a I n c e n d i o s 
^ • t t b l e c i d a e n l a H a b a n a d e s d e e l a ñ o 1 8 5 5 . O f i c i n a l 
e a t u p r o p i o e d i f i c i o : E m p e d r a d o , N o . 3 4 
, v , 2 ^ . ComPañia Por una módica cuota, asegura fin™»: nr>,Q„oo , 
rablecimientos mercantiles, devolviendo a sus soc'os . n L I . yi eS' 
r w n l t a d e s p u é s de pagados los gas tón y s i n t í t ^ s Sobrailte aQUal * * « 
s f n ^ ^ ^ . . . $65.133 936.50 
co-
c í^T " — * — " " r " " uc I£»s piupieua-ues aseguradas 
SinieEtros pagados por l a C o m p a ñ í a hasta l a fecha' 
Cantidades que se e s t á n devolviendo a los sorin.?' 
mo sobrantes de los a ñ o s 1911 a 1915. . . . 
Sobrante del a ñ o 1916, que se re p a r t i r á ' e n "iqis 
n, . ,J ími'° ,rte ^ fondo esPecial de reparto garantizad^ * ¿oA 
propiedades hipotecas, bonos de la R e p ú b l i c a . S f n a s del 
y S h t p n 0 ^ Ia Habana' accl0Bes ^ la Havana E k c t r i c 
fth^?'^?-' I efectivo en C a j a y 103 Bancos Habana. 30 de Septiembre de 1917, • • • • 
^ . ^ r ^ J l Consejero Director, 
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i Por qué pagar tan caros camio-
pps de 4 o > toneladas? Avise usted a 
sn Representante en esta capital , y 
en seguida le vis i tara p a r a mostrarle 
los carros-autos mejores y m á s eco-
n ó m i c o s en consumo y costo total que 
se importan de los Estados Unidos de 
A m é r i c a . 
A P A R T A D O 1965 
c 7924 4d-30 
L i m p i e fáSangre. 
Son muchos los que tienen la san-
gre sucia y no lo creen, o se des-
preocupan y sufren males en su or-
ganismo cuyas causas desconocen. 
L a sangre mala es peligrosa, es muy 
dañ ina , porque destruye la salud y 
acaba con l a vida. P o r eso todo e l 
que tenga l a sangre mala , debe l i m -
piarla y la l impia d e p u r á n d o l a , to-
mandomando E s p e c í f i c o V a l i ñ a , pre-
parado que contiene sclo sustancias 
vegetales, que hacen e l iminar los ma-
los humores y que sanan a cuantos 
padecen de la sangre. 
E n todas las boticas se vende E s -
pec í f i co Va l iña , gran preparado de 
condiciones excepcionales para l a pu-
r i f i cac ión de la sangre y que segura-
mente en cortos d ías hace el imina" 
los malos humores y da el disfrute de 
completa salud. L a n sangre l impia, 
es a l e g r í a y s a t i s f a e c c i ó n para e l en-
fermo, que se nota triste y no sabe 
por qué . 
L i g a B e n e f a c t o r a 
d e l a M u j e r . 
E l lunes 5 de noviembre a las 8 da 
la noche, se c e l e b r a r á la Junta Gene-
r a l de la A s o c i a c i ó n — s e g ú n R e g l a -
mento—en la S e c r e t a r í a , Neutno n ú -
mero 273 entre Infanta y Basarrate . 
A esta Junta no solo deben as i s t i r 
la Direct iva y los asociados, sino todas 
las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s que nos lean, 
aunque no sean socias para que se 
den cuenta de nuestros proyectos y 
comprendan el bien que esta asoc ia -
c ión puedo hacerle a la mujer. T a m -
b ién conviene que vean los libros do 
caja, con las entradas y gactos del 
mes anterior, que e s t a r á a la disposi-
c i ó n de la concurrencia. 
L a Secretar ia , 
M A R I A D E C A U D E X A S . 
0 V A L A D 0 5 
J o s é M a r í a c s t a n y . 
Por negocios comerciales se e n -
cuentra en la H a b a n a el gerente de l a 
¡ popular "Casa de Estany,*' de C i e n -
1 fuegos, nuestro estimado amigo el se-
ñ o r J o s é Ma, E s t a n y , agente esclusivo 
en la Per la del Sur de l a gran c a s a 
de Confecciones habanera L a Socie-
dad. 
E l s e ñ o r Es tany l l e v a r á a Cienfue-
gos las ú l t i m a s novedades para la t em 
perada de invierno. 
Reiteramos nuestro saludo a l activo 
comerciante. 
B U E N A D I G E S T I O X 
P a r a conseguirla los que tienen e l 
e s t ó m a g o enfermo se impone el uso 
de medicamentos que tonifiquen, 
abran el apetito, auxi l i en la a c c i ó n 
digestiva, que sean descongestionado-
res, de l a mucosa gastro-intestlnal y 
reconstituyentes. E l E l í x i r E s t o m a c a l 
de Sáiz de Carlos produce estos efec-
tos. 
A G I N A C U A T R O . D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 2 de 1 9 1 ? . 
A N O L X X X V 
C R O N I C A S O C I A L , L A P R E N S A , & . & 
L A P R E N S A 
E l pavoroso fantasma de la guerra, 
la pesadilla del mundo, va tomando 
proporciones horribles y asfixiantes. 
B Comercio, reflexiona ¡.obre la s i -
t u a c i ó n mundial y dice. 
Se han publi< a<lo muy recientemente 
algunos datos de lus cantidades icastadas 
por las poteuclas beÜBerautcs durante la 
guerra. 
L a Imaginación se ofusca al leer los 
billones de pesos Invertidos en la lucha. 
Para comentar esos gustos sólo hay que 
emplear una palabra: "horror.'" 
Horror por elobjeto a que se destinan 
esas sumas de ¿libero que ni eu menos 
hubiera concebido J:«más el más Insacia-
ble de los avaros. 
Horror al considerar lo» benericlos que 
hubiera alcanzado ia humanidad al inver-
tirse esas fumas, que pareCM fabulosas 
en hacer el bien, en vez d»? emplearlas eu 
sembrar la destrucción y la muerte. 
¿Cómo los sacrificios que hoy realizan 
lo» beligerantes para destruir no se han 
hecho nunca para crear, ni siquiera en 
proporción mucho más pequeña 
Reas millonadas Invertidas en canales. 
Ímentes, buques mercantes, escuelas, ta-leres. asilos y demás empresas para el 
•bien hubieran hecho a la humanidad tan 
ferz como desgraciada hacen hoy inverti-
dos en máquinas de gnerra. 
E s porque las naciones se parecen a 
los individuos de que e s t á n forma-
das. E n todos los esfuerzos y act ivi -
dades de nuestra vida dedicamos un 
ochenta por ciento de nuestras ener-
g í a s a fomentar nuestras ambiciones, 
nuestras vanidr.des y nuestro predo-
minio sobre el p r ó j i m o ; y solo un 
veinte por ciento lo empleamos en fo-
mentar la cul tura y el bien moral 
nuestro y de nuestros Bemejantes. 
L a guerra actual d e j a r á como triste 
rezago de las concupiscencias mun-
diales una deuda de m á s do cien mil 
millones de pesos. L o s intereses de 
esa deuda, q u : habremos de pagar 
todas las naciones, directa o indirec-
tamente, p a s a r á de cuatro mil mil lo-
nes de pesos anuales, y ese pago ab-
s o r b e r á durante medio siglo todo lo 
F A R M A C I A 
Por no poderla atender, se vende a 
p r á c t i c o precisamente, una bien s i túa 
tía y bien surtida. 
Precio ún ico , $2.700. 
In forma: s e ñ o r Y n l v e n l e ; Pocitos, 7. 
C8014 5d.-lo. 
D r . C h i n e r 
Cirujano Doutlsta. 
Proeldento do l a S e c c i ó n de Odos* 
tologla del Edo. Conpreso M é d i c o 
Nacional. 
Escobar , 80, (baj<*) T e l é f o n e • 
B U S 
M a i s o n M a r i e 
Kcclbe modoio^ de P a r í s , en Som> 
breros y Yoslidos, T a m b i é n sa hacen 
do encargo. Especia l idad en traje* 
hechura sastre, é s t o s so hacen a la 
p e r í o c c l ó n , 
O ' R E I L L T 83. 
C636ñ 15d.-18w. 
D r T J . L Y O N 
i . i . l a f a c u l t a d d e p a u i s 
Esi íer laJleto en j a c u r n c ^ n rudicí i 
oe ¡as hemorroida*, sin dolor ni em-
pico de aneatéffL-o, pudiondo el pa. 
uente continuar sus quehacoreg. 
Consultas de l a 3 m. dlarlaa. 
G I K N F ^ K f > 0 & < * : T O S . 
D R . M A N D O SEGUI 
C a t e d r á t i c o d e l a ü ' n i v e i a i -
d a d . Gp.YgfintA, N a r i z y O í d o s 
( e s d u s i v a n i c n t e ) . 
P R A D O , 3 8 ; D E 1 2 a 3 . 
Si (jalcr* tener 
sueüofl gratos, vl-
vite la gran Expo-
aici&n de los mo-
delos adolnnta d »> s 
de vestidos para 
otofio o inTlerno, 
o al menos, mire 
nuestras vidrieras. 
T E E FATB 
Bam. Bníael, 11. 
O7408 
que los pobes g a s t á b a m o s en frusle- i 
r í a s y diversiones. 
Leemos en el Diario I c e n ó m i c o , de | 
Sagua. 
Publica una importante revista sud-
amerk-una, un inU*resante trabajo acerca 
de las obras de irrigación emprendidas , 
por el gobierno de Norteauiérlcn para su- | 
pllr la falta de agua en varios de los E s -
tados Unidos que integran la Unlftn. 
Hay en ios Estados l uidos como una 
tercera parte de territorio, donde la llu-
via no es suficiente para producir cose-
chas ni para sufrir trabajo affricola. 
Se hace posible con el sistema de Irri-
gación una aifricultura mus- Inteuxa. de 
la « uní puede depender una gran población 
con una Ilimitada variedad de productos. 
i>ireino.s, para que los lectores puedan 
! darse uua Idea e.rncta o aproximada do 
I aquellas obras, que la represa Elephant 
Bntte, sobre e! Río Grande. Nuevo Méjl-
I co, es la represa nuis jrrande del mundo. 
I Tiene capacidad para más de SO mil ml-
| Pones de galones de agua, que los mate-
I riales manejados ascienden a 138 millones 
I (500 mil yardas cúbicas, que el volumen 
puesto eñ la represa representando por 
trabajos do albaflilerla, tierra, rellenos, de | 
roca, ete., sumu 12 millones 730 mil yar-
das cúbicas. 
Estos m a g n í f i c o s resultados de la 
industria humana no pueden obtener-
se en Cuba porque no hay a q u í r í o s 
caudalosos; pero en una escala pro-
porcional podría dar buenos frutos 
toda empresa de r e g a d í o para las 
é p o c a s de s e q u í a y doblar las cose-
chas en a ñ o s normales. 
E l ejemplo de los Estados Unidos 
debe recomendarse en estas cosas, ver-
daderamente grandes y dignas de 
aquel gran ¡pueblo; pero aqu í s ó l o cui-
damos de imitarles en el vestir, en los 
deportes y otras cosas i n ú t i l e s . 
Leemos en L a D e £ e « s a de Manzani-
llo. 
Se intenta reglamentar la alimentación 
en Cuba. Sería una dicha que las reglas 
sobre los alimentos o la manera de em-
plearlos diera por resultado, el que sin 
derrochar como se dice, todo el mundo pu-
diera disfrutar de una cantidad de alimen-
tos más o menos nutritivos. Lo lamenta-
ble será que con reglas habrá alguna 
restricción para los que disfrutar de la 
al.undancla y para los que no se eucuen-
tran en las mismas condiciones lo mis-
mo después que antes las cosas seguirán 
lo mismo. 
E n los Estados Tnidos se estima qUR 
ai|tif se derrocha mucho y que no se hace 
nlnRÚn sacrificio eu favor de los que lu-
iliau. Ta! apreciación estará basada so-
5re tú ¿Se hacen y gastan algunas fami-
lias v hoteles de la Habana, pero en lo 
general del pueblo, y no por su gusto, 
hace rato que anda bastante limitado en 
ej consumo. 
Pot esa causa, la del derroche, se ha-
bla de prohibir c'ertas Importaciones p i -
ra t'uba v no c« dudoso que en cualquier 
momento* se dicte la orden y entonces 
tandremos que atenernos a los recursos 
propios. 
Será la ún ica manera de ponernos 
a rac ión , y obligarnos a v iv ir de los 
recursos propios fomentando la pro-
d u c c i ó n del p a í s . 
Porque, hay que reconocerlo; no hay 
todav ía gran miseria en Cuba'. A ú n 
se derrochan y t iran muchas menu-
dencias. 
S e g ú n cuenta L a N a c i ó n de S a n -
tiago de Chi le , una s e ñ o r i t a amer ica-
na, Miss Maynard White, h a descu-
„bierto que el color rojo es la causa de 
todas las rer íc i l las e infelicidades do-
m é s t i c a s . L a tranquil idad del hogar 
depende de que no haya objetos de co-
lor rojo en la casa, 
Y c'ta el suceso de u n a s e i o r a que 
había notado en su marido un cambio 
brusco de c a r á c t e r . De apacible y 
manso se t o r n ó c o l é r i c o y adusto. L a 
esposa c o n t ó el caso a Miss Maynard 
White, y é s t a le dijo 
¿Cuánto tiempo hace que llevas ese 
sombrero?—le pregunté al notar dicha 
I prenda sobre uua silla. 
"Haca un mes más \ 
pondió.. . . . , 
"¡Ya me parecía! —exclrtmé. 
"¿Por qué te parecía? ¿Que tiene que 
ver ese sombrero cou el mal genio de mi 
marido? 
"Mucho"—le dije. Y tomando el som-
brero le arranqué dos gruudes y costosas 
pluiuas de un color rojo subido. 
••¡gué haces"—exclamó mi amiga, nsom-
l brada. , , 
I "Kstoy destruvendo el germen de la dis-
' cord a. Estas plumas con mi terrible co-
I lor rojo son la causa do tus .leydlchas. | 
! Tú no dehkras tener uada de ose color i 
' en su casa ; los nervios de tu marido son I 
1 ojüí sensibles y fádle* de irritar, f eso • 
! color párete ser Irresistible para él. Haz 
; lo que te Higo y volverás a estar fran-
l quila." „ . 
| MI ;itníga procedió conforme a mis con-
sejos y un mes más tarde, cuando nos frB-
couiramos otra ve», me comunicó el nota-
ble cambio operado en el carácter de su 
marido: éste habla vuelto a « r apacible y 
bciMiadoso. Está demás decir que en oso 
hogar las cosas han sido llevadas al ex-
tltmo. En In mesa no se sirven tomates, 
ral.anltos ni langosta. 
E s o es cas i comparar un marido con 
un toro. 
L a R e g e n e r a c i ó n , de Bayamn. pu-
blica lo siguiente 
Com» habrán visto nuestros lectores en 
la lisia de suscrlptorcs -i1' - P1»" levantar 
la Iplesla Mayor han > outrlbuK'o, lo re-
citudado iiscieiiJe hasta ahora a \u impor-
tante suma de ^4,000-00. cantidad que de 
día en dfn aumenta. Como en la misma 
se anuncia en esa suma no flgnra aun 
nuestro Comercio, entre el cual aún no 
se ha Iniciado la colecta, lo que se hará 
en la entrnuto semana, y que probablemen-
te será un nuevo éxito, pues no es pre-
sumible que dados los componente» de la 
Comisión, el objeto de la colecta y la ge-
nerosidad de nuestros comerciantes, sea 
de otro modo. 
La reconstrucción de la Iglesia Mayor, 
ya lo hemos dicho, no es una cuestión 
religicsa 1 es nua cuestión de interéa lo-
cal, de Interés patriótico local. 
menos"—me res-
U L T I M A S M O D A S 
E N L O S 
A l m a c e n e s 
d e I N G L A N 
T E N I E N T E R E Y 1 9 , K Q . A C Ü B A 
T e n e m o s o t r o s m u y b o a i t o s 
e s t i l o s e n C h a r m e i s s e , C r e -
p é G e o r g e t t c , C r e p é d e 
c h i n a , V e l o d e s e d a y T a -
f e t á n e n n e g r o y e n l o s c o -
l o r e s m á s d e m o d a . 
Ultimo modelo de traje en c r e p é meteoro. Bordados de 
seda y m e t á l i c o s . Mangas y cuello en c r e p é - g e o r g e t t e del 
nismo tono. E s un modelo de suprema elegancia. 
A B R I G O S Y G U A R D A - P O L V O S 
L N L O S M O D E L O S MAS D I S T I N G U I D O S , 
C a m i s o n e s d e H o l á n d e H i -
l o d e c a l i d a d s u p e r i o r , h e -
c h o s a m a n o , a 
$ 2 - 5 0 
M a g n í f i c o s u r t i d o e n 
B A T A S d e s d e S 3 - 3 0 
Todos los t r a n v í a s pasan por delante de e» 
tos a l m acones. Abiertos los s á b a d o s has ta l a s 
10 de l a noche. 
H a b a n e r a s 
I N D I C E D E E S P E C T A C U L O S 
E n el Cine G r i s , favorito de i . 
famil ias del Vedado, se estrena i 
c inta titulada L a m á s c a r a de 1 
dientes blancos a p e t i c i ó n ĉ e 
Reconstruir la„ Iglesia Mayor de Baya-
mo es un noble empeño en rjuleues han 
acometido tal labor, porque es noble em-
peño de mantener nuestras tradiciones de 
las que forma parte el viejo templo en 
ruinas y que no tardará en ser orgullo 
de la ciudad. 
E l Comercio de Bnyarno lia de saber 
ocupar un lugar digno de él, del empe-
ño, del patriotismo local, de la Cojuislóu 
que a ól ha de acudir de mandondo coo-
peración en esa labor reconstrutlva del 
I'ayamo legendario. 
Tenemos sumo gusto en anotar esa 
nueva d e m o s t r a c i ó n patente del fer-
vor c a t ó l i c o del pueblo cubano; p a / a 
que vengan'los ateos e m p e ñ á n d o s e en 
sostener lo contrario. 
r 
P o p s u c o r t e y 
E l e g a n c i a 
t l u e s t r o s 
C á m a r a E s p a ñ o l a d e 
C o n i e r c i o 
U n a novedad en Publl lones. 
H a c e esta noche s u pr imera apa-
r i c i ó n la canzonetista * e s p a ñ o l a L a 
G r a n a d i n a , cuya ejecutoria, ganada 
en los teatros de E s p a ñ a , basta co-
mo la mejor r e c o m e n d a c i ó n . 
E l e s p e c t á c u l o del C irco Publ l lo -
nes cobra un atractivo m á s con es-
te nuevo n ú m e r o . 
Se repite el Tenorio en P a y r e t 
E l pap^i de protagonista, que hizo 
anoche Pa lmer , e s t á hoy a cargo de 
Ramos . 
Y el de D o ñ a I n é s lo h a r á la I r i s . 
Noche de moda en el S a l ó n del 
Prado con l a segunda e x h i b i c i ó n de 
C a r m e n , p e l í c u l a basada en la ó p e -
r a de B l / e t , tan famosa. 
H a b r á v o t a c i ó n , como to'oa los 
viernes, del certamen de bocas se-
ductoras. 
C a d a d ía m á s interesante. 
l ias numerosas. 
Y viernes de Maxim. 
L a novedad del e s p e c t á c u l o ^ 
siste en el estreno de K l sello ph' 
c inta de la acreditada y popular (y 
nema F i l m s Co,, que consta de dleci 
s é i s episodios. 
H a sido adaptada la pe l í cu la de i» 
famosa novela del mismo nombr 
original de F r a n k L . Packard. * 
L o s dos primeros episodios, tltn 
lados E l sello gris y el buho y Lq" 
r u b í e s robados, son los que se exhj. 
b i r á n esta noche. 
V a el estreno en la tercera tanda 
Lleno seguro. 
( P A S A A L A C I N C O . ) \ 
p ú b l i c a de Cuba por conducto del se-
ñ o r Ministro de Españr . un criterio 
que permita desvanecer las grandes 
dudas que tienen los emigrantes en 
E s p a ñ a por las dificultades que ofre-
cen en el momento actual el problema 
monetario a bordo de las naves espa-
ñ o l a s , surtas en aguas de C u b a . Se 
hizo observar que establecido ya y 
consolidado el r é g i m e n monetario c u -
^ a n o , hac ia y a mucho tiempo que v l r -
tualmente tferminó la reforma moneta-
r i a , habiendo seguido el nuevo r é g i -
men los mismos cursos que el s is tema 
monetario de los Estado-. Unidos, a l 
c u a l estaba integramente equiparado. 
No hay diferencia alguna entro lo que 
h a sucedido y pasa en uno y otro 
p a í s , e x c e p c i ó n hecha ¿ e la a c u ñ a -
c i ó n reciente de monedas de n ike l de 
medio peso y veinte y cinco centavos 
por parte del Gobierno americano, lo 
c u a l no afecta en nada a l problema 
que a q u í se considera. 
T e r m i n a d a y a la reforma monetaria 
p o d r í a n s in riesgo alguno de c a r á c t e r 
t é c n i c o , derogarse todas las dlsposi-
p a ñ o l a importada se cangease por mo-
neda del pa í s a l tipo oficial o cambio 
del día anterior, fijado por el Co-
legio de Corredores de la Habana, y 
esa moneda en lugar de reembarcarla 
y expedirla directamente a España, po 
dr ía ofreerse a los viajeros que salen 
de Cuba y que en la actualidad para 
no enrarecer las existencias de nu-
merario del p a í s , sufren privaciones 
que son susceptibles de remediarse 
Realizando on lugar de t'.os actos uni-
laterales sobre las moiic.1; de Cuba 
y de E s p a ñ a , uno solo de cambio aun-
que sea bajo l a i n s p e c c i ó n de la Se-
c r e t a r í a de Hacienda, podr ía ipcluao 
mejorarse el cambio sobre España, 
puesto que h a b r í a una contrapartida 
de oferta de m e t á l i c o e s p a ñ o l a la 
gran demanda de giros que ha de en-
carecerlos m á s s i a las necesidades 
presentes se agrega la de algunas re-
mesas de fondos que haga la inmi-
g r a c i ó n . 
L a Junta Direct iva e s t i m ó que no 
solo en beneficio de los emigrantes, 
sino de los pasajeros, s er ía conve-
ciones transi torias y especialmente niente adoptar alguna medida en el 
por lo que interesa a l emigrante es- I sentido propuesto y desde luego ñuto-
p a ñ o l , l a que prohibe l a i n t r o d u c c i ó n i r i zó para que por conducto reglamen-
de especies monetarias e s p a ñ o l a s en • tario se sugiera la conveniencia de 
el p a í s y determinada su i n c a u t a c i ó n ' mejorar el r é g i m e n actual moneta-
en Puertos de Cuba. Dado el estado ! rio a bordo de los buques españoles 
de guerra y de cr i s i s universa l , s i 
no se r e s t i t u í a la l ibertad absoluta 
de i n t r o d u c c i ó n de moneda extranje-
r a como ocurre en los Estados U n i d o » 
y otros p a í s e s , pudiera establecerse 
un servicio bajo el control del Gobier-
no y mediante el cual la moneda os-
en aguas de Cuba, que no tiene por 
lo visto imposibilidad de solucionarse 
de un modo equitativo y conveniente 
para los l e g í t i m o s int í freses que se 
deben tener en cuenta. 
Y no habiendo m á s asuntos de q\w 
tratar se l e v a n t ó la s e s i ó n . 
P o r l a e x q u i s i t a e l e g a n c i a d e s u s m o d e l o s ; l a c a s a 
p r e d i l e c t a d e l a s D a m a s E l e g a n t e s e s 
4 < L A B A N D E R A A M E R I C A N A " 
D e M A U R I C I O Y J U A N 
S a n R a f a e l , 2 7 , e n t r e A g u i l a y G a l i a n o . 
L A C A S A d e l a s M O D A S O R I G I N A L E S 
2d.-2 
C u i d e s o V i s t a E G I D 0 N U M . 2 - B . T E L E F O N O A . 5 2 0 4 , 
V e & n u e s t r o s 
N u e v o s m o d e l o s 
O p t i c a " M A R T I " 
L U I S F . M A R T I Y H N O , 
H A B A N A , C U B A , 
1 2 a ñ o » e n e l G a b i n e t e d e l D r . I S ^ n t e a F e r n á n d e z , 
E S P E C I A L I D A D E N L A E L E C C I O N D E C R I S T A L E S , 
C 7 9 & 
E n la ú l t i m a s e s i ó n ce lebrada por 
l a C á m a r a E s p a ñ o l a de Comercio bajo 
la presidencia del s e ñ o r don J o s é 
V a l d é s y con asistencia de un buen 
n ú m e r o de s e ñ o r e s de la Junta D i r e c -
tiva, entro los que recordamos a don 
Danie l L lo fr iu , por l a C o m p a ñ í a T r a -
s a t l á n t i c a , don Miguel Pont, gerente 
de la f irma Pont Restoy y C o m p a ñ í a , 
don Marcelino M a r t í n e t y otros, se d l ó 
cuenta del fallecimiento del socio f u n -
dador y Voca l de la Junta Direc t iva , 
don Ladis lao Díaz , a c o r d á n d o s e que 
constara en acta el sentimiento por 
tan i r r o p a r a b l é pérdida . 
Se r e n o v ó una importante c u e s t i ó n 
que h a b í a quedado en suspenso en i n -
terós y a p e t i c i ó n de los comerciantes 
a quienes afecta directamente e l caso 
de que se trata. Un exportador de la 
P e n í n s u l a v e n d i ó m e r c a n c í a s por m e -
dio de su representante en l a H a b a n a 
a diversas f irmas de esta plaza, y h a -
biendo mejorado notablemente l a co-
t i z a c i ó n de los a r t í c u l o s vendidos, ha 
tratado, v a l l á n d o s e de diversos moti-
vos y pretextos, de no rea l i zar la en-
trega de los a r t í c u l o s ya vendidos. L a 
C á m a r a E s p a ñ o l a de Comercio ra t i f i -
có su anterior acuerdo de acudir a la 
C á m a r a hermana domici l iada en el 
mismo punto donde reside el exporta -
dor de referencia, exponiendo los he -
chos que han tenido lugar, y pidiendo 
su i n t e r v e n c i ó n en este asunto p a r a 
que oyendo a l exportador de que se 
trata, proponga una s o l u c i ó n Que velo 
por el prestigio y l a buena fe en los 
procedimientos de los comerciantes 
e s p a ñ o l e s . E n caso de discordia en la 
I n t e r p r e t a c i ó n de los hechos o c u r r i -
dos, podr ían acudir las dos C á m a r a s 
a Un laudo ante la Direct iva G e n e r a l 
de Comercio del Ministerio de F o m e n -
to de Madrid. Estos proceditrfentos 
por lo mismo que f a c i l i t a r á n u n a g r a n 
publicidad a la conducta poco conse-
cuente de los exportadores que se de-
sentienden de sus coninroniisos, se es-
tima que en el futuro ha de const i tuir 
un arma poderosa para el comercio de 
i m p o r t a c i ó n , que a l cesar l a cr i s i s 
universal motivada por la guerra , p u -
drá establecer r á p i d a m e n t e una s e l e í -
c ión de exportadores honorables y 
otra de exportadores descal if icados 
por su dudosa buena fe. 
L e y ó s e d e s p u é s una R e a l Orden del 
Ministerio de Fomento publ icada en la 
Gaceta del día 5 de Septiembre ú l t i m o , 
en l a cual se reorganiza l a D i r e c c i ó n 
General de Comercio, Indu8t|-ia y T r a -
bajo e s t a b l e c i é n d o s e cuatro grandes 
secciones, una de el las dest inada a la 
e m i g r a c i ó n , siguiendo en l í n e a s gene-
rales un plan muy parecido a l que 
i n s p i r ó l a c o n s t i t u c i ó n de la C á m a r a 
E s p a ñ o l a de la Habana, cuya co inc i -
dencia demuestra que las organizacio-
nes d e esta í n d o l e han de ser m u y p a -
recidas s i ee atiende a const i tu ir las 
ún ica y exclusivamente a los fines que 
deben l l enar . L l a m ó de un modo es-
pecial la a t e n c i ó n e l art iculo t y o o r o 
de dicha R e a l Orden en el que se 
suprime el Centro de E x p a n s i ó n C o -
mercial , coincidiendo en esta punto 
con las ideas antea de ahora sus ten-
tadas por la C á m a r a E s p a ñ o l a de la 
Habana. E n el. a r t í c u l o cuarto se s u -
prime Igualmente loa cargos de agen-
tes eorresponaaiea del Centro da E » -
pans ión , Ccmere la l y se dec laran ee-
eantes en aua deatlnea a los Agenten 
Comerciales en el exterior, fionfirraan-
da t a m b i é n a este respecto el er i ter io 
qua mantuvo en pesionea Anteriores 
esta CorperaeldH: l A J u n t a D iree t iva 
^ e e r d ó haberse e a U r a d e can HatUfa») 
e ión del contenido de la pspres^da 
Rea! Orden que t e^ua lmente no f% 
eenoefa por demora en el serv ic ie á e 
comunicacienes. 
Por ú l t i m o , a propuesta de la See -
e ión de i n m i g r a c i ó n de la H a i | t n a . se 
t ra tó de la runvunióm-ig da propoipir I 
F§gPMUQSamen|§ Qe^igraS S § te 4 ^ I 
E L Q U E D A P R I M E R O 
D A D O S V E C E S 
L A M U Ñ E C A 
D i o P r i m e r o y V e n c i ó 
A ú n quedan p a r a vender en •Vov lembre, 43,000 P E S O S , de las 
existencias adquiridas en l a t ienda 
A L S A N L U I S 
las cuales se venden a la d é c i m a p a r t e de sn valor . 
H a y holanes, blancos y de color; Infinidad de telas | » a r a " m n e r n o 
medias p a r a s e ñ o r a s , calcetines pora caballeros y nlfios; encajes de 
todas clases, cintas de t a f e t á n , L i b e r t y y m o a r é , (un gran surtido) 
Sayas , blusas, camisas de dormir , ca m i s ó n o s ; todo se vende, todo 
0 
se Uqnlda 
L A M U Ñ E C A 
H a recibido un inmenso surtido de grandes telas parar trajes i * 
gran vestir. 
Georgets, c r e p é s , gabardinas, l a n a s de f a n t a s í a , adornos, etc. 
e t c „ lo m á s reglo y exquisito en l a materia. 
í í o vaya usted a casa alguna* Y l s l te y compre en 
L A M U Ñ E C A 
N E P T U N O Y M A N R I Q U E 
T e l é f o n o A - 5 6 9 0 . 
l 'se § | e^qnlglte í o r s ^ * t e Chle* , « i lu^j-r flei wnndo, 
§ ^ « m r F s s i5» p i ^ a w i ! « 5 
pwautto médipf ta f|g f « f ^ f T 
,!ncea. I n a t u n ^ g | a e o t r a t a r f ^ 
Dras . Rcea Gaauso y P i ^ a l f a 
N e p t u a o , 6 5 , a l t o s , D e 1 P 5 i 
• 
A f l O L X X X V 
JIARIO DE LA MARINA Noviembre 2 dt 1917 
P A G I N A CINCO 
C R O N I C A 
H a b a n e r a s 
L O S D U E L O S D E A Y E R 
Un duelo tras otro duelo... 
Nuestra sociedad asiste conmovida 
de un día en otro, a desgracias que 
, Jan cubriendo de luto hogares Incon-
^ S T p r o p o r c i ó n de defunciones, de 
: teierto tiempo a la fecha, resulta en 
Wemasía aterradora. „„tJQO 
i Las bajas en familias distinguidas, 
^últimamente, alcanzan una conside-
la-able cifra. 
. Flota sobre nuestro ambiente bo-
• cial una nube negra. 
I Nos rodean sombras. 
- Sombras funerales que difunden 
ror todas artes el dolor y la tristeza-
Se fué Octubre dejando la huella de 
grandes desolaciones. 
¡Cuántos duelos en pocos días! 
Llega un nuevo mes y señálase, eu 
ÍÍBU primer día, fatídicamente. 
Se recibió ayer un cable con la no-
f ticia de que el señor José González 
Salgado, a su regreso a nuestra ciu-
dad, había muerto en e] tren que lo 
conducía a Key West. 
Trajo el Mascotte su cadáver al 
arribar a puerto por la noche. 
• Acompañándolo venía la pobre viu-
da, señora Mercedes Fantony, cuya 
^.desolación es indecible. 
Fué una escena tristísima la que se 
desarrolló en el Muelle del Arsenal 
^«ntre los familiares del infortunado 
iPepé González que allí acudieron pa-
ra trasladar sus restos a la casa del 
Vedado de donde saldrá en este día 
el entierro. 
Momentos antea se había divulgado 
por la capital, en medio de la más 
dolorosa sorpresa, la nueva sentidísi-
ma de una pérdida que afecta a la 
alta sociedad. 
Juanita Ruiz, la dama que era de-
chado de bondades y virtudes, dejó de 
existir en su residencia del Prado. 
Murió en brazos de su hermano, 
del querido amigo Antoñlco Ruiz, que 
la adoraba. 
Ha poco'que quedó viuda-
Al dolor de su alma, inconsolable 
por la pérdida del desventurado com-
pañero, vino a asociarse el mal que 
agravándose en estos últimos días ha 
tenido ei trágico desenlace que la 
ciencia no pudo detener-
Singular coincidencia. 
Viuda era Juanita Ruiz de un her-
mano de ese pobre Pepe González 
que deja con su muerte una larga 
estela de lutos. 
Con diferencia de horas, y en c i r -
cunstancias excepcionales, ha querido 
tronchar ei destino ambas existen-
! cias. 
La terrible nueva llegará hasta 
Nueva York para producir en la her-
mana María, la Marquesa de Pinar 
del Río, el estremecimiento de las 
grandes desgracias. 
¡Ojalá se detengan en los de su 
primer día los duelos con que nos sa-
ludó ayer Noviembre! 
L A F U N C I O N F » A R A L A C R U Z R O J A 
Cunde la animación. 
De día en día no cesan de recibir-
.se en la Administración de Payret 
pedidos de localidades para la mag-
na función del lunes. 
Función que es la primera de las 
dispuestas por nuestras empresas 
teatrales para dedicar sus produc-
tos a la Cruz Roja Cubana para así 
aumentar los fondos de la gran co-
lecta pública abierta por la huma-
nitaria asociación con objeto de cons 
truir un hospital en París dotado con 
todos los adelantos modernos. 
Los señores Santos Artigas han 
combinado el espectáculo con la re-
presentación de L a Duquesa del Bal 
Tabarín, por la Compañía de Espe-
ranza Iris, y algunos números de 
variedades que resultarán del agra-
do de todos. 
Entre esos números es probable 
que se incluyan varias canciones por 
Josefina Peral. 
Son muchos a desearlo. 
Precisa hacer constar que ningu-
na de las señoras que componen el 
Comité de Damas de la Cruz Roja 
se encargará de repartir localida-
des, pudiendo solo adquirirse éstas 
antes del lunes, en la expresada Ad-
n inistración de Peyret. 
Ya, a la fecha, son muchos los 
palcos y muchas las lunetas que 
han sido separados. 
La gran fiesta teatral del lunes so 
verá honrada con la presencia de la 
Primera Dama de la República. 
La señora Marlanita Seva de Me-
nocal, la meritísima Presidente de 
la Cruz Roja, sale esa' noche por 
vez primera del largo retraimiento 
a que la redujeron repetidos duelos 
de familia. 
Asistirá desde su palco la ilustre 
esposa del Jefe del Estado a la be-
néfica función. 
Llamada ésta a un gran éxito. 
E L C I R C O S A N T O S Y A R T I G A S 
Llegan artistas. 
Y llegan también animales. 
Todos con destino al Circo Santos 
y Artigas próximo a inaugurarse, 
coino es ya sabido, en Payret. 
E l vapor Abangrarez, que se espe-
ra hoy, procedente de Nueva Or-
leans, trae dos magníficos came-
llos. 
De Nueva York, en el vapor direc-
to del lunes, llega un grupo de los 
artistas contratados por los popu-
lares empresarios cubanos para la 
gran temporada ecuestre. 
Llegan también fieras ese día. 
Algunas de éstas serán encerradas 
, en los terrenos que fueron Ce Galn-
(hea en Prado y San José, pasando 
las restantes a! parque construido 
en el antiguo Villanueva, frente a 
Teniente Rey. 
Todo ese lugar quedará converti-
do en una exposición permanente de 
animales. 
Fieras las más, entre ellas, cuatro 
leones que nacieron en la Habana. 
La hora en que se les dará la co-
mida, y que ya habrá de anunciar-
se oportunamente, culminará en un 
espectáculo. 
Tendrá acceso ei público. 
Enrlqne FONTAXILLS. 
N i u n a c c e s o 
Las perdonas qm» el año pasaUo toina-
ron Sanahopo. poripio snfrínn asmas, to-
davía no han sentido la opreclón y el 
ahoRo que caracterlM »1 asma, pormie 
Saiuiliofro los cura. Ranahogo, alivia a 
las prlinern.s curharadas y cura siempre 
So ronde en su depósito "Kl CrisM.- v eu 
tortas las boticas. Nunca habrá acceso si 
se toma Sanahogo. 
P a r a l o s D i f u n t o s 
E x p o s i c i ó n d e C o r o n a s d e F l o r e s n a t u r a l e s e n 
" L a T r o p i c a l " 
D e R A M O N M A G R I Í ^ A T 
A G U A C A T E , 5 6 , e n t r e O b i s p o y fl'Rellly. 
^ o t a b l e c o l e c c i ó n d e m o d e l o s p o r s u b e l l e z a 
a r t í s t i c a y n a t u r r l . 
^ F a u s t o " y U E 1 E n c a n t o " 
' ' O í o s O r i u n f a 6 o r e 5 , , 
H e m o s a d q u i r i d o u n a g r a n c a n t i d a d d e E N T R A D A S a l a r i s t o c r á t i c o C I N E " F A U S -
T O " , c o n e l o b j e t o d e s e p a r a r d e e l l a s l a p a r t e q u e c o n t i e n e t r l V O T O y r e g a l a r 
é s t e a n u e s t r a s f a v o r e c e d o r a s . 
L a s c o n d i c i o n e s b a j o l a s c u a l e s 
h e m o s d e r e g a l a r e s t o s V O T O S 
s o n l a s s i g u i e n t e s : 
F o i r . ( s a d l a $ W O o © © m w i r t í d l o g e n 
€ ® m í 5 r a s 9 p a g a d a s a l c o i m i t a d ® , re= 
g a l a i n n i T O ^ S O TOto§o 
C o n a n r e g f o a e ^ f t a ¡ p r o p o m é n ^ a 
c a d a $ 2 o O C D d s o o m p f a a l c o i M a d ® 
c o i n r e s p í D j r D d e u n V O T O » C o m p r a i m -
2 w t o s ; c c D m p i r a i m d © 
p m e j e m p l o j , 1 1 S w t o g j , j a s í 
T e n i e n d o e n c u e n t a q u e l o s 
d e l o s q u e h a c e m o s f a s t u o s a e x h i b i c i ó n e n n u e s t r o D e p a r t a m n t o d e C o n f e c c i o n e s , 
s e ñ a l a n l a n o t a d e a c t u a l i d a d e n l a e s t a c i ó n q u e e m p i e z a , q u e r e m o s h a c e r d e e l l o s 
u n a e x c e p c i ó n e n f a v o r d e n u e s t r a s d i e n t a s . 
P o r c a d a v e s t i d o ( m o d e l o s f r a n c e s e s a c a b a d o s d e l l e g a r ) q u e s e n o s c o m p r e , b i e n a l 
c o n t a d o o a l c r é d i t o , s e a c u a l f u e r e s u i m p a r t e , r e g a l a r e m o s a s i m i s m o 5 0 v o t o s . 
E s t a e x c e p c i ó n a f a v o r d e l o s v e s t i d o s 
f r a n c e s e s d u r a r á s o l a m e n t e l a p r i m e r a 
d e c e n a d e N o v i e m b r e , t e r m i n a n d o e l 
m i s m o d í a 10. ; 
4 4 
n c a n t o 
9 9 
c 8023 ld-2 lt-3 
2t-l ld-2 
S O M B R E R O S 
E L E G A N T E S 
" L A M I M I " 
N E P T U N O , 3 3 
l > T . n E ? N l « r E S Í A V o S s n A , , A S ^ " " « " « S II .EGANT.SIMOS DE 
NTESTROS PRECIOS S O \ Ml V F r O \ O W O S r n n * o ™ ^ . 
QUI I M I T M H Í LOS MISMOS P R E C I O S E ? O T R A ? « w 0 f í 
MTOLYEMOfl E L IMPORTE DE Sl" TOMPRA EN E L ACTO 
Formas de terciopelo de sora 3*3-00, $3.50 T ^ q o , 
( epias en modelos de fantasía a $3.50, $4-00 y $4-50 
í ormas de Tafetán j Rasmir a -:j.7.s $4-00 j $4-00 
Formas de Modelos finos a $4-!»0, $4-00 r $5-00 
locas de terciopelo o de tafetán, a $2-50, $3.00 y $3^0 
A (lomos, Flores , F a n t a ^ *h>Mn*rero* a 50, 7ó t 9» cta 
•(.ornos Unos, alas fastuosas, etc., desde $1-00 a $2.00 
H o n r a n d o l a m e m o r i a 
( V I E N E D E LA PRIMERA) 
ferviente culto a sus prestig os cien-
tíficos y a sus héroe», están capa-
citados para marchar con legítima 
esperanza hacia la conquista úe un 
alto grado de progreso y de bienes-
tar nacional. 
E l recuerdo de la vida ejemplar y 
de las grandes virtudes y méritos 
/ científicos del doctor Menocal, pre-
sentados en luminoso relieve por el 
doctor Federico Torralbas en su bri-
llante elogio del ilustre desapare-
cido, avivó en la selectísima y nu-
merosa concurrencia el afecto y ad-
miración que siempre tuvo para esa 
gloria perdida. 
Y la concurrencia puede decirse 
que era una brillantísima síntesis/ 
de cuanto hay de valioso en el seno 
de esta sociedad. 
E l señor Presidente de la Repú-
blica en su doble carácter d; Jefe 
del Estado y familiar del doctor Me-
nocal, acudió de los primeros a la 
velada. Además asistieron Secre-
tarlos de Despacho y otras perso-
nalidades del elemento oficial, casi 
todos los Académicos, representa-
clones de todas las otras corpora-
ciones científicas, elegantísimas y 
numerosas damas de nuestra mejor 
sociedad y los familiares y amista-
des más queridas del eminente ci-
rujano. 
A las palabras sentidas y elocuen-
tes del merltfsimo Presidente de la 
Academia de Ciencias, doctor Santos 
Fernández, sucedió el elogio pro-
nunciado por el doctor Federico To-
rralbas. de una correcta y elegante 
factura, concebido en términos que 
indicaban una gran elevación de es-
píritu el trabajo del doctor Torral-
bas fué escuchado en un respetuoso 
silencio. 
Ante aquel sereno y elevado aná-
lisis de una alta personalidad cien-
tífica y de su notabilísima obra la-
tía en todos los presentes el senti-
miento de la más viva admiración. 
¿ E S U S T E D E S C L A V O D E 
S U S N E R V I O S ? 
L a N e r v i n a R e s t a u r a d o r a 
D E L D R . M I L E S 
" E L L A HIZO D E S A P A R E -
C E R POR COMPLETO E L 
MAL D E MIS N E R V I O S / 
Me es grato manifestar a 
usted, cumpliendo así cen un 
deber de gratitud, el excelente 
resultado que obtuve con su 
prodigiosa medicina llamada 
Nervina. El la hizo desaparecer 
por completo la terrible N>d-
rastenia que padecí por cator-
ce meses, creía no recobraría 
mi salad, ruando tuvo la dicha 
de conocer su medicina, y, cor 
inmensa satisfacción noté me-
joría desde la primera dosis, 
pues dormí como hacía tiempo 
no podíu y al tercer frasco ca-
si me ronoideré buena. 
'He tenido írn^to de reco-
mendavln. nndfendo n^ocrurarle 
que ron buenos resultados, mis 
mejores deseos serían ver rea-
lízanos en otros que padecen 
esta rnlamitosT enfermedad, lo 
que por expen^nría ^nnía he 
obtenido yo con la admnlsicMn 
do la narn roí «sin f«nial medi-
cina llcmad^ Verví'-n Restau-
--•Horfi d l̂ dnrtor ^tHes. 
^ T A . TETTA A T ^ V r m T A . 
M. Cómo'. P^T-tr, r } * r i . rn| ,a. 
E S UN 
R E M E D I O C I E N T I F I C O 
PARA TODOS L O S 
D E S O R D E N E S N E R V I O S O S , 
SÍN I G U A L PARA 
m v m m , j a q u e c a s , 
F A L T A O E S U E N O , E P I L E P -
S I A , N E U R A L G I A B A I L E O E 
S U V I T O , 
De Venta en Todas las Boticas 
Pr.parada por la DS. MUES 
NEDICAL d U l k a r r , I n d . L U . 
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f a l l o d e i C o n s e j o 
G u s r r a d e C o u m b i a 
OTRAS SENTENCIAS, KN KAVOR 
DE LOS SAB6EKTOS APROBA-
DOS EN LOS EXAMENES D L L MO-
RRO 
Ha sido aprobado por el señor 1 
Presidente de la República el fallo 
dictado por ©1 Consejo de Guerra que 
se reunió en Columbia recientemen-
te para juzgar a distintos alistados 
acusados de rebellón militar y cons-
piración para la mism»» 
Por dicho fallo resulta: Sargen-1 
to Francisco Castillo Pérez y cabos 
Luciano Milián Suárez y Blas Mo-
ro San Pedro, condenados a 20 años 
de reclusión temporal, expulsióu 
deshonrosa del Ejército y pérdida to-
tal de haberes y asignaciones, con I 
abono de la prisión preventiva su- 1 
trida por esta causa. 
Soldados José Alvarez Quijanc. ] 
Alejandro Borges Jordán y Mario 
Monterdí Ortega, condenados a tres 1 
5 F ? : — — MT ! 
lez. cabos Manuel Vives Rodríguez 
y Manuel López Alfonso y soldados 
Angel Noriega Elejalde. Francisco 
Marín, Armando Díaz Hernández, 
Joaquín Núñez Cairo, Manuel de J . 
Pita Villegas, Veranio Camacho Bue-
no, Domingo Iglesias Serpa, Fidel 
Socorregut Delgado, Heriberto Ba-
tista Torres, Pastor Collazo, Santos 
Mujica Cabreriza, JSugen'o Hernán-
dez Cruz y Raimundo Molina Fort, 
condenados a' seis meses y un día de 
reclusión temporal, expulsión des-
honrosa, etc. 
Cabo Baltasar Cruz Conde, conde-
nado a cuatro meses de arresto. 
Resultaron absueltos los sargen-
tos Manuel Mesa Antelo, Timoteo 
Pérez Gonzáález, Luis Ravelo Mon-
terey y Felipe Elejalde Lastre; cabo 
Aurelio Naranjo Arredondo; corne-
tas Abelardo Macurán y Benito L a -
brada y soldados Jesús Gallardo Lo-
zado, Julio Romero Pérez, Manuel 
García Villafranca, Aquilino Fernán 
dez Martínez, Amado Moreno Agui-
la, Manuel Machado Cepero y Agus-
tín Caberas Sánchez. 
La Autoridad Revisora ha resuel-
to que losk sentenciados en esta cau-
sa a la pena de seis meses y un día 
o a la de arresto, les sean reduci-
das sus respectivas penas en una 
tercera parte, por cuyo 1 eneficio 
quedarán inmediatamente en liber-
tad, dado el tiempo de prisión pre-
ventiva que han guardado. 
OTROS CONDENADOS EN CONSE-
JOS DE GUERRA 
E l soldado Inocencio Delgado fué 
coudenado a un año, dos meses y un 
día de reclusión, expulsión deshon-
rosa, etc., por un delito de insubor-
dinación. 
Soldados Rafael González Cabre-
ra y José Izquierdo, por dcl'tos de 
alistamiento fraudulento, condenaJ 
dos a expulsión deshonrosa, al igual 
que el también soldado, Lucio Rive-
rón Delgado. 
Soldados Rafael González Cabrera, 
José Izquierdo y Lucio Riverón Del-
gado, por delitos de alistamiento 
fraudulento, condenados a expulsión 
deshonrosa del Ejército. 
E> FAVOR DE LOS SARGENTOS 
APROBADOS EN LOS EXAMENES 
DEL MORRO 
Hace algún tiempo, el señor Pre-
sidente de la República por medio 
de un decreto dispuso que el cincusn 
ta por ciento de las plazas de se-
gundos tenientes vacantes en el BJéf 
cito fueran cubiertas, mediante exa-
men, por los sargentos que acredi-
taran su capacidad en ese acto. Do 
acuerdo con el referido decreto ya 
están cubiertas 60 plazas de las cien 
to veinte que había vacantes; pero 
como resultaron cerca de unos 40 
sargentos que no alcanzaron plazas 
y que fueron aprobados en el exa-
men, el señor Secretario de la Gue-
rra y Marina, teniendo en cuenta 
además de la capacidad demostrada, 
las excelentes condiciones que reú-
nen esos miembros de Ejército, pon-
drá en breve a la firma del Jefe del 
Estado un decreto por el cual se dis-
pondrá que en un plazo de dos años 
las plazas que vacaren, de las qua 
ocupan los sargentos recién ascen-
didos, sean cubiertas por los que 
fueron aprobados conjuntamente con 
ellos en los exámenes celebrados ha-
ce poco en la Academia Militar del 
Morro. 
LA T E L A DE " K A R T ' 
En breve será enviada al Coronel 
Sanguily, Jefe de Policía, en comi-
sión, una copla oficial del decreto 
por el cual se prohibió el uso de la 
tela "Kaki" a los individuos no per-
tenecientes al Ejercito, encarecien-
do del citado Jefe que haga cumplir 
dicha medida prohibitiva. 
M O D I S T A S 
GARCIA Y HN0„ hacen dobladillos 
<!(' ojo 011 toda clase de telas y so 
1 despacha c u 01 ¡ícto. 
V I L L E G A S No. 94 
TELEFONO M-lf)0;í. 
P. 268. 10 n. 
U G A 
Madame Marie, de la Quinta Aveni-
da, Xew York, quien, por un método» 
j especial científico, sin electricidad, 
i sin dolor, ni dejar marcas, hace des-
aparecer todo el cabello superfino del 
cuerpo. Trato esquisito. Vista hace fe. 
Solamente para las damas. Demostra-
ciones gratis. Prado, S6, bajos. De 10 
a :5. 
26S72 2-4-6 y 8n. 
L e c h e E p i d é r m i c a 
D e l D r ^ ^ d e P a r í s 
ESPECIALISTA CN AFECCIONES p e LA PiE'_ 
I n d i s p e n s a b l e e n el v e r a n o , p o r q u e h a c ;* d e s a p a r e c e r la 
g r a - i a de l c u t i s y c u r a l o s g r a n i t o s q u e p r o d u c e el c a l o r 
C o n s e r v a e l c u t i s e n 
p l e n a f r e s c u r a , l i b r e 
d e p e c a s , y s i n 
m a n c h a s - - -
S i e m p r e t e r s o , s i n 
a r r u g a s y de b l a n c u r a 
v e r d a d e r a m e n t e 
e x q u i s i t a - - -
e n 
ttíewT / 
H I M N O A L A V I R G i N 
Esta bellísima composición con letra del P- Roberes y música del 
maestro Araco, se halla de venta en el Almac'n de música y pianos de 
A. A L T A I ! E Z . O ' K E I L L Y 73, T E L E F O N O A-0313, la cesa que ha sido 
autorizada por el Iltmo. y Rvdmo. Sr. Obispo de la Habana para su pu-
blicación, c 7898 In 2S oc 
años, dos años cuatro meses y un 
año de reclusión, respectivamente, 
con las accesorias, para todos, de 
expulsión deshonrosa, etc. 
Soldado Florentino Marcos Amar-
gos, condenado a un año de reclu-
sión, expulsión deshonrosa, etc. 
Sargento Roque Cervera, condena-
do a la misma pena anterior, al igual 
que el soldado Luis Martínez Pé- ! 
rez. 
Sargento Adriano Medina Gonzá- ' 
T A N Q U E S D E C E M E N T O \ 
Patente R O T L L A N T , p a n toda ciase d» liquides y nseljzas 
F n n d i c i í n d e C e m e n t o d e M A R I O R O l ' L L A N T 
C A L L E F R A N C O Y B E N J ' J M E D A . T E L E F O N O A-3723 
M O D I S T A S 
D o b U d i l l o d e O j o e n e l a c t o . K i l o 7 C s . S e d a 10 C s . 
A G U I L A , N o . 1 3 7 
E n t r e S a n J o s é y B a r c e l o n a . T e l é f o n o A - 8 4 1 5 . 
C7S09 a l t Ind. 13 oc 
E l L u n e s , d í a 5 , i n a u g u r a c i ó n d e l a g r a n 
e x p o s i c i ó n d e m o d e l o s d e S o m b r e r o s 
p a r a O t o ñ o e I n v i e r n o , e n 
" K L D E S E O " 
G A L I A N O , 3 3 . T E L E F . A - 9 5 0 6 . 
CS069 4d.-2 
MIWIIIIIMIWIIII IH'I li 
Anuncios "DARBAT"—A-0454 - P-25D3 
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I N F O R M A C I O N T E A T R A L 
J ^ m r a i e D a l e 
S E L L O 
9 f 
De nada valieron las armas del apache, en un momento fué un mu-
ñ e c o ante las terribles l laves del mi sterioso personaje. 
E N E L G R A N T E A T R O " M A X I M 
E L V I E R N E S 2 , D I A D E M O D A . E S T R E N O E N C U B A 
do los dos primeros enisodios de es ta original serle. J a m á s so ha presentado en Cuba una cinta tan sensacional y emocionante. rt<.M- «i « r i m t^-t 
E L S E L L O G R I S es una p e l í c u l a Terdaderamente colocal, su argumento trata de una joyen Incsperta que es juguete de una banda d© apacnes conocina por ei - i l l m d k l CRi. 
M E > " cuyos deseos son D E S A P A R E C E R para apropiarse de su cuantiosa dote pero de nada valen sus m a q u i a v é l i c o s planes, P"»* hay un ^ t e ^ r o c n i i o q » e i u i e i ras otrog * 
los desbarata, í Q U I E > E S I [ D O N D E T I V E Í COMO SÉ L L A M A ? todo es misterioso y solo se conoce su e n i g m á t i c o t r i á n g u l o del S E L L O G R I S . » a agiuaaa, lona iexa y sus pnfios d« 
acero es m á s convencional argumento para ]a temible banda de foragidos. 
í Q U I E N T E N C E R A I y s ó l o nos resta recomendar a i p ú b l i c o se apresuro en sacar su localidad, en el luminoso coliseo ^ M A X I M " 
O R D E N D E E X H I B I C I O N D K L O S E P I S O D I O S : Día 2 de Noviembre, Episodios U y 2o; d ía 8, los Episodios 3o y 4o; día 5, Episodios 6o y 6o; día 7, Episodios 7o y 8o; ¿Ja ^ 
los Episodios 9o y 10; día 12, Episodios l i o y 12o; d ía 14, Episodios 18o y 14o; día 15, Episodios 15 y 16. ^ 
Pronto P R O T E A I V en los M I S T E R I O S D E L C A S T I L L O D E M A L A M U E R T E , 6 episodios. L A M A S C A R A L O C A por L Y D I A Q ü A R A N T A. E L M A S F U E R T E , por MARIO A!f. 
SONIA, E L M I S T E R I O D E L A E D U C A N D A etc.. Serlo Grandes Monopolios de fe Cinema F i l m s , Neptpno 50. 
c 8013 
C A N O V A S Y B A T A L L A . 
S e n s a c i o n a l p e l í c u l a d e g r a n a c t u a l i d a d . E s c e n a s v i v a s d e l a g u e r r a q u e t o d o s d e b e -
m o s d e c o n o c e r y n a d e d e b e i g n o r a r , c o p i a d a s f i e ! m e n t e d e l i n t e r i o r d e u n a g r a n 
n a c i ó n d e l a c o n í l a g a c i ó n a c t u a l . L a p e l í c u l a e x t r a d e i a ñ o . L a a r t i s t a m á s t r á g i c a 
d e ! m u n d o . M a z i m o v a ^ e v e l a a p t i t u d e s g r a n d i o s a s e i n c o m p a r a b l e s e n e l d e s a r r o l l o 
d e l d r a m a q u e c o n m u e v e a c t u a l m e n t e a l a h u m a n i d a d . 
8 a c t o s . 8 . 0 0 O p i e s . 
A G U A C A T E , N U M . 9 4 . H A B A N A . 
2n. 26646 
^ E s p e c t á c u l o s 
L A P R O X I M A T E M P O R A D A L I R I C A 
E n la gran C o m a ñ í a de Opera que 
debutará en ei Teatro Nacional el 2 
riel p r ó x i m o mes de Diciembre, figu-
ran los siguientes art is tas: 
Maestros directores de orquesta: 
C a v . Giorgio Polacco, Riccardo De-
l lera. Arturo Bovi y Amadeo F e r r e r -
Sopranos: T i n a Pol i Randaccio, O l -
ga Fiammingo, Ed i th M a s ó n , L e a Ma-
that y Giuseppina Balott i . 
Mczzo sopranos: Alice Gent ío , R e -
gina Alvarez, María Wlnietzkaja . 
Tenores: Amador Famadas , J o s é 
Palet. Pierro Gubell lni , Giuseppe Vo-
gliotti y Lodovicc Ol ivero. 
B a r í t o n o s : Giuseppe Montanelll, 
.Augusto Ordóñez, Ernes to Caronna y 
Salhistio C i v a i . 
Bajos: Giovanni B a r d i , Virgi l io L a -
77.:,r[ y Armando Cas i l l o . 
Director de escena: Arturo Spelta. 
Maestro suggerltore: Car los Giac-
cone. 
P r i m e r a bai larina de rango fran-
cos: I n é s Bettoni. 
Pr imera bai larina de rango italia-
no: Clotilde Mauri . 
Sesenta profesores do orquesta. 
Cincuenta coristas . 
Cuerpo de baile compuesto de diez 
y seis bai lar inas . 
M Í R I > ' A U G I I E T T I 
Hoy H e l a r á a esta ciudad la nota-
ble tiplfi Marina Ughetti, que figura 
on el elenco de la C o m p a ñ í a que l le-
r a o Santiago de Cuba el s e ñ o r R o -
berto Crespo. 
0 • • 
S A C I O X A L 
Cont inúa actuando con gran é x i t o 
la excelente C o m p a ñ í a del s e ñ o r P u -
billones. 
P a r a esta noche se anunc ia el de-
but de la canzonetista e s p a ñ o l a " L a 
Granad ina ." 
Y t o m a r á n parte en l a func ión los 
m á s aplaudidos n ú m e r o s . 
Mañana , primera matinee extraor-
dinaria, para la cual han sido Invita-
dos los n i ñ o s de la Beneficencia, qwe 
a s i s t i r á n con su banda de m ú s i c a . 
Por la noche, debut de L e Petit C a -
baret, on el que tomn parte trescien-
tos fantoches. 
E l domingo, dos m a t l n é e s : U p r i -
mera, de abono, a la una y mOTla; y 
la segunda, extraordinaria, a las cua-
tro y media. 
E n ambas t o m a r á n parto e l clown 
Marlani y ei Petit Cabaret . 
E l lunes, p r e s e n t a c i ó n de l a panto-
mima 'Amor de apache", por la pare-
ja Sant E l l a y los principales artis-
tas de la C o m p a ñ í a . 
Han embarcado los Hermanos Mi-
ranos Bros, procedentes del H l p ó d r o -
n o de Nueva Y o r k ; la trouppe china 
y.-.] To L i n . los hermanos Millettes y 
.Toe la E l e u r . 
* * * 
P A Y R E T 
"Don Juan Tenorio" vuelve hoy a 
la escena de este coliseo. 
E l papel de Don Juan e s t á a cargo 
del s e ñ o r Ramos . 
Papei Que anoche d e s e m p e ñ ó el se-
ñor Palmer y en el que obtuvo un 
m a g n í f i c o é x i t o . 
L a I r i s será la D o ñ a I n é s , papel en 
que anoche se condujo admirable-
mente. 
E l p r ó x i m o lunes se c e l e b r a r á la 
func ión organizada por los s e ñ o r e s 
Santos y Artigas para engrosar los 
fondos de la Cruz Roja , Ins t i tuc ión 
que preside la s e ñ o r a Mar iana Seva 
(le Menocal, esposa del s e ñ o r P r e s i -
dente de la R e p ú b l i c a . 
Se prepara el estreno de una ope-
reta: " E n v í s p e r a de boda." 
C A M ^ O A M O R * * * 
E n las tandas de las once, de las 
dos, de las tres, de las cuatro y de 
las ocho y media, se e x h i b i r á la c in -
ta titulada " L a pena del T a l l ó n " , de 
la marca P á j a r o Azul , y en las tan-
das especiales 4e las cinco y cuarto 
y de las nueve y media se e s t r e n a r á 
"Zuiema la hechicera ." 
L a s tandas corrientes las integran 
E l e s p í a . L a urraca , Robustlano se 
casa. L a fiera de Hagurback, L a s a -
bandija y otras, todas muy interesan-
tes. 
Los lunes se p r o y e c t a r á " E l fan-
tasma gris". 
Mañana , debut de M r . Cárter , con 
el drama " L a esposa del . l eón" . 
* « * 
E n segunda tanda se e f e c t u a r á es-
ta ajoche el estreno d j la b e b e r í a c ó -
mico-lirico-bailable, en un acto y 
cuatro cuadros, original de Mario V i -
tor-rx, ' u n m ú s i c a del maestro Valver-
de, titulada "Con permiso del a l ca l -
d e . . . " 
Consulo Mayndía , que c a n t a r á v a -
rias couplets y Casimiro Ortas, tienen 
a su cargo ei d e s e m p e ñ o de impor-
tantes papeles en esta nueva produc-
c ión dei notable escritor Mario Vi to-
r i a . 
E n primera tanda, va " E l club de 
las solteras". 
¡i' en tercera, " L a costa azul", gran 
é x i t o de Casimiro Ortas . 
Pronto, "Los chicos de la escue-
l a . " 
E n l a p r ó x i m a semana, estreno de 
la zarzuela en un acto " E l papá del 
regimiento-" 
4t • « . 
A M I A 3 I B R A 
E n primera tanda, "Un marido que 
no lo es." 
E n segunda, "Juan Jolgorio ." 
E n tercera, " D e s p u é s de las á o c e . " 
« * * 
C O M E D I A 
"Don Juan Tenorio" vuelve a esce-
na esta noche. < 
Mañana , estreno de la comedia t i -
tulada "Alégrate , papaito." 
L A T E M P O R A D A * D E C I R C O D E 
S A N T O S Y A R T I G A S 
Aumenta por d ías la a n i m a c i ó n pa-
r a la temporada del Circo Santos y 
Art igas . 
E l pedido de localidades aumenta 
constantemente. 
E Idlrector del Dreamland Show de 
Coney Is land, un experto en materia 
de exhibiciones, v e n d r á a ponerse a l 
frente de las colecciones de f e n ó m e -
nos. 
Los animales y fieras s e r á n exhi-
bidos en los terrenos que en V i l l a -
nueva poseen Santos y Art igas . 
• • * 
L A R A 
E n primera tanda, "Seis « p e q u e ñ o s 
corazones"; en segunda,- "Recuerdo 
de amor", que se repet i rá en la cuar-
ta' en tercera, " S a t a n á s . " 
Pronto. " E l sello gris", en diez y 
seis episodios. 
» • • 
F A C S T O 
E n primera tanda, p e l í c u l a s c ó m i -
cas; en segunda tanda, " S e ñ o r e s , la 
T E A T R O 
H o y . E S T R E N O . H o y 
P e r m i s o 
M a r i o V i c t o r i a y Q u i n i t o V a l v e r d e . 
c 8064 11-2 
E L G R A N S E C R E T O 
e 1919 in. 3 oc 
fiesta ha terminado"; en tercera tan-
da, doble, "Dulce tormento." 
* * * 
P R A D O 
" E l m e d a l l ó n " en la primera tan-
da; en la segunda, " E l .calvario"; en 
P A R A M U J E R E S 
G A N S A D A S Y 
N E R V I O S A S 
U n R e m e d i o S i m p l e y n o S e c -
r e t o q u e R e c o m e n d a m o s . 
Bellefontaine, Ohio. — " D e s e a r í a gue 
toda mujer cansada, nerviosa o débil 
pudiera tomar el Vinol pues yo nunca en 
mi vida g a s t é dinero mejor empleado que 
el que u s é para comprar Vinol. E s t a b a 
débil, cansada, extenuada y nerviosa y 
el Vinol me puso bien y me for ta l ec ió 
mucho a pesar de que todo lo d e m á s que 
habia tomado no me al iv ió en lo abso-
luto. E n la actualidad hago el trabajo 
de casa con verdadero placer. " — S r a . J . 
F . Lamborn. 
E l Vinol, que contiene peptonas de 
hierro y manganeso; de hierro y de h íga-
do de bacalao lo misno que glicerofos-
f atos, abre el apetito, ayuaa la d iges t ión , 
enriquece la sangre y de esta manera 
natural crea fuerzas. 
Por esta razón recomendamos el Yinol . 
De venta en todas las boticas. 
Chestir Kent i Co., Quimicos, Boston, Mass., E. U. de A 1 
la tercera, " C a r m e n . " i 
• • • 
F O B N O S 
E n primera y tercera tanda, "Lia-1 
mas eternas"; en segunda, estreno de 
" E l poder dei hipnotismo." 
M J E V A I N G L A T E R R A 
E n primera tanda, " E Iniño t err i -
ble" y " L a quimera"; en segunda, do-
ble, estreno de la interesante cinta 
" E l ar t í cu lo I V . " 
» * * 
R E C R E O D E B E L A S C O A I N 
Muy concurrido se v ió anoche aste 
delicioso parque de Recreo. 
E s t a noche es el primer viernes de 
gran gala de la temporada. 
L a func ión e s tá dedicada a la ar i s -
tocracia habanera. 
E l precio de entrada es de cincuen-
ta centavos. 
E l programa es muy variado. 
Se exh ib i rá una interesante cinta 
del repertorio J>a Universal y el due-
to "Bohemia" c a n t a r á selecciones do 
ó p e r a s . 
* « « 
M Z A 
E n primera tanda, "Celos de F r u -
F r u " y " F a n t a s í a s de un millonario"; 
en segunda, "Dormitorio t r á g i c o " ; en 
tercera, "Sofía de K r a v o n l a . " 
• * * 
a E L S E L L O G R I S " E > M A X D I 
E n el teatro Maxim se e s t r e n a r á n 
esta noche los dos primeros episodios 
de la interesante serie " E l sello gris", 
basada en la novela de F r a n k L . P a c -
ka rd • 
E n primera tanda, " K r i - K r i , inven-
tor" y "Pactos a la Colvert" en se-
gunda, " L a cinta amari l la"; en ter-
cera, una p e l í c u l a c ó m i c a de Char les 
Chapl in y el estreno de los dos p r i -
meros episodios de " E l sello gris". . 
Mañana , c o n t i n u a c i ó n de " E l sello 
gris", episodios tercero y cuarto. 
L a Cinema F i l m s de Pedro R o s e l l ó 
es l a propietaria exclusiva de esta 
serle y prepara ei estreno de "Pro-
tea", en seis episodios. 
( V I E N E D E LA. DOS.> 
Londres , fiO dlv. . 4.75 
P a r í s , 3 dlv. . . . 12% 
Alemania, 3 d|v. . 
E s p a ñ a , 3 dlv. . . 1914 
E . Unidos, 3 dlv. . % 
P l o r í n h o l a n d é s . . 43 
Descuento p a p e l 
comercial . . . 8 
JARCIA 






Precios en oro oficial: 
Slsnl de % a 6 pulgadas, a $25 00 
quintal. 
S i sa l Rey, de % a 6 pulgadas, a 
$27.00 quintal. 
Manila l e g í t i m o corriente, de % a 
G pulgadas, a $31.00 quintal. 
Manila Rey extra superior, de % a 
C pulgadas, a $34.00 quintal 
Condiciones y descuentos los de cos-
tumbre. 
E L G R A N D I O S O E S P E C T A C U L O 
D E L C I R C C ' S A I T O S Y A R T I G A S " 
C I N E " F O R N O S " 
» = = = = = I O P U E R T A S A. L A . C A L L E 
H O Y , V I E R N E S , 2 
E L P O O E R D E L H I P N O T I S M O 
M a ñ a n a , S á b a d o , " E l P ^ e s a g i o , , 
R e r e s t l r á extraordinaria imporinn-
cia. L a s exhibiciones o c u p a r á n todo el 
Centro del Prado desde l a esqnina de 
San J o s é . Mr. S. (iurapfzer, Director 
de Dreamland Show de Conej Is land, 
Tendrá a l frente de In e x h i b i c i ó n de 
f e n ó m e n o s , ( raerá las mismas tiendas 
j iodo el alambrado j ornamento con 
que se presenta este e s p e c t á c u l o en 
lo» Estados ru idos . 
Fal tan muy breres d ías para que la 
Rabona entera este trozando del m á s 
trrandfoso e s p e c t á c u l o que se ha pre-
sentado. 
Santos y Artigas han tomado los te-
¡ rrenos donde estuvo Galath, a en P r .-
do y San J o s é y t a m b i é n en que hace 
frente a la calle de Teniente Rey en 
Prado. E n ambos se propo- i presen-
| lar ú n i c a m e n t e la e x h i b i c i ó n de fie-
1 ra» v animales raros y f e n ó m e n o s y 
t a m b i é n el tren completo de carrozas, 
carros y aparatos con que s a l d r á a 
recorrer la R e p ú b l i c a Circo m á s 
grande que habrá salido a l interior. 
Enorme entusiasmo existe ya en el 
púb l i co para el grandioso e s p e c t á c u l o 
que se avecina. T a l 'progr na tienen I 
preparado Santos y Artigas que puede ! 
decirse que su temporada habrá de ¡ 
l lamarse « F e s t e j o s Santos y Artlsras." i 
Todo el frente de la Calle de Prado 1 
desde San J o s é a Teniente Rey, va i 
a ser ocupado por las elegantes tien-
das donde harán la e x h i b i c i ó n de fie-
ras, f e n ó m e n o s y animales raros, des-
de el feroz tigre de Bengala y la in-
d ó m i t a zebra, hasta el s u f - i ü o came-
llo y la paciento l lama y desde el di-
minuto enano hasta el enorme gigante 
capaz de almorzarse a Wl l lard y ce-
narse a Johnson. 
E l s e ñ o r Gumptzer, Director del 
Dreamland Show en Coney i s land y 
gran experto en exhibiciones vendrá ai 
frente del e s p e c t á c u l o de los f e n ó m e -
nos con todo el material de tiendas 
luces etc, con que lo p: esenta en los 
Estados Unidos. L a e x h i b i c i ó n de flo-
ras y la de f e n ó m e n o s s e r á permanen-
te y se a n u n c i a r á la hora en que las 
fieras han de comer para qao el p ú -
blico pueda presenciar el e s p e c t á c u l o 
E n t r e las exhibiciones figuran los cua-
tro leoenes que nacieron en la Habana 
y que han de recibir este año su p r i -
mera l ecc ión y trainlng. 
E l t e l é fono de Santos .. Artigas fun-
ciona continuamente preguntando fe-
cha exacta del debut; E s el los prime-
ros d ía s de noviembre con seguridad 
E l C irco Santos y Artigas es el tema de 
actualidad. Todos los a n ü les como 
t i personal del Circo, l l e g a r á a la H a -
bana en la p r ó x i m a semana 
C- 8019 i t - i o ! ld.-2. 
T I T U L O D E C O R R E D O R 
E l onorable s e ñ o r Secretarlo de 
Agricul tura , Comercio y Trabajo, por 
acuerdo del 31 del pasado mes de Oc-
tubre, se a servido disponer se expida 
t í t u l o de Corredor Notario Comercial 
de la plaza de Matanzas a favor del 
ye-ñor A g u s t í n del Junco y Fo lch . 
COLEGIO DE CORREDORES 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
Comer* 
Banqueros dantos 
Londres , 3 dlv. . , 
Londres , 60 d|v. . 
P a r í s , 3 d|v. . . . 
Alemania. 3 dlv. . 
E s p a ñ a , 3 d|v. . . 
E . Unidos, 3 dlv. . 
F l o r í n h o l a n d é s . . 
Descuento p a p e l 
















A Z U C A R E S 
A z ú c a r centrifuga de guarapo, po-
l a r i z a c i ó n 96, en a l m a c é n púb l i co , a 
6-57 centavos oro nacional o amer i -
cano la l i b r a 
A z ú c a r de miel, p o l a r i z a c i ó n 89, pa-
r a l a e x p o r t a c i ó n , a 4.08 centavos oro 
nacional o americano la l ibra. 
S e ñ o r e s notarlos de turno: 
P a r a Cambios: Franc i sco V. R u i . 
Para Intervenir l a c o t i z a c i ó n oficial 
do la Bolsa Pr ivada: Oscar F e r n á n -
dez y Antonio Fuertes . 
Habana, Noviembre 1 de 1917. 
Jacobo Patterson, S í n d i c o P r e s i -





O B L I G A C I O N E S Y BONOS 
Comp. Tend. 
Rep. Cuba (Speyer ) . . 
Rep. Cuba (D. L ) . . . 
Rep. Cuba (4 %) . . . 
A . Habana, l a hlp. . , 
A. Habana, 2a. hlp, . . 
F . C. Clenfuegos. l a . H . 
F C. Clenfuegos, 2 a H . 
P'. C. Ca lbar lén , l a . H . 
Glbara-Holguin, l a . K 
F . C . Unidos Perpetuas 
Peo. Terr i tor ia l Se. A. 
Eco . Terr i tor ia l Se. B . 
Fomento Agrario . . . 
Bonos Compañía G a s . 
Havana E l e c t r i c . . . 
E l e c t r i c S. de C u b a . . 
Matadero, l a hlp. . . 
Cuban Telephone . . . 
Ciego de Av i la . . . . 
Cervecera I n t l a . hlp. 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l . . . . 
Banco A g r í c o l a . . . .* 
Banco Nacional • . . ! 
Fomente Agrario . . ! 
Banco T e r r i t o r i a l . . . 
B . Terr i tor ia l (Benef.) 
Trus» Company . . . . 
Banco Hispano A m e r i -
cano ( c i r c u l a c i ó n ) . . 
Bco de P r é s t a m o s so-
bro J o y e r í a (c ircula-
c i ó n ) 
F . C. Unidos • . . . * . * 
y . c . OMtft . . . * 
N. 
94" S in 
84 Sin 
106 S in 


































Cuban Centra l (Pref.) 
Cuban Central (Com.) 
Glbara-Holguin . . . . 
Cuba R. R 
E l e c t r i c S. de C u b a . . 20 
H . E l e c t r i c (Pref.) . . 106 
H. E l e c t r i c (Coms.) . . 101 
N. F á b r i c a de Hielo. . 170 
E l é c t r i c a de Marlanao. 
Planta E l é c t r i c a Sanc-
tl S p í r l t u s 
Cervecera I n t (Pref.) 
Cervecera I n t (Coms.) 
L o n j a Comercio (Praf.) 
L o n j a Comercio (Co.) 
A n ó n i m a Matanzas . . 
Curtidora Cubana . . . 
T e l é f o n o (Pref.) . . . 
T e l é f o n o (Coms.) . . . 
C á r d e n a s W. W 
Puertos de Cuba . . . 
Industr ial Cuba . . . . 
Naviera (Pref.) . . . . 
Naviera (Coms.) . . . 
Cuba Cañe (Pref.) . . 
Cuba Cañe (Coms.) . . 
Ciego de Avi la . . . . 
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I G L E S I A D E L P I L A R 
M E S D E N O Y I E M B R E 
E l día 2 e m p e z a r á le Novena di 
Animas a las siete de la tarde d«-
p u é s del Santo Rosario . Todos k» 
martes y viernes se h a r á el sar; 
ejercicio del Vía Cruc iu . 
E l día 2, como primer viernes, 1» 
Misa de C o m u n i ó n a las siete y me-
dia. 
E L P A R R O C O . 
Octubre, 1917. 
L a M a r c o , 
s i n n o v e d a d 
— 
D í a s a t r á s , c i r cu ló el rumor de que 
la gran cantante María Marco habli 
sufrido un grave perance automovilis-
ta, en u n i ó n de su esposo el aplaudido 
bar t íono Manolo Vi l la . 
Con ese motivo, nuestro estimado 
c o m p a ñ e r o Alvarez Acevedo. Director 
de la revista "Asturias," pariente cer» . 
cano de los populares artistas, puso -
un cable a la ciudad imperial Indagan- _ 
do la verdad del hecho, del que reci-
bió la siguiente respuesta: 
"Nueva York, noviembre 1.—Acere-
do.—Zulueta 36.—Habana.—Recibido 
telegrama. Estamos bien. Nada ocu-
r r i ó . — STanolo.'* 
Y a se ve. pues, que los rumores del 
desgraciado accidente eran Inexactos 
L a Marco e s tá sin novedad. Con mu-
cho gusto, traslado la noticia a los mu-
chos admiradores de la excelente ti-
ple valenciana, que tantas simpatía' 
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D I A R I O D E L A M A R I N A n o v i e m b r e '¿ d e 1 9 1 7 . 
P A G I N A S I E T E . 
T E A T R O S Y F O L L E T I N 
A M P 0 A M 0 R N O V I E M B R E 
T a n d a s : A l a s 5 y c u a r t o y 9 y m e d i a p . m . 
e l e b u t r a n C A R T E R e l M a e s t r o d e l a M a g i a y s u c o m p a ñ í a d e 
" U E S P O S A D E L 
a r t i s t a s 
1 5 T o n e l a d a s d e A p a r a t o s m á g i c o s . - V e a : L A M A N O A S T R A L , 
E L D I V O R C I O M A G I C O , L A C A J A D E C R I S T A L y e l s e n -
s a c i o n a l e s p e c t á c u l o d r a m á t i c o . 
en el cual so presenta un enorme l e ó n africano. Aseguramos que es e l espectáenfio m á s grande que Tis l tará a Cuba, d e s p u é s de seis a ñ o s de ha ber sido presentado por todo el mundo 
P R E C I O S : Ti tu las M a t i n é e s deh.de 10 centaros e 40 centaros. 
Taadas noche desde 20 c u i t a r o s n $1-00. 
c 7940 3d-31 
M o t o r i s t a s a c u s a d o s d e 
NO H A B I E M í O HKC1B1DO ÓKPK-
S E S D E L A E M P R E S A , L O S MOTO-
R I S T A S S E R E S I S T I A N A CON-
S E N T I R Q I E E L P A S A J E S E A P E A -
S E P O R L A P A R T E D E L A N T E R A 
D E L O S T R A N V I A S 
L a s diversas estaciones de po l i c ía 
han conocido ayer de una porc ión de 
denuncicas que los vigilantes formu-
laron contra varios motoristas, acu-
s á n d o l o s de llevar cerradas las por-
tezuelas delanteras, por las que, se-
g ú n reciente d i spos i cc ión de la A l c a l -
día , a la que la Jefatura da cumpli-
miento, deben eu lo sucesivo apearse 
los pasajeros, cometiendo as í una in-
f racc ión municipal . 
E n todos los casos, los motoristas 
acusados han alegado, como razona-
ble excusa, que la Empresa de quien 
dependen no les ha comunicado toda-
vía orden alguna en tal sentido. 
Sin embargo de esto y ante las re-
petidos requerimientos de la po l i c ía , 
ya durante la tarde de ayer todos los 
t r a n v í a s l levaban abiertas las rejas 
delanteras y por ellas se apeaba el 
pasaje . 
D e G o b e r n a c i ó n 
A S U E T O 
Con motivo de celebrarse ayer el 
día do Todos los Santos, y ser hoy el 
de los Fie les Difuntos, el Secretario 
de G o b e r n a c i ó n dió asueto a sus em-
pleados a las tres de .a tarde de ayer, 
disponiendo asimismo qu hoy traba-
jen solamente hasta las doce del d í a . 
T R I B U N A L E S 
S E Ñ A L A M I E N T O S T A R A H O Y 
S A L A D E L O C L I M I X A L 
I n f r a c c i ó n de Ley. Audiencia de 
Santa C l a r a . Manuel Mart ínez Gon-
zález , acusador privado, en causa por 
delito contra los derechos individua-
les garantizado por la C o n s t i t u c i ó n 
seguida a Miguel J i m é n e z y otros. 
Ponente s e ñ o r Ferrer . F i s c a l : s e ñ o r 
Figueredo. Letrado de oficio. 
I n f r a c c i ó n de ley. Audiencia ¿ e la 
Habana. Pedro Saralc,pr"i. on causa 
por estafa. Ponente: s e ñ o r Gut ié -
G r a n C i n e N I Z A , P r a d o 9 7 , 
s e n s a c i o n a l e s t r e n o H O Y , Y I E R N l S , 
por D I A N A K A R R E N , en 9 actos, 9,000 pies. Beneficio a l p ú b l i c o . F U N G I O 
7% en punto. 5 horas de f u n c i ó n cine matográ f i ca . M a ñ a n a P A D R E , por E 
S O F I A D E K R A V O N I A 
N M O N S T R U O S A . 4 E S T R E N O S V E R D A D . E n t r a d a y asiento 20 centavos. F u n d ó n corrida. E m p e z a r á a las 
M E T T E R A R C O N I . E l domingo L O S V A M P I R O S . c 8048 ld-2 
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rrez Quirós . F i s c a l : s e ñ o r Rabel l . 
Letsdo: s e ñ o r Miguel Carreras . 
T ' ' r * * * ' * * r * * * < * * * * * * * * * * * * * * * * * j m * j r * * * * * j m * * * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * & 
I n f r a c c i ó n de Ley . Audiencia de 
la Habanq. J o s é Corzo Conde, en 
causa por delito contra la sr.lud p ú -
blica. Ponente: s e ñ o r Demestre. 
F i s c a l : s e ñ o r Figueredo. Letrado: 
s e ñ o r Pedro Camps. 
Quebrantamiento de forma e in -
fracc ión de Ley . Audiencia de la H a -
bana. Avelino R o d r í g u e z , en causa 
por estafa. Ponente: s e ñ o r L a Torre . 
F i s c a l : s e ñ o r Figueredo. Letrado: 
s e ñ o r C. Armas . 
S A L A D E L O C I V I L 
I n f r a c c i ó n de Ley. Audiencia de 
la s á b a n a . (Mayor cuant ía . ) F l o r e n -
cio Constantino C a r r a l , contra Mo-
desto Boceta R o d r í g u e z , sobre pesos. 
Ponente: s e ñ o r Tapia . Letrado: se-
ñor A. F e r n á n d e z . 
I n f r a c c i ó n de Ley . Audiencia de 
C a m a g ü e y . (Mayor c u a n t í a ) Manuel 
García contra Saturnino Nieves y 
otros, sobre nulidad y ^reivjndica-
ción. Ponente: s e ñ o r Edelman. L e -
trados: s e ñ o r e s Gustavo A. Tomen 
y Meneses. 
I n f r a c c i ó n de Ley . Audiencia de 
la Habana . (Mayor cuant ía . ) E l doc 
tor Alfredo Zayas y Alfonso contra 
el Municipio de la Habana, sobj-e in-
t e r p r e t a c i ó n de contrato. Ponente: 
s eñor Tapia . Letrados: Colón y Mon-
tero. 
E N L A A U D I E X IA 
i 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
S A L A P R I M E R A 
Juicio oral causa contra Luís E s -
trada Perdomo y otros por perjurio. 
Defensor: doctor Campos. 
Contra Dolores Alonso y otros por 
falsedad. Defensores: doctores L a v e -
dán y Kohly . 
Contra Rafael Gaba ldá por dei 
f raudac ión . Defensor: doctor Díaz. 
Contra Abraham H e r n á n d e z por ín 
fracc ión de la L e y Electoral . Defen-
sor: doctor F r e y r e . 
Contra Alfredo Betancourt y otros 
por estafa. Defensores: doctores 
Vlondi y C á r d e n a s . 
lidad y otros pronunciamientos. Ma-
yor cuant ía . Ponente: del Val le . L e -
trados: F e r n á n d e z y doctor Cano. 
Procurador: Benach. 
S A L A S E G U N D A 
Contra Antonio Vi l la lba por lesio-
nes. Defensor: doctor Zapata. 
Contra Juan A r r u f a l por hurto. 
Defensor: doctor P ó r t e l a . 
S A L A T E R C E R A 
Contra Juan Cairo por lesiones. 
Defensor: doctor F . de Castro. 
Contra Virgi l io G o n z á l e z por rap-
to. Defensor: doctor Carreras . 
Contra J u a n Rivas y otros por in-
fracc ión de la L e y Electoral . Defen-
sores: doctores Cruz , Ponce y C a n -
día. 
S A L A D E L O C I V I L 
Norte. Testimonio de lugares de 
mayor c u a n t í a , seguido por Luís B a l 
cells contra C . F e r n á n d e z y Compa-
ñía, S. en C. U n efecto. Ponente: P r e -
sidente. Letrados: V idaña y Gorrín. 
Procuradores: R. Arango y Barrea l . 
Sur. Testimonio de lugares de la 
pieza separada formada para tratar 
de la r e l a c i ó n jurada de honorarios 
presentada por el Procurador Juan 
F . R o d r í g u e z de Arango contra A n -
selmo Mart ín , a consecv^encia de Ioí 
autos del juicio de mayor c u a n t í a es-
tablecido por este contra J o s é Rico. 
U n efecto. Ponente: Presidente. L e -
trados : doctor Gobel. 
Norte. Rene F e r n á n d e z García con-
t r a Antol ina Culmel l viuda de Cár-
denas por s í y como madre de R a -
fael Eduardo y Antonila de Cárde-
nas y Fe l ipe Gut iérrez y Gut iérrez . 
Mayor cuant ía . Ponente: Vandama. 
Letrados: doctor Lloren^ y Rosales. 
Procuradores: Barrea l . 
E s t e : Lorenzo Filomeno CQ Mon-
serrate B o l o ñ a y Castro contra el 
Pbispo de la Habana como represen-
tante de la Iglesia Cató l i ca sobre nu 
Norte. T e s t a m e n t a r í a de J u a n de 
Dios Molina Pi ta . T e s t a m e n t a r í a . 
Ponente: Vlvanco. Letrados: l icen-
ciado López Zayas , Recio y s e ñ o r 
F i s c a l . Procuradores: I l l a y E s t r a -
dos. 
X O T T F I C A C I O N B S 
Hoy tienen notificaciones en la S a -
la de lo Civ i l y Contencioso Admi-
nistravio, las personas siguientes: 
L E T R A D O S 
Rafael Julio Garc ía , Manuel B e n -
j a m í n Montes, Ramiro F . Moris. L . 
Soublette, Armando E b r a , Mario Díaz 
I r i zar . Miguel Romero, I smae l Goe-
naga, Franc i sco L e d ó n , J o s é G a y , 
Teodo/ro Cardenai , Salvador Mo-. 
león. 
P R O C U R A D O R E S 
Isidoro Recio, Sterling, Franc i sco 
P é r e z Truj i l lo , L l a m a , Castro, J . I . 
Piedra, Zalba, Radil lo , P. Piedra, 
Calderfn, J . I l l a , Alvarez, Granados, 
Reguera, E . Y á n i s , Mazón, B a r r e a l , 
G . del Cristo, Franc i sco V a l d é s y 
J u a n R. Arango. 
M A N D A T A R I O S Y P A R T E S 
Vi l la lba, Rafael M a r u r i , Candela-
r i a Mata. E m i l i o Letamendi, J o s é 
Vence, Franc i sco G. Quirós , E m i l i a -
no Vivo. R a o ú l R o d r í g u e z , F r a n c i s -
co Duarte, Osvaldo Cardona, Ber-
nardo R o d r í g u e z , Franc i sco Duarte, 
L u i s Márquez . Jaime Riera , Gerardo 
vi! lanueva, Manuel Soto, Fernando 
Tariche , Narciso Ruiz , Miguel An-
gel P e n d ó n , A n d r é s R. Slgler, F a -
cundo G. Oliveros, Eduardo Valdéa 
Rodr íguez , I smael Goenaga, F é l i x 
Rodr íguez . 
DISTINCION. : : ELEGANCIA. c o m o d í o ; d 
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M O D E L O S D E F A N T A S I A 
" M A H 0 6 A N r Y " C A B A L L O 
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¡ C o g e l a g u a t a c a 
c r i o l l o ! 
T u porvenir e s t á en cult l -
r a r los campos de Cublta bella, 
hazte rico sembrando frutos 
menores. 
L a s mejores semillas de hor-
talizas y con especialidad do 
col, cebollino, pimiento y toma-
te, las venden 
A l b e r t o R . L a n g w i t l i y C o . 
P I D A C A T A L O G O 
S E E N V I A G R A T I S 
O B I S P O , 66. 
T E L E F O N O A.8240. 
F O L L E T I N J _ 
Ü a l d e a ?mm 
* N O V E L A - P O E M A 
D E C O S T U M B R E S C A M P E S I N A S 
POU 
D . A R M A N D O P A L A C I O V A L D E S 
mi " I A Modpma Po^si»,-' Obis-
po, números lS5, 137 y 139.) 
(Conunfla» 
redimirle (Sel eervlclo. La abundnncla t 
la alegría reinaban en aquellas tres ca-
bm. Se trabajaba tan finue remo en lo-» 
primeros tleml>08: pero al soltar la aza-
da o la guadaña.- ¡os huiahres enrontra 
ban sobre el " 
humeante,, el jj 
co. la sidra i 
cena se 'w»hn(a 
dre, t jnientrai 
tado» en fnjne! 
tlan gravement 
auejo. el queso fres-
aosa. Pespués .le Ii 
• K.s pr casa del pa-
ciiatr.» boiubrcs. seu-
"ente al fuogo. depar-
are la faena del día 
V n hija, hilando ;in 
Jcroian de vlsla a los 
ni por la vaírta cnr.-
BEUip ei rosario. Ca 
111 r i]'u'A c'JS:i y-
, "lejahan r-.cr Kua 
sobre ik.s Mandos co)-
y esponjadr.s como 
j«ez de la Pola o e' 
na. Al imIio be r 
da mal se iba dec 
tranquilos y felices 
miembros fat-tadn* 
chonés. tan blando' 
pudiera tenerlos el 
capitán de Kntralgo. 
Lo« enrladoB rodearon la huerta y des-
embocaron en una espaciosa corralada 
abierta delante de las tres casas. Kn me-
d.o de el'a, en mangas de camisa y ron 
la cabeza descubierta, estaba Nolo' par-
tiendo leña. Al sentir el mido de los pa-
sos enderezó el cuerpo, se apoyó con una 
mano sobre el hücha y los mfro sorpren 
Oído. Kra un mozo de veintidós años, do 
elevada estatura y gallarda presencia, la 
tez blanca, las facciones correctas, loa 
cabellos negros y ensortijados, los ojos 
praiKles y nopros también v de un mirar 
i i'"0 .n,0 •,v<nto de fiereza. Por debajo 
, 1ablfrta camisa se veía un pechQ le-
vantado de atleta, l.os brazos, redondos y 
vlRorosos. acusando tanta flexibilidad co-
í l h l í S S T ^ S" !,rtit»r« ""••'P 7 tanta fle-xibílidnd romo fuerza. Su actitud noble 
«i r ™ r J 'i B2 b*lÍ0M imponente, traían >1 recoffdo la imagen de, dios Apolo cuan 
?o; SSfSIÍ0 ! ,**1 ?M«nPO. PÍIT» de par-
b S J ^ S . ',,P Afl'net°. ^.v de Tesalia. 
—Hlen Nenldos seflis, amip... Qué os trae 
por estos sitios tan altosV-dljo. v arl-
feando fl harta al copudo castaño débalo 
del cual trabajaba vino hacia el'os y les 
npretfi la mano. , . '1 ™ 
,"T¿E1 >íU!,to de verte no vale la nena Be 
sub-.r , tan a lt-> ?-resp0tullc5 Telgo. 
— No en rerdad. sobre to.io ron tan 
mo.i^ K7repllrrt. N * ^ * » . de todos 
modos, bien venidos sertls. os digo oot-
nue aunque un peco enfadado con ios de 
BntMlffp, a vosotros os estimo como i 
mis v(>e-n,is. . V * 
. —«¡•acias. No'„: sobro eso mismo te ve-
nimos a hablar ¡nanif^tó Telso. 
—Bien esta .. i.er.. no serd mejor que 
antes bebamos un.s v..sos de sidra v os 
refrosquéls un po,o? . j va 
l.os enviado^ cedieron con cratitud. No-
lo entró en la c-oc-.na de su casa v salló 
con -alpunas tajuelas. Sobre ellas se aco-
modnroji los viajeros i U -omi.ra del rtr 
bo¡ No tardó en llegar ;* tía Agustina con 
un Jarro de sidra. i 
—Msdre. tr.-licanos usted también pan 
y queao y algunos chorizos, porque estos 
son amigos a quien yo estimes por enci-
ma de todos los del llano. 
L a tía Agustina los saludó cariñosa-
mente. Cediendo a las ^Instancias de su hi-
jo, se presentó. Inmediatamente con uri 
enorme pan de escanda tan -obscuro co-
mo sabroso, y poco después un queso fres-
co y chorizos, fabricado todo de sus ma-
nos. 
Cuando hubieron comido y bebido se-
gún su apetito, guiño, el más prudente 
y el más Ingenioso de los hijos de La-
viann. tomó la palabra y dijo: 
—Dios te guarde. Nolo, y a tus padres 
y a tus hermanos. San Antonio guarde 
tamb,c'n al ganado que tenéis en la c-u;i-
dra. Amigos somos desde que ni tfl ni 
yo levantábamos una vara del suelo y 
nos metíamos en los zarzales buscando 
nidos y cortábamos cañas de saúco para 
hac-er tira-tacos mientras nuestros padres 
aserraban algún haya para hacer madre-
fias. Que tú '»o eres nuestro tampoco hay 
que dudarlo. Sólo a los amigos se les 
recibe y se lea convida del modo que 
acabas de hacerlo. Por eso nos duele 
mucho que desde hace una temorada no 
nos ayudes en las romerías y dejes que 
los de I<orío nos lleven or delante, y 
no sólo a, nosotros, sino a tus mismos 
vecinos de Vil'oria y Tolivia. que en la 
función de] Ohellayo ya sabes que corrie-
ron tanto o más que nosotros. No hay 
un solo mozo en la parroquia de En-
tra Igo que no esté en fe de que si vos-
otms hubiórals entrado en la gresca no 
se hubieran reído de nosotros. Porque, 
te lo dliro en conciencia, te lo digo en 
verdnd. los de Fresnedo y Tliomontán sois 
la nata de Villoría, y tú. Nolo. ra-
les más que ninguno de ellos. 
O"'1 resond'ste tu, valeroso Xolo, a 
tan báldl r bnlicMoflo discurso? 
'{terhnraste con nn jresto de modestia 
aquel'as' merecidas alabanzas, y con ama-
ble sonrisa, plnfándcse en tus ojos una 
suave Ironía, dlllste; 
—Mucho me admira, am'sros. que los mo-
zos del llano, tan plantados y tan gala-
nes, los que cantan en las esfoyazas y 
echan "¡Ijujúsl" en las romerías y po-
nen el ramo a las mozas y se crían tan 
rollizos con las truchas del Naldn y la 
carne de los terneros, se acuerden si-
quiera de estos pobretes de los altos. 
SI ellos, criados con tajadas y vino de 
Toro, no pueden contener el empuje de 
los de Lorio, ¿cómo han de poder es-
tos míseros aldeanos criados con casta-
ñas y borona y el suero de la leche? 
—Lo mismo los del llano que vosotros 
los del monte, todos conocemos el gus-
to de la borona y las castañas—repli-
có Quino.—No está bien, NoV», que te 
burles de nosotros, pues allá todos te es-
timamos. Loa de Fresnedo, los de Hlo-
montAn. los de las Melonerns y las Bo-
vlas. lo mismo que los de Villoría y 
Tolivia. todos habéis sido siempre unos 
co nnosotros. Juntos han peleado nues-
tros abuelo», juntos nuestros padres y 
juntos hemos estado también nosotros 
siempre cuando llegaba el caso de su-
dar a srarrotazos. ;. Por qué ahora an-
damos apartados? Por un pique que no 
merece la pena de mentarse, por una ml-
serluca... 
Quedó ar io repentinamente Nolo. Sus 
ojos adquirieron una expresión altiva y 
desdeñosa, y mirando por encima de las 
caberas de los enviados hacia lo alto, 
profirió con voz firme: 
—No has faltado a la verdad. Quino, 
cuanilo has dicho qu« siempre hemos 
estado juntos en las bullas. Los de alto 
nunca echamos el cuerpo fuera mientras 
se repartía lefia, y a nosotros nos ha 
tocado tanta o más que s vosotros. E n 
'n romería de Lorio el nfio pasado mo-
lieron sobre mí unos moros como si es-
tuvieran trillando triiro. En más de una 
semana no pude hacer labor alguna por-
que estaba derreniradn. A mi orlmo .Tn-
etnto le dejaron en Rivota más blando 
que un hitro. Ni pam dar ni para reci-
bir carrotazos hemos tenido duelo de 
nuestros huesos.. Pero sí has faltado 
a la verdad al decir que estamos apar-
tados por una %ni«erla. ;.Cómo? ¿Es una 
miseria ei dejar a uno solo cuando más 
necesita de la ayuda de los amigos? Al 
comenzar la jarana con los de Aller ha-
bía sobre la campera más de veinte mo-
zos de Entralco y Canzana. Do minuto 
después ya n<> había ninguno. ¿Dónde 
se metieron? Si os llamáis amigos nues-
tros, ¿por qué no lo demostráis ciitfndo 
llega el caso? ¿Pensáis que los palos 
de loif de Aller no duelen como los de 
Lorio? ¿O es que solamente somos ami-
gos cuando nos encontramos allá a la 
orilla del río, y acá sobre los picos ya 
no nos conocemos? 
A medida que hablaba. Nolo se había 
Ido exaltando. I-as mejillas se le ha-
bían encendido, los ojos brillaban: la Ira 
hacía estremec>er sus labios. 
No las razones sutiles y el arte y el 
Injrenlo de Quino, no las bromitas sa-
ladas de Celso ni las súplicas ardientes 
del temerario Bartolo, consiguieron apla-
car la cólera del héroe de la Braña. Es-
taba resuelto a no tomar parte ahora 
ni nunca en las contiendas de los de 
abajo, 
—Pero si tú no quiere» ayudarnos, tam-
poco querrán los de Fresnedo—apuntó 
i Quino, 
—Yo hablo por mí. Los demás que 
' hasran lo que les parezca—repuso Nolo 
alzando los hombros con desdén. 
I Guardaron «llénelo loa enviados. Al ca-
j bo. profundamente tristes, se vieron obli-
(Tados a despedirse. Antea de partir, No-
lo les ofreció otro vaso de sidra, que 
I bebieron pensativos y callados. 
—De todos modos—manifestó, aquél son-
| riendo de nuevo—: hasta luego! 
I —; Se supone 1 Ta tienes en la lumbra-
da ouien te aguarde, grandísimo zorro] 
—exclamó el chispeante Celso metiéndole j 
| el palo por el vientre a guisa de cari- | 
, cía. 
TI 
LA LT'MBR AP A 
Cuando los diputados llegaron a En-1 
traigo, el sol había traspuesto ya las co-
lina» por el lado de Canzana. Reinaba 
extraña y gozosa animación en el lu-
gar. Linón de Mardana. uno de los cria-
dos del capitán, acababa de traer la úl-
tima carga de tojo y árgoma. E l montón 
situado en uno de los ángulos de la pla-
zoleta, era en verdad enorme. Imponente. 
E n torno de éi aaltaba y voceaba un 
enjambre de chiquillos. 
La casa del capitán, que aquello» Cán-
didos aldeanos solían llamar palacio, era 
un gran edificio Irregular de un solo pi-
so coq toda clase de aberturas en la fa-
chadS. ventanas, puerta», balcones, corre-
dores, unos grandes, otros chicos; de 
todo había. Parecía hecho a retazos y 
por generaciones sucesivas. Los corredo-
res, con rejas de madera, estaban ador-
midos con- sendas cortinas de pámpanos, 
entre los cuales maduraban unas uvas 
exquisitas, que D. Félix estimaba más 
que a las niñas de su» ojos. La plaza, 
que se abría delante de este edificio, era 
el sitio más amplio y desahogado del 
pueblo. Y por eso y por el respeto cari-
ñoso que su dueño inspiraba, el desti-
nado desde tiempos antiguos para los re-
creos ele] vecindario. 
Sentados bajo lo» corredore» o recbsta-
dos contra la'tapia de la pomarada ha-
bía ya muchos grupos de hombres y mu-
jeres. A uno de estos grupos, compuesto 
do jóvenes de veinte a veinticinco añotc. 
se acercaron lop tres embajadores para 
comunicarle» In negativa Inflexible de No-
lo de la ' Braña. Su» corazones se llena-
ron en seguida de tristeza y conster-
nación, presagiando horribles desastres. 
Por el medio cruzaban a cada Instante 
buhoneros, tenderos, vendedores de vino y 
sidra que.1 alojados ya en la» casa» de 
alpuno» vAdnos. llevaban sus muta» a be-
ber al río. Y entre las mozas trashuman-
tes y los jóvenes Indígenas se cambiaban 
frases más o meno» galante» y bromitas 
más o meno» Intrenlosas. Sobresalía en-
tre todo» por '.a malicia, tanto como por 
el donaire, un hombre que se hallaba sen-
tado a la piiBrta misma de la casa. Da 
treinta y cinco a cuarenta años de edad, 
flaco, rasurado al estilo campesino, de-
jando, no obstante, unas cortas patillas 
por bajo de las sienes para sentar que 
no lo era, de ojos pequeños y aviesos que 
bailaban constantemente de un lado a 
otro en busca de alguna víctima, de pe-
lo ralo y labios finos contraídos por son-
risa burlona. Su traje no era de aldea-
no ni de caballero: chaqueta de pana, 
pantalón largo, botas altas y sombrero 
de fieltro: colgando por encima del cha-
leco una gran cadena de plata para el 
reloj. Llamábase Podro Regalado. Pro-
cedía de Villoría; había ido al servicio: 
llegó a sargento: cuando vino hizo la cor-
te al ama de llave» del capitán: se ca-
só con ella: D. Félix ie hizo su mayor-
domo. Gracias a esta posición gozaba de 
preeminencia entre el paisanaje, al cual 
pertenecía por el nacimiento v al cuai no 
trataba con excesiva consideración. Ga-
lanteador sempiterno, rendido adorador 
del bello sexo, su digna esposa la bue-
na Doña Robuatiana sufría con él \a pe-
na negra, necesitando vivir noche y día 
alerta para desbaratar sus planes arti-
ficiosos de seducción. E l tiempo que le 
dejaban libre sus ocupaciones, que era 
la mayor parte de| día, pasábalo sentado 
en la puerta de la casa en la misma for-
ma que ahora, recreándose en dar vaya 
a cuantas personas cruzaban por delante 
o en piropearlas si el -transeúnte acerta-
ba a ser n'cuna zagala fresca y son-
rosada. Por eso se" lo temía y se le huía 
como a mosca de cuadra. Alpunos, vién-
dole de lejos, solían volver lo» pasos 
atrás y dar un rodeo para Ir al río o a 
la fuente. 
— :Kh: ¡eh! mozos—gritó desde su si-
lla ñl grupo de jóvenes que se hallaba 
enfrente a' lado de la tapia de la po-
marada.—¿AA cyié os huele la cabeza hoy 
a roble o a espino? 
Lo» chicos, entre los cuales se halla-
ban Quino, Celso y Bartolo, le dirigí»-
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S E R V I C I O C A B L E G R A F I C O M U N D I A L 
L A X O G G N F I T E S 
del Dr. Richard^ £1 único laxante que 
to irrita. Tratamiento ideal para indiges-
tión crónica combinándolo» con las 
P A S T I L L A S D E L Dr. RICHARDS 
(VIENE DE LA PRIMERA.) 
E N E L F R E N T E I T A L I A N O 
resistencia presentadas por los esco-
gidos oontlngrentes italianos, que se 
ofrecieron para el supremo sacrificio, 
hasta tai pnnto demoraron ia marcha 
hacia ci suroeste del enemigo, que el 
tercer ejército tuvo tiempo para cru-
zar por el centro j el sur del Isonzo 
en ordenada retirada. E l grueso de las 
fuerzas Italianas se halla intacto, dis-
puesto para hacer frente a los lura-
8ores en la ofensiTa central que se es-
tá preparando. 
La caballería italiana ha entrado en 
acción en gran escala por primera t o í 
©n esta guerra. Las tropas montadas 
han efectuado cargas brillantes obs-
truyendo el arance del enemigo. 
PARTE OFICIAL ALEMAN 
Berlín, noyicmbre L (Vía Londres). 
Las fuerzas austro-germanas que 
inraden a Italia han aumentado el nu-
mero d© prisioneros qoe ya llega a 
180.000, Han capturado 1.500 cañones 
Italianos, según ©1 parte oficial de hoy 
el dic© así: 
aAyor las tropas aliadas del décimo 
cuarto ejército, alcanzaron una nuera 
grandiosa rlctoria. Algunos grupos del 
enomico hicieron resistencia en el Ta-
gliamento y en la llanura de FnulI, 
hasta el ferrocarril Udlne-Codrolpo-
Treriso. E l enemigo se retiró comba-
tiondo hasta la margen occidental de. 
río. Las cabezas de puentes en la 
margen oriental fueron retenidas por 
el cerca de Pinzano, Pignano y Codrol-
to. Ofreció yloienta resistencia en po-
«iciones do retaguardia, que proyecta-
ban desde allí hacia Udine, Tía Bertio-
lo-Pozzuclo y LaTarlano. para cubrir 
la retirada de su tercer ejercito a la 
margen occidental del TagliamentvV 
"Aquí el cuerpo germano-austro, 
húngaro alcanzó ylcterias como rara 
yez se han visto en la guerra actual. 
Las posiciones de cabezas de puen-
tes de Dignan© y Codrolto fueron to-
madas por asalto por la infantería 
prusiana, Bávara y de Wuttermberg, 
al través del área de operaciones don-
de las divisiones de Brandemburg y de 
Silesia penetraron desde el norte de 
las posiciones de reíaguardia de los 
Italianos hasta el este del Tagliamen-
to, rechazando al enemigo, imentrns 
el cuerpo austro-húngaro adelantaba 
desde el Isonzo contra el ultimo de lo. 
cruceros que esuiban en manos oet 
enemigo cerca de Latisana, 
Incomunicados por nuestra acorné-
tlda con el norte y flanqueados n am-
bos lados, más de sesenta mi Italia-
nos depusieron sus armas barios cen-
tenares de cafiones^yeron en manos 
de los vencedores. E l numero de prí-
sfoneros capturados d ^ ^ L T o ' 
na que ha durado esta victoriosa duo-
Séc'ma batalla del l^nzo por conse-
rnencla llega ahora a más de ciento 
Alienta mil y el total de cañouesjjcu-
pados asciende a nnis de mil quinlen-tos. E l resto del botín está en propor-
W parte sunlementario del Cuartel 
Gene¿l expedido esta noche, dice lo 
SVne^rTagllamento (frente austro-
ttaHano ías^tropas ^1 ©nenilgo Qne 
se mantenían en la orilla W » ™ * * » 
río cerca de Pinzano y Latisana, o 
bien han sido rechazadas hacia atrás 
o caldo prisioneras. , 
E N E L F R E N T E F R A N C O I N G L E S 
(CabK» de la Prensa Asociada 
recibido por el lillo dlrectoK 
PAUTE OFICIAL FRANCES 
París, noviembre 14 , . 
El parte oficial de hoy dice lo si-
guíente: . . 
««Realizamos varias incursiones con. 
bnen éxito contra las líneas alemanas 
cerca de Bethincourt, al sudeste de 
Saint Qnentin; en la ("hampacme, en 
el sector de Soualn; en el Argonne, 
en la reglón de Rolante y en el \\ oe-
vre, al norte de FHrey. Traglmos 40 
prisioneros y causamos grandes per-
didas al enemigo. 
El parte oficial de esta noche dice: 
««Los aeroplanos enemigos bombar-
C u a n d o U d . n e c e s i t e c o m p r a r u n a g o m a 
n u e v a p a r a s u a u t o m ó v i l 
R E C U E R D E 
Q U E C A D A U N A d e l a s 
G O M A S " U N I T E D S T A T E S " 
e s t á r e s p a l d a d a p o r l a r e p u t a c i ó n d e 
L A F A B R I C A D E A R T I C U L O S D E G O M A S M A Y O R D E L M U N D O 
E s t o s i g n i f i c a q u e s e h a h e c h o t o d o l o q u e e s t á á s u a l c a n c e 
p a r a S A L V A G U A R D A R S U R E P U T A C I O N 
p o n i e n d o p a r t i c u l a r m e n t e á e s a 
G O M A " U N I T E D 
q u e U d . v a á c o m p r a r 
S T A T E S " 
E L M E J O R M A T E R I A L , P E R F E C T A M A N O D E O B R A Y T O D O S L O S C O N O C I M I E N T O S C I E N T I -
F I C O S q u e s s p u e d e n a d q u i r i r c o n d i n e r o y q u e l a e x p e r i e n c i a p u e d e s u g e r i r . 
N O P U E D E F A L L A R : E L M A S I N S I G N I F I C A N T E D E T A L L E E S T A P R E V I S T O E N L A 
G O M A U N I T E D " S T A T E S " 
Q U E E S T A E S P E R A N D O L A C O M P R E U D . 
G O M A " U N I T E D S T A T E S 
e s l a e v o l u c i ó n d e l E S T U D I O , L A C I E N C I A Y P E R F E C T A M A N O D E O B R A . 
de que pudiera I I o r m a las defensas I Slr Erfc como snplemente a ia I 
P r i o r e s de Londres. ¡ dente ^claraclón del Prlinor Mllí^ 
"Además de los ífrupos menciona- ! Lloyd Oeorge dijo que podTdüí 8t| 
dos. otros ralders atacaron la costa | tos to^nr^s _que demostrarian 
a P a d l ! ^ 
>• " r'o  i.» 
de Kenl. entre meísdla noch y la una I «nosotros estamos realizando un C 
y media de la madrugada. Cada uno preso razonablemente satisfactorio £. 
de los grupos consistía de tres o cna- nuestra tarea de yencer y sobrepon? 
tro máTiulnas siendo treinta el total ¡ nos a las actírldades submarinas L 
de las que tomaron parte en el raid,: enemigo . 
de las cuales solo tres lograron pene-. Agrego que la támara se dará 
trar en el corazón de Londres. Los ta de que por grande que fuese la ¿V 
ralders fueron hostilizados durante to- ! dida del tonelaje mercantll-y e8 ^ ' 
1 to que los datos son todaria mnr f 
mldables—nosotros no podemos ón 0r' 
te momento de la guerra escoger ni** 
guno de estos datos para dedneir \ 
el que la guerra aún en esta mism! 
fase del conflicto, se esté desarrollan 
do bien o mal para nosotros. 
do el tiempo quo duró el vuelo, y tam 
blén fueron atacados por nuestros 
ftTlodores. La facilidad con que logra-
ban evitar qne se les pudiera obser-
var, aprovechando la ventaja qne Ion 
ofrecían las nubes, hizo que nu hubie-
ra un encuentro decisivo. 
"Los últimos partes facilitados por 
l
a roiu* 
E l cambio kaleidoscóplco que se i* 
la nollcía dando cuenta del total de las rlflca en la guerra, agregó, ocnrt* 
baCs ciusadas por el raid de anoche,1 continuadamente en los talleres 
tillerOS. 
La situación general respecto a u 
ir>rrft . r !"'>¡i i ¡n;( IllHvl pHpmneí,.. * 
en todos los distritos, arrojan el si 
srHlente resultado: muertos ocho, he- , — 
r do"Veintiuno. ' ?ner a submari a pued edemostrar» 
"El daño material fué Inslgnlfican-1 mejor con los datos siguientes: 
te y ningún establecimiento naval ni 
militar ni depósito dee munlclons sn-
^ írlunegran "íúiíiero de nuestras má- I ban en el Mar del Norte, el AUáíSS 
miinas subieron y todas regresaron y el Océano Artico han sido hundí. 
, pdad dos. Durante el ultimo semestre a 
- F l Alniirantazjro anuncia esta no- enemigo ha perdido tantos snbmarlno, 
che que los aviadores In^leses^lleva-1 como ôs quo perdió durante el año 
"Desde el principio de la guerra de 
cuarenta a cincuenta por ciento 
los submarinos alemanes que onera. 
Las "Cinco" 
" R O Y A L C O R D " 
<<NOBBY,» 
" C H A I N " 
" U S C O " y 
" L I S A " 
" U N I T E D S T A T E S T I R E " 
A R E G O O D T I R E S 
También ga-
mas para C A -
mionrs, Moto-
cicletas, Bici-
cletas y Aeroplanos. 
dearon a Calais en la noche del 29 de 
Octubre y a Dunquerquc anoche. El 
daño material fué de poca importancia 
y no hubo desgracias personales entre 
el elemento 
E N E L F R E N T E R U S O 
(Cacle do la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo). 
PARTE BUSO 
Petrogrado, noviembre 1. 
£1 parte oficial de hoy dice asi: 
"El enemigo so está retirando en al-
gunos puntos a posiciones anterior-
mente preparadas, en el frente septen-
trional, en dirección de Higa* 
"La retirada se está llevando a ra-
ba, con la retaguardia del enemigo en 
continuo contacto con nuestros desta-
camentos de reconocimientos y no hay 
en qué fundarse para suponer que di-
cha retirada permitirá la posibilidad 
de que los alemanes lancen sus tropas 
sobre otro 'rente. 
u.\aval: Mar Jíegro.—Dos de nues-
íro»; torpederos, con órdenes de des-
truir un vapor turco que habla sido 
averiado por uno de nuestros subma-
rinos, descubrió a un torpedero y dos 
vapores del enemigo en la bahía do 
Alda. El torpedero fué hundido y los 
vapores y una batería naval que es-
taba en la bahia fueron destruidos". 
D E A S I A 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo). 
sas que protegían a la ciudad desde I ron dispersados por nuestro fuego en 
el Oeste y el Suroeste las tropas mon-jlos contornos sudeste del área metro, 
tadas efectuaban un vasto movimiento. politana a las ll.Oó p. mn donde se 
LOS INGLESES E \ LA PALESTINA 
Londres, noclembre 1. 
La ciudad de Beersheba, en la Pa-
lestina, ha sido tomada por los Ingle-
ses según se anuncia oficialmente: 
Dlee el parte: 
"El general Allcnby (Jefe de las 
Fuerzas inglesas en el Egipto) Infor-
ma que después de una marcha noc-
turna nuestras trapas atacaron a Beer-
Jiema ayer por la mañana. Mientras 
nuestra Infantería atacaba las defen-
envolvente al través del desierto y se 
aproximaban a él désde el Este. 
Beersheba fué ocupada por la noche 
a pesar de la determinada resistencia 
del enemigo. 
Hicimos mil ochocientos prisione-
ros y ocupamos nueve cañones en esas 
¡ operaciones. Nuestras bajas fueron de 
¡< poca monta, comparadas con los re-
sultados obtenidos. 
L A G U E R R A E N E L M A R 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo). 
S u p e r c a m i o n e s H U R L B U R T 
c o n t r a n s m i s i ó n d e e n g r a n a j e s i n f i n , g a r a n t i -
z a d a ; * p o r o c h e n t a m i l k i l ó m e t r o s . 
TRAXPOKTE TORPEDEADO 
IVashington, noviembre 1. 
El transporte ^Flnland", fué recien-
temente torpedeado mientras regresa-
ba a los Estados Unidos, pero pudo 
arribar a un puerto extranjero impul-
sado por su propia fuerza motriz. 
Esto anuncio oficial ha sido autorl-
zado: 
"El Departamento de Marina ha re-
cibido despachos en que se le informa 
que el transporte Flnland, fué torpe-
deado mientras regresaba de aguas 
extranjeras .El daño causado al barco 
fué de poca importancia, puesto qne 
pudo arribar a pnerto sin auxilio al-
guno. El Flnland estaba escoltado; pe-
ro no se vió señal ninguna del torpedo 
ni del submarino. 
VAI'OR INGLES HODIDO 
Desde un Puerto del Atlántico, no-
viembre 1. 
Un submarino alemán torpedeó y 
hundió el vapor Inplés East Uales, do 
cuatro mil trescientas Telnle y una 
toneladas, a la altura de Queenstonne, 
el día 14 de octubre, según un super-
ylvlente que llegó hoy a este puerto. 
Uno de los dos submarinos qne to-
maron parte en el ataque, bombardeó 
los botes salvavidas abiertos y cuatro 
de los tripulantes perecieron, resul-
tando otros cinco heridos. 
BARCO ALEMA> HUNDIDO 
Copenhague, Noviembre 1. 
Un barco de guerra alemán ha sido 
hundido en el estuario, dice un des. 
pacho de Malmoe, Suecla, publicado 
en el National Tldence. Agrégase 
qne el barco chocó con una mina. 
L A G U E R R A E N E L A I R E 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo). 
arrojaron algunas bombas. 
"El cuarto grupo de máquinas, que 
venía hacia Londres a lo largo del es-
tuario del Támesls, fué detenido es-
tando a corta distancia de Londres. 
"A todo esto el quinto grupo había 
cruzado la costa de Essex y se dirigió 
hacia Londres por la margen septen-
trional del Támesls. Algunos de los 
ralders fueron detenidos y obligados a 
volver para atrás por nuestras defen-
sas exteriores; pero uno o más pene-
traron en la parte sudeste de Londres, 
donde arrojaron algunas bombas. 
"El soexto grupo siguió a lo largo 
di mismo camino, quince minutos des-
pués. Algunas de esas máquinas pe-
netraron en los contornos de la ciu-
dad por la parte sudeste, donde tam-
bién arrojaron bombas. Mientras tan-
to una o más máquinas enemigas 
arrojaban bombas en la parte sudoes-
te de Londres. El séptimo grupo, el 
cual venía volando a lo largo de la 
margen meridional del Támesls, fué 
despachado por nuestro fuego antes 
ron a cabo otro raid sobre Bélgica 
pyor, donde bombardearon el aeródro-
mo de Sparaphelhoex. 
"Una imíqulna enemiga fue derrma-
da. Todos nuestros aeroplanos refarro-
taron sin novedad." „ 
OTRO RAID AEREO SOBRE 
BEL (•l*'A 
Londres, Noviembre 1. 
Otro raid fué llevado a cabo, con 
éxito, por doce máquinas Inglesas 
sobre las fábricas alemajias de muni-
ciones en Bavlera, dice la ^1™!!!'-
caclón oficial expedida esta noche, 
el texto de la cual, dice así: 
"Hoy se llevó a cabo otro raid ae-
reo sobre las fábricas alemanas de 
de 1916. 
Respecto a los hundimientos del to-
nelaje mercante británico por los sub. 
marinos, lós datos oficiales alemaneg 
para el mes d» agosto son ochocientas 
ocho mil toneladas de todas las ¡ J 
clonalldades Hundieron poco más de 
una tercera parte de esa cantidad de 
tonelaje Inglés y poco más que la ud, 
lad de tonelaje de otras naclonalida. 
des. 
"Los alemanes pretenden qne nnes. 
tro tonelaje está sufriendo tanta de. 
presión que no hay barcos suficientes 
en el mar para que sus submarinos 
mantengan la campaña emprendida. 
Permitidme daros algunos datos veri. i  a  , dicos> Ell el mes ¿e pasado, que 
municiones, situadas en J ™ * * 1 " * " el peor para las pérdidas Ingle-
ten, (Bavlera) las cuales fueron ata- causadas por submarinos eneml. 
cadas por dos grupos de a seis má-
quinas cada uno•̂  , ^ 
CONTINUAN LOS RAIDS AEREOS 
Una población en la costa Sudes-
te de Inglaterra, Noviembre L 
Una flotilla de aeroplanos enemi-
gos 8¡pa.recieron sobre esta región 
anoche. Consistían de seis gmpos de 
cuatro máquinas cada uno. IVo obs-
tante las repetidas tentativas, so i^ 
mente unas cuantas máquinas logra-
ron cruzar la costa, de las cuales so-
lo una pudo arrojar bombas en dicho 
distrito. La mayor parte de las bom-
bas arrojadas por las otras máqui-
nas cayeron en el mar. 
N O T A S V A R Í A S D E L A G U E R R A 
(Cable de 'a Preusa Asoclaúr. 
recibido pe el Lilo directo.) 
"DEBEMOS PREPARARNOS PARA 
UNA LARtíA GLEBIU", DIJO S1R 
ERK (AKSON 
Londres, noviembre 1. 
Slr Erls Geddls, que recientemente 
sucedió a Slr Edward Carson en el 
puesto de Primer Lord del Almirantaz-
go, pronunció hoy su primer discurso 
en el Parlamento exponiendo algunos 1 t»uM«t«»*"» <"e. — 
datos que se esperaban con ansiedad, I medidas defensivas duraatv. -— 
sobre las operaciones de la marina y ! mos siete meses han probado ser tan 
de los barcos en generaL eficaz que a pesar del número mayor 
Declaró que de cuarenta a cíncuen- I de barcos que están pasando por la zo 
gos desde que empezó la guerra, nnes» 
tro comercio continuó, según es de 
presumir en un volumen satisfactorio. 
E l mes de septiembre pasado, que fué 
el mes en que ocurrieron menos hun-
dimientos, nuestras travesías de bar-
eos de todas clases de mil seiscientas 
tone ladas fué de veinte por ciento eu 
número y treinta por ciento en tonela. 
je, sobre el mes de abril. El enemigo 
debe por tanto buscar otra explica-
clón mejor de su fracaso. Yo puedo 
darla. 
"La explicación es que el poderoso 
brazo de la marina Inglesa ha llegado 
hasta el fondo, y por lo mismo la co-
secha es más pobre y va aumentando 
el número de submarinos que nt» re-
gresan a su base. 
Desde el mes de abril, en el cual 
alcanzaron mayor cifra las pérdidas 
Inglesas, éstas han estado disminu-
yendo constantemente y de poco tlem., 
p© a esta parte en grado muy notables 
Septiembre fué el mes más satls'ac-
torio; octubre solo fué un poco peor 
y mejor en un treinta por ciento que 
ningún otro mes desde que empezó la 
guerra submarina. 
Reducida a un resumen, la guerra 
submarina significa esto: Nuestras 
los óltl-
ta por ciento de los submarinos alema-
nes qne operaban en el mar del Norte, 
el Atlántico y el Océano Artico, ha-
bían sido hundidos. Dijo también que 
durante el último trimestre el enemi-
go había perdido tantos submarinos 
como durante el año entero de mil no-
vecientos diez y seis. 
Refiriéndose indirectamente a su 
Departamento dijo que además de un 
aumento en el personal se había obte-
nido el servido de oficiales más jó-
venes para agregar fuerzas a la ex-
periencia de los más viejos. 
Agregó que no haba resultado pos!, 
ble llegar a una base para la publica-
ción de las pérdidas de tonelaje In-
glés debidas a la acción o a la actua-
ción submarina, porque esta informa-
ción podría ser útil para el enemigo. 
"Yo he estudiado, bebiendo en varias 
fuentes—dijo el Primer Lord del Al-
mirantazgo—las declaraciones hechas 
de vez en cuando per el enemigo acer-
ca del tonelaje y de la posición y he 
llegado a la conclusión definitivá de 
que no solamente ignora lo que está ¡ 
hundiendo sino que desearía en verdad ' 
saber lo que se hunde regularmente I 
mes tras mes o semana tres semann*'.' 
1 de peligro ha habido reducción 
constante del daño causado por los 
submarinos enemigos. Mientras tanto, 
estamos hundiendo a todos los sul)-
marinos enemigos en grado conside-
rable. Nuestras medidas ofensivas van 
melorando. 
'*Pero, por otra parte, los alemanes 
están construyendo submarinos con 
más rapidez que nunca ytodavía no 
han llegada» al máximum de su fuer-
E P I L E P S I A 
Mi famoso remedio Elcpizonc ha cu-
rado ataques epilépticos y desórde-
nes nerviosos durante 25 añw. Tengo 
miles de testimonios que lo recomien-
dan por sus méritos. 
Remita 20c para muestra y libro. 
Dr. H. G. Root, 547 Pearl St, New 
York 
Elepizone se vende en Sarrá, Joha* 
yon, Teqnechel y todas lar farmacias 
A N T I G U O D E I N G L A N 
C A R R U A J E S D E L U J O E S T A B L O D E L U Z , 
¡ervlcloespecla! p a r e e n - ^ 9 50 ?ís-a.?Is. de daelo y m i - c 00 Tlsa-Tls, blanco, c o n f í n 00 
Ierras, Iradas y baotlzo* i P * * m lor^s, coa pareja alumbrado, para boda i v -
L u z , 3 3 . T e l é f o n o A - 1 3 3 8 . A l m a c é n : A . 4 6 9 2 . C o r s i n o F e r n á n d e z 
E q u i p a d o s c o n a l u m b r a d o e l é c t r i c o y d o b l e 
e n c e n d i d o . 
R e p r e s e n t a n t e W m . A . C A M P B E L L 
L A M P A R I L L A , 3 4 . - H a b a n a . 
DETALLES SOBRE FL RAIT) AE-
REO DE AXOCHE 
Londres, JíoTlembre 1. 
Unos treinta aeroplanos, dlrldldo* 
en Klete ffmpos tomaron parte en el 
raid aéreo de anoehe, tres de los cua-
les penetraron en el corazón de Lon-
dr©s.' 
E l texto del porte oficial dice así: 
^Anoche se llevaron a cabo decidi-
dos y repetidos ataques robre Londres 
por parte de siete ¿rmpos de naves 
aéreas hostiles. E l primer grupo cru-
zó lo costa de Kent a las lOuiO p. iii„ 
aproximadamente, siguiendo rumbo 
hacia Londres. >To se Internaron mu-
(ho, siguiendo el vuelo cerca de la 
costa, donde arrojaron bomb^ p;í (jjt;.-
tlntos lugares, (it-utn. jf r - r . d e ]ft 
inifeuift, 
HJíífiíiifRs fpñffí ees firr^eg ?84s fp; 
líiJían fotfÍr í-fiBdFns- a }« JSFff? 0P 13 
M M M ff^fidie»?»» fl^í TSWíSi Mfl 
fittfdlejoaeg ^^stifáfiüw J ^ W » H 
ftíi ea fwtfpaMí §||í?F7í?«M»R fe m 
E . P . D . 
E L S E Ñ O R 
J O S E G O N Z A L E Z S A L G A D O 
H A F A L L E C I D O 
D e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t e s S a c r a m e n t o s 
Y d i s p u e s t o s u en t i erro p a r a las c u a t r o d e l a t a r d e d e l d í a d e h o y , s u v i u d a e h i j o s , e n 
s u n o m b r e y e n e l d e los d e m á s f a m i l i a r e s , s u p l i c a n a sus a m i s t a d e s s e s i r v a n a c o m p a ñ a r s u c a -
d á v e r , d e s d e la c a s a " A " , e s q u i n a a C a l z a d a ( V e d a d o ) , h a s t a e l C e m e n t e r i o g e n e r a l . 
H a b a n a , N o v i e m b r e 2 d e 1 9 1 7 . 
M e r c e d e s F a n t o n y , V i u d a d e G o m á l e a ; J o s é y M e r c e d e s G o n -
z á l e z y F a n t o n y . 
E S T A B L O S - M O S C O U ' y " L A C E I B A 
G a r r u a j e » d e L u j o de F R A N C I S C O E R V I T I 
M A e f V Í P i e © i l R V Í Q I O P A R A E N T I E R R O S 
$ 2 . 5 0 ^ r ^ t e f S t e s s r - f i S S S 
l A M j A , 1 4 1 , T g f c í j f § | Í 9 S M U * A s I P I i a W a I ^ I a S == H A B A M / l 
A f l O L X X X V 
J I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 2 de 1 § 1 7 . 
P A G E T A . H G O K . 
S E R V I C I O C A B L E G R A F I C O M U N D I A L 
ml. Me parece, por tanto, que «n la 
gTierra submarina como en otras par-
tas se e s t á realizando una especie de 
competencia entre las dos fuerzas con-
tendientes: dijo H j r f ^ * d ¡ * ! £ ¡ 
hiando de la p o s i c i ó n de la marina 
mercante a lemana: - a l estallar la grue-
^ ^ m a n i a p o s e í a . m á s de cinco mi-
llones de toneladas de barcos. H a y 
cas l l a mitad ha sido hundida, e s * 
en manos nuestras o en la de los ai ia-
d ( l n d l c ó que s i bien la Gran B r e t a ñ a 
tiene carbón en ^Zj^ [ 
Tlctoria I ta l ia y F r a n c i a no lo tienen, 
T e r a ^ s e n c i a l que hubiese la mayor 
e c o n o m í a posible en el ̂ f"%\Z 
todas las importaciones a fm de i ^ e 
i r s a l r a s e el tonelaje y se pudiese de-
dica? a oü-as necesidades yitales de l a 
S n z a . I)ijo a d e m á s : b e b e m o s pre-
pararnos para una larga gnerra. T o 
no reo s e ñ a l e s de que ^ a breye^. 
Se ha preguntado si la Gran Bre-
t a ñ a estaba construyendo barcos mer-
i a n í e s con suficiente ¡ ^ ^ J ^ J f J j ^ J ] 
emnlazar a los hundidos. L a Gran Jíre-
encontraba ahora equl-
para en una escala como jamas se ha-
bía soñado . 
«Ir E r i c dijo t a m b i é n , quecos une. 
ros astilleros nacionales que se esta-
¡ a n construyendo ahora e s t a r í a n l is-
tos dentro de seis meses y continuo: 
l a p r o d u c c i ó n del tonelaje mercan-
te para los primeros nueve meses de 
mil noTecientos diez y siete, es ciento 
Teinte y trs por cinto m á s al ta que 
en el per íodo correspondiente del a ñ o 
pasado y mucho m á s alta que la pro-
d u e d ó n total para todo el a ñ o de mil 
noTecientos diez y seis. 
sogi'in el Pr imre L o r d del Almiran-
tazgo hay ahora 235 grandes diques 
secos en las is las br i tán icas , donde 
pueden ser reparados los barcos mer-
cantes. 
Aludiendo al buen óx i to del sistema 
de convoy en general, dijo: 
**En Septiembre el noventa por cien-
to de los barcos totales que navega-
ban por el At lánt i co fueron convoya-
dos, y desde que se in ic ió el sistema 
do convoyes la proporc ión de perdi-
das por barcos convoyados a t r a v é s 
de l a zona de peligro fué de uno poi-
cada doscientos. 
" Y o deseo reconocer en todo lo que 
vale l a magní f i ca cooperac ión presta-
da por la marina de los Estados L u i -
dos en esta obra desde que sus des-
troyers se unieron a los nuestros a l 
maiido del Vice Almirante Sims, de 
üu ien hemos reciUdo un auxilio muy 
cordial y cuyos consejos han sido su-
m á m e n t e ú t i l e s para nosotros . 
Defendiendo la marina, el P r i m e r 
L o r d p a s ó revista a las h a z a ñ a s por 
el la realizadas en esta guerra, d e c í a -
raudo que a l r e v é s de lo que pasa 
con las fuerzas enemigas su actitud 
es ofensiva. 
Contestando a las cr í t i cas dirigidas 
contra el Almirantazgo con motivo de 
la reciente pérdida de un convoy es-
candinavo en el Mar del Sorte , S ir | 
E r i c , dijo que s i l a marina inglesa 
hubiese tenido noticias del ataque, que 
no las tuvo, su pos ic ión era tal que 
no se podría haber presentado mejor 
oportunidad para interceptar a los cor 
sarios agresores. 
Respecte a la cr í t i ca dirigida con-
tra el Almirantazgo de que la escua-
dra no había sido enviada a ayudar 
a Rus ia indicti que semejante opera-
c i ó n hubiera consumido mucho tiem-
po y que había muenas minas sem-
bráwH e n esas aguas. L a op in ión de 
la sautoridades navales u n á n i m e m e n -
te declara que semejante paso no hu-
biera sido conveniente. 
NOTA N O R U E G A A A L E M A N I A 
Londres , Noviembre 1. 
U n despacho dirigido al Exchange 
Telegraph, procedente de Copenha-
gue, dice que Noruega ha presentado 
una nota a Alemania relacionada con 
el hundimiento de lo^_ vapores no-
ruegos, los cuales- iban escoltando a 
los barcos mercantes neutrales, que 
fuero natacados por un crucero a l e -
m á n el mes pasado en el Mar del 
Norte. L a nota i l a m a l a atentjiór; 
hacia el hecho de que hace un a ñ o , 
d e s p u é s del hundimiento de los va-
pores noruegos en los mares pola-
res, so le a v i s ó a Alemania que el 
pueblo sueco c o n s i d e r a r í a otro caso 
de iguul índo le como una v io lac ión 
de las leyes de humanidad. 
L O Q U E D I C F L A G A C E T A D E 
C O L O N I A ' 
Amsterdam, Noviembre L 
S e g ú n despachos recibidos aquí de 
B e r l í n , l a Gaceta de Colonia dice que 
e l Emperador Guillermo rec ib ió a l 
Conde von Hert l ing esta tarde, y que 
e l Conde a c e p t ó l a Caaicillería Impe-
r i a l y el carpo de Pr imer Ministro 
de Prus ia . 
E l doctor K a r l Helfferich, Secre-
tario de Gobernac ión y V i c e Canci -
l ler y H e r r von Waldow, Piesidente 
de la J u n t a de Subsistencia alema-
na, han renunciado. Er ledr ich von 
P r y e r , miembro del partido Progre-
sista en el Reichstag, dice el des-
pacho, será nombrado Vice Canci l ler 
y H e r r Friedberg, lider del partido 
L i b e r a l Nacional, s e n í nombrado V i -
ce Presidente del Ministerio P r u s i a -
no. 
L a Gaceta de Colonia, dice qne l a 
renuncia del Vice Almirante von Cae 
pello, como Ministro de Marina, no 
ha sido aceptada. • 
U N O B R E R O E N L A D I E T A P R U -
S I A N A 
Amsterdam, Noviembre 1. 
Adam Stegerwald, Secetario Gene-
r a l de las Uniones Obreras Cris t ia -
nas, ha sido nombrado miembro^tI-
talicio de la primera c á m a r a de l a 
Dieta Prns iana . Esta es l a pri lnera 
vez que un representante del traba-
jo organizado entra en la Al ta Cá-
mara y se comenta por la prensa ale-
mana como uno de los primeros pa-
sos en las reformas de dicha asam-
blea, s e g ú n a n u n c i ó el Emperador 
en su mensaje de Pascua de Resu-
rrecc ión . 
E l Emperador env ió un mensaje 
a l Congreso a g r a d e c i é n d o l e s sus ex-
presiones de lealtad, y agregaba: 
"MI confianza en el buen sentido 
y patriotismo de la clase obrera ale-
mana permanece Inquebrantable'*. 
E L S E P T I M O E M P R E S T I T O D E 
G U E R R A . A U S T R I A C O 
Amsterdam, Noviembre 1, 
S e g ú n despacho de Viena se ha 
anunciado oficialmente el s é p t i m o em 
p r é s t l t o de guerra a u s t r í a c o . E l em-
prés t i to comprende un e m p r é s t ü o 
del Estado de nn cinco y medio por 
ciento redimible, y un cinco v me-
dio por ciento de bonos del tesoro 
paeaderos en Agosto de 1»126, am-
bos exentos de contribuciones. 
Be los coches pequeños , el más elegante y m á s económico . 
C o c h e d e p a s e o , 5 p a s a j e r o s \ ^ 1.140. 
R o a d s t e r ( C u ñ a ) , 4 p a s a j e r o s > _ 
~ - v « • C o l o r e s e n s y v e r d e . 
R o a d s t e r ( C u n a ) , 2 p a s a j e r o s ^ & 
5 r u e d a s d e a l a m b r e : $ 9 0 . 0 0 e x t r a . 
B r i s c o e M o t o r C o r p o r a t i o n J A C 
E x i s t e n c i a y E x p o s i c i ó n : T e n i e n t e R e y , 6 1 . H a b a n a . 
C 7708 alt 4t-18 
D E L O S E S T A D O S U N I D O S 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo). 
N O T I C I A S T R A N Q U I L I Z A D O R A S 
Washington, Noylembre 1. 
Noticias m á s alentadoras llegaron 
h o y de Roma en los despachos ofi-
ciales. Aunque graye, l a s i t u a c i ó n en 
el frente italiano no es tan deses-
perada. E l e j é r c i t o del General C a -
dorna, d e c l á r a s e , e s t á , p r á c t i c a m e n -
te Intacto, y se tiene completa con-
fianza en sus aptitudes y en los au-
xlios que Tienen de los aliados, pa-
r a contener la ofensira austro-ger-
mana. 
£1 cablegrama dice: 
"Aguardando acontecimientos, l a 
o p i n i ó n públ ica en I ta l ia se da cuen-
ta acabadai de la gravedad do l a ho-
ra y sufre l a sacudida con ca lma y 
firmeza. L a prensa italiana declara 
que l a batalla que Ta a Ubr&r tal 
tez sea l a ú l t i m a gran batalla de 
la guerra'% 
E L F R I O M E R M A L A Z A F R A E N 
L A L O U L S I A N A 
Nueya Orlcans, NoTlembre 1. 
L o s hacendados de la L o u l s í a n a no 
p o d r á n entregar a l a American Su-
',rar Befiniog Oompany poco m á s do 
las cien mil toneladas de a z ú c a r cru -
do que prometieron en reciente con-
ferencia celebrada en Washington y 
con lo cual s esperaba al lTiar l a es-
casez de a z ú c a r en el Es te . 
E n una r e u n i ó n de hacendados y 
otros Intereses azucareros celebrada 
hoy en esta ciudad, se d e c l a r ó quo 
el f r ío reciente ha causado una mer-
ma muy grande en 1» cosecha azuca-
rera de la Louis iana , 
O T R O E M P R E S T I T O A 
I N G L A T E R R A 
Washington, N o r í e m b r e 1. 
L a T e s o r e r í a abr ió un créd i to a 
Ing la terra de $405.000.000 hoy, para 
cubrir las obligaciones contraída!» 
en este p a í s por el gobierno i n g l é s , 
hasta e l l o . de Enero de 1918. E s t e 
ú l t i m o e m p r é s t i t o hace ascender a 
$1.860.000.000 l a cantidad prestada 
a Ing la terra y a $3..)6(UÜ0.000 l a 
prestada a los aliados. 
D E M E J I C O 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo). 
E L G E N E R A L B L A N Q U E T S E U N E 
A L O S R E V O L U C I O N A R I O S P E 
F E L I X D I A Z 
J u á r e z , 3Iéj ico , N o r í e m b r e L 
E l general Aurellano Blanquet, 
Ministro de l a Guerra en e l Gabi-
nete de Huerta , se ha unido a l mo-
y í m l e n t o de F é l i x D í a z , en el Estado 
de Pueblo, con una fuerza reclnta-
da del antiguo grupo federal, setrún 
DOtiQltyS fidedignas, recibidas aquí 
esta noche procedentes de la ciudad 
de Chihuabua. 
M U E R T E D E L C O R O N E L 
A N C H E L A 
E l Paso, Tejas , Noviembre 1. 
E l Coronel Ancbela fué mnerfo y 
su fuerza de 200 soldados federales, 
cas i aniquilada, en una emboscada, 
preparada por los indios yaquis, el 
sábado ú l f i m o , en las m o n t a ñ a s cer-
ca de Suagi Grande, s e g ú n despncho 
recibido aquí , procedente de Sonora, 
hoy. 
v w />r *r Jr / m r m r - ér jr M- *• ¿r r M 
l o s t i u q u e s c l i i l e n o s 
E l Encargado de Negocios de Chile 
se entreTis tó ayer con el Subsecreta-
rio de Estado, tratando sobre el pró -
ximo arr ibo a este puerto de los bu-
ques de guerra de aquella nac ión . 
Dichos buques l l e g a r á n en la p r i -
mera quincena del presente mes. 
a s r . 
( V I E N T D E L A P R I M E R A . ) 
Benitín: 
£lBombón Purgan ti 
del Dr. Marti C 
es mas popular 
que tu. 
A / N U / N C I O 
Ae/_i iAR Il6 
C H O C O L A T E 
C O N CffEMA 
•PTUNO NjtCVM/W/í 
MA B A Ñ A 
L o s n i ñ o s l o t o m a n c o n d e l e i t e . L o s q u e l o c o n o -
c e n , p o r q u e e s l a p u r g a q u e s a b o r e a n c o n g u s t o . 
L o s q u e n o s a b e n e s p u r g a , p o r q u e l o c r e e n u n 
b o m b ó n d e l a c o n f i t e r í a . . . • 
B o m b ó n P u r g a n t e 
T O D A S L A S B O T I C A S L O V E N D E N . 
D E P O S I T O : E L C R I S O L N E P T U N O E S O A _ M A N R I Q U E 
e n c a r g ó a ninguno de ellos l a forma-
c i ó n de nucTO Gabinete. 
U N A N O T A D E L SEÑOR C A M B O 
Madrid, 1. 
E l jefe de los regionalistas catala-
nes, s e ñ o r Cambó , fac i l i tó a la prensa 
una nota dando cuenta de l a entre-
Tísta que h a b í a celebrado con el 
R e y . 
Dice ei s e ñ o r Cambó que dec laró 
a l Soberano que la actual crisis de-
b í a s e a la arca ica po l í t i ca de los par-
tidos, amantes de los desacreditados 
sistemas tradicionalej en E s p a ñ a . 
D í j o l e t a m b i é n , que hasta ahora Te-
n í a n e n c a r g á n d o s e del Poder dos gru-
pos formados de manera artif icial y 
que son Impotentes para dirigir Zas 
nuevas orientaciones de la o p i n i ó n . 
"Nuestro G o b i e r n o — a ñ a d e en su 
nota ej s e ñ o r Cambó—debe orientar-
se por ios modernos caminos po l í t i -
cos. S e r í a nn verdadero desastre for-
mar un Gabinete en el que estuTieseu 
encarnados los mismos partidos de-
cadentes que hasta el presente han 
Tenido disfrutando el Poder ." 
E l l íder regionalista r e c o m e n d ó a l 
Monarca ¡a f o r m a c i ó n de nn Gobierno 
de amplia c o n c e n t r a c i ó n , en el quo 
e s t é n representados todos los matices 
de l a o p i n i ó n . 
" L a s Cortes—dijo ai Soberano—son 
las ú n i c a s que deben aprobar la am-
n i s t í a y aumentar las autorizaciones 
e c o n ó m i c a s . " 
P a r a dar fin a la consulta e x p r e s ó 
la creencia de quo las nueTas Cortes 
se e n f r e n t a r á n y reso lTerán todos los 
problemas pendientes. 
E L S R . G A R C I A P R I E T O F U E E N -
C A R G A D O D E F O R M A R G A B I N E T E 
Madrid, 1. 
E l jefe de los d e m ó c r a t a s fué en-
cargado por el Roy de formar gabi-
nete. 
Inmediatamente que sa l ió de P a l a -
cio ei s e ñ o r Garc ía Prieto conferen-
ció con los s e ñ o r e s Cambá y AlTarez 
ÍD. M e l q u í a d e s ) para inquirir s i po-
día contar con su apoyo, caso de for-
mar nn Gobierno de c o n c e n t r a c i ó n . 
Tanto ei s e ñ o r Cambó como el se-
ñ o r AlTarez le dijeron que pod ían 
contar con su concurso si formaba un 
gobierno que se Incl inara a las iz-
quierdas y cuto programa fuera, en 
toda sn Integridad, el que h a b í a sido 
aprobado en la asamblea de parla^ 
mentarlos. 
E L 31 A R Q U E S D E A L H U C E M A S 
D E C L I N A L O S P O D E R E S 
Madrid. 1. 
E l s e ñ o r Garc ía Prieto, d e s p u é s de 
l a conferencia que c e l e b r ó con los 
s e ñ o r e s C a m b ó y AlTarez, r e g r e s ó a 
Palacio p a r a dar cuenta a i R e y del 
resultado de sus gestiones. 
Dijo ei Marqués de Alhucemas a l 
Rey que no estaba de acuerdo con el 
programa que le e x i g í a n el jefe de los 
regionalistas y e l de los reformistas, 
y que en Tista de ello declinaba ios 
poderes qne se lo hab ían otorgado 
para formar gahlnete. 
E L R E Y E N E R E G A S U C O N F I A N Z A 
A L S R . M A U R A 
Madrid, 1. 
D e s p u é s que hubo salido de P a l a -
cio ei s e ñ o r García Prieto, l l a m ó e l 
R e y a don Antonio Maura para en-
cargarlo de la f o r m a c i ó n de Gobier-
no. 
E l s e ñ o r Maura c o n f e r e n c i ó con e l 
Monarca por espacio de dos horas y 
a c e p t ó l a honrosa m i s i ó n que se le 
confiaba. 
D E C L A R A C I O N E S D E L S E . M A U R A 
í l a d r i d , t . 
A i sa l ir de l a regla estancia el se-
ñ o r M a u r a fué asediado a preguntas 
por los periodistas. 
Contestando a ellas dijo textual-
mente el i lustre p o l í t i c o : 
" L o ú n i c o que puedo manifestarles 
a ustedes es que p r o c u r a r é formar 
"alguna cosa" digna dp l lamarse Mi-
nisterio. ^ 
E N T U S I A S M O D E L O S M A U R I S T A S 
Madrid, 1. 
E l entusiasmo que produjo entre 
los manrlstas el hecho de que ei R e y 
encargara a l s e ñ o r Maura de formar 
Gabinete, fué Indescriptible. 
Grupos de j ó v e n e s mauristas, que 
esperaban a su jefe a l a puerta d e l ^ o ^ c o m o l u Z ^ a d o J e 
Palacio, aplaudieron y aclamaron a l ](t bai:a pues la mayoría de los taba^iK- ! M ĴKZM. O U / j í C v a v ^ 
G u a r d i a 
7 "x — « i m uu¿u, yuco ia ixia^wn^ v*w ."" 
s e ñ o r M a u r a . Y en Imponente rnagl- ros no desean trabajar los domingos Dirigir un mens je de pésa b al doc-
tor Laguardia, de cuyo mensaje sera por-
tador el iiresldente, por el sensible íalle-
clinieuto de su hermano. 
Se dió cuenta de una circular impresa 
ya, dirigida a los afiliados, especialmente 
a los de nuevo ingreso tratando sobre 
la orientación que persigue la Sociedad. 
Por último se dió cueota de que un 
asociado, de la fábrica de Tomas viutie-
rrez, te halla percibiendo la dieta regla-
mentarla, por encontrarse en el paro acor-
dcuo por los obreros de aquella casa. 
IS'L'EVOS AGRUMIADOS 
Aver, de los ochenta tabaqueros que 
trabajan en la casa de Victor Prendes, 
en Manrique 1S8, cuarenta de aquelloa se 
agrgemlaron, ingresando en la Sociedad de 
Torcedores. 
POR t O S OBREROS PRESOS 
•Comisiones del Gremio de Fundidores. 
Sindicato Obrero del ramo de construc-
ción y Unión de Dependientes de Cafés, 
gestionan la llbertaH de sus compañeros 
presos) Son éstos, de los fundidores, José 
Sánchez Aequena, Benjamín Escobar. Teo-
doro Kodrlguprez Manzano, y Emilio 
González Murillo, de los Dependientes, 
Frcnclsco Arlas y Cándido López. 
Iitegran la Comisión los obreros fun-
diros Emilio Vlzcón y Uafael Smtana. los 
dependientes Julián P. Avilás, T. Me 
I f e s t a c i ó n intentaron a c o m p a ñ a r l o has 
i ta su domicilio, cosa que Impidió 
! a q u é l a c o n s e j á n d o l e s que se dlsoUle-
ran y que esperaran con tranquilidad 
los acontecimientos. 
L o s manrlstas prorrumpieron tam-
bién en vlyag a E s p a ñ a y a l R e y . 
S E C R E E Q U E E L >R. M A U R A 
E R A C A S A R A 
Madrid, 1. 
E l s e ñ o r Maura dió principio Inme-
diatamente a sus gestiones para l a 
f o r m a c i ó n de Gabinete. 
L a I m p r e s i ó n general es que tam-
bién el s e ñ o r Maura f r a c a s a r á y que 
no podrá formar un Gobierno de con-
1 c e n t r a c l ó n . 
T R A G I C A M U E R T E D E L A T I A D O R 
1 I E D 1 L L A 
Barcelona, 1. 
E n e l a e r ó d r o m o do Llobregat se 
d e s a r r o l l ó un t r á g i c o suceso, en e l 
que perd ió la vida ei notable aviador 
Hedi l la , muy conocido en la Habana . 
Hedl l la h a b í a emprendido un Tne-
lo, en sn aparato, a c o m p a ñ a d o por el 
doctor Armangue. 
Cuando el aeroplano estaba a seis-
cientos metros de a l tura , se detuvo 
repentinamente ei motor, d e s p l o m á n -
dose el aparato. 
Hedi l la y su a c o m p a ñ a n t e perecie-
ron I n s t a n t á n e a m e n t e . 
E l aeroplano q u e d ó completamente 
destrozado. 
B O L S A D E M A D R I D 
Madrid, 1. 
Se cotizaron las l ibras esterlinas a 
2080. 
L o s francos a Tl'O». 
V i d a o b r e r a 
E N L A BOLSA D E L TRABAJO 
LOS TIPOGRAFOS 
Anoche se celebró junta la Diretiva de 
la Asociación de Tipógrafos efn la Bol-
sa del Trabajo, bajo la presidencia del 
señor A. Valdés Goiburu. 
Actuó de secretario Antonio Valladares. 
Se aprobó el acta de la sesión anterior 
dándose después lectura a innumerables 
oficios y comunicaciones, aprobándose los 
asuntos administrativos. 
E l señor Ramón Rivera, manifestó a los 
allí reunidos los deseos que animan al 
Honorable señor Presidente de la Repú-
blica de atender y procurar establecer 
una concordancia entre todos los elemen-
tos, en que los derechos de todos los ciu-
dadanos estén garantidos y de que dadas 
las circunstancias actuales por que atra-
viesa el país antea de producir algún es-
tado de perturbación que ponga en pug-
na los altos intereses a que internacio-
nalmente Cuba está obligada, se le consul-
te y expongan las quejas que cada cual 
tenga que alegar. 
Y a fin de que se atiendan en lo po-
sible las observaciones de los trabajado-
res, comisionó al doctor Laguardia para 
que oiga a los obreros y les Indique los 
medios de ponerse al hablar con él expo-
niéndoles el actual estado de cosas, en nue 
todos tienen que pensar en los compli-
cados problemas que pesan sobre el Esta-
dp, y . de acuerdo con tales propósitos 
proceda en dicho asunto. 
E l doctor Laguardia ha nombrado su 
auxiliar al obrero señor Ramón Rivera, 
el que por el contacto que siempre mantu-
vo con el elemento obrero en general, co-
noce las necesidades del proletariado y 
las tendencias colectivas y sociales que el 
obrero cubano iesarrolla . en el seno de 
bus agru¡-aciones. 
Esto explica que el señor Ramón Rive-
ra, representando al señor Lagugardla, se 
personara anoche en la Junta de los T i -
pógrafos, dando a conocer la actuación 
del señor Presidente y por mandato del 
general, la del doctor Lagugardla, quien 
oiría con sumo custo las opiniones do la 
Asociación de ^Tipógrafos, al igual que 
la de las demás agrupaciones obreras a 
cuyo efecto tenía establecidas horas de re-
cibo en su oficina de Aguinr 116, desde las 
R a las 10 de la mañana v de la una a 
las tres o cuatro de la tarde. 
El presidente, señor Goihuru. dió las 
gracias al señor Rivera, rmmlfestándole 
que la Junta veía con sumo gusto la idea 
del primer Magistrado de la República, y 
qne el Gremio de Tipógrafo» no daría mo-
tivo alguno de censura, pues había esta-
blecido un compás de espera a sus aspi-
raciones, mientras no impere la tranqui-
lidad y cesen las causas que exigen reine 
la calma en todas las colectividades y en 
el país, pero, gustosos se acercarían al 
doctor Lagugardla a exponer sus opinio-
nes y el deseo de que no se interrumpa 
la marcha del Gremio en sus asuntos ad-
ministra ti vos. 
Se nombró una comisión para que visite 
al doctor Laguagrdia. Fueron designados 
los sefíores Goiburu, presidente. Rafael 
Kpínola, Donald Snrdiñas y Antonio María 
Penlchet. 
Con ello se dió por terminada la junta 
a las diez de la noche. 
LAS D E S P A I . I L L A D O R A S 
Esta noche se reúnen en la Bolsa del 
Trabajo el Gremio de las obreris despa-
Ulladoras, a las ocho de la noche. 
Han circulado un manifiesto a los ta-
lleres, del cual extractamos lo siguiente: 
Las despalilladoras de la Habana, al 
igual que los demás trabajadores aspi-
ramos a mejorar nuestras condiciones de 
clase sufrida, cual ninguna otra de la 
sociedad; y para ello, creemos que lo más 
indicado es, que nos organicemos todas 
en apretado haz, para buscar en la uni- dados, de cañones, de aeroplanos qn" Vue 
dad, ese espíritu solidarlo que tarfto se lan' y ¡hasta de tanques...! Publllones 
P R I N C I P I O D E INCENDIO 
E l sargvuto Ortlz, de la cuarta Estación 
de Policía, se constituyó anoche en la 
casa número 30, de la calle de Apodaca, 
carbonería de Vicente Canosa, con moti-
vo de haber ocurrido un principio de in-
cendio, quemándose tres sacos vacíos de 
loa que se emplean para envase». 
Canosa Ignora cómo ocurriera el fuego, 
aunque supone que fuera debido a que 
algún marchante arrojara descuidadamen-
te una collllu. 
UNA C O L I L L A 
Pedro Gómez Latorre, vecino de Espe-
ranza y Cortés, en ei barrio de Cortejo, 
en Arroyo Naranjo, denunclló a la policía 
que en el mes de Enero del corriente año 
pidió cierta cantidad de dinero, & pagar 
el quince por ciento de Interés, a Juan 
ManduLet. vecino de Lagunas 55 y que 
con motivo de haber quedado cesante nl 
pudo cmmpllr su compromiso, siendo esto 
causa de que Mandulet le •igulera un 
Juicio en cobro de pesos en el Juzgado 
municipal del Norte; que como a las cua-
tro de la tarde de ayer, Mandulet en u tWn 
de dos individuos más se presentaron en 
néndez v Manuel Alvarez, por el Sindicato bu casa con ei propósito de llevarse un 
José Martí v el letrado consultor del mis- piano que su esposa compró a plazos a 
mo. señor Rodríguez Ecay. Mariano Larín de Angeles 10, por la sn-
Aver visitaron al doctor Laguardia pa- ma de $210, cuyo muebl» es propiedad nuu 
ra interesarle en la actuación que persi- de Larín, toda vez que sn esposa no ha 
«rúen. E l doctor Laguardia les- ofreció terminado de cumplir su contrato, y que 
dar cuenta al señor Presidente de la Re- a pesar de hab;rselo hecho saber así a 
pública do la situación de esos obreros y i Mandulet y a dos empleados del Juzgado se 
necesita para que comprendamos que "el 
interés de una es el de todas", y que por 
él estamos obligadas a luchar decididas y 
llenas de fe, en que ey triunfo al fin co-
ronará nuestros esfuerzos. Para esta fina-
lidad, dos cosas esenciales se requieren, 
una, que nuestras hermanas se compene-
tren de a necesidad en que estamos de so-
lidarizar nuestros esfuerzos en una ac-
ción común, y la otra, quo nuestros her-
manos, amigos, esposos e hijos, que como 
nosotras también tienen que ganarse la 
vida trabajando, no nos abandonen en 
esta ingente tarea de organización de 
nuestras compañeros y que para ello, al 
menos nos ayuden moralmente; y con es-
to de antemano, sabemo» que podemos 
contar. 
Asi pues, compañeras, el día 17 del ac-
tual quedó reorganizado el "Gremio de 
Despalilladoras" de la Habana y ya tiene 
dicha reorganización la sanción oficial y 
por lo taatrt podemos todas venir a for-
mar parte de esta organización, en la se-
guridad que todos los trámites legales 
están llenados, y que, las que hemos dado 
este paso, que somos unas ciento clucuen. 
ta esperan y aspiran a que este movi-
miento no se quede reducido a una sola 
entidad mercantil, sino que todas nues-
tras hermanas de trabajo estén a nuestro 
lado, para que todas unidas, laboremos 
por el mejoramiento moral y material de 
nuestra clase . 
E l viernes 2 de Novoembre. a las 7 p. m., 
nos reunimos en la Bolsa del Trabajo, 
Animas 92, local social, para tratar so-
bre este particular de unirnos todas y por 
lo tanto el Gremio de Despalilladoras de 




Vto. Bno.: L a Presidenta. Adela Valdés. 
— L a Tesorera, Clara Pnlrrira.—La Secre-
taria, Mercedes Castañeda.—La Vicepresl-
deuta, Carolina Fontalne.—La Vicetesore-
ra, Margarita Castañeda.—La Vlcesecreta-
rla, Tomasa Acosta. 
LOS T O R C E D O R E S 
En Sitios 123, celebró tina Junta el Co-
mité Ejecutivo de la Sociedad de Torce-
dores de la Habana. Presidió el señor Jo-
sé Bravo. 
Se tomaron los siguientes acuerdos: 
Aceptar las gestiones realizadas por el 
Comité, cerca del doctor Laguardia, así co-
mo el nombramiento pruvisloual del señor 
Bravo, pata miembro de la junta, muni-
cipal de Defensa Económica. 
Convocar a Junta General, dejando en 
facultad al presidente para que fije la fe-
cha de la misma, y disponga la orden del 
día, para dsr cuenta de las gestionen del 
comité en relación con el párrafo ante-
rior, llevando a la Junta la idea de con-
vocar a las representaciones de loe gre-
mios, a fin de llegar a un acuerdo en el 
desenvolvimiento y cordialidad que deben 
existir entre los distintos poderes que In-
tegran nuestra nacionalidad. 
Que el Presidente, señor Bravo, visite 
hoy al Director del Trust Tabacalero, pa-
ra solicitar que en vez de trabajar los do-
del Interés que se toman sus compañeros 
por la libertad de todos loa detenidos. 
C . A L V A R E Z . 
E l m a e s t r o P a l l a s 
Procedente de Santiago de Cuba 
l l e g ó ayer a esta capital el maestro 
Pal las , muy querido amigo nuestro y 
artista de grandes m é r i t o s . 
E l maestro Pa l la s v o l v e r á hoy a l a 
capital de Oriente al frente de la or-
questa de la c o m p a ñ í a "Ugheti". 
Lleve buen viaje el excelente ami -
go, a l que deseamos toda clase de, 
é x i t o s . 
P U B I L L O N E S 
E l público confirmó anoche con sus 
aplausos estruendosos la emocionante la-
bor que, sobre el alambre, hace la seño-
rita Margot. 
Ella une a lo peligroso del espectáculo, 
una gracia tranquila y discreta. 
Los nervios del público, ante la mag-
nífica faena de Margot, experimentan sen-
saciones contradictorias. 
Los Piidels se reafirmaron igualmente 
en el aprecio del mónstruo de las cien 
cabezas. 
Publllones. que, en menos de una semana, 
ha hecho cruzar por la pista cuatro o 
elnco números nr.ovos, además de los va-
rladísimof^'de la noche dei debut, presenta 
esta noche la canzunetista española "La 
Granadina." 
Mañana, sábado, habrá mntinée dedica-
da a los niños de la Beneficencia. 
Esta matinée constituye algo imprescin-
dible y encantador en la temporada de 
Publllones. 
E l afortunado e inteligente empresario 
siguiendo ol surco de ternura y piedad, 
que a ese respecto abriera Santiago Pu-
blllones—aquel gran corazón que puso 
siempre sus negocios, su dulce amor a la 
nffiez; aquel gran espíritu evangélico que 
sintió siempre alma adentro el deseo im-
perioso de hacer el bien a manos llenas— 
Antonio Pubillones, repetimos, que ha he-
redado de Santiago aquellas cualidades de 
afecto a los pobres y desvalidos, cada año, 
al llegar su temporada, consagra una ma-
tinée a los niños de la Beneficencia. 
Y antes detendrá el sol su carrera, que 
Antón'o Pubillones deje de celebrar esta 
matinée dedicada especialmente a los ni-
ños de la Beneficencia qne acudirán con 
su banda, v con el espíritu alegre y ju-
biloso, a vivir unas greves horas de ho-
nesto y divertido pasatiempo. 
Mañana, por la noche, es el debut de 
Mariani, digno rival de "Toto", el más 
formidable "fun maker" del Hipódromo de 
Ne York. 
E l domingo será la más deliciosa golo-
sina para los paladares Infiintiles. Pura 
metáfora. Porque lo evidente, lo cierto 
es que Mariani es casi el primer c'own 
del mundo. Será, a no dudarlo, -el Idolo 
de los niños. 
E l domingo se celebrarán dos matlnéos. 
Con alicientes poderosos. Además del pro-
grama, que será para los muchachos uu 
largo capítulo de risa, y para los gran-
des magníficos momentos de emociión, An-
tonio Pubillones, ha comprado en la erran 
juguetería " E l Bosque de Bolonia" de Mar-
celino Martínez, un verdadero cargamento 
de juguetes. 
Marcelino Martínez reúne en su simpá-
tica persona toda la Influencia benéfica de 
Gaspar. Melchor y Baltasar. 
Es el verdadero Rey d»» Mago de Cuba. 
Publllones, que sabe hacer las cosas, 
fué a E l Bosque de Bolonia. 
Y ¡ahí van pesos! Llenó varios carros 
de juguetes. Prineipalnvente por la fuerza 
de la realidad, de cajas de soldados. 
Soldados de todas clases. De plomo, de 
hierro, de madera. Soldados alemanes de 
color gris, con casco,s puntiaírudoa. Sol-
dados franceses, vestidos de azul horizon-
te. Soldados ingleses, luciendo al kakill 
amarillo. , 
Los muchachos adquirirán el dominno 
toda la guerra europea en juegos de sol 
minia y A u r o r a R o d r í g u e z y las Rlm-
T ^ X ^ ^ ^ ^ ^ M T ' ^ * ^ ^ " ^ ' ^ - Pátinas sobrinitas de la desposada. 
C l a r a Isabel Hidalgo y María Anto-
presentaron con el expediente, éstos insis-
tieron en llevarse el piano y salieron en 
busca de un carro para cargarlo. 
De esta denuncia conoció ei juez de 
guardia. 
A R R O L L A D A 
En la esquina de Reina y Campanario 
fué arrollada anoche por el automóvil 
.'í.TrO. que guiaba Pinto del Valle Gallar-
do, vecino de San Jacinto 1, la niña Geor-
gína Aranguren Romero, de 11 años de 
edad y vecina de Sitios 9, recibiendo le-
sionee ^ » 
Trasladada al segundo centro de Soco-
rro ffué asistida por el médico de gunr-
1 día de una herida por avulsllón en la re-
gión temporal, lado Izquierdo y desga-
rraduras por todo el cuerpo, tdendo cali-
ficado su estado de gravedad. 
E l chauffeur fué detenido y puesto a 
disposición del Juzgado de guardia, que 
lo dejó en libertad por estimarse el he-
cho casual. 
CONTRA LOS D E R E C H O S 
I N D I V I D U A L E S 
Julia Pérez Hernández, vecina de Apo-
daca 11, denunció anoche en la Sección de 
Expertos de la policía que como a las seis 
de la tarde de ayer, encontrándose en 
su domicilio fué sorprendida al notar la 
presénclo ilo cuatro vigilante que revólver 
en mano penetraron al interior de sa 
casa persipuiendo a su hijo Enrique Ca-
glgaa y Pérez. 
Agregó la denunciante que en esos mo-
mentos dos hijas suyas se encontraban 
en sus respectivas habitaciones vistién-
dose, las que Inesperadamente fueron sor-
prendidas por los policías y que ella, al 
pretender convencer a su hijo para que 
acompañara a sus persejjuldores a la es-
tación, fufé lesionada en un brazo Igno-
rando por anión. 
LESIONADO G R A V E 
En e| segundo centro de socorros fué 
asistido anodie de vari.is lesiones «Tra-
vés diseminadas por todo el cuerpo e' 
anciano FVanclsco Castillo Ruper de 55 
años, sin domicilio. 
Manifestó el lesionado que transitando 
por la línea de los tranvías »<n la ca'lo 
ilc Marina frente a Vapor, cayó sobre la^ 
paralelas en los momentos en • le pasaba 
el tranvía 1(15, de T'nlversídad y Adua-
na, oue lo arrolló, siendo irresponsable del 
accidente el motorista Manuel Feutí Gar-
cía, vecino de Monte IRJI, alto»». 
E l motorista, fué presentado ante el 
jue" de cruardla. quedando en libertad.^ 
E l herido pasó al Hospital Calixto 
García. 
F X "BOHEMIA" 
E l menor .Toaq"tn Pachón, de catorce 
años y vecino de Peñalver 7, fué aslst.Mo 
anoche en el Hospital de Emergencias de 
varias lesiones gravea en la mano izquier-
da, Ws que se produjo casualmente traba-
jando en los talleres de Bohemia, al com-
pr'mi'-se los dedos con ei engrane de una 
máquina. 
B o d a s i m p á t i c a 
E n la iglesia de la Caridad, con-
trajeron matrimonio en la noebe de! 
m i é r c o l e s , l a bella y distinguida se-
ñor i ta Micaela U r i b a r r i y el correc-
to y caballeroso joven Segundo Pe-
l lón. 
Fueron testigos por parte del no-
vio los s e ñ o r e s J o a q u í n Garc ía y 
Franc isco R o d r í g u e z y por parte do 
la novia, los s e ñ o r e s Octavio Coro-
nado y J o a q u í n del Mazo. 
Entre los numerosos invitados a la 
ceremonia estaban las s e ñ o r a s A n a 
U r i b a r r i de R o d r í g u e z y Juana U r i -
barri , viuda de Hidalgo, hermanus 
de la novia, Heroina L . de del Mobo, 
U r s u l a de Iturmendi, Adelaida P e l l á , 
de Díaz , E m i l i a Robles de Alvare? , 
E m i l i a Castro de R o d r í g u e z , Dolores 
R . de Garc ía , I sabe l , de Oppbanuv, 
Rosa Florido de L ó p e z , María A. 
Guerra de Oyarbide, Bienvenida L . 
de Mart ínez y E l o i s a S. de Mariscal . 
S e ñ o r i t a s : Mar ía Isabel P e l l ó n , 
E m i l i t a y Nieves M a r t í n e z , María y 
E s p e r a n a López , L o l i t a I turmendi . 
Catal ina y Manolita R o d r í g u e z , H e r -
nomio irresistible 
Párrafo aparte para otro número cuyo 
debut está anunciado para la noche de 
mañana. 
Se trata de "Le Petit Cabaret." 
"Le Petít Cabaret" es una pantomima 
hecha por fantoches. 
Representa un café-concA-t. Muchas me-
sas. E n un Interior perfecto de cabaret. 
Y representado por muñecos articulados. 
Por fantoches, polichinelas, marionettes, 
toda va divertida gama de lo ireal y lo 
maravilloso. 
E n "Le Petit Cabaret" figuran bailes 
rusos, números de trapecios, argollistas, 
acróbatas, equilibristas, caballos, ecuyeres, 
cupletistas. 
¡Hasta el esqueleto que se desarticula 
divertido!'Fn terrible esqueleto que suel-
ta una tibia, arroja el crftneo, tira los 
brazos y se deshace, como hojas de árbol, 
en plenitud otoñal. 
Y a propósito de pantomimas. Está en 
ensayo "Amor de Apache", que será re-
presentada el martes de la próxima se-
mana . 
nia Arjona. 
E l bouquet que luc ió l a novia era 
l i n d í s i m o y le b a b í a sido regalado 
por el s e ñ o r J o a q u í n Garc ía . 
F u é riedicado por la desposada a 
Nuestra S e ñ o r a de la Caridad. 
Lo« novios marcharon a Matan-
zas, donde p a s a r á n la luna de miel . 
L e s deseamos muchas felicidades. 
Jugadores chinos deteoidos 
Los vigilantes n ú m e r o s 1104 y 1266, 
delegados por la quinta e s t a c i ó n de 
pol ic ía , para perseguir e l Juego, sor-
prendieron anoche en la casa n ú m e r o 
40 de la cal le Rayo, en donde e s t á 
"Amor de Apache", según i^s vibrante, establecida una sociedad as iá t i ca , a 
frases de un artículo de "O'Seculo"—"El | trece chinos que se dedicaban a Jugar 
Siglo", de Lisboa—uno de los mejores ro- ¡ al prohibido 
tatlvos de la capital de Portugal, y en j E n la ref 
cuya ciudad se representó más de cien 
noches consecutivas "Amor de Apache", 
dice, refiriéndose a la objetividad de la 
pantomima: "Es el misterio negro de la 
taberna, el gesto oblicúo del bandido 
amoroso. 
Mañana dedicaremos toda la extensión 
que merece a "Amor de Apache", que será, 
a no dudarlo, uno de los más resonantes 
éxitos de la actual temporada de Pubi-
llones. 
referida casa se ocuparon 
barajas, fichas y 60 pesos 60 entavos. 
Los chinos ingresaron en el vivac 
a d i s p o s i c i ó n del Juzgado Correccio-
nal de la T e r c e r a S e c c i ó n . 
Suscr íbase al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y ananciese en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
p a r a P á r v u l o s y IVJ i i ñ o a 
C 9 ~ C a s t o r { a e s n n s n b s t i t n t o i n o f e n s i v o ctcX E l i x i r P a r e ^ ó r i o o , C o r » 
# l * I e s y J a r a b e s C a l m a n t e s . D o g a s t o a t c r a d a b l e . N o c o n t i e n e O p i o , M o r -
f i n a , n i n i n g u n a o t r a s u b s t a n c i a n a r c ó t i c a . D e s t r u j e l a s D o m b r i o e s jr 
q u i t a l a F i e b r e . C u r a l a D i a r r e a y e l C ó l i c o v e n t o s o . A l i v i a l o s D o l o r e s 
d e l a D e n t i c i ó n y c u r a l a C o u s t i p a c l ó o - R e g u l a r i z a a l E s t ó m a g o , y l oa 
I n t e s t i n o s , t p r o d u c e u n s u e ñ o n a t u r a l y s a l u d a b l e . E s l a P a n a c e a d o l o a 
N i d o s y e l A m i g o d e l a s M a d r e s . 
L o s N i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r l a d e F l e t c h e r 
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En consecuencia, la discusión se 
aplazó para mañana sábado. 
Durante la sesión el doctor Cris-
tóbal de la Guardia dió cuenta de 
sus gestiones cerca de los obreros 
para recabar de estos que no vayan 
a ninguna huelga sin antes elevar 
sus quejas al Consejo de Defensa 
Nacional y, en último extremo, al 
señor Presidente de la República. 
COMUNICACIONES 
D E L DEPARTAMENTO DE 8IJB-
SISTENCIAS AMERICANr 
En el Consejo de Defensa Nacio-
nal se recibió ayer el siguiente ca-
blegrama del Departamento de Sub-
f istencias de la vecina república del 
Norte: 
"Bajo ningún pretexto, por nin-
gún motivo, los EstadoL Unidos con-
sentirán que haya quienes violen los 
acuerdos del Dictador de Alimentos 
ni que comerciantes o industriales 
poco escrupulosos, quieran ganar di-
nero a costa de la crisis que la gue-
rra mundial ha producido". 
"Los funcionarlos de policía y los 
Inspectores del Departamento de 
Subsistencias procederán con toda 
energía contra los que se coloquen 
fuera de la legalidad en sus tran-
sacciones con el público, acusándo-
les ante los jurados locales". 
Tenemos entendido que entre no-
sotros, el Consejo de Defensa crea-
rá un cuerpo de servicio absoluta- | 
mente secreto, integrado por quin-
ce inspectores a las órdenes del se 
ñor Rafael Martínez Ibor. Estará'i 
encargados de velar escrupulosumen 
te por el cumplimiento de todas las 
disposiciones del Consejo, persiguien 
do y acusando ai\te los tribunales 
cocrespondlentes a los infractores 
de esas disposiciones. 
LOS CONSEJOS PROVINCIALES Y 
MUNICIPALES 
PROCEDERAN CON CIERTA AU-
TONOMIA 
Ciertas consultas hechas al Con-
sejo de Defensa Nacional, fueron 
evacuadas ayer por el doctor Mar-
tínez Ortiz en la siguiente comuni-
cación al Gobernador de las Villas, 
general Francisco Carrillo: 
Señor Gobernador de las Villas. 
Sunta Clara. 
De acuerdo con el Reglamento que 
regula el funcionamiento de los1 
Consejos, publicado en la Gaceta, 
los Alcaldes son miembros eac-ofi-
clo de los Consejos Provinciales de 
Defensa. Actúan como Delegados 
Permanentes de sus Consejos loca-
les respectivos y deben concurrir a 
las reuniones del Consejo Provincial, 
cada vez que sean citados por loa 
Gobernadores. 
E l quorum de cada Consejo, bien 
sea nacional, provincial o munici-
pal, se fija por los consejos mismos 
por mayoría absoluta de votos. En 
?os casos de ausencias debe justi-
ficarse y las sustituciones de los 
ri iembros entre sí, deben ; er obje» 
io de acuerdo por los Consejos en-
tre sí. 
La Comisión legislativa de cada, 
Tonsejo actúa conjúntamele ccn el 
: onsejo de Defensa concurriendo a 
todas las sesiones, como correspon-
de a la labor patriótica que les ha 
fiido encomendada a este organismo. 
Los gastos en que incurre el Con-
f^io Nacional corresponden al E s -
t-c1.o, Provincia y Municipios en su 
?.iso. 
Las Administraciones provinciales 
municipales tienen en sus presu-
j/uestos cantidades consignadas pa-
va calamidades públicas e imprevis-
tos. A estos capítulos deben cargar-
se los gastos de material y perso-
nal o a la formación de presupues-
tos extraordinarios, que serán apro-
bados, previo examen por este Con-
cejo Nacional de Defensa.—R. Mar-
tínez Ortlz. Director General. 
E L R O M A N O 
V E N C E D O R y l e g i s l a d o r — e l f u n d a d o r d e u n i m -
p e r i o u n i v e r s a l , e s t a b l e c i d o , s i n e m b a r g o , s o b r e 
l o s p r i n c i p i o s d e l a c i u d a d a n í a . 
R á p i d o y f e l i z v i a j e . . . . 
( V I E N E D E LA PRIMERA.) 
Todos los que ofrecían alguna du-
da o sospecha por bu aspecto u otro 
motivo cualquiera, eran sometidos a 
ESTABLO DE LUZ 
iMM, I» . TmUfono A-1SS8. A b n M « B . 
A - 4 W S . — C O I t S r V O T T . n S A S V R Z 
Csrrnaje t de lujo. 
A S r i G V O D E I N C L A N 
S e r r t o l . « . p e e t a l para e n t l » -
r r o i . b » d M jr Wqtlee* . . 
Vln-a-Vl» d . éuml» j mi lores 
eos p « r a i M 
Idem blflBO. e n a lambrada 
para L>»da. 
F i ñ e i r o y C a b a l 
Narmallstás 
T e o o M S panteMM* ú» 1 y t bftratfM Al» 
pmüfcM pura m> torrar 
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Era un hombre práctico, 
quien adoptaba abundante-
mente las ideas de otros— 
quien apropiaba las costum-
bres y las comodidades de las 
razas vencidas—quien es-
parcía por todas partes sus 
artes y su filosofía, hacien-
do expiación de esta manera 
por los muchos males que 
resultaron del dominio roma-
no de la fuerza. 
Habría usado el Neólin en 
las largas marchas en lugar 
de las CALIGAS con clavos, 
o mientras dirigía la palabra 
al plebe desde la tribuna— 
un ejercicio medio atlético 
de sus tiempos—en lugar de 
las sandalias con suelas po-
co flexibles, artísticamente 
cortadas y atadas con lazos, 
pero nunca había oído de él 
ni lo había descubierto entre 
las razas del mundo que ha-
bía vencido. Esta suela uni-
versal de Neólin de calidad 
y de comodidad, la tiene us-
ted en el día de hoy, sin ha-
cer ninguna conquista y sin 
esforzarse para buscarla. 
T h e G o o d y e a r T i r e & R u b b e r C o m p a n y 
S U C U R S A L : A M I S T A D , 9 6 . H A B A N A 
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un minucioso registro y a interroga-
torios sobre su nacionalidad, proce-
dencia, destino, etc„ exigiéndoseles 
además su pasaporte personal, demos-
trando dichas medidas que se ha ex-
tremado grandemente la precaución 
contra las procedencias de países neu-
trales. 
CONTRA LOS ESPIAS Y LOS 
B I L L E T E S 
E l mayor empeño de los detectives 
e Inspectores era el de descubrir a 
parajeros sospechosos que pudiesen re 
sultar espías, contra los que se ha or-
denado un extremado rigor para im-
pedir que desembarque alguno en te-
rritorio cubano. 
También se perseguía con sumo in-
terés, la Introducción de billetes de la 
Lotería de Madrid, especialmente d* 
los del próximo sorteo de Navidad. 
UN OFICIAL AMERICANO 
En unión del sub-lnspector de la 
secreta, señor Corujedo, que estuvo 
«también verificando distintas Investi-
gaciones entre los pasajeros, se per-
sonó a bordo del Alfonso X I I I un ofi-
cial americano. 
Ignórase a punto fijo, la misión que 
llevaba dicho oficial, pero se cree sea 
un delegado americano que realiza 
servicios especiales de vigilancia. 
NADA DE PARTICULAR 
No obstante la cuidadosa vigilancia 
que se observó con todos los pasa-
jeros, nada anormal se encontró en 
ninguno ni se verificó tampoco nin-
guna ocupación de artículos que se 
trataran de introducir fraudulenta-
mente. 
E L PASAJE DE CAMARA 
E l pasaje de cámara del Alfonso 
lo integraban 43 de primera, 22 de se-
gunda y 5G de tercera preferente. 
Entre ellos llegaron los comercian-
tes señores Alfredo lucera Castillo, 
Francisco González, Máximo Iglesias, 
Macarlo Rodríguez, Celestino Rodrí-
guez, el comerciante de nacionalidad 
suiza señor Paul Atherfl y loe seño-
res Santiago Azpuru y señora, Julio 
Martín y señora, Manuel Salcedo, Pe-
dro Ruisánchez, señora Teresa de 
Laurent e hija, señores Vicente Ca-
jigal, Máximo Iglesias, pío Junco, 
Juan Laureano Estamba, Angel Alon-
so Durán, Manuel López Rojas, Fran-
cisco Iturribaria. Cándido López Ro-
jas, Filomeno Elso Blasco. Bernardi-
no Jullachs, señora Amelia Díaz viu-
da de Suárez. Segundo Hevía. Joaquín 
Sixto, Manuel García, Antonio Aran-
go, Manuel González. José Ramón Al-
varez. Manuel y Celestino Rodríguez, 
Antonio Martínez, José Alvarez, Ra-
món Camaura. José Irijoa, señora E l i -
sa Herrera de Solares, señora Isabel 
Ofl J i ̂ 3 3 
.MI C HOS QTHIGRANTES MAS 
Los pasajeros del correo español 
nos han Informado que en España 
hay una gran dem&nda de pasajes pa-
ra venir a Cuba, no embarcando en 
meyor proporción por existir alguna 
escasez de vapores y por exigirse a 
éstos por «el Consejo Superior de In-
migración que no traigan más que el 
cupo justo del barco en relación con 
su tonelaje, cabida y elementos de 
salvamento. 
VARADURA DL UN BUOUE INGLES 
CARGADO DE ARROZ 
Noticias recibidas ayer en este puer 
to, aseguran que un vapor Inglés que 
viene para la Habana oargado de 
arroz, sufrió una varadura en un lu-
gar cería de Panamá. 
Dicho buques es el Turrent Crown, 
que procede de San Franciso de Ca-
lifornia y trae 20.000 sacos de arroz 
para nuestro puerto, a la consigna-
ción de Mr. William H. Smith. 
Agregan las noticias que dicho bu-
que Inglés se varó a poco de haber 
atravesado el Canal de panamá y aun-
que el barco no sufrió daño, créese 
que alguna parte del cargamento pue-
da haber sido averiado. 
Por último, se sabe que este vapor 
arrocero quedó a flote sin novedad y 
que debe llegar a la Habana de un 
momento a otro. 
PAGADORES DE LA MARINA 
Han tomado posesión de sus nuevos 
cargos de pagadores especíales de los 
cruceros Cuba y Patria, respectiva-
mente, los sub-tenlentes señores Do-
mingo Herrera y Manuel Batet, que 
pertenecían al Cuerpo de Administra-
ción de la Marina. 
E L CAPITAN D E L PUERTO 
En el día de ayer ha tomado pose-
sión nuevamente de su cargo de Ca-
pitán del Puerto, el coronel José N. 
Jané, que regresó hace días de los 
Estados Unidos.' 
ACTIVARA LA DESCARGA 
E l vapor Morro Castle, que se es-
pera hoy de Nueva York, activará su 
descarga en este puerto para ver si 
puede regresar el domingo hacia los 
Estados Unidos, a virtud del exceso 
de mercancías que hay en el puerto 
neoyorkino con destino a la Habana. 
DOS BELGAS REEMBARCADOS 
Por el Departamento de Inmigra-
ción se ha dispuesto que sean reem-
barcados para los Estados Unidos los 
subditos belgas Georgina Hoest y M. 
Groncer, que llegaron recientemente 
por la vía de Cayo Hueso y fueron 
detenidos después de haber sostenido 
una riña en el Parque Central. 
NO SE PUEDEN HACER PAGOS A 
BORDO 
Por la Inspección General del Puer 
to se ha prohibido que los pagos de 
trabajadores, estibadores, etc., se ve-
rifiquen a bordo de los buques, y sí 
en tierra, con objeto de impedir que 
se viole el decreto sobre la exporta-
ción de la moneda. 
E L MASCOTTE 
Anoche a las diez llegó de Cayo 
Hueso el vapor correo americano Mas-
cotte, con 80 pasajeros. 
E L S R . J O S E GONZALEZ 
En dicho buque llegó el cadáver del 
conocido naviero de esta capital, se-
ñor José González, que falleció en los 
Estados Unidos y cuyo sepelio se ve-
rificará en el día de* hoy. 
E l señor González gozaba de ge-
jneral aprecio y simpatías en el comer-
cio de esta capital, especialmente en 
la demarcación marítima, por lo que 
su muerte ha sido muy sentida. 
Descanse en paz y reciban sus fa-
miHares nuestro sentido pésame. 
E L ABANGAREZ V E L SANTA 
MARTA 
Tasablién llegaron ayer, ya de no-
che, los vapores americanos Abanga-
R . I . P . 
L A S E Ñ O R A 
D o l o r e s L a z a y 
R o m e r o 
Que talleció en esta ciudad el 
día 3U de Septiembre de 1917 
T debiendo celebrarse hon-
ras fúnebres en la Iglesia pa-
rroquial de] Sagrado Corazón 
de Jesús, del Vedado, el lunes, 
día 5 del actual, a las ocho j 
media de la mañana, por el 
eterno descanso de su alma, 
su viudo, que suscribe, en su 
nombre j demás familiares, 
invitan a sus amistades a tan 
piado-o acto. 
Habana, Noviembre 2 de 1917 
ANDRES DORICO Y GACI0. 
A / n u n c i o 
D C 
A e o i A « "o 
Florsheim 
C a l z a d o d e f a m a m u n d i a l 
E x i j a l a m a r c a y n o a c e p t e o t r a . 
D e v e n t a e n t o d a l a I s l a , e n l o s 
p r i n c i p a l e s e s t a b l e c i m i e n t o s . 
Amér ica Advcrt ls inR Corp. A-27R5 
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rez y Santa Marta, ambos de la flota 
blanca. 
E l primero procede de Nueva Or-
leans y quedó en cuarentena para ser 
despachado hoy. 
En él vienen varios artistas y ani-
males amaestrados para el circo de 
Santos y Artigas. 
E l Santa Marta, que procede de Co-
lón y Puerto Limón, fué despachado 
anoche mismo por tener que seguir 
cuanto antes viaje a Nueva York. 
Trajo once pasajeros para la Ha-
bana. 
D e P a l a c i o 
CONSEJO DE SECRETARIOS 
A fin de dar lectura al mensaje que 
el señor Presidente de la República 
enviará ai Congreso con motivo de la 
legislatura que se inaugurará el lu-
nes de la semana entrante, hoy se 
celebrará Consejo de Secretarios ex-
traordinario en ei Palacio de la Pla-
za de Armas. 
A los efectos Indicados, han sido 
suspendidas las audiencias concedi-
das para hoy. 
Es casi seguro que el Consejo dé 
comienzo a las once de la mañana. 
E L SR. P R E S I D E N T E EN PALACIO 
En las últimas horas de la tarde 
anterior llegó a Palacio el señor Pre-
sidente de la República, siendo acom-
pañado de su elegante esposa la se-
ñora Marianlta Seva de Menocal, el 
señor Martín Poey y el ayudante de 
campo comandante señor Tavío. 
E l Jefe del Estado vino a la Haba-
na para concurrir a la velada que la 
Academia de Ciencias celebró anoche 
en memoria del doctor Raimundo 
Menocal. 
Dicho señor se retiró después al 
Palacio de la Plaza de Armas, donde 
pernoctó. 
Asociación d e j e p e n d í e i i t e s 
ATENTA VISITA 
L a Asociación de Dependientes del 
Comercio ha tenido la satisfacción de 
recibir la visita del culto caballero 
señor Pedro Palá Puig, miembro de 
la directiva de la importantísima y 
valiosa entidad Centro Autonomiste 
de Dependents del Comers y de la 
Industria de Barcelona, cuyos anales 
acusan una superior labor de cultu-
ra. Intelectualidad y patriotismo. 
E l señor Palá permanecerá una 
temporada en esta República, a la 
que ha venido a asuntos comerciales, 
y se propone visitar las plazas de 
Cienfuegos y de Santiago de Cuba-
L a Asociación de Dependientes del 
Comercio ha dispensado una afectuo-
sa acogida a su visitante y el señor 
Palá ha teñirlo calurosas frases d« 
elogio para la poderosa organización 
habanera. 
Reciba también nuestra bienvenida 
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Establos MOSCOU y LA CEIBA 
Carruaje» d« Lwjo de 
F R A N C I S C O E R V I T í 
Magníñct» servicio par» entierros 
Zanja. 142. Teléfonos, A-8528 y 
4-3625. Álmacémi A~i686—H&bMfta. 
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Q u e r e r f u e r z a s f í s i c a s , s i n t o m a r l a s 
P I L D O R A S V I T A L I N A S , 
E s t a n i n ú t i l , c o m o m a c h a c a r e n h i e r r o f r í o . 
M a n t i e n e n v i g o r o s o s a l o s h o m b r e s , c o n p l e n a s e n e r g í a s 
S E V E N D E N E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D e p o s i t o : e l C R I S O L . N e p t u n o y M a n r i q u e . . 
A \ A r A G 0 5 3 I M M B R A 
S f c c o M t n c o m o ur\ M E L _ o c o T o r \ 
M a n g o s , a g u a c a t e s y n a r a n j o s I n j e r t a d o s ; 
á r b o l e s o r n a m e n t a l e s r a r o s y d e s o m b r a 
= S O N N U E S T R A E S P E C I A L I D A D ' 
F i n c a M U L G O B A m'""*0 
immmmtn H . A . V A N H E R M A N N santuso'k us veeu 
C r ó n i c o s 
R e c i e n t e s F L U J O S 
Cnraclón radical, garantizada, con las famosas 
C A P S U L A S G A R D A N O 
S u p e r a a l S á n d a l o , c o p a i b a , s i n p r o d u c i r e s t r e -
c h e z , d a ñ a r e l r i ñ o n n i d e s c o m p o n e r e l e s t ó m a g o 
D e p o s i t a r i o s S a r r á , J o n h s o n , S a n J o s é 
S I N O P E R A C I O N 
C u r a d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e i r 
E c z e m a * , y t o d a c í a s » d e U l c e r a s 
y t u m o r e s . 
1 A B A N A , 4 9 , e s q . a T e j a d i l l o . O o n s u r t a s d e 12 * * 
E a o e c i a l p a r a l o s p o b r e s : d e 8 y n t e d i a 4 & 
• W « M%< •*! " í U I &« 
A L L , Y A C H T I N G , T E N N I S , & & 
C A R R E R A S D E C A B A L L O S 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el bilo directo). 
Pimlico, Md. XoTiembre t 
P R I M E R A C A R R E R A 
Para caballos de 2 anoB.-I'remlo: |T0O.-
I r f ^ e t T ^ r : S « Farer. 115 libras. 
Jockey. Keogs- L a mutua pagó: ^.Jü, 
t - S s l n f ^ u & r : Onward. I f l^ras Joc-
key, Rice. La mutua pagó: *',-401> nh;nE• 
Segundo lugar: Di.coverer. " 5 
Jockey. Me Taggart. La mutua pagfl. $4.80. 
C ^ r r t e r o n ' S ^ n Wlnnlng Card. Sallle 
W a t ó « Eümiíator, Kate Clenn. Bandana 
I I I y Dalryman. 
SEGUNDA C A R R E R A 
Para caballos de 4 v ^ J ^ J ¿ * ^ ¿ j S 2 ! 
UtAonlMOinse.— PMnlo: 51."00.— x minos. 
P r l m i r lugar: SUver Dart, 149 libras. 
Jockey. Kennedy. L a mutua pagó: $4.80, 
* & « J f t a « « : t W * wlllow' i*5 " ¿ ¿ f e Jockey, Haynes. La mutua pagó: $(.70, 
*3T>rcer lugar: King Simón, 130 libras. 
Jockey, Wolke L a mutua pagó: $3.10. 
Tiempo: 4.02. , _ . 
Corrió también: Tropaohim and Bet. 
T E R C E R A C A R R E R A 
Para caballos de dos años.—De Tenta.— 
í'na milla. ,,. 
Primer lugar: Repróbate, 108 libra». 
Jockey. Schuttinger. La mutua pagó: 11.60. 
$C 50 y $3.60. 
Segundo lugar: Lazy Lou, 100 libras. 
Jockey, Koppelman. La mutua pagó: $13.20. 
$4 90 
Tercer lugar: Top O'TUe Wlvc, 103 li-
bras. Jockey, Haynes. 
L a mutua pagó: $2.90. 
Tiempo: l-42-á!5. ^ 
Corrieron también: Brooklyn, Tractlon, 
Star Gate, The Dean, Kings Oaks, Mana-
nao, And Sea Beach. 
CUARTA C A R R E R A 
Para caballos de 3 y más años.—The Ar-
llngton Handicap.—Premio: $2.000.—Una 
milla y 1|16. 
Primer lugar: Roamer, 126 libras. Jos-
key. Schuttinger. L a mutua pagó: $3.90, 
$3.30 y $2.50. 
Segundo lugar: Sunbonnet, 115 libras. 
Jockey, Buxton. L a mutua pagó: $5.80 y 
$4.20. 
Tercer lugar: Ed Roche. 106 libras. Joc-
key. Rowan. L a mutua pagó: $4.20. 
Tiempo: 1-47. 
También corrieron: Xaturalist. Straight 
Forward, Jack Mount y Julia León. 
QUINTA C A R R E R A 
Para caballos de 2 años.—6 furlongs. 
Prfmer lugar: "Wood Thrush, 114 libras. 
Jockey, Me Taggart. L a mutua pagó: 
$11.40." $5,20 y $3.00. 
Segundo Migar: Dalroso, 107 libras. Joc-
key, Obert. L a mutua pagó: 92LO0, $5.30. 
Tercer lugar: Charley Leydecker, 112 li-
bras. Jockey, Rowan. La mutua pagó: 
$2.50. 
Tiempo: 1-15. 
Corrieron también: Tell Me, Sister Mar-
Jorie y Liudsey. 
S E X T A C A R R E R A 
Para caballos de 2 años.—6 fruolngs. 
Primer lugar: Eyelid, 112 libras. Joc-
key. Hnyncs. La mutua pagó: $7.40, $4.40 
y $3.40. 
Secundo intrnr: Col Cluff, 115 libras. 
Jockrv. P.r.xíon. La mutua pagó: $6.30 
y $4.20. 
Tercer lugar: Phnlerinn. lir» libras. Joc-
key Mcatw. La mutua pagó: $5.70. 
Tiempo: 1-14. 
Corrieron tninb'én; R'ianhalMmore. Te-
nons P>c.n. Man O'Tbo Honr. Golden Sol-
die.r, Jospph P. Murpby y Supermaid. 
. SEPTIMA C A R R E R A 
Para cab.-illos 3 y mAs años.—Una milla 
y un furlougs.—Ciainming. 
Primer Ivjrar: Obolus. 112 libras. Joc-
key, Rice. La mutua pagó: $4.50, $2.30 y 
out. 
Tercer lugar: 34CLa,f.tdeZ$$lI.ETAOIX 
Segundo lugar: Copper King, 103 libras. 
Jockey, ^Valis. La mutua pagó: $2.20. Out. 
Tercer lugar: Captaiu Ray, 105 libras. 
Jocey, Dovle. Out. 
Tiompo: l-r)6-4i5. 
Solo corrierou tivs caballos. 
P R O G K A M A l ) K T.AS C A K R K R A S D E 
H A S A X A f;N P I M M C O 
Pimlico. Xoviembre 1. 
Primera carrera: Para caballos de 2 años. 
—6 furlongs. 
Caballos: Tlckolettte. 112 libras: Happv 
Smile. US; George Star, 110: Phalarls, 
115; Mlss Peop. 112; TIppo Saliib. lir.; 
Oenone. 112: Bennpre. Portia. Ladv Small, 
112: Clarlssa, 107: Alderherrv. 112; To>-
rance, 112; Jim Hoey, WhIlppoorwUl, 
Doer , 11' 
Sepunda carrera: Para caballos de 4 y 
más años.—The Mount Washington Stee-
plechase.—Dos millas y media. 
Caballos: Superhuman, 188 libras; Red-
dest, 140; Welsh King, 147; Xe^haven, 
142; Race Brook, 137; Rhomh, 142: The 
Brook, 146; Abdon, 137; Melos. 137; Royal 
Spinner, 142; Kltty. 137; Doublot, 142. 
Tercera carrera: Para caballos de 3 y más 
años.—6 furlones 
Caballos: Silk Bird, Ltój Torch Blaker. 
113; Bond. 108; Incoe, 107^Slr AV. John-
son. Murphy. Milkman, 11T: Zouve. IOS; 
.Tock Scott, 11R; Clonralng, 113; Stor F.nch. 
113; Onwa. 108; Miss Gavie. 110; Top O' 
The Mornlng, 133; King Worth, 118; Ca-
chet, 105. 
[iniiimiiiiüUiiiiimüi lliillililM 
\ R U F F O 
F . A . ; France, Albert J , J . ; Freijo-
mil, Marceiiuo; Freiré y Jindrade, Uou-
kiuo; !• ntot | Bacana*; Fritot, L . C . ; 
t rutus y ^.opez; Í'WBÓM, Aíaioíi^u; i> ultuu, 
E . B . 
Galán y Fabián, Fornajido; Galbán, 
Frailesco S . ; liuiDUn, LoUy y Co. S. eu 
Mrs. E . A.; Olavarriu, Carolina; Olavarrlo, 
H . ; O'Nelll, A. R.; u'Nelil. Caarle» Ste-
wart; ürdebaba, P; X X X X ; Ortega Fer-
nández, S. en C. ; Pauua, Agustín G. ; Oyar-
zuu Sánchez y Cu. 
Padrón, Rudoph; Balacio, Pedro; Pn-
laclo. Santiago; Palma, J . Estrada; Pane-
J a 
P A D f c R E W S K l V i c t r o l a 
E l i n s t r u m e n t o p r e d i l e c t o d e l o s m á s c é l e b r e s a r t i s t a s d e l m u n 
Es cosa natural que en el arte lírico haya cantantes y concertistas que estén considerados como los primeros 
profesión a que se dedican. Estas notabilidades han logrado la posición envidiable que ocupan debido a su pro-
digioso talento y portentosas facultades artísticas, y por lo tanto, no puede conceptuarse como mera coinci-
dencia el hecho de que todos ellos hayan escogido la Víctor y la Victrola como las únicas máquinas » 
parlantes capaces de reproducir, con absoluta exactitud y naturalidad, el encanto sublime de •••' /-^ 
las soberbias y mágicas notas que brotan de sus gargantas privilegiadas, y las dulces 
melodías arrancadas de los más delicados instrumentos al ser pulsados con arte divino 
por los más eminentes v i r t u o s o s . ' 
L a Víctor y la Victrola son los más perfectos de todos los instrumentos de 
música, poniendo a su alcance inmediato las sublimes creaciones de los colosos 
del arte lírico. Sus admirables cualidades y el favor universal que les dispensan 
millones de amantes de la buena música, constituyen los motivos que han inducido 
a estas celebridades a escoger la Víctor y la Victrola para perpetuar el arte que 
tantos triunfos les ha valido en los grandes teatros del mundo. 
Todo comerciante en el ramo Víctor tendrá la mayor satisfacción en en-
señarle los varios modelos de la Víctor y la Victrola, así como en hacerle oír 
cualquier disco del gran catálogo Víctor. 
Escríbanos hoy m i s m o solicitando los ú l t imos catá logos Víc tor ilustrados, los 
cuales remitimos gratis y franco de porte. Estos catá logos contienen grabados 
de los dieciseis modelos de la Víctor y la Victrola, una lista completa de los Discos 
Víc tor , y los retratos de los artistas más renombrados del mundo que impresionan 
discos exclusivamente para la Víctor y la Victrola. 
V i c t o r T a l k i n g M a c h i n e C o . 
C a m d e n , N . J . , E . » U . d e A . 
L a famosa marca de fábrica de 
la Victor, " L a Voz del A m o , " es 
una firme garantía de la superio-
ridad de nuestro producto, y la 
misma aparece estampada en todos 
los instrumentos Víc tor , Victrola 
y Discos V íc tor l eg í t imos . Para 
evitar imitaciones, exíjase siempre 
esta marca de fábrica. 
íll lll'IIM 
IIW/lnlllli 








Joaquín; Gumá Soier, Joaquín G.; Gutié 
rrez, Abel; Gutiérrez, Douungo; Gutié-i , ^ „ ^ ^ , 
rcez y Ca.; Felipe Gutiérrez, Ramón. ' fc Quero! y Ca., S. en C . ; Quesada. Mrs. 
I» i h.mma S. de; Quesada, Lorenzo; (Jueve-
l l do de Ridegaray. Rosalía F . ; Quintana, 
Hass, Cathrnys; Hall, A. R.; Hall, Ro- ! José; Qulzens, Serra y; 
land B . ; U. A. P.; Hana.es. Louls; Man-I J> 
nah. F M.; Hausüer, Chas,; Harper, G. ; _ _ , 
Hart, H. C ; Harteustein, Hugo; Har- Raifloer, Erbsloch y 
vard, Joasph Claytou; Hattier, Gilbert; ^t 'g l , A. K.; Ramiro. 
Co."; Raggi, A. ; 
Tous, José; Ramí-
. ; Hernández, Miguel; Hernández, Pedro! Juan; Rivera, Arísüdes y Dalmau; Rive-
. ; Hernández, R . ; Ueyman, Morris; Ul- ra. J . F . ; Rivero, Nicolás, Jr . ("Diario 
valgo, Antonio; Hidalgo, J . ; Hjardemaal, de la Marina"); Rlonda, José N.; Rienda» 
Hermán Michael; Hoilingsworth, Robert Salvador; Robalna, Manuel; Roca, Laurea-
E . ; Hondal Rarqulu, Joaquín; Horne, F . no; Rocha Castillo, Cumersinde; Rodgers, 
B . : Hornsby. Oswaid A.; Horter, John i James Llnn; Rodríguez, Alfredo; Rodrl-
A 
J 
d l  
Z.; Hoskinson, John W.J Howard, J . A 
J r . ; Howard, L . O . ; Habb4Mr4 Mary G.; 
Hudson, C. R.; Hunter, J . P. 
I 
Internacit!onal Wrug Stores Co.; Irlra-
rry, Herminro; Israel, Samuel L . ; Itu-
rralde, Eugenio; laguirre, Panecu. Juan; 
Izquierdo, J . 
J 
Jeffords, John Carroll; Jenkins, Mrs. 
Grace; Jensou, üorothy; Jiménez Ingan-
te, Antonio; Johannson, Fredrik; Johnson, 
Caifds; John-son, Frank W.; Johusou Mo 
Comb, Lyman; Johnson, M. Incorporated; 
Johnson, M.; Johnson, M. J r . ; Johnson, 
T . ; Johnson, W. (iordon; Junes. Basvon 
J . ; Johnston, James Frederick; Jofge, 
Bernardo; Jorge. Severio; Jourdaln, C. 
Rey; Junce de Foute, Dulce María. 
K 
Karmen, Roberto; Keuan, Leo James; 
Kennedy, T. F . ; Kent, Nat. A.; Kerche-
val, F . A.; Kerr, Eugene J . ; Kerr, Janet 
Katherlne; Kerry, Ray William; Kielly, 
A. E . ; King, Mlss Percy; Koeling. J . ; 
Kolin, Natiau; Kowulk, Mrs. Viola; Kum-
mell, E . A.; Kunz, J . A. 
guez Fernández, Antonio; Ro<lriguez, Bal-
domcro; Rodríguez. V. A.; Rodríguez Mar-
tínez Gonzalo; Rorlrlguez, Guillermo; Ro-
dríguez, Luis ; Rodríguez Baz, Manuel; 
Bodrígez, Pedro; Rodríguez y Esparza, 
Pedro- Rodríguez Oritz, Pedro; Rodri-
gue Pérez. Pedro; Rodríguez, Ramftn; Ro-
dríguez, Vicente; Roelandts, Emilio; Ro-
ger?, A. F . ; Rogers, joseph E . ; R o l g y 
I'érez, Cipriano Romagosa, Alfredo; R o -
magosa, Sebastián; Romeo y Julieta, S. 
A.; Romero, Benjamín Arthur; Romero 
y Pérez, C.; Romero de Berrlz, Estela; 
Roir.eu, Julio; Rose, HEnry A.; Rose. Mlss 
C. M.; Ross, L . B.; Rovira, Salvador; Ru-
biales. Sixto; Ruiz, G. ; Ruiz y Hao., P.; 
Kuthcrford. E . F . ; Ruz, Alberto R. ; Ruz, 
Francisco P. 
Sadler, F . R. ; Saiz, Penabad y Ca.: Sal-
món, L . S.; Sánchez, Alejandro; Sán' hez 
Pérez, Amable; Sánchez, Pedro, Presiden-
te del Rauco Internacional; San Martin, 
José; Santo Crue y Luge, Santos Welfra-
do; Santos y Artigas; Sastre e Hijos; 
Schechter y Zoller; Schmidt, Julio; Sei-
glie, Francisco: Selglle, Mario; Selglle, 
Octavio y Martínez; Sellasse. Juan Aure-
lio, Sentar. C. U . ; Serra, José y Rcquct; 
Serrano, Enrique; Silvolra, Julián; Silve-
rla, Ricardo J .J Simó, Pedro; Sisson, J a -
Laborde, Pedro; Labrlt, Conrado; L a . cob; Skidun.de Hamilton, Edgar; Skldmo-
brlt, Martin; Lazazette, Alfred A.; Lnge, i re Hamiltou, Edgar J r . ; Skldjuore, JosepU 
Erlle; Laii'e, Beautly; Lauc. Louis Rey; B . ; Slevin, E . de Laurcal; Slevet, Bnrl-
D i s t r i b u i d o r y A g e n t e G e n e r a l d e l a V i c t o r T a l k i n y M a c h i n e O o . 
C o n s t a n t e e x i s t e n c i a d e F o n ó g r a f o s y D i s c o s . M a n d o C a t á l o g o g r a t i s a q u i e n l o s o l i c i t C t 
M Ü R A L L A . 8 6 y 8 7 ® 
Cuarta carrera :Para caballos de 3 v más 
afios.—Una milla y 112. 
,,/fnbni:if>s: Felucca. 104 libras: Ask Ma. 
110; Spectn?. 100; .Tudge Wingfleld, 107; 
Bar of Phoenlx, 101. 
Quinta carrera : Para caballos de 2 años — 
S 112 furlongs.—Hotel Reman. 
Caballos: Perisourdine. 107 libras; Pad-
dy llfl; Pnrrency. 110; Blazonrr. 11.1; 
Oulctude. 110; Kpwpíp O'Xclll. 113; Bm 
tt ' lo?' 110: Ruí:ho"8e- 110 = So Long Le-
Jockey, Gentry. L a mutua pagó: §6.8ü, 
^4.10 y ^.SO. 
Segundo lugnr: Mabel Trask. 112 l i -
bras. Jockey, M. Garuer. La mútua pagó: 
$10.70 y $5.80. 
Tercer lugar: Ukulele, 112 libras. .Joc-
key, Kederis. La mútua pagó Í14.40.' 
Tiempo- 1.15 2|5. 
También corrieron r Pazza, Dotts, B^e-
lineli Lady G., Jane K., Meliotoud Daha-
blan y Hasty. 
SEGUNDA C A R R E R A 
Para caballos de 2 y más aflos. Premio: 
$600. Seis furlongs. 
Primer lugar: Norrio, 109 libras. Jockev, 
Hunt. La mutua pagó: $28.60, §14.5̂ 0 y $ (ib 
S<gundo lugar: Peaceful Star, RXMlbrau 
y• 1'entry- L a mi'tua pagó: $3.80 y 
$ó.o0. y 
Tercer lugar: Blanchita, 104 libra«. Joc-
key, wiliis.. La mutua pagó 84.00. 
T ú m p o : L14 VXs. 
T.-imbién corrieron : Hazelnut, Yorkvillo 
Jeffery, J . C. Welrh, Kvelin V., Rnuning 
Qucnn, Cora Lañe, Czars Daughter Eas-
ter Grectings. 
Sexta carrera: Para caha'los rte 3 v más 
?. I!!'vrr,nlniln»r-—rnn milla. 
M.rr1.nw0V Hamburg. 115 llhras: 
Vhl ; c c nr,r-- 1ftr,: BmltMWd, 110; Pp-
m'- \ w l r ^!onntj,ln 11R: Otisco. : 
H a n d f u r m . Karma- 108; ^ n m . 120;, 
Séptima MrrÉTft: Para caballa, ,1,. • v ¡ 
nfios.—Handlcnp.—Una milla v f if! 
rnhnllos: Flring Une. 107 ,Ibras• 41nr i 
t*r. 110: Rifeht, 111: Piorra A-f",', 
Mononomy. 111: Hanohaln. 101 • V»™«kÍ' 
112: C ^ n of rim Sea \ V l ^rmont. 
R E S l L T A P O DE LAK C A R R E R A S DB ¡ 
HOY E X I ATONIA B 
T E R C E R A C A R R E R A 
caballos de 2 afios. 5 1|2 furlongs. 
Latonia, Ky., noviembre L 
P R I M E R A C A R R E R A 
Para r-aballos de dos ofios. Seis furlonxs. 
Primer lugar: Jane Francés, m libras. 
Para 
Primer lugar: Kllng. 105 libras. .TocKey 
mútua pagó: $27.00, $14.90 y 
Segundo lugnr: Postmastcr, 107 Mbivis. 
HÜTO '̂ Lu mi',Ultl parft': $5.30 y 
Ttrcer lugar: Rog, 110 libras. Jockev, 
bnannou. L a mrttua pagó 847''0 
Tiempo: 1.08 l|5. 
También corrieron: Euer. Raffertv 
Quartete. Jack Hil!, Count Poris Paüí 
Connelly y King Travato. 
CUARTA C A R R E R A 
Para caballos de 3 años. Una milla v 70 
yardas. 
TorvrIvCrv!lÍpar: TSlrSt Bal,ot' 101 Hbrns.. 
$7 40 y S s S , 7 ' niÚtUa paSÓ: $16-40-
j J & ? a 1 S ,"Knr: Star M:ll(I- 10í) Hbras. 
$ ¿ . 0 0 0*ntrj- ^ «nútaa pagó: $20.20, 
Tercer lugar: Shadow Lawn, 101 libras 
Jockey, Vandusen. La mútua pagó: $10.60. 
Tiempo: 1.45 1|5. 
QUINTA C A R R E R A 
Para caballos de 3 y más aflos. Hmndicap. 
Premio: $1.000. Una milla y líltí. 
Primer lugar; Valor, 100 libras. Jockey, 
Dreycr. L a mútua pagó: $10.70, $4.80, 
Segundo lugar: Opportuuity, 113 libras. 
Jockey, Hoag. L a mútUa pagó $4.90. 
Tercer lugar: Ccadoo, 109 libras. Joc-
key, M. Garuer. Out. 
Tiempo • 1.46. 
También corrió Grumpy. 
S E X T A C A R R E R A 
Para caballos de 3 y más años. Una milla 
y m. 
Primer lugar: Jocular, 08 libras. Jockey, 
Dcmihue. L a mútua nagó: $11.80 $5.70 
y $3.20. 
Segundo lugar: Duke of Shelby, 105 li-
bras. Jockey, Garuer. L a mutua nagó: 
$0.00 y $3.20. 
Tercer lugar: Solid Rock, 110 libras. 
Jockey, Conueily. Lu mútua pagó: $2.90. 
Tiempo: 2.06 1|5. 
También corrieron : Tours, Petit Bleu, 
Gold Color, Dude, Col Marchmont. 
SEPTIMA C A R R E R A 
Para caballos do 3 y más aflos. Uua mi-
lla y 1|16. 
Primer lugar: Clare, 10(5 libras. Jockey, 
M. Garner. L a mútua pagó: $6.30, $4.00 y 
$3.00. 
Sígundo lugar: Irlsh Gentleman, 102 li-
bras. Jockey, Wlllis. La mútua pagó $11.50 
y $0.30. 
Tercer lugar: Dollna, 108 libras. Joc-
key. Casey. La mútua pagó $3.70. 
Tiempo: 1.47 2|5. 
También corrieron: John Hurle, Sun 
God. Mud Sill. Beautiful Girl y Crecks. 
PROGRAMA I»E I.AS C A R R E R A S D E 
MASAN'A E X LATON LA 
Caballos: AV. W. Hastings, 109; Vine-
gar HUI, 108; W. P. Dabuy, 109; Bub-
bling Louder, 100; J . Wuikcr, Augustus, 
Tanlac, Pack Stuurt, Cracow, Grand Du-
ke, All Aglow, Dick, 112. 
Elegible: Kerman, 109; Spring Side, S¡-
rocio. Bou Tromp( Dii(|ue oí bavoy, 112. 
Segunda carrera. Para potrancas de dos 
años. Premio: $600. 5 1|2 furlougs. 
Caballos: Pretty Baby, 97; Miss Gove, 
07; Parlor Mald, 101; Patriotic Mary, Cou-
rler, Breezey, Honolulú, 102; The Merry 
Whll, 103; Storm Bound, Katie Canal, Sal-
vatelle, 106; Queen Tróvalo, IOS. 
Elegibles: Kobrlta, 112; Piñ Tray, 99; 
Srostilla, 102; Urna Schorr, 103; Oiga Pe-
trova, 93; Little Priucess, 108. 
Tercera carrera. Para caballos de 2 años. 
Premio: $800. Uua milla y 70 j ardas. 
Caballos: Beauty Spot, 102; üd Garri-
son, 105; Couuter Blast, Thé^ Gaduer, 
Flash of Steel, Mat A., Dr. Tuok. Isuuoase, 
Fl:ishllght, Shiustone, 107; Rhyaitr, 110; 
Hastv Cora, 112. 
Klegibles: Luclle P., 112; Cheerleader, 
107; Knebelkam, P., 107; E l Rey, 105; 
Nashviilc, 110; Pas de Chance, 102. 
L&tonia, noviembre L 
Primera carrera. Premio: $800 Dos años. 
Seis furlongs. 
m 
Cuarta carrera. Pata cabalo» de 3 años. 6 
furlougs. 
Caballos: Marasnius, 100; Sunny, 100; 
yenulla. 105; Tokaiou March. 105; Words 
O'Wisdom, Phllemon, Verde, Alert, Rose 
Wood, Verdant, 109 Raider. 112; Lord By-
ron, 112. 
Elegible: Premium, 105. 
Quinta carrera. Para caballos do 3 y más 
años. Premio: $L0C0. (^furlougs. 
Faux Sol, 104; Phorion. 106 Solly. 108; 
J . J . Murdock, 112; Priuce of como. 120. 
Sexta carrera. Para caballos de 4 v más 
nflos. Premio: $800. 1 milla y 1.16. 
Caballos: Little Bigger. 104; Captaln 
Marchmont, Crasmere, Trnppoid, 109; Ncp-
this. 110; Alien Caín, Schemer, Merry 
Twinkle. Cuddles. 100; Rifle Shotter. 112; 
Fleudo, 112; Indolence, 113. 
Klcglhlcs: Sharp Frost, 107; Reserve, 
109 libras. 
S>'ptima carrera. Para caballos de 3 y más 
años. Una milla y 1|10. 
Caballos: Water Bluo. 102; Dr. Barlow, 
104: Water Wnr. Safety Pirst. Tranksgi-
vlup, Tbus Tush, Ormulu, Princc S., A l -
I debaran. Doliuu, 106; Prince Hcrrnls, 109; 
Black Frost. 111. 
Elegibles: lolite. 106; Bell Boy, 114; Dur-
waed Roberts, 99; Wad.sworth's Laí>t, 106; 
Little Strlng. 106. 
i/m/áí mus 
El emprést i to la i e r í a d 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ^ 
ballol, Andrés; CasUMM y Caballol, Cé-
Fnr; Castró y Dueñr.s, Alfre<Ío de; Cas-
tro, Juan; Catalá. Jovier; Causlaml, K. 
M.; Cnusse, Juan M.; Central Cunugun. 
S. A. ; Cerezo. Crescendo; Cliamj>:icrii', 
Joseph; Chanipencis, E . C. ; Cliamplln, W. 
F . ; Chapellá, Joaé; Chaple. G.; Chapman. 
J . W. , J r . ; Champan, Key Wllson. Cho-
rro, José M; Chrlstie, Russel A ; Christy, 
Lyman A; Cid, F . M.; Cifuontes Pego y 
Ca.; Cirez Bianco, José Clay, B. H . ; Clark, 
V. B . ; Clark, Walter, Cobo, Julián J . ; 
Cochrau, G. G . ; Coello, A.; Cohén, Nor-
man Dudley Wantworth; Colás, J . ; Colé, 
Alonso E . ; Colombo, Adolfo ; Colonia Ga-
lán, Colunga, Gregorio, Comas, L . ; Comin-
go. llarry B. ; Compañía Azucarera Ca-
rahetes; Compañía Azuiarera de Güines; 
Compañía Cubana de Accidente; Compañía 
Cubana de Fianzas; Compañía Lauchas y 
Remolcadores de la Habana; Compañía 
Nacional do Fianzas; Compañía de Segu-
ros contra Incendios E l Ir i s ; Compañía 
Territorial; Contreras, Gasper E ; Corales 
y Cárdenas; Córdova, Demetrl y Co.; 
i Cari, Mary E . Mlss. Coroalles, Manuel A.; 
Corporatio^San Agustín; Corsa, Williams 
B. ; Cortz, weresa Mariá; Cosman, Alberto 
C. ; Cosme Blanco Herrera; Compard, Emi-
le Louis; Coya y Paz, Alej. M.; Craiu, 
Ralph N.; Cnsln, Ralp W. Mr.; Craley, 
Erdwin, Croft. AVm.; Cuban, Compañía de 
Seguros; Cuba Electrical Suppiy Co.; Cu-
ban American Commercial y Co.; Cuban 
American Sugar Co.: Cuban Trading Co.; 
Cubría, José Mil Cueha, Ernesto; Cueree, 
Manuel F . ; Cueto, Yebra L j Culmell, T . 
L . ; Curbflo, Juan, Curry, Elgin F . 
D 
Dady. Chester A.; Dady, Harold B. ; 
Dady. Michael J . ; Data, Clarens; Dar-
det. Eusei)lo L . : I>entrive1 Joseph Lorsan; 
Davoport. Sumner C . ; Davis, J . R.; Dn-
vis, Waltter I>aing; Rearborn, Ellen E . ; 
De Foe, TIic(Mlorc B ; D.iif.u, I)clg!ido R. 
De'igado. T . ; Del Valle, A . C . ; Demostré, 
José Felipe; Diago, A. Alfredo: Diago, 
Federico; Díuz, Antonio I I . ; Díüz B. y Co.; 
Daz, Driscoll. Inés; Díaz Irizar, Mario; 
Díaz. Ramón; Dhkson, Stelln G. ; Didge, 
G. G.; Digóu Hermanos; Dillon, EdRür 
M.: Domencch. Salvador Cabezas; Domín-
guc/ .Tunod, Celestino; Domínguez, Fer-
nando; Domínguez, Fernando; Domínguez, 
José Nlcolár; Domínguez Loran. IMo; Do^ 
niplian, Rafael: D'Orn, Mrs. Rocer J . ; 
Dotev, Olivcr K . ; Dovhnrznbaln. Joaquín; 
Dufftat L . J . : DnMn, Edwin R.: DuMn. Ha-
rry, Dulin. Mrs. TInrry; Dulin, Harrv H . ; 
Dullna, Nora; Duuu. H . ; Dunn, AV. T . ; 
Duque de Estrada. E . : Durham. John S.; 
DurreJl. J . H . : Durrell, Mrs. J H. ; Du-
rrell. Lnwreiice R.: Durrell, Robert H . ; 
Duyos. Horacio; Duyos, Manuel; Duyos, 
Oscar. 
E.istman, Barclay H . : Egan, .T. F . ; Ejran 
Winifrcd J . : Epg. Alhf?rt Ott: Ehlers, Frad 
W.: Eltls, James E . ; Emerv, Loren: En 
gelliart. F . : Engltsh. John; Eutrialpro, 
Aquilino: Epcobnr, Manuel, Escote. Carlos 
J . : Esninosa, Ropelio: Estapé. Ramón; E s -
tapé. Santiago, Estate of A'fonso Pesant; 
Estrada, Henry Bnltel: Estrada, Irene A.; 
Estrada. Rafael: Estrada. Wll'inni Mar-
Mu; Etclietroyen. Armando; Etchegoyen. 
Francisco, Etheredgc. P. A.; Evnns, Oli-
ver N. 
Falla Gutiérrez. Laureano; FajuI, Char-
las; Fnniul. Edelfnnso; Faniul, Emilio; 
Hanjnl. Hielnio: Fnnjul. Rafael; Farré^. 
Rionrdo; Fergusnn. .1. Ti.; Fernández. A. 
L . : Petnandet, Oarcín y Co.: Fernández 
Vigil. Aurelio; Fernández Granara, E n -
rifine lints: Fernánde?. Hermano y Coin-
vañfn: Foruánde7 Alvurez. Joaquín: Fer-
nández, .Tosepb J . : Ff-rnánde'' Morrcll. 
Luisa: Fernández. Lonia F . : Fernánd«>7., 
Oscar: Fermimi"?, Mnrrpll H.: Ferrer. Jo-
sé: Ferro. .T. P.cruard: Ferté. Alfredo de 
In: Fleld, Francés C.: F>ld. TVilllnrc P.: 
Flpnen^ln. Bcrnnrflo: Firlier. Tnmes \1"-
yand<»r; Fipher. Mac- Alie»; Flsb^r WHsm» 
J r . : F/cUr-."». D!eg«>: Fleitas Alonso. t>t«CO; 
Foufs Vr-ghia. Arturo: Fonts. Carlos: 
Fonts, Humberto; Fonís, Oscar: Forcade 
Tejera, Gonzalo; Ford, R. H . ; Foitíer, 
Lanusa y Ramón; L a Rosa, Carlos; Las-
tra, E . de la; Laviu Cublllas, Antonlon; 
Lawrence, Charles Benjamín; Lawson, 
Twiggs, Bernlce; Leal. Ricardo; Lecuoni, 
Sixto E . ; Lcmasters, E . W.; Leouard, W. 
E . ; Leonard, Mrs. W. B. ; Le Pan, (ieorge 
V. ; Lewls, Cari A.; Lewis, Chas. M.; Le-
zama, Angel; Lezama y Fumagalli; L i -
vianu, IslUoro; Lisaso, Fermín; Lombard 
y Sánchez, Alfredo; Lombard q Co.; Lon-
ga, Ernesto A.; Longma, J , B . ; Lougoria, 
Javier G. ; López, Laureano; López, Pe-
dro; López, K. A.; Lorenzo, R. ; Lorio, 
Lucien L . ; Lozano Muñiz, Manuel; Lua-
ces, R.; Luetchford, Arthur R.; Luna, J . 
D. de; Lynch, Martin; Lynch, Philip; Lla-
matt Pablo de la; Llanó, Horado; Llari y 
Navala, José; Llarl , L | ; Lliteras. Juan A.; 
Llorens, Luis Mauuel. 
M 
Mac Lachlau, M. W.; Mac Nicol, J . A.; 
Mac Nlcol, Misa Margaret M.; Majorsack, 
Joseph James; Malut, Gabriel; Manuing, 
Heury Fostcr. J r.; Manning, Lester Wln-
ford; Mardiena, M. B. de ¡ Marlbona, M. 
R.; Márquez, Juan; Marrero, José; Mar-
BbalL H. A.; Maishall, H. L . ; Martín Pé-
rez, Manuel; Martínez, Alex F . ; Martínez, 
Antonio; Martínez, Carbaiio; Martínez, 
Fabián Alonso; Martínez, Julio; Martínez, 
Oliverio J . ; Martínez Arenas, Rafael; Mar-
tínez, Ramón ; Marzol, Adolfo ; Massaguer, 
Conrado W.; Matanzas Water Works Co.; 
Maybery, Mrs. A. B. ; Maybery, E . P.; Ma-
yos, F . ; Maza y Ca., S. en C . ; Medina de 
P. y García. Mariano Mejer, F . ; Melgares, 
11; Mellen, Ernest R.; Menacho, Ramón; 
Méndez Capote, Domingo; Mendiva, P. C ; 
Mendoza, Dr. Claudio G. ; Mendoza y Co.; 
Mendoza, Fernando G.; Mendoza, Fernando 
G. y Freyre; Mendoza y Frcyre, Néstor 
G.; Mcudoza, Víctor G.; Mendoza, Víctor 
G. y Co.; Mendoza y Menéndez, José; Me-
uocal, Luis N.; Merchant, H. C . ; Mer-
chant, Sara J . ; Merchant, W. A.; Merry, 
Henry Emi l ; Miller. E . G . ; Miller, W. J . ; 
MIDian, Rubén M.; Mola, Carlos; Molina 
de Berrlz, Isabel; Montalvo y Cárdenas, 
José; Montane, Lulane W.; Moutelongo, 
Manuel R.; Montero, Dennis; Montero, Ju-
lio D.; Meody, Andrew 1'.; Moore, George 
Harding; Morales, Alberto; Morales y 
Calvo, Ansomo; Morales y Calvo, Carmen 
Pilar; Morales de Calvo, María Antonia; 
Morales y Calvo, Mercedes; Morales, Vidal; 
.Morales y Calvo, Vidal; Morales y Co.; 
Morales de del Valle, Dolores; Morales, 
José S.; Morales, Julio R.; Morales, Mi-
guel ; Morales Rufino, Ramón; Morales, 
William Henry; Morán Pérez, Pascual; 
Morejón, Luis F . J r . ; Moretón, Tonlblo; 
Morris. Marle Hart; Morris, Rosooe A.; 
Monseley, IR. L . ; Mosquera Arca, Juan; 
Mosquera, Miguel; Muñoz y Co., L . R.; 
Muñoz, R. M.; Me Andrew. H. A. ; Me 
Avoy, Charles; Me Cali, John; Me Donald, 
Alexandcr; Me Donald, W. B.; Me Greevy, 
B. F . ; Me Ñamara, Andrew E . ; Me Ña-
mara, Jennie E . Mrs.; Me Nenny, F . 
N 
National Bank of Cuba; Nazábal, Ig-
nacio; Nevllle, Henry Oscar; Nlx Bros; 
Nij, Paul; Nóhegas y Martín, Angel; No-
key, Vicente; Nolan, George 11.; Neonan, 
Veron'ca P.; Norlega. Francisco; Norrlq, 
J . El l i s ; North American Sugar Co.; No-
vo, Rogelio C . ; Noyes, Carlos F . ; Nueva 
Fábrica de Hielo, S. A.; Núñez, Aurelio. 
0 
O'Brlen, E . F . ; Odell, E . A.; Odell, 
que; Smith, Ames y Chisholm; Smith, E I -
selier C. ; Smith, F . Gerard; Smith, J . 
Mark; Smith. Osgood; Smith, P. W. ; 
Smith, Walter Fletcher; Snider. Herbert 
Buree; Sociedad Industrial de (?uba; So-
la, Francisco de; Sola, Leopoldo F . de; 
Solberg, Emeila V. ; Solis Eiitrialgog y 
Ca.; Solomon, A.; Soraerford, Federico; 
Sordo Qiervo, Luis ; Sosa, José; Sosa. 
Juan Sotolongo, C. M.; Sotnlongo, W. S.; 
Sowter, Kate; Spaldlng, Russcf; Spinola, 
Raúl G.; Starker. Harry Lewis; Stelnberg 
Brother. S. en C.; Steveus. Fred. W.; St»-
wnrt, Helon, A.; Storc k, R. H . ; Stowers, 
John S.; Stuart, A. E . ; Stubbs, Hamiltou; 
Stuntz, .T. E . ; Suárez, Mines y Cortinas, 
B. R . ; ; Suiirez, Murías, J . E . ; Suárez, 
Oscar; Suárez, Bustille, Pedro; Suárez, Pe-
dro AV.; Suris, Juan B . ; Sv/an, H. E . 
Talbott, W, M.; Tapa, Juan J . ; Theye, 
C . ; Thrall, Chas H . ; Thrall Eltceric Co.; 
Thurston, Miss Sarah C . ; Tillmnn, Robert; 
Tolksdorff, E . E . ; Torrance, Shcstor; To-
rre, Alberto y Mendiola; Torre. Manuel do 
la; Tórrelas, Francisco: Torres, Alfredo; 
Torroella Juan; Torroella, Mercedes; Tor-
ze, Armand A. de; Tous y Moeller; Tra-
boada Brea, Ramón; Trevllle, M. de; 
Tromph, Louls Joseph; Trowbridgc, Ma-
rión S.; Trust Company of Cuba; Tufts, 
H . W.; Turuli, Thos. T . ; Tuya, L . 
u 
Ulbrlcht, R. E . ; 
Ulbricht, T. C . ; 
Ugarte, Alfredo A : 
Ulbrlcht, Mrs.. R. B. ; 
IJulon Indusrtlal y Comercial Asoclaclóa 
Nacional de Seguros Mi'ituos; Updyke de 
CuiIkIo, Eugenia; Upmnnn y Co.; Urblzu, 
Fiandsco G. de; Uribaírl, Pedro; TJrlba-
rri, señora viuda de; urquizu. Pedro; Ur-
qulza, Sixto J . ; Urrécbaga y Ca. 
Valdés, Braulio Busto y Orozco; Vnldéa, 
Dr. Juan B . ; Valls, José de la; Van Gor-
der, Geo L . ; Van Herraann, H. A.; Var-
gas, Arturo de; Vurjíns, Dr. Arturo de; 
Vázquez, Alfred B. ; Vega, Ernesto de la 
(Bonilla; Vega, Fernando; Vega, Gerardo 
Jerry; Vega, José de la; Vélez y Hnos., 
Carlos M.; Vlnnello, Francisco; Vidal, 
Virgilio; Vliapiana y A r c h a , Oscar; VI -
llalón y Verdaguer, Manuel; Villamll, Jo-
sé Antonino; Villaoz, Francisco; Vil:arey, 
Francisco; Vallarey, Trigo C . ; Villavorde, 
Charles A.; Villa verde, D. C. de; Vroman, 
Charles J . 
w 
Wadsworth, L . J . ; Wale, J . H . ; Wal-
ter, Clark; Warren, Edlth Alien; Wark, 
¡ William H . ; Washington Cortés, María 
' Teresa; Washington, George B. ; Water-
1 man, Douglas; Watklns, G'.enn C. ; Webs-
¡ter, Royal S.; Weeding, Harry F . ; Welll, 
A. O.; Wellswood, Clarence J . ; Wcston, 
David B.; White Management Corp., J . G . ; 
White Weedson, T . ; Whitner, Wm. M.; 
Williams, Fred. P.; Williams. Charles P . ; 
Williams, Fred P.; Williams, A. Shaler; 
Williams, O. K .;Wilryex, William Jfi; 
Wllson. Miss B. L . ; Wood. W. M.; Woo-
druff, Joseph, W.; Woodelde, Wm. G . ; 
Wyoliffe, Kerr, Eugene. 
Young, M.; Ysasl, Domingo. 
Zalvillo. Faustino; Zayas, Pedro Y. f 
Zwisler, Irvin A. 
F a b r i c a d o p o r i 
t r a b a j a d o r e s 
d e l a l i ^ a d e 
O b r e r o s . 
c a l z a d o 
E A C 0 N 
E n estos fogosos y marciales 
días los hombres están dando m á s 
atención á su apariencia personal, 
y los calzados Beacon dan este 
stilo para los hombres que lo 
entienden. 
L o chic, las lineas precisas 
como las de un oficial del ejer-
cito, del modelo fino de un 
Beacon son tan correctos y 
vistosos como un regimiento 
haciendo parada de gala. 
¿ Se procuró U d . los suyos? 
D e vetita en todas l a s pe l e -
t e r í a s a c r e d i t a d a s . 
P A R A H O M B R E Y J O V E N 
F a b r i c a d o s por F . M . noyt S h o e C e 
M a n c h e s t c r , X . H . , U . S . A . 
VMOtavr Lfi* ta' 
N O T A S R E L I G I O S A S , V A P O &. &. 
C r ó n i c a ü e l i p i o s a 
— 
1 D í a d e D i f u n t o s 
le;: no puprnOa» por pecad<M pertlonados. 
IQu"'' iioi-ai* smi las almas qM pueden 
presentar limpias ante la terrible pre-
senda «le UIimí! No h.iy. p«>r ventura, 
t-u nuestra vida OcUClUM pecados veníale* 
de que ntiuca hemos i>edldo peidfln? Y 
puede presumirse qne l>ios infinitamente 
Justo coni «fdcrla el reino «1c los «délos U 
arrefentido en su cama d'.- nuiertf-, «In 
tiempo para satisfacer por todos sus pe-
cados, y laru pajiar ei ultimo cuailrante 
que todas !ái nnúteuctú todas las ora-
clones y todas las druiis obras buenas 
que liacemos. -
K I K S i a s K l . SABADO 
Misas Solemnes, on la ('ate«lral y de-
de la pena" temporal debida • niás Isrleslas las de ' / '^"'"^^rresDonde 
Kn rcall.Iad muchos no eatólloos adml-' * ™ » Marla.-Dla 2-CorretppiMW 
'•Amndcs hermanos m(..s: , \ l c i el Apfis- I 5entar SUS p a s a p o r t e s e x p e d i d o r O 
tol, no se quede nuestro amor en pue- . . , _ « , i J L" 
ñas palabras: sen prá.-t •,.. êa -festivo, v i s a d o s por el SíDOr L o n s u ! de 
acompaflrtndole < on buenas obras. -;'01 
«dvblemos «ine muchas recei ente arto de . p a n a , 
dirldnd es más meritorio para nosotros, i 
barcador. a lo» carretoaerna y « esta j S u a c r í b a s c a l D I A R I O D E L A M A -
E m p r n a . e ^ t a n v ) que tea c o n d u c i d í R I Ñ A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
E L P I K G A T O K I O 
(Por el R. P. IVertranU. U Connay, de 
lu ConsrreKMión de fino Pat>lo.) 
"¿Kn qué p«u-te de la Biblia M) encuen. 
tr» la palabra "Purifatorio." 
La palabra «•PurBatorlo- no se halla en 
la lliblla. c n m tampoco hallan las i>a-
Wbraa "Trinidad" y "Enrarnación." -a-
grnuas ambas a los Froten tantea ortodo-
xos y a los católicos. Que el término en 
eaestlAn no se encuentre en la Hiblia, na-
da prueba, porque la doctrina del I'urga-
tor o estA realmente contenida en la Sa-
grada Escritura." 
"¿Cuál m la doctrina de la Iglesia Ca-
tólU-a renpecto al Purgatorio, y va n a i 
autoridad la funda? 
La Iglesia enseña que •'ha.v lu Pur-
gatorio, y <|iie las almas allí detenidas son 
ayudadas por sufragio» de los fieles, pe-
ro especialmente por el aceptable sacri-
ficio de! altar." (Concillo de Treuto, Ses. 
XXV. ) 
E l más fuerte argumento «le lu exls-
teu<- a del Purgatorio y lu pníctlca de 
rogai por los muertos, es el testimonio 
universal y constante «le la tradición di-
vina consignada en los escritos de los 
Santos l'ailrcs. en las antiguas liturgias 
del Oriente y del Occidente, «n las ins-
cripciones de las Catacumbas «b* Boma 
(Morthcote( "Las Cata«umbas Komanas." 
cap. V I I ) , y cu los Concilios de Floren-
cia y de Trentu (14".S.4ó y 1646-68 respec-
tivamente.) Tertuliano escribe en el año 
204: "Nosotros hacemos en un «lia «le-
termlnado todos los años oblaciones DOt 
los muertok, como por sus natalicios" (Oe 
Corona, número o.) 
La Hairrarta Escritura nos manifiesta la 
creencia «le los Jutllos en un lugar inter-
medio, «londe ios muertos pueden ser ayu-
dados por las buenas obras (sa<riílci«>s), 
y oraciones de los vivos: "Y hecha una 
colecta. envl(> (Judas Biacabéo) a Jeru-
aalón doce mil dracinas de plata, para 
que se ofreciese sacrificio por los pecados 
de los «ine hablan muerto... • Kn, pues, 
«anta y saludable la obra «le rogar por 
los muertos, para «jue sean libres «le sus 
pecados."' (Macab. I I , X I I . 4.¡-4t!.) Kl va-
lor Uatttrlco del libro de los Macabeos no 
puede ser negado por n<iuellos que lo re-
chazan, como canónico, pues.hoy mismo el 
Ritual de los judíos ortodoxos nos «la tes-
timonio del he«ho de tales oraciones. Sn 
Inspiración se basa en la misma autorblad 
que el Génesis y el ApocaltpÜMj esto es, 
en el testimonio Infalible y divino de la 
Iglesia. 
Si la doctrina del Purgatorio fuera 
InvencU'm de los Fariseos, hubiera s do 
segxiramente condenada por el Salvador, 
pues no hay duda que en sus illas fué, 
como es hov, creencia del pueblo Judio. 
Kn el Nuevo Testaun-nto tenemos tam-
bién pruebas de esta doctrina, segiin la 
Interpretación de los Padres de la Igle-
sia: a saber, en San Mateo (cap. X I I . :<-), 
en que Jesucristo habla de los pecaQOS 
<iue sertn perdonados en el mondo veni-
dero; en la Epístola Primera a los CqriB-
to (cap. I I I , Ll-ló), en que San Pablo 
menciona "el fuego que probará la obra 
de cada uno" y.nr la que "él será salvo;' 
en la Epístola Primera de San Pedro (cap, 
in,lS-20). en que el Principe de los Após-
toles nos dice cómo el Salvador predicó «d 
hecho de su re<ienclón "a aquellos dlscl-
pulos que estaban en la ciircel." 
Es verdaderamente Incomprensible co-
mo ios [trímeros Reformadores se atre-
vieron a negar e«ta doctrina a la vista 
de tantos y tan poderosos testimonios. 
Sin duda creyeron <iue nada manchado 
podría entrar en los cielos, y que "los 
ojos de r)l«)s eran demasiados pur«>s para 
mirar sobre la Iniquidad." (Apoc. X X I . 
27-IIaba«\, I , .1.) Pero entonces ;. a dón-
de irían tantos millones de almas que no 
fueron perfectamente puras a la hora de 
In muerte? Negar el Purgatorio equlva-
le admitir la cruel doctrina de que la | 
maror parte de los cristianos, aún los 
muy devotos, son irromlslblomente con-
denados, lo cual. en la reacción poco 
rrlstir.na ap nota hoy on el protestan-
tismo vieoa S parar de algé.n modo en la 
negación Asoluta del castigo eterno; o 
amzá a la afirmación improbable e In-
funda<la «ine IMos por "alguna transfor-
mación repentina y mágica." purifica el 
elma en el Instante «le la muerte. (Mohler, 
*"La Simbólica," llb I, cap. I I I . s.m. 
XXXIH.-Ovenliain "Ec'atologta OMftltca," 
cap l , págignas. 28-40i) 
¡Cuán lógica v «ons'stente es la traba-
Eón «le la doctrina de Cristo! 
Negar un solo dogma es destruir toda 
la economía de la Hedención. La nueva 
teoría de Lutero «le la Justifica» lón p«>r 
In fe sola le llevó a negar el dogma ttfl 
los castigos temporales, la eficacia de 'as 
Indulgencias, la existencia del Purpato-
rlo. y la utilidad de las oraciones por los 
muertos. 
La doctrina católica del Purgatorio es 
Una consecuencia de la muerte con peca-
dos vlnlales en el alma, o penas temporu-
teu nue jnstiiitirnmente lian sentido la 
necesidad de rogar por sus par'entes, no 
obstunte su negación «leí Purgatorio, 
ponjue ni los c«insl«leraban bastantes ma-
los para nacer el Infierno, ni hablan sido 
bastante buenos para Ir al cielo a la ho-
ra d«' la muerte. 
l'na mujer luterana confesó últimamen-
te en Haltiimire <iue por espacio «le mu-
llios años habla Ido «-ontlnuamenti' a la 
tumba, de una persona a quien am<», a 
rocar por ella «on tanto fervor como si 
fuera «-atólica. 
Aún Platón, el filósofo pagano, a«linltló 
los castigos después de la muerte, .listín- j 
gulendo entre ofensas curables e locura-j 
hiett; las pcimeraa temporales, y las se- j 
gumías eternas. "Pero a«|ue¡los «pie son« 
los benefb-I.Kbis—escribe en su «lirtlogo, 
Ofirnias—sufriendo al misino tiempo cas- 1 
tlg«» de los «ll«tsí>s y los hombres, lo son 1 
en cuanto son culpables de ofensas cura-
bles; su benefi«"lo, empero se acrecienta 
aquí y én los Infiernos, por medio de [te-
nas y tormentos, porque no es'posible que 
sean" libertados de Injusticias de cualquier 
otro modo." (Vol. I, prtg. •J.'tO. núm. 171, 
tra<luc«lón «le Cary.) , 
Muchos no católicos empiezan a com-
prender hoy el prtH-eíIer irraciona! y [to-
co cristiano de la Iteforma al rediar.ar 
tan consedadóra doctrina. 
Mallock escribe: "'Empieza a recouo-
éérae en todas parte «[lie él (el Purgato-
rio) es la única doctrina que inie«le traer-
nos a creer en premios y castigos futuros 
en conformidad con nuestras nociones de 
lo que es Justo y raronablc. LeJ«>? de 
ser una supérflua superstición, se ve que 
es Justamente !«• que es «lemtin<la<lo a la 
vez por la razón y por la moralblad: y 
la creencia en él no es solamente un asen-
de aría—Oía 
Nuestra Señora 'le la Candela-
Corte 
visitar 
ría, en San Felipe. 
A V I S O S 
^ R 
H a b a n a . 2 3 de A b r i l de 1 9 1 V 
E l C o n s i j o i a t a r i o , 
Ñ l a n u e l O t a d n y . 
E l V a p o r : 
- M A N U E L C A L V O 
E N S A N F R A N C I S C O 
STKHAK MATEU 
E l día 4 t.«u«lrá lugar en esta Iglesia, 
las nueve a. m. una modesta funcIOn 
c«.n sermón en honor de San Felipe Bc-
nizi. , • 
20TS6 4 n -
P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
M'OSTOLADO DE LA OKACION" 
E l próximo «lomlngo 4, a las ocho a. 
misa de comunlup general. 
A las nueve, la solemne con exposición 
sermón. 
.'tis.-is 4 n 
I G L E S I A D E N U E S T R A S E Ñ O R A 
D E B E L E N 
DIA - DE NOVIEMBUE, S O L E M N E 
F I E S T A KN SI FUAOIO DE LAS BKN -
DITAS ALMAS D E L PI'UtiATOKIO 
A las 7 a. m. Misa de Comnnbln { i * -
neral. 
A las 8 a. m. M.sa solemne «le "Jle 
(apltún J . ( O M E L L A S 
S a l d r á en la primera decena da 
Noviembre, para 
'uerttt Limón, . 
C v i s tóba l . 
Sabanilla. 
Curaeao. 
l'uerto Cat ie j i^ 
L a Guaira , 
Punce, 
San Juan d» Ihierto Rico, 
L a s Palmas de G r a n C a n a r i a 
Cádl i y 
Barcelona. 
llevando la correspondcTiCiu p ú b l i c a 
Despaclio de billete: ü e b a. 10 y 
tnt lía ae ^a m a ñ a n a y de 12 n. 4 de la 
tarde. 
Todo pasajero deberá w t a r a borde 
D O S H O R A S .mies de In vr.arcnda en 
H billete. . 
7tie pueda tomar er sus bodega» , a la 
oue I? »»gIomeiación de carreta-
oes, su ír íendo éstos larga; demoras, 
se ha dispuesto lo siguiente: 
lo. Que el embarcador, unte* da 
mandar al muelle, extienda los cono» 
cimientos por triplicado para cada 
puerto y destinatario, e n v i á n d o l o s d 
al muelle má¿ carga que la que ei bo-
D E P A R T A M E N T O D £ tlJEITS da 
esta Empresa para que en ellos se lea 
ponga el sello de " A D M I T I D O . " 
2a. Que con el ejemplar del c o n o 
cimiento que el Departamento de F i o 
tes habilite con dicho '¿ t ío . sea acom-
pañada la mercanc ía al muelle par% 
que !r reciba el Sobrecargo del buque 
qut :3té puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sella-
do pagará el flete que corretponde a 
le mercanc ía en H manifestada, sea 
o no embirscada. 
4o. Que sólo se recibirá carga 
hatta las tres de la tarde, a c o r » ho-
ra serán cerradas las puerta* de los 
almacenes de los espigones de Pau-
la ; f 
3o. Que toda m e r c a n c í a que Ue-
«ue ai muelle sip c: conorimi^nto se-
L A M A R I N A 
m m 
M U N I C I P I O D E L A H A B A N A 
d e o r d e n de d i c h a A u t o r i d a d , qUe 
e l a c t o d e la s u b a s t a t e n d r á lugar 
el d í a d iez y n u e v e de l próxini0 
m e s d e N o v i e m b r e , a las nueve cle 
l a m a ñ a n a y en e l despacheo cje 
l a A l c a l d í a . 
S e h a c e p ú b l i c o , a d e m á s qUe 
e l p l i ego d e c o n d i c i o n e s que 
d e reg ir en el m e n c i o n a d o contra-
to d e a r r e n d a m i e n t o se encuentra 
en la S e c c i ó n d e A s u n t o s Genera-
les de es ta S e c r e t a r í a , y que por 
5rrá rechazada. 
Habana. 26 de Abril de I91S . 
Empre»» Ni»ví#r« 'fe Cnb«. 
La 
tlnilento «le la Inteligencia, sino una par-
«'lal armonía «le todo el sistema moral." j ci iem" ca.-l oniuesta. 
(Ks la l«Ia dUnn <1<- Vivirle?" eap. X I . ( K. P. Telesfor.. C«'rta, S. J . 
\n\u'. 200.)" | Terminada la Misa pre«llcará el t í . 
Bitas '•ons¡dera«-iones sfdire el Purpa- , Anj;el Muruzabal. S. J . 
torio deben m<)r«'rnos a socorrer a las ben- . 
ditas almas (ine «'-l s»- purifiean. P a n ello 
bastar:! «•onsldprar qni^nes son y euál es I 
su fstíido. I.:is almas del piirpa^tor o son ¡ 
amadas de I)ios. unas predestinadas | 
Son nuestros padres. nnestr«)s liermanos, i 
nuestros parientes, nuestros amlposj son I 
nuestros prójimos. 
ün trono les estñ preparado y asepu- , 
rado ya en la plorla: «lia vendrá en «ine 
vuelen a oenparl»'. í)esdr aqoel dtvboao | 
día serán unas vecinas del «-ielo. unas j 
••«iinpañenis de los Santos, unas amadas de 
los ángeles, unas «inerldas de Hlos iinf 
verán y pozarán de su divina presencia 
por toda la eternidad. Su estado en el 
pnrjnrtorio es el más lastlm«>su y «lipno de 
compasb'm. La más extremiida pobreza, 
los «lolores más violentos. l«>s tormentos 
Ig l e s ia de J e s ú s M a r í a y J o s é 
('«dncldlendo ei viernes primero «le No-
viembre con el IMa de 1«>r Fieles Difuntos, 
se suprime en este «Ha la misa y ejercicio 
a| Nazareno. debiend«> las sodas del Apos-
más terribles «le esta vl.la. nada s«.n .«.m- I tolaflo y fieles todos ^ ^ n r l r • i»«r Co-
pnrados .-on loa «nie pa.lecen estas ben.ll- "'""'"n peneral en «lidio > ' ^ L " 
tas almas. Nuestnis «.radones, uu.^stras 1^ s<.Iemnes súfranlos que ** X ^ ! * 1 ? . " 
limosnas, nuestras mortlflca.iones, núes- Por el eterno descanso <le 'os rieles 
tros ájanos, nuestros sufrimientos, núes- í""'"^ 11 11,9 « * 0 >' ino('ifl n' m'o n. 
trns indulpt-ndas. nuestras penitendas... I -<h«4 ~—1— 
tolos Bon sécorroa con qne podemos aii- | ~— _ _ . _ _ pr - i T*™ 
vlar sus tormentos ofreciéndolos por Hlus, I C j L t o l A ü t D t L L N 
jrsobre todo lo es el Saníls tno Sai rlfldo Maiitp<. d r s \ N ANTONIO 
del altar, celebrado u ofrecl.bi por su 1 1 
descanso, tPodremos dejar «le socorrer a 
S ó l o admite pasajeros pa.a C r l s t ó -
« old r.iri el ! bal Sabani l la , Curaeao. Puerto Cabe-
pr j l io y L a Guaira , y carga general. I n -
cluso tabaco, para todos los puertos 
La Novena continuará en los «leuiás días I gu itinerario v del P a c í f i c o y para 
Maracalbo con trasbordo en Curaeao. 
iOQ-) Oa&íiU'ro .̂ ue •;•!. ^.«j'i^ fi 
O ' ^ t ó b í . i , deberá proveerse de un cer-
tificado Expedido por el s e ñ o r Médi-
co Americano, anies de toiríar el bi-
lí ote de pasaje. 
L o s billetes de pasaje solo serAn 
expedidos hasta la v í s p e r a del d ía de 
calida. 
Lábiles a las . . 
l{e«julem" v responso al final. 
T««dos los lunes de Noviembre habrft 
los mismos cultos «iue los primeros lu-
nes de ca«ia mes. 
Se suplica a to«laa las sodas la pun-
tual asisten»*!:!. 
La Presidenta : Seiíor» Rot.»:ía M. «e 
Snlteraln.—La Secretaria : Seflorlti» Matilde 
\> oo«lhnr.r. 
2a7B& • 2 n. _ 
unas criaturas las más amables y predo 
sas nne hay hnjo del délo, y al mismo 
tiempo las más pobres y afllpldasV ;. Y 
«•uál. será el aprMde«'linieiito de estas ben-
illtiis ñlmas al veres aliviadas de sus pe-
nas con nuestros s trros. abreviado su 
purpatorlo y scelciraf su entrada en el cie-
lo? ;.<íué no liarán por tuisotros «lesde 
las mandones -de la piorla aqMlIns di-
chosas almas ¡I «iiilenes liayaiuns favore-
cido en el lupar de sus tormenten'.' 
;()li vos«>tr«>s, almas «•«)m pasivas cuyo 
eorason no paede sufrir la vista del afll-
pld«i sin pr«»i-urar «Minsolarle y socorrer-
la! avivad nuestra fe; p«,nctrad, pilladas 
de su «livina luz. hasta el lepar de sus tor-
tas 8^, habrft 
con sermón, en 
PRIMER MAUTKS D E 
E l Ü «le Noviembre, 
en Ilelt'-n misa solemne, 
honor de San Antonio. 
Las niñas del Coleplo de San A ícente 
la cantarán y acompañarán en e| armo-
nlum. Primero, porque muchas pers«>na8 
lo han pedido, sepundo, por<iue es bien 
cooperen al esplendor de estos cultos las 
ñiflas a cuvo bien se emlerezan y final-
mente pordoe el coro es desempeflado por 
ellas con notable primor y con aplauso 
de todos. Se invita a loa devotos de San 




 s  li i  l . st  l l   s s t - — • J 1 T '«U. . C „ „ » „ 
meutoa, contenapJod sus penna, y vuestro r a i T O q U i a d e l L S p i n i U o a n i O 
corazdn, íenHlble y piadoso, nó podtá 'o*i v o V E ^ A I l I O s o l e m n e a l a s B E N -
jar «ic aflipirse, c«imi>ade<erlas y 3«>eo-. * DITAS ANIMAS D E L PI UítATOKI») 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
Captad, u t a tm y nti-
Ildsdes « • mpar-
tlda» i S^SS.SSI.SS 
Activo en Oak». . . . S»8.7S9,871.<7 
G i r a m o s l e t r a s p a r a t o c i a s 
p a r t e s d e l m u n d o . 
Bl Departamento de Ahorros abo-
na «I S por 100 do Interés anual 
aobre las cantidades depositadai 
cada mes. 
P A G U E C O N C H E Q U E S 
Pagando sng cuentas con CFTE-
QTJES podrá rectificar cualquier 
diferencia ocurrida en el paso. 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
rrerlas. 
No dejemos «•«>n espei-ialidfid hoy, "Con-
memoracbln de l«)s i'lóHsl illfuntos, de oír 
ei Santo Snc-rifid<! «le ta Misa, y alcan-
zar en su favor el ".Tubllep il«' la l'oivlftn-
cula." 
Dios nos recf.mpensará la cantidad «ine 
asemos con stm eU'piib)?. «ine limpian en 
el Turpatorlo las manchas leves, para pre-
sentarse dlffrtamentc aseiulas ante el Uey 
del del«'. el «.'ordero sin malidia, para des-
P«>sarse c«>n El eternamente. 
AyuiU'-mosles a arreplar cuanto más an-
tes el vestl«l«i nupcial. 
'IViipanios presente, «nie «-on la vara 
con «ine midamos aeremos medidos. 
Alpún día clnmaremoK misericordia en 
este lupar, y entonces desearemos alivio y 
refrlperlo. 
Démoslo aluna, y lo encontrareimia en 
nuestro día. 
I N CATOLICO. 
DIA 2 D E NOVIEMIIUE 
liste mea está cousaprad«i a las Animas 
del Puryatorio. 
Jubileo Circular.—Su Divina Majestad | 
está de manifiesto en Santa Teresa. 
La Conmeniorad<'>n «le bis Fieles Dl-
Cuntoe.—Santos .lor^e, T'odoto y Uarcla* 
no. confesores; Tobías y V ctorlno, már-
tires; santa Eustai|Uia. vir^'í n y mártir. 
.lohiier» pomo el «Ir Ih Porcldnenia en 
todi\H Ins IkIcníks ii oratorios aplicable 
Inti in«lula«-iicia-. rolo per lo^ dlflMltoa, 
La Omiuemoradi'in «le l«)s Eides Difun-
tos, que se líate en este día con mayor 
solemnidad, nos advierte que debemos 
continuar <n rogar a Di«>a por ellos t«»- ! 
doa loa «lías, y «pie esto lo debemos hacer 
con f-pcendltlo cela y abrasada caridad. 
Y a la verdad» no hay c«>sa más justa, 
no la hay más conforme al espíritu «ie 
nuestra relici«'>n, ni más propia «le aque-
lla «•arbliul benéfica y comp-islva en que 
«leben sobresalir todos los verdaileros fie-
les, î ue el efi«,a« celo por el alivio de 
aquellas nfllpl«1jis almas. Son almas pre-
destinadas. <|iie alpún illa se han «le ver 
en la corte del délo er. gran favor. Son 
una» esposas «le .lesuerlsto, «jue aun<|iie 
ahora están padeciendo, c«>n d tiempo 
lian «le reinar «'on él en la Rlorla. l'ara 
axdtarnoa a ropnr i>or los fieles «llfunt«>« 
en Justicia y caridad se vale la Iprlesla 
«le este fflnehre a'jaariit«>; para avivar 
nuestra mamortÉ y nuestra eomitaslAn es 
t«.d«i ese h^pnbre soniilo «Je las campa-
nea 
Comenzará en la mx'lie del 2 de No-
viembre y terminará el día 10 por a 
muflana. 
To«l.is las nochea a las seis. Santo Ho-
aario. Meditación y Responso. rt „ , , 
Se predicará en los días, 2, 4, 0. 8, 10 
del mes indicado. 
Por la maflnnn a las S, misa cantada 
v Kesponso. 
n. t p. 
2(W!7.' 2 n 
Lo» pasajeros deberán escribir «o-
hre todo«> los bulto* de sv ¿ q n i p a l e , 
su nombre y puerto de destino, con 
lodn» sus letras t con la tmvor clari-
dad. 
L a Comnafiía no admil lr* hnlto al-
guno de equipaje que nc l lere c l a r a , 
menfe estampado el nombre y apelli-
do de «su dueño- asf romo el del pu©rto 
de destino. 
P a r a m i s Infrmes pu conglgTiatarlo 
M . 0 T A D U Y . 
San Ignacio, 72. altorv Te l . A-7900 
E l Vanor 
B U E N O S A I R E S 
Capitán S O R I V 
S a l d r á para 
N E W Y O R K . 
C A D I Z y 
BAJRCEI ^NA. 
en la primera - -cena de Noviembre 
llevando la correspondencia p ú -
blica. Q U E S O L O S E A D M I T E E N 
L A A D M I N I S T R A C I O N D E C O -
R R E O S . 
Admite carga y pasajeros, a los que 
se ofrece el buen trato que esta anti-
gua Compañía t'-Mxe acreditado en sus 
diferentes linea*, 
C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E N A -
V E G A C I O N . S . A . 
M e r c a d e r e s , 3 6 . 
T e l é f o n o A - 7 7 1 9 . 
A p a r t a d o 1 0 9 4 . 
A V I S O 
E l v a p o r " W I N O N A " e m p e z a r á 
a r e c i b i r c a r g a el d í a l o . d e l a c -
tual p a r a los p u e r t o s d e M a n a t í . 
C h a p a r r a , P u e r t o P a d r e , G i b a r a , 
H o l g u í n , V i t a y B a ñ e s ; d i c h o b u -
q u e e s t a r á a t r a c a d o en el E s p i -
g ó n d e l M u e l l e d e P a u l a y r e c i -
b i r á h a s t a las 5 de la t a r d e , ex -
cepto el d í a de s a l i d a , q u e solo 
lo h a r á h a s t a las 4 . 
S E C R E T A R I A D E L A A D M I N I S T R A - ! l a se f a c i l i t a r á n a los in. 
C I 0 N M U N I C I P A L j t e r e s a d o s , c u a n t a s informaciones 
S E C C I O N D E A S U N T O S G E N E R A L E S n e c e s i t e n r e l a c i o n a d a s con dicho 
| p a r t i c u l a r . 
C o n v o c a t o r i a . 
.NOTA:—ge nirg;» a los señores emhiir-
oadore*, pongan en los bnltnti con toda 
claridad, las marcas y puní o* de destino 
J en V>s cnnoclmlenton e! país de pro-
ducoión, peno jr valor de mrreuncins, 
Hiendo responiwbleH de cualquier inciden-
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I g l e s i a P a r r o q u i a l de S a n N i c o l á s 
de B a r i 
Despacho de billetes: De S t. 10.1 2 
de la nia<ínna y -ie 12 a 4 de la tarde. 
SOI.K.MNK NOVKNAKIO A LAS ANIMAS 
i):iri\ principio él Qfa ñon do pr.'.ximo'i2 H O R Á S antea de •a marcada «n el 
Noviembre, u Ins seis de In tnrde con ¡ billete. 
HertaOn todns Ins noches por ei señor 
Cnm. ternilniindose con el responso. 
Asimismo a l.is siete y medin n. m. dn-
rnnte el novenario, se dirá misa enntada 
de réquiem. 
26«0 - n. 
I G L E S I A D E B E L E N 
VIKItNKS PRlMIlItO 
Coincidiendo el Viernes Primero de 
Noviembre con ei Día de los Difiintos, In 
conmnión penernl del Apostolado y Ih 
misa solemne se refundirán con !ns de In 
ConirreKiidón do Animas, a las qnc se 
invita a loe a80<,indos. 
2tíTOS - n 
Todo pasajero d e b e r á estar a borjo 
I^as pó l i zas Ce carga se f i r m a r á n 
por el Consignatario antes de correr -
las, sin cuyos requisitos serán nulas 
SE \( I.AKAN MKHKNt IAS, TRAMITAN testamentarlas, declaratorias de here-
deréa, divisiones de hereucins, donde quie-
ra (ine se encuentren los bienes. Traigan 
sus documentos. Notaría de Lámar. Ofi-
cios, 1(1, altos. 
l'ÜT.Vi 25) d. 
DO( TOK r i o DE l.AKA v ZAI.DO. C i -rujano-Dentista. Participa haber tras-
ladado sn gabinete dental a Animas, 01. 
Donde se ofrece. 
2027r> 9 n 
Va p o r e s d e 
B A N G O E S P M I O L D i L A I S L A D E C U B A 
F U N D A D O £ L A Ñ O 188(1 C A P I T A L : $ 8 , 0 0 0 . 0 0 0 
D E P O S I T A R I O D S L O S F O N D O 5 R « L B A N C O T E R N I T O H I A L 
Oficina Centra l : A O U I A R , 8 1 y 8 3 





fc.inta C l a r a . 
P inar del Rio. 
Sanctl Splntua. 
Caibar ién . 
6anua la Granea. 
Manzanillo. 
Q u a n t á n a m » . 




















San Antonio da h 
SaAoa. 
VkXoria do laaTum 
Mor*» y 
Sant» Oomlnfe. 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
S E A O M I T R D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E • 
L I N E A 
it 
W A R D 
Lf» R w t a P r e f e r i d -
S E R V I C I O r i A o m m . < u Ü V A 
Y O R K 
Salidas dos veces por semana 
T A R I F A D E P A S A J E 5 
Pm. .cra desde $40.00. 
Intermedia $32.00 
Segunda $24.00. 
S E E X P I D E N B O L E T O S A T O D A S 
P A R T E S D E L O S E S T A D O S U N I -
D O S Y E L C A N A D A , A P R E C I O S 
V E N T A J O S O S 
S E R V I C I O H A B A N A - M E X l C O 
Progreso. Vcracruz y Tampico-
W. H . S M U H 
Agente General para Cuba. 
Oficina C e n ^ l : 
Oficios 24. 
Despacho de Pasajes: 
Telefono A-6154. 
Prado. 11P. 
V a p o r e s C o r r e o s 
C o m p a ñ í a I r a t a t l ^ n ^ c a e s p a ñ o b 
a r r i e n » 
A m o n i o L ó p e z y C í a . 
Los pBSi.?cro<s d e l n r á n escribir ««o-
bre todos 'oa bultos d« «u ec3iilpnje. 
nu nombra > pn^río dp det»tino, con to-
dafl sus I'Htss t con |a mayor claridad. 
L a C o m p a ñ í a no admit irá bulto a l -
guno de equipaje que no lleve c l a r a -
mente estampado el nombre y apel l i -
do de su dueño , as i como el del puer-
to de destino. 
P a r a cumplir el R . D. del Gobier-
no de España- fecha 22 de agosto f.l-
timo, no se admi t i rá en el vapor m á s 
equipajes que el declarado por el pa-
1 sajero en el momento de sacar bu bi-
llete en la casa Cdns lgnatar la .—In-
f o r m a r á su conslgnata < 
P a r a m á s Infrme» su consignatario 
M . 0 T A D U Y , 
E l vapor 
A L F O N S O X I I I 
Capitán A. C O M E L L A S 
S a l t l r i en i? segunda decena de 
N o v I e n | í r e para 
C O K U 5 A , 
G I J O N T 
S A N T A N D E R , 
llevando la correspondencia PimmIcCi 
Q U E S O L O S E A D M I T E E N L A A D -
M I N I S T R A C I O N D E C O R R E O S . 
Admito pawaj^roB y curga general , 
incluso tabaco para dichos puerto» . 
Despacito de b i l l a s : Da 8 a 10 y 
media d» la m a ñ a n a y de 12 a 4 da la 
tarde. 
Todo pasajero debc-A estar a bor-
do D O S H O R A S antes de la marcada 
en ©1 billete. 
P R E C I O S P E P A S A J E S 
Oro Amerlcnno. I 
Pr imera C L A S E $248.00 
Segunda C L A S E ^182.00 , 
T e r r e r a P R K F F . R E N T E . . , * 1 I S . M 
T E K C E K A " óSJiO i 
P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S P A 
R A C A ALA R O T E S D E L U J O . 
Los paaajoros deberán eftrrfhlr so 
| bre todos los bultos de l a oquipaje. 
i M/ nombre y p u ^ l o d^ destino, con 
i todas ¡«us letras y con Is mayor cl*-
¡ t'dad. 
E l Consijimitarlo, 
M. O l A m i , 
S»n Tgna-.'lo. 72. altos T e l A-790f 
C l a j a s R e s e r v a d a s 
A S tenemos « a im os-
tra b ó v e d a c o n s t r u í 
d« con todos los ado-
tantos icodernas y 
las alquilamos para 
guardar valores de todas clases 
bajo ¡a propia custodia de U s fc* 
teresados. 
E n esta oficina daremos 
Sos detalles qos se 
N . G e l a t s y C o m p * 
B A N Q U E R O S 
H a s t a l a s 1 0 d e la m a ñ a n a d e l 
d í a 2 2 d e l p r e s e n t e m e s se a d m i -
t i r á n p r o p o s i c i o n e s en p l i e g o c e -
r r a d o en l a S e c r e t a r í a d e la A d -
m i n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l p a r a e l s u -
m i n i s t r o y c o l o c a c i ó n d e d o s v e n t a -
n a l e s c u r v o s , d e b r o n c e , c o n d e s t i -
n o a las s a l a s d e o p e r a c i o n e s d e l l 
H O S P I T A L M U N I C I P A L e n cons-1 
t r u c c i ó n , s i to e n la A v e n i d a d e la 
I n d e p e n d e n c i a , c o n f o r m e a l m o d e -
lo y P L I E G O D E C O N D I C I O N E S 
q u e se e n c u e n t r a n d e m a n i f i e s t o 
e n la S e c c i ó n d e A S U N T O S G E N E -
R A L E S d e e s t a S e c r e t a r í a , los q u e 
p o d r á n s e r e x a m i n a d o s p o r los i n -
t e r e s a d o s e n d í a y h o r a h á b i l e s . 
L o q u e se p u b l i c a p a r a g e n e r a l 
c o n o c i m i e n t o . 
H a b a n a , l o . d e N o v i e m b r e d e 
191 7 . — L u i s C a r m e n a , S e c r e t a r i o 
d e la A d m i n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l . 
H a b a n a , O c t u b r e , 2 9 de 1917. 
L u i s C a r m e n a , 
S e c r e t a r i o d e l a A d m i n i s t r a c i ó n 
M u n i c i p a l . 
Sd-SO 
C-SOTO 3(1. 2. 
CONTAniI .IDAD TKACTICA. r K O l E -sor y antiguo conUiilor pstá dictanilo 
un curso espocuil ilondfi el nlumno aprende 
como en la práctica tardadora la Tene-
duría de Libros, oáleolos y documentos 
mercantiles y todos los usos de oficina. So 
reforma la peor letra. Clases separadas pa-
ra señoritas. Datos de Ü a 6 y S a 9. 
übrapfa 08, altos. Departamento 12. 
2t!T70 3 n. 
r'NA SEÑORITA. INGLESA, DESEA dar clases de Inrfés. Calle 17 y 4. De-
partamento 12. Telefono K-4123. Lunes, 
Mif-rroles v Viernes; de 2 a 4. 
2072.") 3 n 
PROEESORA C O M I ' E T E N T E ACABA DE Hogar ile los Ksfados T'nldns, se ofrece 
a las familias como residente profesora 
Inglés, rranci's, Español. Mñsica y todos 
los ramos de una esmerada educacirtn. lle-
ferencliis Impondrán: San Miguel, 09. 
28738 3 n. 
/ ^ R A N ACADEMIA DE CORTE Y C ON-
V T fecciúni, Sistema Acmé, enseñanza 
completa de señoras y niños. Se sirantlza 
la enseñan/a con derecho a titulo, lección 
a domicilio, clases de bordados a máquli 
na Calzada de Lnyanrt, 7i>. Teléfono 
I-L;r.li7. 203 1« n 
PROFESORA D E IDIOMAS E INBTBUC-clrtn en general, da clases en Vedado 
y Habana; tiene muchos años d» oxpe-
rirucia y garantiza rápidos adelantos. Te-
léfono ¿'-4259. 
25001 3 n 
CAJÁS DE S E G U R I D A D 
A S tenemos a ira es-
tro b ó v e d a coastrni* 
Ja con todo» los ado» 
laníos modernos y a -
re guardar acciones, 
docomentcs 7 prendas bajo la pro-
pia coKDÜia de los interesados. 
P a r a m i s informes, dir í janse a 
inestra oficina: Amargura, né> 
I 
" A V I S O " 
M U N I C I P I O D E L A H A B A N A 
D e p a r t a m e n t o de F o m e n t o . 
C o m p r o b a c i ó n d e P e s a s y M e d i d a s 
Acordado por el Ayuntamiento, a pro-
puesta del señor Alcalde Municipal, con-
forme lo dispuesto jior la Ley de Im-
puestos Municipales vigente, el plazo de 
•NOVENTA DIAS," para efectuar la com-
probación anual o periódica, correspon-
diente al presente ejércelo de 1017 a ÍOIS. 
señalado el día primero de Noviembre 
próximo, para que por los señores Com-
probadores de el Fielato, se comience a 
la misma, v desipnndos los " T U E I N T A 
r i U M E K O S DIAS" para que los aparatos 
que sean presentados a la comprobación 
en la oficina del Fielato, para su veri-
ficación y contraste estén exentos del pa-
go del Impuesto correspondiente, los cua-
les habrán de presentarse todos los de 
necesidad para e! tráfico de la industria 
o comercio que se ejerza, así como tam-
bién los qne se utilicen por comodidad 
u otra causa. C O M P L E T O S en buenas 
«ondicioiies de fidelidad y contadas sus 
pesas accesorias, con el fin de poderlos 
comprobar, debiendo ser presentados por 
sus dueños respectivos o representantes 
debidamente autorizados con el fin de 
que se hnpn responsable de Ins irrepu-
laridades que se encuentran en los mis-
mos y poder notificársele su resultado, en 
la Intellpencin de que de no ser confor-
me a lo anteriormente- expnerto. incurri-
rán en In penalidad del cuádruple del 
impuesto correspondiente, conforme a • lo 
prescrito en el artículo 158 de la Ley 
de Impuestos MuniHpales vlpente, que 
dice así: ArtfcftlO l.'S.— Todo el que po-
seyendo alprtn instrumento o aparato de 
pesar o medir, no lo prese^itare para la 
comprobación correspondiente, o que. pre-
sentándolo, resultare tener alguna alte-
ración fraudulenta, incurrirá en una mul-
ta equivalente al cuádruple de la cuota 
señalada al Instrumento o aparato no 
presentado o defectuoso, sin perjuicio de 
lo establecido en el Códifto Penal. Al mis-
mo tlemno se bí»ce saber que terminado 
los T R E I N T A PIUMETIOS DTAS. no se-
f á n admitidos en la ofic'na para su com-
lorohaclóu y que terminado el plazo con-
cedido todo el que usare un aparato sin 
el debido contraste incurrirá en la pena-
lidad ya mencionada debiendo antes de 
terminarse éste, todo aquel cuyos apara-
tos no han sido contrastados pasar avi-
so n e«te Netroc'ndo. para que por un 
romoro'ador se haca la respectiva cnm- ¡U_r<_ 'e |a Tnrr* Q 7 
prohnHAn. L a PomprohoeMn se verifica-j IVlarqueS d e W i o r r e . 7 / . 
rá todos los dfns hábiles en la oficina 
del Fielato, situada en Oí ollflclo do Jns 
anticuas •'Recosidas" raTejón de O T a -
rrill. de S a 11 a. m.. lo que se publica 
nara conocimiento de los Interesados v con 
el fin de que no puedan alepar Ignoran-
cia. 
Habana. Octubre 2r> de 1017. 
Dr. Martín Novel». 
Fiel almotacén, comprobador técnico. 
Atentamente al señor Alcalde Municipal, 
para su aprobación. 
(Firmndot ,1. Andrrn, 
.Tefe de la Sección Topográfica. 
Conforme y piihlíquese, 
(Firmado), M. Vnrona, 
Alcalde Municipal. 
Es copla. 
C SOIS 2d lo. 
D K O I K S O K A . (ON DOCE ASOS DE 
X práctica, muy apta para dar una com-
pleta Instrucción, con idiomas, música, 
etcétera, desea encontrar una familia pa-
ra emplear las horas de la mañana o la 
tarde, como institutriz. Tiene las mejo-
res referencias de personas de gran pres-
tigio. Dirigirse a Profesora, Compostela, 
102, bajos. I'ara Interviews de 0.30 a 10-15 
a. ni., excepto domingos. 
26071 5 n. 
7 \()( TOK F E R N A N D E Z , MATEMATI-
JLf cas. Física, Química y demás aolgna-
turas del Bachillerato. Campanario, 120, 
bajos. 
^CSIS 4 n. 
PROFESORA I N G L E S A , D E LONDRES, tiene algunas horas desocupadas para 
enseñar inglés, francés y alemán, lumejo-
rabies referencias. Zulueta, 3(3-F. Teléfo-
no A-5503. 
2(W7.s 18 n 
G r a n C o l e g i o " S a n t o T o m á s . " 
Primera y Segunda Enseñan™ y Kscuelt 
i\s Comercio e Idiomas. Director: Rodolfo 
J . Canelo^ Reina, 72-78. Teléfono A-G56S. 
Internos y externos. 
26101 22 n 
S A N M I G U E L A R C A N G E L 
C o l e g i o E l e m e n t d y S u p e r i o r . 
A C A D E M I A D E C O M E R C I O D E 
P R I M E R A C L A S E 
D i r e c t o r : L U I S B . C O R R A L E S 
( L o m a de la I g l e s i a de J e s ú s del 
M o n t e . ) 
T e l é f o n o 1 -2490 
En esta Academia de Comercio no 
obliga a los estudiantes a matricularse por 
tiempo determinado para adquirir el tí-
tulo de Tenedor de Libros. Se ingresa eo 
cualquier época del año y se confiere el 
mencionado título cuando el alumno por 
su aplicación, inteligencia y constancia de-
muestre mediante examen, ser acieodor 
a éL 
L a enseñanza práctica es individual y 
constante; la feór lca , colectiva y tref ve-
ces por semana. Las clases se dan de a 
a U a. m. y de 1 a 3Vt p. m. 
Las señoras y señoritas que deseen ad-
quirir estos conocimientos, loe del Idio-
ma Inglés y la mecanografía, pueden ins-
cribirse en cualquiera de las horas indi-
cadas, seguras de hallar en este Centro el 
orden y la moral más exigentes. 
Sólo se admiten tercio-pupilos. 
C C571 ln lo. • ^ 
J ^Ot T( 
H . U p m a n n & C o . 
B A N Q U E R O S 
¡ t í i i 
PEDAGOGIA, AMERI-
una, con otros títulos universitario» 
y práctica en enseñar, enseñará Inglés co-
rrectamente, en casa o a domicilio. Misf 
Paislev, Malecón. 3-K. 
25o:;6 16 n 
CLASES NOCTIRNAS. ARITMETICA, Mecanógrafa, Teneduría de Libros. In-
glés, Maestros de expericleOcla, e8pafí'>le, 
y americanos. Precios módicos. Cunan 
American College. (Primera v Segunda En-
señanza.) W. B. Miller, Director. Teléfono 
A-27BS. Zulueta y Dragones. 
2CVX'\ 3 n. 
G I R O S Y C A M B I O S . C O M P R A - V E N T A D E 
V A L O R E S . D E S C U E N T O S . P I G N O R A C I O N E S 
S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
m m p a f t u o , s f c u n t a m a ñ o - . — a 
A V I S O 
B A N C O T E R R I T O R I A L D E C U B A 
D I R E C C I O N 
P o r la presente se h a c e s a b e r 
que la f e c h a d e l 2 8 d e N o v i e m -
bre a c t u a l que a p a r e c e en el a v i s o 
d e es ta D i r e c c i ó n , d e l 1 7 d e O c -
tubre p r ó x i m o p a s a d o , p a r a e l S o r -
teo d e l a s 2 3 2 O b l i g a c i o n e s d * 
la S e r i e " A - ' de l 5 p o r 1 0 0 d e 
este B a n c o que c o r r e s p o n d e a m o r -
t izar en e l presen te a ñ o , d e b e e n -
tenderse q u e es la d e l d í a 21 d e 
ItEIM B L I C A DE C TIÍA 
M U N I C I P I O D E L A H A B A N A 
D e p a r t a m e n t o d e A d m i n i s t r a c i ó n 
d e I m p u e s t o s 
A V I S O 
PLL'MAS D E AGP A D E L VEDADO X 
MOTROS CONTADORKS 
1 K U I E U T R I M E S T R E D E 1U17 A 1918 
Se hace súber u los contribuyentes por 
¡ los conceptos antes expresados que e| co-
1 bro sin recargo de las cuotas correspon-
: (Lentes ul mismo, quedará abierto desde 
el día lo. al día del entrante mes de 
Noviembre en ios bajos de la casa de ih 
Admlnlstraciém Municipal por Mercaderes, 
Taquilla, nñmero 2, todos los días hábiles 
de 8 a 11V», a. ni. y (de una y media) 1 ,̂ 
¡ a 3 p. ui., exceptuando los sábados que 
1 serán de 8 a 11 a. m., apercibidos que 
si dentro de) plazo señalado no satisfa-
| eoq sus adeudos, Incurrirán en el recargo I jas . 
del 10 por 100 y ae continuará el cobn. ! i i» i / 
do conforinidad con lo que previene 'a Ley lagles a la peiteccion 
• de iinpuestos Municipales. 
Durante el mencionado plazo también 
• eota/án al cobro los recibos adicionales 
i cnrrespondlente» a los trimestres anterlo-
les que por altas, rectificaciones, u otras 
! i ansas no hayan estado ul cobro nnte-
| riormente. 
Se hace saber a los propietarios que 
las fincas no numeradas deberán presen-
I tnr ante el colector citado. Taquilla nú 
| mero 2, el ñltlmo recibo pagado por ha-
j ber sido instalado los servicios de aRua 
p.>r !a Jefatura de la Ciudad sin nñmer». 
• a solicitud de los propietarios de dichas 
fiiu as. 
Urbana, M dv> Octubre de 1917. 
Firmado; Manuel Varona Suúrez. 
Alcalde Municipal. 
<' 5d-31 a 
E L NIÑO D E B E L E N 
Colegio y Academia Mercantil. 
Kindergarten: p á m ü o s de 3 a 6 anos. 
Preparatoria para comercio e Instituto. 
A d e n t r  « i e , " p ^ / . o - s ^ á i a d o ' o " s a t i s ^ Carrera comercial con grandes yenta-
M e c a n o g r a f í a " V i d a l . ' 
Taqu igra f ía "Pi tman." 
Clases mercantiles y preparatorta 
Nocturnas: de 8 a 10. 
Alumnos internos y externos. 
Amplias fac i l íJodcb nara famií la í cel 
Prospectos e informes por correo. 
Director: Francisco I.areo. 
Amistad, 83-87. 
T e l é f o n o : A-4934. 
C 6632 ln 
M U N I C I P I O D E L A H A B A N A 
S e c r e t a r í a de l a A d m i n i s t r a c i ó n 
M u n i c i p a l 
D i s p u e s t o p o r e l s e ñ o r Alca ld< 
A c a d e m i a de i n g l é s " R O B E R T S 
S a n M i g u e l , 3 4 , a l tos . 
Clases nocturmrs. 5 pesos Cy.. al m ™ Y(X. 
tes particulares por el día en la A 
louilcillo. Hay profesores l » 
Se pone en c o n o c i m i e n t o d e E j M f N A V 1 E R A D E C U B A , 
los s e ñ o r c ; p a s a j e r o s tanto e s p a - g ^ 
ñ o l e s c o m o c x t r a n j r r o s . q u e e s t a \ A V I S O A L C O M E R C I O 
C o m p a ñ í a no d e s p a c h a r á n i n g ú n j Eo el deseo de buscar una •elucida 
p a s a i c D a r á E s p a ñ a s in a x i t " n r e - 1 u i e pueda favorecer al comercio m » 
I demin . . . . . . . . . . 
' ra las señoras y señoritas. ¿Desea 
este e x p r e s a d o m e s d e N o v i e m - i M u n , f ' P 3 1 ' e n c u m p l i m i e n t o d e l o l^^X/T1^^^** 
b r e . a la m i s m a h o r a s e ñ a l a d a d e a c o r d ^ 0 . P o r ¿ A y u n t a m i e n t o , e l f ^ - ^ d g S¿̂ J¿ 
las 2 de la tarde . a r r e n d a m i e n t o d e l e d i f i c i o , p r o - j ^ ^ ^ ^ f i 1 " ^ » « W g 
) a n a . 1 de N o v i e m b r e d e ¡ P!ec iad m u n i c i p a l , s i t u a d o en la I f,ín ^ -esta R ^ p ^ J 1 ^ 33 H a b c 
1 9 1 7 . 
A l b e r t o de A r m a s , 
D i r e c t o r . 
3d-2 
m a n z a n a c o m p r e n d i d a p o r las c a 
l ies d e C o n c o r d i a , V i r t u d e s , L u c e 
n a y M a r q u é s G o n z á l e z , c o n o c i d o 
p o r "EX F r o n t ó n , " se h a c e p ú b l i c o 
L'u tomo en 8o. 
2f;ov7 
pasta, $1. 11 n 
npBKSOVIlIA D E LIBROS. ^ n w é ' 
1 za completa en tres meses, P01"'1,̂  ¿ i 
todo práct.co v rilpido. sin necesia»" ^ 
libros de texto. Clases nocturnas, i ^ 
mes. Academia ' Valle," Ncptuno, •> 
tos. 25851 
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ACADEMIA LLOPART i S ¿ 
(Vates genei ntf<iurla y . mente módic liculares de mia y a de 
r'eliíono M-l̂ C" 
mas de Inglé». Te a precios suma- j ises especiales T>ar-el día en 1« Acade-ccelente profesorado. f i n . San Miguel, 66, 
TRAMILLA BXTKAXJtEA, SIN MS08, X, desea alquilar un segando o tercer pi-so entre e! 15 de Noviembre y el 1 de Diciembre en el Malecón o muy c*rea del misma v áue tenga «ala, antesala, conieOor, cuatro aiuplioH cuartos y al es posible nno en la azotea, cuarto de baño, cocina con despensa, cuarto para la servidumbre v bastante agua. Ofertas con precio a U. S.. Villa Carlota, Cotorro. 28730 3 D- ^ 
3 n. 
l á í S m Á DE CORTE "ACME" 
b. S i t ó s s s h á s f r s 
Ana Martínez de P*»»- n dog me-micUlo. Garantizo la «^.^p^edimlento ,es, con derecho « ^ ' cKlUo. Pre-
- |ortaonv1nPrna^P^tÍ^J^-^i-
' "ACADERllA CASTRO" ^ 
primera Enseflanza, Comewlo ŷ  BnchN 
Uerato. t'nlca ¿ c * a e ™ } * n C e á i m \ e a t o » más 
cont 
aWlldad empleanoo v-— de no. modernos y Prtcticos*n„eda estudiar de che para el Que pueaa Mercllderei. día. Director: A. ^ • J J f - ' T 40. alto». Teléfono A-60̂  
ÍKOI'IKTARIOS: SE DESC\ ALQCII-AR un local de planta baja, de bastante capacidad, para casa de comercio y al-macén importador, ha de catar situado de la calle de Habana hacia los muelles y de Chacón a Paula. Dirigirse a Emilio Roldát:, Amistad, ntlmero 124-A; de 0 a 10 de la mañana y de 2 a 4 p. m. C 7102 In 22 « 
EBáüIXASi I NA CAMJLE NEPTUXO, otra: San Rafael para fabricar, muy baratas; grandes facilidades para ei pago. Propietario: Empedrado, 20. 26C17 2 D-
OE .\L<llILA, PARA AX,MACEN O GA-O raje, un hermoso local, 500 metros, con dos casas aleas para numerosa familia. Zanja. 'Jl y 03. 2W.Í0 2 n 
í) 
COLEGIO DE U SAGRADA FA-
M1UA A CARGO DE LAS 
RELIGIOSAS HIJAS DEL 
CALVARIO 
^ CALZADA DE LUYANO, 86. 
bores de man*. in 2 o C 7347 
DE com-islca, pa-o la 
nejo-pres-stela, 10-15 
ATI-gna-120, 
R E S . para lejo-
>KE. indo ende ene-ntos i. So pa-a 9. 
SEA De-ines. 




* T T f b r a g e o m e t r í a , t r i o o > o m e -
A nía Topografía, Física. Química; cla-
|£T a domicilio, de ciencias naturales y 
i rxacía* en general. Profesor Alvarez. Ani-
ma-, 121, altos. 18 
F A i R M A C I A S Y 
D 1 R O G U E M A S 
PA S E O DEL M A L E C O N , 49. A L T O S . Próximo a desocuparse lindo piso, sala, comedor, tres cuartos, cocina, baño. Previos a vista del paseo y Océano, $S0. Dueño: Malecón, 56. 26829 2 n. 
V A D O 
7 OAIA DEL V E D A D O . A C A B A D O D E construir, se aliiuila el espléndido y lujoso chalet de dos pisos, cal¡̂  23, es-quina a A. Tiene garage y todas las co-uio(liil:i<le« naru íauiilia de gusto. Alqui-ler. $250. Informes: 23 y 2. Señora Viuda de López. 
20990 5 ̂ u, 
7 O M a " d ' e L V E D A D O . S E ALQl'ILA B O -JL- nita cHuji ialle 2, entre 23 y -5, jardín, portal, sala, saleta de comer, cuatro cuar-tos, cocina y baño conipleto. Cuarto alto COO servkrio independiente para criado. Alquiler ochenta pesos. Informes: 23 y 2. Seflura Viuda de López. 
26006 5 n. 
"DEN DIENTE SOLO D E TERMINARSE JT el garaje y unas habitaciones parn criados, se alquila el hermoso chalet de uito y bajo, acabado de construir, con servicio completo en cada piso para una familia, situado en la calle 10 esquina a F, en el Vedado. La llave en el mismo. Informes: Julio A. Arcos. Tacón, núme-ro 4. Teléfono A-7038 6 A-7tí27. 265W 2 n 
Suocríbase al DIARIO DE LA MA j 
RIÑA y anúnciese en el DIARIO DE I 
LA MARINA 
H A B 2 T A C I O N E S 
|¡MÜER£N TODAS!! 
H A B A N A 
("1 A L ' A N O , 75. T E L E F O N O A-5004. 8E T aiquiiu uu nermoso departi.iueiito y una eap ( n C i ó n habitación, con balcón a Gallano, servicio esmerado, se cambian re-ferencias. 2ü0j* 0 n 
M 
A1SON BLKl." ORAN" CASA I'ARA . familias. Se alquilan espléndidas y veutilíidas habitaciones, amuebladas a to-do lujo y confort. Espléndidos baños. Servido esmerado. ¡Solo a personas de | educación y estricta moralidad. Precios i equitativos. Ou parlé francais. Prado, <<-A, l);¡J<is. 2ü!t-'l 1 d 
SE ALQCILA INA HERMOSA HABI-taclóu con balcón a la calle, limpie-za y luz eléctrica, tvrea de los paseos y teatros, en Corrales. 2-AA, esquina a Zu-lueta. primer piso. 2»»(5.'{ 5 n. 
I¡1N MI R A L L A , 51. A L T O S , 8E A L Q U I -j lan dos habitaciones muy hermosas, con o sin muebles, a caballeros de mora-lidad o matrimonios. También se solicita socio para otra. Casa pequeña y tranquila. 20007 5 h. 
SE CKDEN" EN CASA DE FAMILIA DE estricta moralidad, dos habitaciones, juntas o separadas decentemente amuebla-das, a matrimonio sin niños q hombres solos, fínicos inquilinos. Cárdenas, nflinero 25 aJtos, a cuadra y media del parque. 20051 9 n. 
ILDEFONSO DIÑEÍR0 
Maya. 
. o e s r r r r f j B i i t n a c r i a d a , b l a n -1 r) ca. d é M. i.iana ê iad, l-ara clisa chica. ! Hn <Ie • traer re/̂ un-udacionía. Sueiao denN en La Maya, Óriente, JBesea pa-'| Sfin¿¿.̂ ¿go™ y roS ^ V ^ . 1̂uiu:l e! paradero de sus sobrinos .Tosí y l ? , , ^ ¿¿«nra vlii.'a de López, istlahon Dlñelro. Diríjanse a la far-j" ^ora Titula uo uop ^ ^ 
del doctor L. D Kapaux. eu La - v - i 'J 
15d. 0« — 5d. 2S. I o e DESEA U N A M U C H A C H A , D E 12 A c 1̂ 1 niAPm T.r~T"A~mÍA" i ^ Ifi (ifios, raía estar ai cuidado de un 
Soacribase al DIARIO DE LA MA- niño r Im quehaceres de la casa. Calle 
RIÑA y anúnciese en el DIARIO DE j 123- alt03- 7 n 
LA MARINA 
CRIADOS DE MANO 
I™ EL VEDADO, CALLE 2, NVMEltO íi 202, entre 21 y 23, se solicita un buen criado de mano que traiga recomendacio-nes. -Nisíin & 11 
OE S O L I C I T A UN CRIADO T U N A criada fina, calle 11, esijulna 4, Ve-dado. V1̂  ¿ 20062 ? n-
í S E N E C E S I T A N 7 
C k í a ü a j D£ ftlAWO 
Y MANEJA DO HAS 
CJE SOLICITA UN CRIADO DE MANO, O que sepa su obligación; debe saber or-[ deñar; una criada para el servicio inte-• rlor. Calle 25. entre 6 y 8, número 445. Vedado. 2(5824 4 n 
Se solicita, en la calle B, númerc íZ, 
entre Quinta y Calzada, al lado de 
la Botica, una criada de comedor, en-
tendida en el servicio de la mesa y 
que dé referencias. 
HOTEL FRANCIA 
Gran casa do familia. Teniente Roy nú-mero 15, bajo la misma dirección desde iace .t! años. Comidas sin horas fijas. Klcctricidnd, timbres, duchas, teléfono. Ca sa recomendada por varios Consulados. 20342 4 n 
T ÜP1AS, QUISTES. LOBANILLOS T D E -1̂  mós tumores, pueden curárselos los mismos enfermos, sin el menor dolor no reoroducléndoseles ni quedándoles sefial al-cuna; aplicándose los novísimos Par-checitos Vlllamañe". Resultados 100 ^r 300 de los casos. Una caja con lo necesa-rio para curarse un tumor, lo remite por correo, ai recibo de cinco pesos, la dro-CMoría Johnson o Sarrá. Entre otros cn-nidos en la Habana citaremos n la señora <1H sefior 7mlllo Presas, domiciliado en Consulado, 101, moderno, bnjos, y al se-Bor José Jordán. Trocadero, i3. 
24309 2 n 
¿ \ E T E S Y 
_ O F I C I 
¡OJO, OJO, PROPIETARIOS! 
Comején. El (Inico que garantiza la com-pleta extirpación de tan dañino insecto. Contando con el mejor procedimiento y gran práctica. Recibe avisos: Neptuno, 28, Ramón Plñol, Jesús del Monte, número 034. Teléfono I-2C36. 
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7>ECIBOS I'ARA ALQCILEBES DE CA-_í t sus y habitaciones. Carteles para ca-8:is y habitaciones vacías, cartas de fian-za y para fondo, impresos para deman-das. De venta en Obispo, S6, librería. 21 Q . 2 n 
E COMPRAN LIBROS DE TODAS clases. Obispo, 80, librería. 26607 2 n. s 
¡ q i m l l e i r c e 
C a s a s y P i s o s 
H A B A N A 
CJE AHIC1LAN L O S A L T O S D E J E S U S í.Iaría. U4. Informes: Clavel, letra 1, Cerro. Teléfono 1-234S. 26817 4 n. 
TILDADO: ALUCILO LA VENTILADA V y moderna casa, calle B , número 20."i, entre 2ü y 31, con snla, gabinete, cuatro cuartos, comedor, baño completo y ugua callente, cocina, patio y gran traspatio. La llave al lado. Informa su dueño: calle C, número 46, entre 25 y 27. Teléfono F-1294. 20S43 4 n 
C!E ALQUILA CASA NIEVA, CON JAK-O din, portal, sala, tres cuartos, come-dor, tudo amplio, gana treinta pesos. Te-léfono F-1Ü50. En la calle 10, casi esqui-na a 23. 20728 7 n 
SAN IGNACIO, «0, ENTRE SOL Y Santa Clara, una habitación alta. In-dependiente y con vista a la calle. Se pre-fiere hombres solos del comercio. Referen-cias al encargado. 
:.'(ÍS0S 8 n. 
CJE ALQCILA CNA HABITACION LU-kJ josamente amueblada, con balcón al Malecón y magníficas vistas, con todo servicio. A hombres solos o señora sola. Se exigen referencias, en casa de fami-lia respetable. Malecón número 22, altos, esnulna a Genios. 2G807 8 n. 
C^-BEILLY, 88, CASI ESQUINA A VI-/ llegas, se alquila una habitación con balcón a la calle y con muebles. A hom-bres solos. 
26S21 4 n. 
VEDADO. SE ALQUILA LA CASA Mo-derna, calle 15, entre J y K. Tiene C habitaciones' hermosas, servicio sanitario, etc. Informan en la misma. Sr. Rivera. 20641 2 n. 
VEDADO. CALLE 17, 317 y 319. SE AL-qullan dos casas «de $35 y $70. Llave e Informes en la misma o en la botica. 20014 2 n. 
OE ALQUILAN LOS BAJOS DE LA CA-O sa, próxima a ser terminada de cona-trulr, situada en 19 esquina a N, Vedado, compuestos de jardín, portal, terraza, hall, sala, comedor, cuatro hermosas habitacio-nes, cuarto de baño con servicio completo, pantry. cocina, garaje; cuarto baño e inodoro r>arn criados. Informarán en Con-sulado, ÍS, altos. Teléfono A-S429. De 11 a 12. 20652 " 3 n. 
\ REDADO: SE ALQUILA LA CASA CA-lle 16, número 18-A, con cuatro cuartos, sala, comedor y doble servicio. Precio 55 pesos, a una cuadra de In ca-lle Línea. Informan: Teléfono F-2179. 20580 . 2 n 
JESUS DEL MONTE, 
VIBORA Y LUYANO 
CJK ALQUILAN LOS BAJOS DE LA CA-sa Cal/ada de Jesús del Monte, nú-mero 82, 5 cuartos, sai», saleta y come-dir, construcción moderna. La llave eu los altos. Informan: Revilagigedo, 74. Te-léfono A-5841. 20891 9 n 
OK ALQCILA LA CASA F, DE LA CA-KJ lie de Durcge, entré Santa Lmilia y Zapytes. con portal, sala, saleta, tres ha-bitaciones, comedor, dol le servicios y pa-tio. Informa su ducúo: Ramón tíuárez, San Julio, número 74. 26911 5 n 
CJE ALQUILA LA CASA SAN JCLIO, k_) número 74, con portal, sala, saleta, tres habitaciones, comedor, doble servi-cios y patio, informa su dueño, Ramón Suátéz. en lá misma. 
26310' 5 u 
SE ALQCILA, EN LA CALZADA DE Jesús de] Monte. 328, una habitación alta, con sus servicios sanitarios a seño-ras solas o matrimonio sin niños. 26940 5 n 
T̂ N DOLORES, 50, VNA CASA CON JLJ portal, sala, dos habitaciones, patio, ciclna y todo el servido necesario. Toda do cielo raso. Finca "La Mambisa", repar-to Lawton. Precio, $25. 26785 o n. 
T OCAL, BROPIO PARA CUALQUIER -Li industria o garaje, situado a media cuadra de la calzada de Jesús del Mon-te, en la calle de Rodríguez, al fondo de las casas números 228 y 230, en el mis-mo darán razón: su dueño. Escobar, 10, altos. 20823 6 n 
SE .ALQUILA 
La espaciosa casa Diaria número 20, In-mediata ai muelle de Tallupledra y al Colegio Luz y Caballero, apropiada para familia o para alguna industria. Tiene mía, saleta, cuatro cuartos bajos y dos iltos, muy frescos, buen local para coci-Mi cuarto «le baño. Inodoro e instalación íléctrica y patio grande con planta, luíor-uau eu Aguila, 349. 4 n. 
OE ALQUILAN, EN 63 PESOS, LOS fios-eos y ventilados altos de San Mariana entre Marqués de la Habana y San An-tonio, con portal, sala, saleta, cuatro cuar-tos, baño moderno, galería cerrada de per-sianas y cuarto y servicio de criados. In-forman en Sun Mariano, 7. Teléfono I-2S0i'. ur.uso 5 n 
OE ALQUILAN DOS CUARTOS, EN LA C5 casa, número 12 de la calle de Sera-fines, entre Flores y Vega, y su dueño: Revlllagigedo, número 65; de 11 a 1. Pe-dro Saudomlngo; con Sanidad completa. 26060 5 n 
CIE A L Q U I L A E L L O C A L Q U E O C U -O pa-la fotografía de Consulado, 107, isuulna a Sun Miguel. 20697 5 n 
Se alquilan ios espaciosos altos del 
Café Marte y Belona, para oficinas.! 
Informan en el café, a todas horas. 
266S3 7 n QE ALQUILAN LOS ALTOS DE SAN O José, 212, de reciente construcción, com-puestos de sala y dos cuartos, comedor f servicios modernos. Informes en la misma o por Teléfono A-58tti 26615 2 n 
CA L L E CUETO E N T R E LUYANO V compromiso, se alquilan dos casas, acabadas de construir, en módico alqui-ler y pegadas a la línea. 26587 2 n 
OE ALQUILA L A MODERNA Y S a I ludable casa Rodríguez, 13, Jesús del Monte, compuesta de portal, sala, saleta y 6 grandes cuartos, instalación eléctrica y doble servicio sanitario. Precio $50. In-formes: Suárez, 105. 26010 6 n 
ESPLENDIDO LOCAL 
Bn Monte, 56, se alquila este local para establecimiento; tiene sus puertas de hie-rro y se hace contrato. La llave en los altos. Informan en San Miguel, 123. altos-de 2 a 4. ' 26620-21 | 8 n. 
EN ?63 SE ALQUILA UN LOCAL ESPA-CIOSO, CON ti RAN VIDRIERA A LA CALLE. HABITACIONES INTERIORES, COCINA Y PATIO. INFORMES: MON-TE, NUMERO 347, ESQUINA AL PUEN-TE DE CHAVEZ. ^ 
C 7S47 ' 8d-20 
CERRO 
QE A L Q U I L A N : EN 12 PESOS, L A C A -O sa de mamposterfa, calle de Bellavis-ta, número 16-A, Reparto de Bt-tancourt, Ceiro, lugar más alto y cerca de la Cal-zada. También grandes habitaciones in-(Upcudieiiies a 5 pesos. Informes al lado 
¿arria, 20918-20 H n 
ENTRE OBISPO Y OBRAPIA, SE AL-qufla un departamento, para oficina o para vivir, y una habitación para una per-sona, casa muy buena. Villegas, 58. 26842 8 n 
"CAPITOLIO" 
Habitaciones amuebla^ 
das, con o sin asisten-
tencia. Precios módi-
cos. Prado, 113, altos. 
26884 15 n 
AGUIAR, 72, A 7,TOS. HABITACIONES, con muebles o sin ellos. Pueden co-mer en la casa o no. 20849 4 n 
fiRAN HOTEL "AMERICA" 
industria, 160, esq. a Barceioaa 
Con cien habitaciones, cada una con 
su baño de agua caliente, luz. timbre 
y elevador eléctrico. Precio comi-
da, desde un peso por persona, y con 
c&mida, desde dos pesos. Para familia 
y por meses, precios convencionales. 
Teléfono A-2998. 
SE ALQUQILA, EN MONTE, 2-A, Es-quina Zulueta, un hermoso departa-mento de tres habitaciones, todos vista a la calle, en 2̂5; otro departamento más barato; es casa de moralidad; sin niños. 2000S 9 n 
HOTEL "ROIflA-
Este hermoso y antigüe edificio ha 
•ido completamente reformado. Hay 
en él departamentos con bafios y do* 
más servicios privados; todas las ha* 
bhaciones tienen lavabo de agua co-
rriente. 
Sn propietario, Joaquín Sfrcarrás, 
ofrece precie» módicof a Uu familias 
estables como ea sas otnv casas Ho-
tel Qnbita Avenida y Prado, 101. 
Se alquilan departamentos para co-
mercio en Ea planta baja. 
TELEFONO A-9263. 
"NATIONAL" 
LLEVE ESTE ANUNCIO Y PIDA 
ESTA MARCA 







VALEN A 40 CENTAVOS CADA UNO.— 
INTERIOR: 50 CENTAVOS 
De venta en: Droguería Sarrá; John-
son; Taquechel; Pifiar; Majó y Colomer; 
doctor Padrón; Ferretería "La Estrella," 
Gallano, 89; Muralla. 67, y en su 
DEPOSITO GENERAL: 
CESAREO GONZALEZ 
AGUIAR. 126. Tel. A-7982. MON-
TE, 311 Y NEPTUNO. 15. 
HABANA. 
DIJES PERFUMADOS 
Esmaltados en azuf, verde o de fili-
grana. Nuevos, elegantes, de gusto. 
Una gota de esencia en el algodón del 
dije, perfumará vuestro busto. Mues-
tra $1.25. Sánchez y Ca. Box 1708. 
Habana. Buen descuento por docena. 
2C461 6 n 
Acreditada casa de huéspedes. Prado, 
44. Esta antigua casa ha cambiado de 
dueños que están reformándola en to-
dos conceptos. Hay magníficas habi-
taciones exteriores e interiores. Comida 
a la espapola, americana y cubana. 
Muy buen servkio. Excelentes baños. 
Precios módicos. Dos habitaciones en 
la azotea, para hombres solos, con to-
da asistencia. 
SOLICITA UNA CKIADA PE MANO O para poca familia. Sueldo $10 y rODií limpia. Calle 2o, número 31)8, entre 2 y 4. Tranvía Universidad. 
. 5 n 
OE (SOLICITA UNA MUCHACHA, B L A N -K j eu. de 14 ó 15 años, para entretener dos niños. Pucr. trato y casa de mora-lidad. San .Uarlano esquina a Prínciue Asturias, bajos, Víbora. 
2006 5 n 
CE SOLICITAN DOS CKIAUAS, I'L-kJ ninsplares, una para cuartos y otra pnra comedor, que tengan referencias In-íorn.íjrán en Monte, luí. Sueldo $20 -'•••IT 5 n 
/CRIADO DE MANO, SE SOLICITA 8A-blondo o no el servicio de la mesa para corta familia y ha de tener recomendación. Carlos III, número 5. 26ü67 •* n. 
SE SOLICITAN BUENAS OEICIALAS 0 BDre'ndlsai de sombrereras. Crisan-temo Kcsa, Snu Miguel 3, esquina a Con-
SUludo. 
26W05- . 4 u-
Se solicita competente y activo au-
xiliar de carpeta. Debe ser buen 
corresponsal, tenedor de libros, 
mecanógrafo y tener buena letra. 
Bnen porvenir. Solicitudes deben 
ser manuscritas citando referen-
cias. Dirigirse a C. B. Zetina, Mon-
te y Prado. 
28832 4 n 
I 1 HOMBRES Y MUJERES!! Necesito buen criado, snedo $35; un por-teroÑ dos criada spara habitaciones, una cocinera, dos camarera8$ 20 cada una; veinte trabajadores para Empresa ameri-cana y diez para colonia. $30 libres. Ha-bana. 114. 
26520 5 n 
TA K S C T B K I . M I E N T O C I E N T I F I C O . LAS L s lupias quistes, lobanillos, bubones, án-trax berrugas, callos y toda clase de tu-mores, los curan los mismos enfermos en su propia casa, sin sentir el menor dolor, no reproduciéndoseles ni quedándoles la más mínima seflal, aplicándose los noví-simos parches "Vilamafle" del doctor be-rra de Barcelona, los cuales ecurun el cien por cien de los casos. Miles de cu-rados en todo el mundo, en la Hnhana, la seflora del señor Emilio Presas, Consulii-do, 101, moderno, bnjos, y el señor Josó Jordán, Trocadero, 73. De venta en las droguerías de Sarrá y Johnson, n\ precio de cinco pesos la caía, cura completa. Ue-presentante exclusivo para Cuba, José Sal-vadó. Cintra, 16, Cerro. Teléfono I-128o. Habana. . „ 
26857 3 n-
QE SOLICITA UN CRIABO, PAUA L \ O limpieza del gabinete dental, da Salud, 23. entre (Jallano y Bayo. 26710 3 n 
MODISTA. NECESITO APREN BIZAS adelantadas, operarías y una muchacha 1 que cuide un niño. Se paga bien. Hayo, i 34 v 3tí, por Dragones, altos. 28861 4 n. 
QTE SOLICITA UN MUCHACHO, PARA lO criado de mano, que tenga de 17 a 22 años. Sueldo 17 pesos y 3 para lavado. Amistad, M. altos. 26721 3 n 
CJE SOLICITA UNA MCCHACHA, DE 1S a 10 nüos, para manejar a una ni-na. Sueldo y ropa limpia. O'Farrill, 30, Loma do| Mnzo, Víbora. 26045 5 „ 
QE SOLICITA UNA CRIADA Y QUE ayude con un nlnito; buen trato, 12 pesos mensimles, ropa limpia. Jesús del Monte, 23l>, entre Municipio y Rodríguez. 2f0Q0 5 n-
IITANEJADORA. SE SOLICITA L NA BUE ±11. na manejadora en Trocadero, 14. altos. Ha de traer muy buenas referencias y ser de mediana edad; no menor de 40 
años. 
26952 « n. 
i i BUENA COLOCACION!! 
Necesito una buena criada para comedor, dos para habitaciones, otra para coser, una manejadora, una cocinera. Sueldo: $25 También uu portero. Habana, 114. %6865 ' -
OE S O L I C I T A UNA CRIADA PARA L A k J limpieza de cuartos, ha de traer reco-mendación, en Salud, 50, y en el 67 de la misma calle, una cocinera. __£i!T91 o n. 
CE SOMCITA UNA CREADA D E MA-no que sepa cumplir con su obliga-ción. Sueldo, quince pesos y ropa limpia. Santa Catalina, 75, Víbora. 26797 4 n. 
CE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-kJ no, española, de mediana edad, con buenas referencias, en calle J, número 108, entre 17 y 10, Vedado 20847 4 n 
CK SOLICITA UNA O UN CRIADO PA-O ra comedor, que sepa su obligación y con buena referencia; sino que no se pre-sente. Sueldo: $20 y ropa limpia. Eu Rei-na,. 68, altos 26S71 4 n. QE SOLICITA JOVEN, PENIN8I LAR. <J para criada de mano; que sea formal, limpia y con referencias. Sun Nicolás, 130, entre Salud y Reina, segundo, izuuierda. 26877 4 n. 
UNA PENINSULAR, DESEA COLOCAR-se para criada con corta familia. Sol, número 59. 26855 4 n. 
CE S O L I C I T A UNA JOVEN, D E COLOR, K J para manejar un niño de cinco años y limpiar dos habitaciones en la calle G, esquina a 11. Vedado. Sueldo: 20 pesos. 26S54 ^ -4 n. 
267li7 7 n. 
En San Lázaro, número 241, casa de 





San Nicolás, 71, entre San 
Rafael y San José 
24450 6 n 
EN L O S ALTOS D E POCITO NUMERO 25 cerca de Carlos III se alquila una habitación con luz eléctrica a personas que no tengan niños ni animales. 26673 4 n. 
A LMACEN O E S C R I T O R I O DB CUA-¿TL tro puertas a Obrapía, en la casa Ofi-cios, 7. $75 al mee. La llave en la fonda, por Oficios. Informan: Almagro y Co Obrapía, 32. * j ^ . 
26173 3 n 
MARIANA0, CEIBA, 
C0LUMBIA Y POGOLOTTl 
ATARIANAO. POR RENT. A COMFOR-table comer house, seven bed rooms, all modern Improvements, delllghtfully located at flwe minutes rlde frotn the beach. and half a block from the cars to Ha vana. Address San José 6 comer to San Andrés. References at the same house. 2fiS79 • 4 n. 
EN BELASCOAIN, 26, 
esquina a San Miguel, edificio del Banco Españíjl, se alquila una linda casita con tres cuartos, a familia decente v estable. A toda hora. San Miguel, el encargado. 2(g'?8 3 n. 
CE ALQUILAN LOS HERMOSOS Y VEN-O tllados altos de Apodaca. 12. compues-tos de sala, recibidor, cuatro hermosas habitaciones, comedor, al fondo un her-moso cuarto de baño con todos los ade-lantos modernos, cuarto para criados y de-más Berrlclos. Su precio SO pesos. 258M 2 n 
I SE ALQUILA 
"HOTEL MANHATTAN" 
San Lázaro y Belascoaín. Teléfono 
A-6333. No olvidarse que es el úni-
co en la Habana que tiene baños 
privadas en todos los cuartos,, teléfo-
no, agua caliente y elevador día y 
noche. £1 edificio más fresco de la 
Habana; lo mejor del Malecón. Pre-
cios de verano. 
CÍASA MODERNA. IIUESI'EDES: QUE-' dan dos habitaciones. San Nlcolús, 71, entre San Rafael y San José. 262770 4 n 
El Cepartamento de Ahorros 
del Centro de Dependientes, 
©frece a aus depositantes fianzas para al- ! qullerea de casas por nn procedimiento i cómodo y giatulto. I'rado y Trocadero;! 8 a ^ ^ 7 <,e 1 » 8 y T »1 
0 SE VENDE 
En el punto mds alto de La Lisa, Marianao, esquina San Luis y de La l'uz, la llamada Villa "Julia,"' recientemente reedificada, con agua de Vento abundante, luz eléctrica, teléfono, garage, etc. El tranvía pasa por el fondo. Los Jardines son de los mús hermosos, con arboledas y palmares, antiguos, y toda clases de frutales. Se domina un gran pano-rama. 
Para informes: 
MERCADERES, I B ^ , AL-
TOS, ESQUINA A OBRAPIA | 
HOTEL "COSMOPOLITA-
HUESPEDES 
Esta recomendada casa cuenta eos 
magníficas habitaciones y depar-
tamentos, solo con balcón a la 
calle. Hospedaje sumamente mó-
dico. Precios especiales por meses 
y para familia. Visiten la casa: 
Muralla, ISVz, esquina a Habtna. 
SE ALQUQILA UN DEPARTAMENTO, con balcón, con o sin muebles, en la calle de Cárcel, número 21-A, altos, en-tre Prado y San Lázaro. 26S36 4 n 
HOTEL L0ÜVRE 
San Rafael y Consulado. Después de graadea reformas este acreditado hotel ofrece espléndidos departamentos con ba-ño, para famlllaa establea; precios de verano. Teléfono A-4556. 
OPORTUNIDAD. SUSPIRO, 8 (ALTOS) u alquilo un departamento con dos pie-zas, luz, balcón y llavín. También una habi-tación cómoda, no hay Inquilinos, Ramilla respetable. Precio módico. 26704 s n. 
C S0Ü5 4d-2 
Q K ALQUILA, PARA E S C R I T O R I O O O vivienda, una sala y habitaciones fres-cas, claras y ventiladas, en Aguiar, 92. Casa Blanca. Informes en la mlamn. 26593 0 n 
CASA PARTICULAR SE ALQUILAN J dos habitaciones, iirauobladas, a caba-lleros solos o matrimonios sin uiñu». O'He:-lly, 83. Eii la caea de modas de loa ba-jos dnn rnzón. 
C W 8d-31 
INDUSTRLV, 96, CASI ESQUINA A NEP-tuno, se alquilan habitaciones a hom-bres solos o matrimonios sin niños, de |<8 a $15. Luz eléctrica en todos los cuar-tos y baños de ducha. Se piden y dan referencias. 2C.,ifi0 2 n 
(1ASA DE FAMILIAS, IIAIIITACIONES J . frescas y ventiladas; se exige referen-cias y se dan, cerca de los parques y tea-tros. Empedrado, 70, esqttina a Monserra-te, recientemente pintada y arreglada, 26727 3 n 
ITNA HABITACION. MUY FRESCA, con ; luz eléctrica y completo servicio sa-nitario, se alquila a hombres solos. Obra-pía, 113, piso 2o.. a dos pasos del Par-que Central. 26555 2 n 
T71N R E I N A , 14, S E A L Q U I L A N I I E R -H í mosas habitaciones; lo mismo en Rei-na, 49 y en Salud, 2. Con. vista a la ca-lle, agua abundante. Hay de $7 en ade-lante. 26643 28 n. 
/"I RAN CASA DE HUESPEDES, COM-vT postela, 10, esquina a Chacón. Le pa-san los tranvías por la puerta. Propia para familias decentes. Moral, higiene, confort, buenos aboflos, collentos y fríos y esplendida comida. Ss admiten abonados, cumpliéndose lo ofrecido. Véala antes de •mudarse. 26624 3 n. 
( R̂AN CASA FRESCA Y MODERNA, A T media cuadra de Obispo. Departamen-tos y habitaciones bien amuebladas, fres-cas y muy limpias, baños de agua ca-liente y fría. Villegas, 58. 26498 8 n. 
CJAN LAZARO, 55, ALTOS. E N E S T A CA-IO sa se alquilan hermosos departamentos y habitaciones con vista a la calle y luz eléctrica el que la.desee, y pueden ver-se a todos horas de! día. 
Q E A L Q U I L A N , EN LOS A L T O S D E L v3 safé '"Vista Alepre." Ancha del Norte, 366. espléndidas habitaciones, frente al parque de Maceo. 26269 9 n 
COLICUO UNA CRIADA DE MANO, que k_) sea formal; sueldo $13 y ropa limpia. Baños, 218, entre 21 y 23. 26678 \ 3 n 
Q E S O L I C I T A UNA MUCHACHA, D E 14 kJ a 15 aflorf, para ayudar a la limpieza. 10 pefeos. E, número 12, Vedado. 26685 3 n 
Q E SOLICITA, E N V I R T U D E S , 143-D, altos, una criada, española, que sea limpia y sepa cumplir con su obligación. 20719 3 n 
1?N INDUSTRIA, 132, SOLICITAN UNA -J criada de mano, que sea peninsular, trabajadora y que tenga buenas referen-cias. Sueldo $20 y ropa limpia. 26717 3 n 
/̂ KIADO DE MANO, HE NECESITA UNO, V/ que sepa su oblipnclón y tenga re-ferencias. Galiuuo, número 76. 265̂ 6 « 2 n 
C O C I N E R A S 
Q E S O L I C I T A UNA BUENA COCINE-ra y en la mlsrnu una criada de ma-no, en Eucaruación, 41, Jesús dei Monte. 26924 5 n 
EN 13 NUMERO 479, ESQUINA A 1?. en el Vedado, solicitan una cocinera, blanca, para i'orta familia, y ti'iui» que dormir en la colocación. Sueldo: 15 pesos. 26)500 4 n. 
"17 N LA CALZADA DE JESUS DEL JLJ Monte, 398 1|2, se necesita una cocine-ra de mediana edad. Ha de dormir en la colocación. Se desea peninsular. 26811 4 n. 
1 Q O L I C I T O UN SOCIO CON %¿M PARA O ampliar un negocio que trabajando .'puede dejar seis pesos diarlos Informes: ) Monte y Angeles, café, por la mañana; el 
dueño. 26864 < D-
Q E DESEA UN QUIMICO COMO JEFE O de Laboratorio de un Ingenio de azú-car en el Peni. Se exigen referencias. Diríjase a este diarlo, bnjo "A. V . . ' 3 d. t . 
Necesitamos mayordomo para una 
colonia, provincia Santa Clara, $80 
casa y comida. Muchacho joven 
para la Habana, nociones de In-
glés y mecanografía, $40. Infor-
mes: The Beers Ágency, 0'Reilly, 
9 y medio, altos. Agencia sería y 
acreditada. 
QE NECESITA UNA COCINERA, BLAN-O ca. formal, eu San Miguel, 142, altos. 26815 4 n. 
C-7943 3d 31. 
Q E N E C E S I T A UNA COCINERA, PARA O corta familia buen trato y no duerma eu ej acomodo. Sueldo 8 pesos. Antón Recio, 19. 20835 4 n 
SE SOLICITA UNA BUENA COCINERA, blanca, en Monte, 275, altos. Sueldo: 22 pesos. 26884 4 n. 
QE SOLICITA UNA COCINERA. D, NU-mero 190, Vedado. 26862 4 n. 
COCINERA QUE COCINE BIEN Y HA-ga dulces, se desea una en Trocadero, 55, esquina a Crespo. Se piden referen-cias. Sueldo, 20 pesos sin plaza. 26696 3 n. 
SE DESEA UNA BUENA COCINERA, peninsular, muy limpia y joven, que ayude a los quehaceres de una casa chica. Buen sueldo, para el Vedado. Llamen: F-5074. 26670 3 n 
SE S O L I C I T A UNA COCINEKA. PARA corta familia. San Francisco, 17, entre San Miguei y San Rafael. 
26705 • 3 n 
SE SOLICITA UNA CRIADA, QUE CO-cine para corta familia y ayude a los quehaceres. Sueldo $15. Progreso, 1», al-tos. ... 3 n 
EN TENIENTE REY, 8, SEOUNDO, CA-sa de moralidad, se solicita una co-cinera peninsular, que tenga referencias. Sueldo: 15 pesos. 
26787 3 n. 
EN L O S A L T O S D E S A N J O S E , 212, S E necesita una joven, peninsular, para co-cinar parn un soio matrimonio y que haga algo de limpieza; es casa chica; que sea formal y tenga referencias. 26773 3 n. 
IPN CERRO, ENTRE LA ROSA Y TU-\j llpán, Vista-Hermosa, 22, se solicita una cocinera, peninsular. 26548 2 n 
QE S O L I C I T A UNA MUJER, PARA CO-D clnar y hacer la limpieza, corta fami-lia y casa chica. Para más informes: di-ríjase a Industria, 20, altos. C 7913 3d-30 
QE SOLICITA UNA CRIADA, PF.NIN-\ J sular, para liabP-uclones, Vedado, cu He A, número 131, entre 13 y 15. 
1'j U 3 n 
SE SOLICITA UNA CRIADA, PEN1N-sular, para el comedor, con buenas re-ferencias, y de 20 a 30 años. Otra para las babitádones. que sopa zurcir, y las mis-mas condiciones. Sueldo 20 pesos. Be-lascoaín, 28, altos. 
26720 3 n 
Q e s o l i c i t a u n a c r i a d a , p e n i n -kJJ sular, sin pretensiones; no Importa sea recién ik-gada, para todos los quehaceres de una cusa chica, que entienda algo de cocina: es ĉ sa de toda moralidad. Suel-do: $15 y ropa limpia; de 11 a 1. Blanco, 44, antiguo. 
26749 3 n. 
QE SOLICITAN DOS CRIADAS, QUE ¡3 sean prácticas en el servicio, formales y trabajadoras; han de traer referencias. Sueldos: $15 y $16. Galle H esquina a 13, número 118, Vedado. 20747 . 3 n. 
E SOLICITA UNA MANEJADORA PA-_ ra niüo quo traiga referencias. Suel-do: $20 J ropa limpia. Sé paga el viaje. San Lázaro, 82, entre Carmen y Vista Ale-
S 
gre. Víbora. 26766 4 n. 
SE SOLICITA UNA COCINERA, BLAN-ca, aseada,' para cocinar y limpiar a un matrimonio solo, que traiga Informes. Sueldo $20. Neptuno, 84. altos. 26612 , 2 n 
QE SOLICITA UNA COCINERA, PE-O uinsular, que sepa cumplir con su obli-gación; no se da plaza. C, 256. entre 25 y 27, Vedado. 26589 4 n 
CO C I N L K A ^ ! UN M A T R I M O N I O E N E L Vedado, solicita • una cocinera que ayu-de en algo a In limpieza y sea limpia y honrada. Se le da $18 y ropa limpia y se desea que duerma en la colocación. Pn-ra informes: Teléfono F-4287, o calle 25, entre 2 y Paseo, chalet. 
26650 2 n. 
Q E S O L I C I T A UNA COCINERA, B L A N -!5 ca, en Industria, 121, bapjos; tieue que lavar la ropa de un niño. Sueldo: 20 pesos. Ûi05 2 n. 
N INDUSTRIA, 40, ALTOS, SE S O L I -cita una cocinera, que sea aseada. 26664 2 n. 
COCINEROS 
17N PASEO, 22, ESQUINA 13, SE SO-JLJ licita un pinche de cocina. 26713 3 n 
Q E S O L I C I T A VNA MUCHACHITA T A -ra los quehaceres de la casa de un má- I trlmonio y entretener niños; casa, co-mida, ropa limpia y $10 al mes. Sol, 53. Habana. 
26750 3 n. 
Q E S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-O na, formal. Sueldo: $18 y ropa limpia. CompóKcla 140. 265g/5 3 n 
SE SOLICITA ON COCINERO O Co-cinera, para una farmacia, diez mi-nutos de la Habana, para Informes en la peletería E] Siglo, Belascoaín y San José. Habana. 2C595 . , . 2 n 
MINEROS, ESC0MBRER05, 
Mecánicos y Carpinteros, se nece-
sitan para las Minas de "Mata-
hambre." Dirigirse a Consulado, 
número 57. • 
CRIADO PARA BOTICA SE SOLICITA uno, en Lamparilla, 74. 26771 3 n. 
BOTICA. SE SOLICITA UN MUCHACHO pura la limpieza de una botica en Suá-rez. S4. 26751) 3 n. 
QE SOLICITA X'N TORNERO, UN CIN-O fineta y un carpintero de banco o sea de taller. 26703 9 u 
piASA DUBIC, SE DESEA UN BUKN \ J operario para el salón de barbería; es iudispousable que sepa hablar inglés. 26723 3 n 
Operarlas de sombre-
ros, se necesitan que 
sean buenas, en Las 
Ninfas, Neptuno, 59, se 
pagan los mejores suel-
dos. También se solici-
tan aprendizas adelan-
tadas y principiantas. 
C 7035 3d-31 
Q U N E C E S I T A N 40 O B R E R O S E N LOS k_> almacenes de la American Steel Co., en Hacendados. 26i35 3 n 
Q E S O L I C I T A UN ¿OVEN QUE HAYA k5 tenido práctica en teneduría «le libros y que sepa bien escribir a máquina. Di-rija su solicitud por escrito con referen-cias de la experiencia quo tenga y sueldo que pretende a: Apartado 701. 26619 3 n 
BORDADORAS Y APRENDIZAS, SE solicitan eu el taller de bordados de Angela Estrugo y Hermana. Villegas, 9S, altos.. 26559 8 n 
> T E N C I O N : UNA S E S O R A , SOLA j C L solicita una huerfani' • de nueve a 11 años para educarla y reconocerbi como suya y además una señora, de 50 años en adelante, libre de compromiso y que tenga buenas referencias. Informan: Reparto Columbla, Calle Hipódromo, nú-mero 6, Sul-yador Marqués. 
26636 2 n. 
Q E S O L I C I T A UN MUCHACHO QUE KJ sepa montar en bicicleta. Calzada del Monte. 412. Farmacia. ĵÜ63 . • • 2 n. 
VTECOCIO VERDAD: POR LMUAUCAR-J3I se para el Norte, concedo '¡a exc-«u|iiva para Cuba de un producto propiedad, pa-tentado eu todo ei mundo, a persona se-ria y que disponga de 500 a 1000 pesos en efectivo, y sepa hacer propagandas. Vi-sitar personalmente al señor Fernández. Corrales, 35, por Someruelos, letra A. 20(557 2 o. 
VARIOS 
Q E S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-io ro, en TJtoruaza, 21, altos; que ten̂ a referencias. 26556 2 n 
CASA BIARRITZ: INDUSTRIA, 124, Es-quina a San Rafael. Departamentos pn-ra familias con agua corriente. Espléndi-do comedor, con jardín, comida excelente. Se ddmlten abonados a la mesa, a Í8 pe-sos al mes. Mfedlo abono: diez pesos. 26247 32 n. 
SE S O L I C I T A CRIADA. D E MEDIANA edad, pnra todo el servicio de un ma • trlmonio. Sueldo $18. Ha de traer refe-rencias y presentarse de 5 a 7 de la tar-de, eu Aguiar, 51, altos. 
26558 2 n 
F'N SAN MIGUEL, 32, ALTOS, SE SO-i licita una criada, para un matrimo-nio sin hijos, para los quehaceres de una casa; se prefiero recién llegada y si no lo es que tenga referencias; regular suel-do. 26554 3 n 
HOTEL BELVEDERE 
Media cuadra del Parque Central. Esquí- i na de Neptuno y Consulado, construcción ' nueva, a prueba de fû go. Tiene elevador.' Todos los cuartos. tienen baños particu-lares, agua caliente (servicio completo.) Se admiten abonados a la mesa. Precios módicos. Teléfono A-9700. 25938 20 n. 
P E E S O N A S I D E 
I G N O R A B O P A R A D E R O 
QE DESEA SAP.KR EL PARADERO DE O Sabino Rodríguez, o de su hermana Lvangellna. uatuiaL's de Esiiaña, provin-cia de Lugo Hazor. Lo solicita Manuel VI-Inrino. Quima "La Benéfica", pabellón lo. número Is. 26816 4 n. 
Q E S O L I C I T A UNA CRIADA, F R A N -C3 cesa, para tres habitaciones y coser. I'rado, 77-A, altos; de 1 a 3 de la tarde. 26572 2 n 
Q E S O L I C I T A UNA CRIADA Y QUE S E -O pa de cocina, para un matrimonio, que duerma eu la colocación. Lealtad, 18. 26575 2 n 
Q E S O L I C I T A , PARA UN MATRIMO-10 nlo solo, una criada de mano, que se-pa algo de cocina; puede o no dormir en el acomodo. Hay otra señora que ayuda a hacer la limpieza de la casa. Calle del Obispo. 123, altos. 26616 2 n 
E S O L I C I T A UNA J O V E N , FOHMaTT, para los quehaceres de una casa chi-ca; ha de dormir en la colocación- Suel-do: doce pesos y ropa limpia. Obrapía, 44-A, altos. 26«42 2 n. 
l/N APODACA, 58, SE NECESITA UN X.f operario sastre y uu aprendiz adelan-tad-». Hó pd&a tucu sueldo. 26808 5 n 
INSTITUTRIZ 
Se solicita señora o señorita para dar clases de Instrucción primaria a cuatro niños, de 4 a 9 años ,en el Central Ar-temisa. Sueldo $20. manutención y lava-do. C S028 4d-2 
DOS EMPLEADOS 
SE SOLICITAN 
con buena letra, nociones de con-tabilidad, conocimientos de farmacia. Sueldo según aptitudes. Presentarse personalmente con referencias de 1 a 5, cualquier día hábil en la Dro-guería "San José." de Barrera y Cía., Habana y Lamparilla. 
C 7491 Ind 6 o 
QE SOLICITA UN TAQUIGRAFO-ME-O cimógrafo, en Inglés y español, compe-tente y que pueda además atender tra-bajo do oficina do comisiones. Dirija su solicitud con referencias de la experiencia que tenga y sueldo que pretende a C. J. R. Apartado 431. Habana. C 7705 In 18 o 
ptRIADO DE CAMPO, NO LEJOS DE LA \ J Habana, se solicita un joven «¡spa-fiol, que sepa cumplir bien y sea inte-ligente y respetuoso, y no tenga miedo al trabajo. Se paga $30 y ropa limpia. Informarán: calle 23, número 332, entre A y B , Vedado. 
C-S074 5rt. 2. 
T AVANDERA. SE S O L I C I T A UNA G E -i i nerai lavandera en Trocadero, 14, al-tos. Ha de lavar en la cas. y ser larga en el trabajo. Se exigen referencias. 20068 6 n 
EBANISTAS 
Se sob-ltan en a fábrica de muebî s de Francisco García y Hermano. Calle 17, entre K y F. Tel. F-1018. Vedado. 26970 9 n. 
SE S O L I C I T A UN JOVEN. SUELDO, 50 centavos diarios. Obispo, 07, cami-sería. 20069 5 n. 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA QUE AYU-de en la limpieza y una lavandera que lave por días. Informarán en Habana. 172. altos, entre Luz y Acosta. 26651 2 n. 
E S O L I C I T A UNA CRIADA PARA UNA j corta familia. Debe saber servir y tener ) refí rmelas. 'Sueldo: $20. Calle 23, uúme-r0 268. Vedado, entre Baños y D. 
Necesitamos persona que hable un 
poco inglés para limpieza de ofi-
cinas $14 semanales secos. Infor-
mes: The Beers Ágency. O'Reilly, 
9 y medio, agencia seria y acre-
ditada. 
3d. 2 
27655 6 o. 
PARA LAVAR EN LA CASA SE SOLI-cita una lavandera, blanca o de color. Villa Eulalia. Calle 11 entre 4 y 6. 20787 - i n . 
SE SOLICITA UN APRENDIZ DE IM-prenta, de 16 a 17 años. Sueldo: $3 a la semana para empezar. • Picota. 71. 
Habana. 26751 3 n._ 
OCASION EXCEPCIONAL PARA ESTA-blecerse en una buena colocación: es-tableceremos algunas pegonas en un co-mercio muy lucrativo; nV se necesita ca-pital ni experiencia. Garantizamos $150 ai mes; hay quienes ganan mucho más. Dirigirse a CHAPELAIN Y UOBERT-SON, 3337 Natchez, Avenue, Chicago, EE. UU. C. 7554 30d. 9 Oc. 
CANUELECTRA." PRECIOSO ARTE-facto de bronce, con niquelado de pla-ta cuádruple. Provisto de artística pan-tafia «.paca y lámpara incandescente. Su base contiene potente batería generadora de VCM eléctrica. Muestra completa envia-da por expreso, $2.25. Pldásenos propo-sición de agencia exclusiva para la po-blación en que se' resida, o provincia. Se acompañan prospectos e instrucciones pa-ra su uso. B. Molina, Corrales, 34, ba-jos. Habana. 2(1182 8 n 
QE NECESITA UN TENEDOR DE Ll-O bros-, que haya tenido práctica bi%tiiii-te, que bable inglés y tenga referencias, comerciales muy satisfactorias. Se paga muy buen sueldo. Informan en Luz, nú-mero 24 bajos. 
2ü208 , , '•• . 2 n 
SE NECESITAN OPERARIOS Y MEDIOS operarios do ebanista; buen sueldo. 
Ccmpostela, 58. 25900-61 2 n 
QE SOLICITA UNA JOVEN. PARA UNA (O oficina de compra y veyta de casas y establecimientos,* que tenga buena letra. Prado. 101; de 0 a 12 y de 12 a 5. 2623'' 3 
P A G N A C A T O R C E J I A R I U ü t L A l Y I A K I P W N o v i e m b r e 2 d e 1 9 1 7 . 
E S T A B L O D E B U R R A S 
AMARGURA 86 
D e c a n o d e l o i d e l a u l a . S o c u r e a l : 
M o n t e . 2 4 0 . T e l é f o n o A - 4 8 5 4 . S e r v i -
c io a t o d a s h o r a s e n e l e s t a b l o y r e -
p a r t o a d o m i c i l i o 3 v e c e s a l d í a e n 
a u t o m ó v i l . P a r a c r i a r a l o s n i ñ o s s a -
nos y fuer tes , a s í c o m o p a r a c o m b a -
tir t o d a c l a s e d e a f e c c i o n e s i n t e s t i n a -
les y sus t i tu i r s i n p e l i g r o l a l a c t a n c i a 
m a t e r n a , l o ú n i c o i n d i c a d o es l a l e c h e 
de b u r r a . S e a l q u i l a n y v e n d e n b u r r a s 
p a r i d a s . 
T \ E S E A C O L O C A K S E U N A J O V E N , U K 
J - / cr iada de m u ñ o o e n c a r e a r s « de la 
roper ía de un hotel; sabe coser y es t ra -
bajadora. Informan en A m i s t a d , 17, inte- i 
flor. 4 n \ 
7 \ E S E A C O L O C A R S E U N A P E M N S U -
lar, de cr iada de mano o m a n e j a d o r a ; 
tiene buenos Informes y sabe su obliga-
c i ó n . Sale fuera de la U a b a n a . Infor-
man : Mercaderes, 45. 
26782 3 n. 
" p i E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , E S -
xJ paño la , de cocinera y reposteru. No 
tiene inconveniente eu ayudar a los queha-
cerea de la casa. Tiene buenas recomenda-
ciones. In formes: San Pedro, 6. " L a i 'er-
14 26887 2 2 n. 
Q E D E S E A C O L O C A R . U N A C R I A N D E -
O ra , con buena y abundante leche. I m -
forme, J e s ú s del Monte 39. 
i-'W-' 2 n. 
I^ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , E 8 -y p a ü o l a , de cr iada de mano o habita-
clones. Quiere casa de m o r a l i d a d ; s i no 
que no se presente. Tiene buenas reco-
mendaciones. Sueldo: cuatro centenes. L a m -
pari l la , 63 antiguo. 
26632 3 n 
O E O F R E C E U N A C O C I N E R A , P E N I N -
O suiiar, de mediana edad; sabe cocinar 
a la criol la y a la e s p a ñ o l a , para comer-
cio o casa part i cu lar ; no tiene inconve-
niente en ayudai otra cosa. Sun N i c o l á s , 
11)2. 28718 3 n 
SE D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N D E R A con buena y abundante leche. Informan • 
J e s ú s María . 39. 
26€06 2 n. 
t J K O F R E C E , C O N M U Y B U E N A S B E -
k J í e r e n c i a s , un dependiente de bodega. 
Informan a cualquier hora, en LUÍ. 97. t e -
l é fono A-9577; no tiene inconveniente sa-
l i r a l campo. 
26668 3 n 
^ E D E S E A C O L O C A B U N A J O V E N , F E - . 
» ' n insuiar , de cr iada de mano; sabe co-
ser y tiene referencias si son necesarias 
y que sea en casa de moral idad. Z a n n j a , ¡ 
142-C. 26K>3 2 n 
T T N A r E N L V S I L A R , S E O F R E C E D E 
\ j cocinera, es p r á c t i c a y con referen-
c ias ; y en la misma se aiqui ian dos cuar-
tos, a personas de moral idad. O y 23, Ve-
dado, bodega L a Guard ia . 
20600 ' Q 
CR I A N D E R A , P E N I N S U L A R , COÓ B U E -n a leche, reconocida, desea colocarse a ' 
media o leche entera. Pnede verse su n i - I 
fio. Tiene referencias. I n f o r m a n : D i a r l a , 38. 
26529 2 n. 
C U A U f F E U K S 
• T M M A T R I M O N I O , E S P A S O L , S E of»e-
* J ce para los trabajos propios de una 
f inquita o casa part icular. In forman: ca-
lle San Franc i sco , 1 ,̂ V íbora . 
2C602 3 n 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , pe-
O ninsuiar , de cr iada de mano o mane-
jadora, en casa de corta f a m i l i a ; tiene re-
comendaciones de las casas donde ha es-
tado colocada; sabe cumpl ir con su obli-
g a c i ó n . A m a r g u r a , 94, a l tos ; cuarto, 31. 
2W78 2 n 
A G O C i A S D E C O L O C A C I O N E S 
V I L L A V E R D E Y C A . 
O ' R e U l y , 3 2 . T e l é f o n o ¿ 3 3 4 8 . 
Q U A N A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 
Si quiere usted tener un buen cocinero 
de casa part icular , hotel, fonda o esta-
blecimiento, o camareros, cr iados, depen-
dientes, ayudantes, fregadores, repartido-
res, aprendices, etc., que sepan su obli-
g a c i ó n , llame a l t e l é f o n o de esta ant igua 
y acreditada casa, que se loa t a c l U t a r á n 
con buenas referencias. Se mandan a to-
dos los pueblos de la I s l a j trabajadores 
para el campo. 
' L A A M I S T A D ' 
Centro General de Colocaciones. Referen-
cias, mformaciones y encargos, de Ale-
jandro J i m é n e z . Sol, 35. T e l é f o n o A-985& 
Se faci l i tan para la Capi ta l y el campo, 
criados, cocineras, cr ianderas , manejado-
ras , porteros. Jardineros, trabajadores y 
toda clase de dependencia. N o t a : Ñ o se 
contestara carta que no venga acompa-
s a d a de veinte centavos en sellos de co-
rreo. 
T H E B E E R S A G E N C Y 
A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 
T e l é f o n o s A - 6 8 7 5 y Á - 3 0 7 0 
O'ReUly , 9%, al tos; departamento 15. SI 
usted quiere tener excelente cocinero pa-
ra su casa part icular , hotel, fonda, es-
tablecimiento, o criados, camareros. de-
pendientes, ayudantes, aprendices. qua 
cumplen con su o b l i g a c i ó n , avise' a l te-
l é f o n o de esta acreditada casa, se los fa-
c i l i t a r á con buent-s referencias y los man-
da a todos los pueblos de la I s l a . Mi-
guel Tarraso . Jefe del departamento de 
colocaciones. 
C 7989 30d-lo. 
L 
S E JFRECEN 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , P E -ninsular , de cr iada de mano o para ha-
bitaciones; no le importa i r a l campo; 
tiene quien la garantice. P a r a Informes. 
Re ina , 13, altos. _ 
26576 2 n 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S M U C H A -chas, peninsulares; una para comedor 
y otra pura l impieza de habitacionee y 
z u r c i r ; tienen buenas recomendaciones. 
In forman en San L á z a r o , 2ÓL 
26579 2 n 
DB8JCA C O L O C A R S E U N A S E S O R A , peninsular, de mediana ©dad, para 
cocinar en casa de moral idad a una corta I 
famil ia y no e s t á acostumbrada a l i g a r ' 
con muchachos; duerme en la c o l o c a c i ó n 
y no tiene pretensiones; no admite tarje-
tas y quiere que le paguen los v i a j e s ; 
sabe cumplir con su o b l i g a c i ó n . P a u l a , 
n ú m e r o 22. 
26716 3 n 
O H A U F F E L R « B E L G A , C O N B U E N A 
K J e d u c a c i ó n , desea c o l o c a c i ó n , haijlu in-
g l é s y f r a n c é s , tiene muchos afios de ex-
periencia en el manejo y cuidado de los 
mejores carros europeos y americanos. 
Pi i fde dar muy buenas referencias. U . G. 
Ityder, Paula , 77. 
26006 5 n 
IT » ' H E B E R O - M E C A N I C O , se ofrece a J quien necesite uno bueno. In forman: 
Tamar indo , 16. Antonio Lorenzo. V a a l 
campo s i el Jornal lo amenta . 
26715 3 n 
J W O U L D L I K E T O O C U P Y A N O C U -
JL p a c i ó n for a woman asa good cook that 
cant speek spanish. F r o i u a u american fa-
mity. S u á r e z , 10L 
26670 3 n 
SE C O M P R A U N A C A S A . D E 6 O 6 M I L pesos, dentro de! radio de la Habana. 
D ir ig i r se a l apartado n ú m e r o 547. 
20715 3 n 
SE C O M P R A N L I C E N C I A S T E N S E R E S de un puesto de frutas o se t o m a r í a 
un puesto abierto en arriendo que sea 
barato. Marcos Ceballos. Campanario , 230, 
ant iguo; de 8 a 10. 
2C754 3 n. 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R . D E S E A colocarse, de cr iada de mano y a y u -
dar a la cocina. In forman en Obrapta, 73. 
26591 2 n 
7 OBUBA C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A , 
X J e s p a ñ o l a , de cr iada de mano o ma-
nejadora ; entiende algo de cocina, menos 
de $18 o $20 pesos no se coloca. Infor-
m a n : San Ignacio, 16; h a b i t a c i ó n , 4. 
26600 2 n 
SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -cha, peninsular, rec ién l legada, le gus-
ta mucho el trabajo. I n f o r m a r á n : Some-
ruelos. 54, 
26603 2 n 
SE D E S E A C O L O C A R U N A 8 E S O R A . e s p a ñ o l a , y en la misma un muchacho; 
t a m b i é n de criado de mano o de por-
tero, r ec i én llegado. In forman en el 
Vedado, calle 15, 103. 
26640 2 n. 
UNA S S S O R A , P E N I N S U L A R , J O V E N , desea colocarse de cr iada de mano; no 
duerme en la c o l o c a c i ó n . I n f o r m a n : Z a n -
j a 144-A, h a b i t a c i ó n n ú m e r o 6. 
26613 • 2 n. 
UN A P E N I N S U L A R , D E S E A C O L O C A R -se para criada de mano, con una fa-
mi l ia de moral idad. F a c t o r í a , 61, entra-
da por ' U s l ó n . 
26623 2 n. 
UNA J O V E N E S P A D O L A , D E S E A C O -locurse de cr iada de mano, en casa de 
moralluad. Tiene referencias. S a n Rafael , 
130-F, t i n t o r e r í a L a Complaciente. 
26627 2 n. 
C R I A D A S P A R A L Í M F L A R 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , E S -
JLS p a ñ o l a , de cr iada de habituciones. 
Zanja , 130; L?l»itación, n ú m e r o 8, dan r a -
I-JU. 2»>,90 5 n 
Y M A N E J A D O R A S 
f \ t S E A C O L O C A R S E l.'N'A S E S O R A . del 
J L ^ p a í s , de manejadora o coser ropa 
blanca y vest ir s e ñ o r a o para cuidar se-
ñ o r a soia o para cocinar, s in hacer plaza, 
puede sa l ir ai campo; sueldo 20 pesos. Sol, 
110; h a b i t a c i ó n , 43, pr imer p i s o ; tiene 
quien responda por el la . 
20S89 5 n 
C¡K C I I D A . N ÑUTOS, E N S A R A V I A , 6-A, 
K J Cerro, con toda asistencia, aunque sean 
rec i én nacidos; precios m ó d i c o s . 
20900 5 n 
T I N A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
K J colocarse, eu casa de moral idad, de 
cr iada do mano o manejadora. T iene re-
ferencias, i n f o r m a n : San L á z a r o , 256. 
" P k K S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A , 
Juy de 10 a ñ o s de cU;ul, de manejadora. I n -
forman: c a l l e j ó n de Zaldo, 30. C a r m e n No-
gueira. 
"i-t 5 n. 
T \ B S £ A C O L O C A R S E U N A S E S O R A , 
J L / peninsular, con una n i ñ a de tres a ñ o s , 
en casa de moral idad, para cr iada de ma-
no. Vives n ú m e r o 161, interior, 2. 
26795 4 „ 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , peninsular, en casa de morahdad de 
cr iada de mano o manejadora de un chi-
nuito. Tiene quien la recomiende y lleva 
t'empo eu el p a í s . No admite tarjetas. I n -
forman en Damas , 61. 
26820 4 n. 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , D E 
color, de manejadora o l impieza de 
habitaciones. Tiene referencias. Cal le de 
S u á r e z , 22, antiguo. 
26822 4 n. 
D E S E A C O L O C A R S K D E C R I A D A O manejadora, una Joven, peninsular, 
acl imatada en el p a í s . Sabe cumpl ir con 
su o b l i g a c i ó n y tiene buenas referencias, 
l u f o r m a n : H a b a n a esquina a O b r a p í a , a l -
tos de la bodega. 
26846 4 n 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , P E -ninsuiar , de cr iada de mano; tiene bue-
nas referencias; sabe cumpl ir con su obli-
g a c i ó n . Informan en Inquis idor , n ú m e r o . 
3, altos, azotea. 
26S3S 4 n 
UN A S E Ñ O R A . P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse de cr iada de mano o mane-
j a d o r a ; sabe cumpl ir con su obliRaciOn y 
tiene personas que responden por ella. 
In formes : Vives , n ú m e r o 119. 
26841 4 n 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S P E N I N S U -lares, una joven, para cr iada o ma-
nejadora y l a otra para costurera o ca-
marera o cuidar a s e ñ o r a s . P a r a buenos 
Informes en Inquis idor , 14. 
26745 4 n 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E S O R A , peninsular, de mediana edad, para cr ia -
da de mano, para uu matrimonio solo o 
una casa famil ia , para la H a b a n a ; tiene 
referencias de donde h a trabajado. V i -
llegas, 75. 26677 3 n 
SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -cha, peninsular, de c r i a d a de mano o 
de cuartos, de corta f a m i l i a ; tiene bue-
nas referencias. l u f o r m a n : L u z , 78 
M M 3 n 
UN A M U C H A C H A , P E N I N S U L A R , D E -sea colocarse de cr iada de mano, en 
casa de moral idad, entiende algo de co-
cina ; buenas referencias. In fanta y J e -
s ú s Peregrino, 80. 
26665 3 n 
UN A J O V E N , D E S E A C O L O C A R S E D E cr iada de mano o habitaciones; tiene 
buenas recomendaciones. I n f o r m a n : E s -
tévez , n ú m e r o 70; no admite tarjetas 
26702 3 n 
UNA M U C H A C H A , P E N I N S U L A R , D E -
sea colocarse de manejadora o para 
vestir s e ñ o r a s . Domici l io . IMaza del Po l -
v o r í n . Monserrate, 13. 
26769 3 n. 
SE D E S E A C O L O C A R U N A P E N I N S U ^ lar de cr iada de mano en casa de mo-
ral idad y poca famil ia o manejadora. I n -
forman en Maloja , 135. 
26768 3 n. 
f A T R I M O N I O S I N H I J O S , B U E N A S 
XTX referencias, se ofrecen para el campo; 
ella de cr iada y sabe algo de cocina, y 
é l para quehaceres de l a casa . I n f o r m a n : 
Sa lud, 180. 
20762 3 n. 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , E S -pnfiola, de cr iada de mano, en casa de 
moral idad. Vi l legas , 86, altos. 
26765 3 n. 
T T N A C O S T U R E R A D E S E A C O S E R E N 
ü casa part icular . Corta y cose por fi-
gurines. San Miguel, 160; de 8 a 6. 
20788 4 n. 
J VBS1BA C O L O C A R S E U N A J O V E N , P E -
X J ninsuiar , para cr iada de cuartos o ma-
nejadora de un n i ñ o ; sabe coser. Monte, 
n ú m e r o 121, altos. 
26237 3 n 
C E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , P E -
k J ninsuiar , de cr iada de cuartos o de co-
medor; tiene referencias. I n f o r m a n : O' R e l -
Uy. 60, bodega. 
26639 3 n 
" P E N I N S U L A R , S E D E S E A C O L O C A R 
JL una muchacha, para l impieza de ha-
bitaciones y vestir a las s e ñ o r a s . Tambi'-n 
entiende el servicio de comedor, siendo 
corta fami l ia y acl imatada en ei pafs. I n -
formes: Virtudes , 161. 
26571 3 n 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E S O R A , D E mediana edad, para cr iada de cuar-
tos y repasar ropa o manejadora de un 
n i ñ o solo o para a c o m p a ñ a r una s e ñ o r a 
so la; no se admiten tar je tas ; tiene quien 
la recomiende. I n f o r m a n : Vir tudes , n ú -
mero 142, tren de lavado. 
20585 2 n 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , P E -nlnsular , de cr iada de cuartos y zur-
c i r ; tiene quien la recomiende. I n f o r m a n : 
San L á z a r o , 404, c a r n i c e r í a ; s i no es bue-
na que no se presente. 
265S9 2 nn 
C R I A D O S D E M A N O 
C J E O F R E C E UN C R I A D O . P A R A C A -
k J sa part icular, con buenas referencias; 
sabe su o b l i g a c i ó n . D i r e c c i ó n C a s a Men-
dy. T e l é f o n o A-2834. 
26933 5 n 
PA R A C A S A P A R T I C U L A R S E O I R E -se criado de mano, fino y p r á c t i c o en 
d servicio de comedor y con referencias 
de famil ias dist inguidas donde ha pres-
tado sus servicios. P a r a informes d i r í j a n -
se a l t e l é f o n o A-444I, t i n t o r e r í a E l G a -
l l i to. 
26957 5 n. 
T T N C R I A D O D E M A N O S E O F R E C E A 
"U quien necesite uno bueno. I n f o r m a n : 
Obrap ía , 95 y 97. 
26860 4 n. 
SE O F R E C E U N A J O V E N . E S P A S f O L A . para un hotel, que sea de mora l idad; 
no duerme en la c o l o c a c i ó n . I n f o r m a n en 
Oficios, n ú m e r o 17. 
26736 3 n. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E S O R A . D E cocinera; cocina a la criol la y espa-
ñ o l a ; es muy aseada y formal ; l leva 10 
afios en el p a í s ; sabe de todo; no a d m l - ; 
te tarjetas. Gana 20 pesos. Vi l legas , 103, ' 
altos. 26711 3_n i 
CJJt D E S E A C O L O C A l í U N A J O V E N . D E ¡ 
O cocinera o c r i a d a ; sabe cumpl ir cou su r 
o b l i g a c i ó n . Informan en Trocadero. 38, a l - ! 
tos; h a b i t a c i ó n , 20. 
26726 3 r ! 
T I N C H A U F F E U R , C O N S E I S A S O S D E 
K J p r á c t i c a y cou buenas recomendacio-
nes, desea buena casa part icular. Morro, 28. 
T e l é f o n o A-4986. 
26969 5 n 
LTN H O M B R E D E M E D I A N A E D A D S E . ofrece de portero o cosa a n á l o g a , en 
casa part icular . Tiene referencias, infor-
m a n : R e i n a . 85. T e l é f o n o A-3«JS4. 
26700 3 n. 
T I N S E S O R , D E M E D I A N A E D A D , D E -
*. sea a c o m p a ñ a r a un s e ñ o r que posea 
a u t o m ó v i l , como de ayudante, con a lguna 
p r á c t i c a ; tiene buenos informes: San N i -
c o l á s , 95. Habana . T e l é f o n o A-7061. 
26870 5 n 
T T N A C O C I N E R A . E S P A D O L A . D E S E A 
U colocarse, en casa part icular o esta- j 
blecimiento, cocina a la criol la y france- i 
sa , menos de 20 pesos no se coloca; solo I 
para cocina. I n f o r m a r á n en Sa lud, n ú m e - I 
ro 78 y 86. i 
26780 3 n | 
CO C I N E R A , P E N I N S U L A R , C O C I N A A ! la criol la y e s p a ñ o l a , muy l impia . T a m - j 
bien señora , peninsular, se coloca para 
habitaciones y coser; sabe z u r c i r ; no duer- i 
men en la c o l o c a c i ó n ; tienen referencias . . 
I n f o r m a n : M á x i m o G ó m e z , 360. T e l . A-8837. 
26748 3 n. 
ÍC H A U F F E U R , U N J O V E N , E S P A S O L , J desea colocarse de chauffeur. H a t ra -
bajado en buenas casas y tiene buena re-
c o m e n d a c i ó n . Informan en Maloja n ú m e r o 
53. T e l é f o n o A-30e0. 
26812 4 n. 
CH A U F F E U R , E S P A Ñ O L . D E S E A C o -locarse en casa part icular o del co-
mercio ; no tiene pretensiones; e s t á p r á c -
tico en el manejo. I n f o r m a n : T e l é f o n o 
A-8143. 
UN C H A U F F E U R , S U M A M E N T E p r á c -tico en cualquier m á q u i n a y con re-
c o m e n d a c i ó n , solicita una casa par t i cu lar ; 
no tiene pretensiones. L l a m e n al T e l é -
fono A-693Ü. 
20706 3 n 
Q E C O L O C A U N A C O C I N E R A Q U E V I -
O ve en Z a n j a , 88, entrada por San J o s é . 
Gana $20. No va fuera de la U a b a n a . 
20764 3 n. 
T ^ k E f E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
ÍJ cocina a la e s p a ñ o l a , en casa de co-
mercio ; tiene referencias. Avisos a l t e l é -
fono 1-2796. 
_ 20737 3 n. 
T T N A S E S O R A , P E N I N S U L A R . D E S E A 
U colocarse de cocinera. Sabe su obli-
g a c i ó n ; no va a l Vedado. Informan en I n -
dustria , 73, altos, cuarto n ú m e r o 22. 
20738 3 n. 
SE S O L I C I T A U N C H A U F F E U R S I N pretensiones, que sepa manejar un 
Overland. Sueldo; $30, casa y comida. I n -
forman en la S e c r e t a r í a del Centro Caste-
l lano. 
26778 3 n 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E S O R A , de cocinera, cocina a la cr io l la y a 
la e s p a ñ o l a . Buenas referencias y duerme 
en la c o l o c a c i ó n . G a n a buen sueldo. L a m -
pari l la , 84, cuarto n ú m e r o 15. 
26775 3 n. 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A B U E N A C O -
¡O c iñera , ] oninsular, en casa de comer-
cio o part i cu lar ; tiene buenas recomenda-
ciones, no duerme en el acomodo. Infor-
man en Apodaca, n ú m e r o 17. 
26547 2 n 
UN J O V E N , C O N E X P E R I E N C I A E N toda clase de a u t o m ó v i l e s , se ofrece 
para casa part icular o de comercio. P a r a 
informes: Cuba , n ú m e r o 22. T e l é f o n o 
A-7909. 26577 2 n 
CH A U F F E U R , M E C A N I C O , E S P A S O L . se ofrece a casa part icu lar; tiene bue-
nas referencias. I n f o r m a n : Monte y C á r -
denas, v idriera. 
26601 2 n 
JO V E N . E S P A Ñ O L . D E S E A C O L O C A R S E de chauffeur, en casa part icular o de 
comercio; es p r á c t i c o ; tiene referencias y 
no tiene pretensiones. D i r e c c i ó n : T e l é -
fono A-8618. 
26654 2 n. 
SE D E S E A C O L O C A R U N A C O C I N E R A , repostera, peninsular, en casa part icu-
lar o de comercio; cocina a la cr io l la , 
americana y e s p a ñ o l a ; tiene buenas refe-
rencias de buenas casas donde ha t ra -
bajado ; no duerme en la c o l o c a c i ó n . I n -
formes : P e ñ a l v e r , 68, altos. 
26570 j 2 n 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
X J y una cr iada de mano, peninsulares, 
para una misma casa, la cocinera no quie-
re plaza, no salen fuera de la H a b a n a . 
In formes: Santa C l a r a , 41, altos. 
JSTÍ.NS 2 n 
CO C I N E R A . S E O F R E C E U N A C O N B U E ñ a s recomendaciones de las casas don-
de ha trabajado. Cocina francesa y espa-
ñ o l a . Duerme en la c o l o c a c i ó n . Sueldo: 
25 a 30 pesos. Sale a l campo. Mura l la , 
18 y medio. Hote l Cosmopolita. 
26633 2 n. 
SE S O K A , E S P A D O L A , D E S E A C O L O -carse para cocina, para corta f a m i l i a ; 
sabe su o b l i g a c i ó n ; no duerme en ia co-
l o c a c i ó n ni hace plaza. D i r e c c i ó n : San Ni-
c o l á s , 264. 
26626 2 n. 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , P E -
i o ninsuiar. en cocina de poco t r a j í n , o 
de cr iada de manos; es buena y f o r m a l ; 
lleva 18 a ñ o s de Cuba . Tratab le y no 
duerme on la c o l o c a c i ó n . Corrales , 36. 
26622 2 n. 
DE S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A , ganando de $20 a $25, una s e ñ o r a de 
color; sabe cocinar a la e s p a ñ o l a , a la 
criol la y a la amer icana; tiene buenas re-
ferencias. Informan en Sitios, 53. 
20656 3 n. 
CO C I N E R A . E S P A S O L A , D E S E A C O L O -carse; sabe su o b l i g a c i ó n ; tiene bue-
nas referencias de casas que ha traba-
j a d o ; no se coloca menos de $20. I n -
f o r m a n : Agui la , 110. T e l . A-7048. 
26630 2 n. 
DE S E A C O L O C A C I O N U N A E S P A S O L A , para cocinar y ayudar a la l impieza 
para matrimonio o corta famlllo, buen 
sueldo v que sea casa de moral idad. T e j a -
dillo. 40. 
26059 2 n. 
C O C I N E R O S 
MA E S T R O C O C I N E R O - R E P O S T E R O Y pastelero, solicita casa part icu lar o co-
mercio, sin pretensiones. Buenas referen-
cias. Muy limpio y serio. Sol, 112, 114, 
departamento n ú m e r o 36. 
L'CM.-i 4 n. 
SE D E S E A C O L O C A R U N B U E N C o -cinero, de mediana edad, en casa par-
ticular, que sabe cumpl ir con su deber y 
tiene muy buenas referencias; desea la 
c o l o c a c i ó n sea en el t é r m i n o del Prado, 
M a l e c ó n o el Vedado. Informan en R e -
fugio, n ú m e r o L T e l é f o n o A-2778. 
26068 2 n 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N . A S T Ü -rlano de camarero o casa part icular , 
o restaurant; es p r á c t i c o en estos traba-
jos. Tiene referencias preguntando en las 
casas donde ha trabajado. O b r a p í a , 95, a l -
tos. L u i s ; cuarto 17. 
26746 3 n. 
CR I A D O D E M A N O , P E N I N S U L A R , D E -sea colocarse; sabe bien el servicio 
de mesa; tiene r e c o m e n d a c i ó n y pretende 
buen sueldo. Tejadi l lo . 52. T e l . A-7682 
26638 2 n 
C O C Í N E R A i 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S Ü -
X J lar, solo para cocinar, no gana me-
nos de $20. R a y o , 64. Bodega. 
26938 . 5 n 
T I N A S E Ñ O R A , P E N I N S U L A R , D E S E A 
KJ colocarse de cocinera; sabe gu i sar a 
la cr io l la y e s p a ñ o l a . Se prefiere es-
tablecimiento. I n f o r m a n : Agu i la , n ú m e r o 
307. 26949 5 n 
CO C I N E R O D E S E A C A S A P A R T I C U L A R o de comercio; sabe de r e p o s t e r í a ; no 
tiene inconveniente en sa l ir a l campo. R e i -
na, 85, bodega, esquina a San N i c o l á s , 
T e l é f o n o A-8310. 
26876 | 4 n. 
DE S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E I f O repostero, con buena refercncl"». I n -
forman en Apodaca n ú m e r o 87. 
26794 4 i i . 
DE S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O Y repostero. T a m b i é n trabaja a la f ran-
cesa. Cal le 0 n ú m e r o 23, Vedado. 
26674 3 n. 
m 
C R I A N D E R A S 
/ C R I A N D E R A : S E O F R E C E U N A J O -
V ; ^en, e e n a ñ o i a . para ' n a u d e r a , con Dfi 
a ñ o eu el p a í s . Ca l l e F , entre 25 y 27, 
bodega. Vedado. 
26903 5 n 
T T N A B U E N A C O C I N E R A Y R E P O S T E -
O ra desea colocarse en casa part icular 
o establecimiento. Desea que la famil ia 
qu.- venga a buscarla, sepa comer bien. 
No admite tarjeta. E s c o b a r , 134. 
26819 4 n. 
T T N A P E N I N S U L A R . C O N S U C E R T I -
<»J ficado de Sanidad, desea colocarse de 
nodr iza; tiene quien la garantice. Vive en 
Virtiiíl .'S, 30. 
L'C'.rjJ 5 n 
MA T R I M O N I O . E S P A S O L . S E O F R E C E de mediana edad, es buena cooinera; 
el marido jardinero. P a r a Informes, d i r i -
girse : A y 29, Vedado. 
26S29 4 n 
SE Ñ O R A , P E N I N S U L A R . D E S E A C O L O -carse de cocinera, para fami l ia par-
t icular, casa de moralidad. I n f o r m a n : L a m -
pari l la . 52, antiguo. 
26S33 4 n 
C J E D E S E A C O L O C A R U N A N E S O R A . 
k j peninsular, de cr iandera; se coloca a 
leche entera, tiene meses de par ida y se 
puede ver su n i ñ o . C h a c ó n , 15, bajos. 
U.V.M:; 5 n 
UN J O V E N . E S P A S O L . S I N P R E T E N -siones, despa colocarse de chauffeur o 
de cuidar la m á q u i n a que un s e ñ o r posea 
y maneje; conoce todas las m á q u i n a s . I n -
forman: Consulado, 108. T e l é f o n o A-5798. 
26238 3 n. 
T h i ^ D U i í E S D E L I B R O S 
l L r t t l > U i ¿ ( t a U Ü I Í Ü 5 
C o n l a s r e f e r e n c i a s q u e s e d e -
s e e n o f r é c e s e u n c o m p e t e n t e T e -
j e d o r d e L i b r o s , y a s e a p a r a t r a -
S a j o s p e r m a n e n t e o p a r a l a c o n t a -
b i l i d a d p o r h o r a s . S e h a c e n b a -
l a n c e s , l i c u i d a c i o n e s . e t c . i n f o r -
m a n e n " L e P e t i l T r i a n o n , " C o n -
s u l a d o e n t r e S a n R a f a e l y S a n M i -
;ue l o e n S a l u d , 6 7 , b a j o s . 
alt ln i"? e C 382 
V A R I O S 
A G O V E K N E S S A V A N T E D . C O N V E N -tioual price. Lea l tad , 44, altos. F r o m 
12, to 4, 
26S99 5 u 
JO V E N . P U E R T O R R I Q U E Ñ O , C O N C I N -CO a ñ o s de p r á c t i c a en mercanc ías , T e -
n c l u r í a de L i b r o s , maqulnl i la y corres-
pondencia comercia!. H a b l a n i g l é s . Refe-
rencias. Hote l BuffaJo. Zulueta, 32. T e -
l é f o n o A-1626. 
20761 8 n. 
T J N A S E S O R A . D E M E D I A N A E D A D , 
U blanca, de reconocida reputac ión y re-
ferencias, desea encontrar una casa de 
buena fami l ia para ama de llaves o se-
ñ o r a de c o m p a ñ í a . Milagros, 4. V í b o r a . 
2600!» 3 n 
~ \ f A T U I M O N I O S I N H I J O S , R E C I E N 
IT— llegado, hablando el f rancés , el cas-
tellano y un poco el i n g l é s . Desea co-
locarse en casa de famil ia , sea en la c iu-
dad sea en el campo, el uno es pintor 
y puede ser guardia , etc.; la otra para 
l impieza de casa, ayudar en la cocina, 
costurera, dama de c o m p a ñ í a , etc. Cal le 
U a b a n a , 238. 
26618 2 n. 
B . C 0 R D 0 V A . 
S A N I G N A C I O y 
O B I S P O 
C o m p r a y v e n d e c a -
s a s , f i n c a s y s o l a r e s . 
H i p o t e c a s a l t i p o 
m á s b a j o . R e s e r v a e n 
t o d a s l a s t r a n s a c c i o -
n e s . 
B . C 0 R D 0 V A . 
S A N I G N A C I O y 
O B I S P O . 
Q U I E R E U S T E D 
¿ C o m p r a r una c a s a ? . . , 
¿ T o m a r dinero en hlpotciea?.' ' * 
. .Vender una c a a a ? . V í ^ J 
¿ D a r dinero «m h i p o t e c a ? ^ ^ • J J 
E V E L I O M A R T I N E Z * V<«*V 
E M P E D R A D O , 40: D E 1 A 1 
1 . 2 0 0 C A S A S E N V E N T A 
Tiene Eve l io M a r t í n e z de todo» 
c ^ s n ^ v ? ^ a éi * * * * ^ 
C A S A S M O D E R N A S 
Vendo v - r i a s en las siguientes c a l i -
n ú m e r o 40; de 1 a 4. 
26763 
C 8016 30d-lo. 
VE D A D O , S E C O M P R A U N A C A S A D E 0 a $8.000. S e g ú n estado, s ituada de 
17 a l a . y de 6 a C. D ir ig i r se a J . E c h e -
v e r r í a , Obispo, 14, o T e l é f o n o 1-2297. 
26551 2 n 
UN H O M B R E . D E M E D I A N A E D A D , conocedor de} interior de la B e p ú b l i -
cac y p r á c t i c o en comercio, me compro-
metro a t rabajar en c o m i s i ó n en el cam-
po. D i r í j a n s e a calle Florencio, letra B , 
Reparto Betancourt. 
26661 2 n. 
A L O S D U E S O S D E F I N C A S : UN H O M -bre de mediana edad, s in compromisos, 
con ocho afios de capataz en monte, 
p r á c t i c o , en c a r b ó n , maderas, de dimen-
s i ó n , polines, desmontes v siembras de 
caña , hace negocio con d u e ñ o de finca 
para su e x p l o t a c i ó n . Dir ig irse a J e s ú s 
Mar ía . 102, bajos. 
26662 2 n. 
CO S T U R E R A , P R A C T I C A , M E O F R E Z -CO para s e ñ o r a y n i ñ o s . Para tratar 
paso a domicilio y coso en mi casa. D i -
r e c c i ó n : Calzada de J e s ú s dei Monte, 384. 
S e ñ o r i t a Cata l ina Arce. 
26445 11 n 
ME O F R E Z C O COMO C O B R A D O R , C O N largos a ñ o s de prác t i ca , al comercio, 
sociedades o particulares, poseo m a g n í -
ficas re ferenc ia» y flapzas para los co-
bros. I n f o r m a n : T . O. Aguiar , n ú m e r o 34, 
bajos. 26287 2 n 
S e c o m p r a n t r a p o s l i m p i o s a 5 c e n -
t a v o s l i b r a . A d m i n i s t r a c i ó n d e l 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
C O M P R O Y V E N D O 
•as y 
la ciudad y el campo, altlpo m á s bajo 
y en todas cantidades. B . Córdova , San 
Ignacio y Obispo; de 1 a 5 p. m. T e -
l é f o n o M-1270. 
C 592' in 9 a 
I N T E R E S A N T E 
a colonos de caña pudientes. J o s é M. P l a -
sencla, c o m p e t e n t é Ingeniero mecán ico en 
montar casas de ingenios, se ofrece para 
Instalar con maquinaria nueva y de uso, 
f á b r i c a s de elaborar guarapo de caña con 
buena e x t r a c c i ó n y rendimiento desde 30 
mil a cien mil sacos de a z ú c a r en matro 
meses de molienda. F a c i l i t a presupuestos 
y solicita correspondencia directa con los 
interesados, desde ahora para principiar 
temprano. Neptuno, 48, altos. 
25723 2 n. 
V e i m i t a i d e í F m c a i S 
y e s t a M e c i m i e m i t o s 
U R B A N A S 
1 / N L A C A L L E A 0 D I A B , V E N D O U S A 
X U casa para fabricar , de 9X26, a $45 me-
tro. I n f o r m a : Franc i sco Blanco, Concep-
c i ó n , 15, altos. V í b o r a . T e l é f o n o 1-160S; 
d»í 1 a 3. 
26896 5 n 
I N E R O E « 5 
H I P O T E C A Q ) 
1 7 N H I P O T E C A S E D A N ?2.000 O M E -
A-i ñor cantidad, s .u corretaje, trato di-
recto. Informan en Galiauo, 72, altos, de 
5 a 7 p. m. J . D í a z . • 
26540 5 n. 
DE F A R M A C I A , S E O F R E C E U N R E -gente. luforman en Monte, n ú m e r o 44. 
F a r m a c i a E l A g u i l a de Oro. T e l é f o n o 
A-1918. 26892 5 n 
MA E S T R O C O N S T R U C T O R , F U N D A -dor de G r a n j a s , desea colocarse, de 
mayordomo o encargado de f inca; se ha-
ce cargo de foda clase de trabajos r ú s -
ticos, de cemento armado; entiende do 
hort icultura, especio l ista en paisajes , 
c a r p i n t e r í a , p intura y m e c á n i c a , tengo 
quien me acredite mis trabajos. Infor-
m a r á n : Reina, 85; t e l é f o n o A-36S4. 
2691S 6 n 
J O V E N , K X T K A N J K R O , S E R I O , D E S E A colocarse en una oficina, conoce i n g l é s , 
e s p a ñ o l y varios idiomas m á s . Buena le-
tra, butu calculador y delineante, cono-
ciendo descriptiva. Da t a m b i é n .'¡ases de 
Idiomas, m a t e m á t i c a s , etc. Dh-igirae a 
" D a r w i n . " L i s t a de Correos. HalMinft. 
26929 9 n 
MA T R I M O N I O S I N M S O S . D E S E A Co-locarse o hacerse c a r s o de una ca-
sa de inquilinato. I n f o r m a n : Crespo, 48. 
20932 5 n 
Q E D E S E A C O L O C A R U N M U C H A C H O . 
K-j de 13 a I f a ñ o s , para ayudar a la 
l impieza de una casa c h i c a ; se prefiere 
que sica casa de morai idad. P a r a infor-
nif-s: F i g u r a s . 18. 
20925- . B u 
A Y U D A N T E D E E S C R I T O R I O 
Un señor , de mediana edad y p r á c t i c o 
pa;-a calcular, desea colotarse. T a m b i é n 
va a l campo, s in grandes pretensiones. D i -
r í j a n s e : A. R o d r í g u e z . I g u l a r , 4i'. 3er. 
piso. 26901 5 n 
U N P E N I N S U L A R , D E M E D I A N A edad, con mucha p r á c t i c a en el p a í s , desea 
colocarse ú f sereno o portero. In forman 
en el c a í é _ E l Dorado. T e l é f o n o A-5S8S. 
26941 5 ii 
UN B U E N J A R D I N E R O D E S E A C O L O -carsc en una quinta para el campo, en 
la H a b a n a ; tiene buenas recomendaciones. 
Pueden l lamarlo a l t e l é f o n o F-1146, Ve-
di, do. 
26954 B n. 
SE Ñ O R I T A M E C A N O G R A F A : C O N Co-nocimientos de contabilidad y buena 
letra, se ofrece para t rabajar en oficina 
o casa de comercio. Digan sueldo y con-
diciones. Apartado 1632. 
C 7994 6d-lo. 
U N L A B R A D O R , C A T A L A N , 
p r á c t i c o en toda clase de siembras, inc lu-
so en hormigones, el gran abono, se ofre-
ce para d i r ig i r una o m á s fincas. Infor-
mes : Teniente R e y , 62. 
26802 30 n. 
r p E N G O MAS D E f2.000.000 P A R A I N -
X vert ir en hipotecas, Ingenios y fincas 
r ú s t i c a s , cuya t i t u l a c i ó n e s t é perfecta, t i ' 
po i n t e r é s s e g ú n lugar. 500,000 para h i -
potecas casas, preferencia Uabana, Veda-
do. T ipo m á s bajo de plaza, compra ven-
ta de c a s a s ; a p ó r t e n s e t í t u l o s . Prontitud 
y reserva. Mario Pul ido y S. de Bus ta -
mante. Of ic inas : Sol , 79; de 2 a 5. T e -
l é f o n o A-4979. 
26714 29 n 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O -res se desean colocar hasta JIOO.OOO 
en hipotecas, sobre fincas en la H a b a -
na, Vedado y» J e s ú s del Monte. Infor-
m a n : J e s ú s Áfel Monte, 311. J e s ú s C a -
baroas C a l . 
26567 13 n 
PA R A H I P O T E C A T E N G O $20.000 S O -bre propiedades Habana, J e s ú s del 
Monte. Cant idad deseada, m ó d i c o Interés . 
Informes correo. J . F r e i j o . 7 a 10 noche. 
Santos Suárez , 16. 
26631 2 n. 
SE D A N 7.000 P E S O S E N H I P O T E C A , con el In terés del 7 a 8 por 100, s in 
corredor. I n f o r m a n : Infanta , 3, esquina 
de- T e j a s . 
26193 5 n 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
en todas cantidades, desde el 6 por 100 
e" adelante, en todos los barrios y repar-
tos, con toda prontitud y reserva. M. 
F e r n á n d e z . Compostela, 37. Te lé fono A-9373. 
26240 ' 23 n. 
D I N E R O E N H I P O T E C A S 
en todas cantidades. T é r m i n o s m ó d i c o s . De-
partamento Ahorros de la A s c c l a c i ó n de 
Dependientes. Se admiten depós i to s , con 
el 4 por 100 i n t e r é s anual . Paseo de Mar-
tí y Trocadero. Bajos del Palacio SoclaL 
De 8 a 11 a. m. 1 a 5 p. m. y 7 a 9 noche. 
No se requiere ser asociado. 
C 6926 in 15 » 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo facilito en todas cantidades en esta 
ciudad. Vedado, J e s ú s del Monte, Cerro 
7 en todos loe repartos. T a m b i é n lo doy 
para el campo y sobre alqullere?. Interés 
el ;ná8 bajo de í i r n . Empedrado, 47: de 
1 a 4. J u a n P é r e z . T e l é f o n o A-271I. 
D I N E R O E N H I P O T E C A S 
Desde el 6 por 100 anua) se facilita des-
de $100, hasta $200.000 sobre casas y te-
rrenos en todos los barrios y Repartos. 
Pront i tud y reserva en las operaciones. 
Se compran casas y terrenos que cuyos 
precios no sean exagerados. Dir í jase con 
. t í t u l o s : Oficina R e a | Estate . Aguacate, S8. 
T e l é f o n o A-9273; de 9 a 10 y 1 a 3. 
24445 5 n 
" P R E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 
X-J criandera en casa moral . Salud n ú -
mero 162, bajos, entre Oquendo y Sole-
dad. 
T T N J O V E N , E S P A S O L , D E I N T A C H A -
\j ble honradez y cou suficiente g a r a n t í a , 
desea c o l o c a c i ó n de cobrador de cualquier 
giro, o como encargado o listero de cual -
quier departamento Indus tr ia l ; no tenien-
do Inconveniente en sa l ir para el campo. 
I n f o r m a n : R . L ó p e z , auditor 27. Cerro . 
26S59 6 n 
UN A E S P A D O L A S E C O L O C A P A R A cocinar a buena y corta f a m i l i a ; no 
va a l campo ni quiere tarjetas . I n f o r m a n : 
Blanco, 35, cuarto n ú m e r o 2. 
4 n. 
UN A C O C I N E R A . P E N I N S U L A R , D E -sea colocarse en casa de corta fami -
l ia , sabe bien su oficio; tiene referencias. 
I n f o r m a n : Inquis idor , 29. 
2'iT79 4 n 
SE O F R E C E U N A B U E N A C O C I N E R A , para poca famil ia . Angeles, n ú m e r o 48. 
26673 3 n 
rR I A N D E R A , P E N I N S U L A R . C O N B U E -na leche, reconocida, desea colocarse 1 
a leche entera. Puede verse su n l ñ i . T i e - \ 
ne referencias. I n f o r m a n : Inquis idor , 36. 
26808 4 n. 
T ^ N A J O V E N , P E N I N S l " L A R , D E S E A 
VJ colocarse de criandera, a media le-
che; se puede ver su n iña , de un mes; y . 
tiene un excelente certificado de S a u i d a d ; • 
a todas horas en Virtudes , 2, altos, entre ! 
Prado y Consulado. 
26707' I n i 
XT N A C R I A N D E R A . D E T R E S M E S E S , J de .par ida , desea colocarse a leche en- , 
tera; es buena y abundante; e s t á reco- ! 
noc ida; tiene buenas referencias. I n f o r - | 
m a n : Inquis idor, 29. 
267á0 3 n i 
U n h o m b r e q u e q u i e r e t r a b a j a r , 
d e 2 7 a ñ o s , s a n o , f u e r t e , c o n m a g -
n í f i c a i n s t r u c c i ó n , a c e p t a d e s d e 
p e ó n h a s t a a d m i n i s t r a d o r d e i m -
p o r t a n c i a . N o t i e n e q u i e n l o r e c o -
m i e n d e . D e s e a l o p r u e b e n . D i r i g i r -
.se p o r e s c r i t o a R . R . R . L i s t a 
d e C o r r e o s , H a b a n a . 
D I N E R O E N S E G U N D A H I P O T E C A 
Alquileres de casas, p r é s t a m o s en p a g a r é s , 
descuentos y piRnoraclones. M. Fernández , 
Compostela. 37. T e l é f o n o A-9373; de 1 a 4. 
26241-42 23 n. 
X ^ N J E S U S D E L M O N T E . V E N D O , E N 
A - i $20.000 un chalet, rodeado de jardines , 
eutrada a u t o m ó v i l , provisto de todas co-
modidades, propio para, persona de gus-
to ; de s ó l i d a c o n s t r u c c i ó n , con cimientos 
concreto y techos hierro y concreto. Su 
d u e ñ o : Santa Irene, 56; de 1 a 3. 
26900 6 n 
E l . l ' I D I O B L A N C O , V E N D E L A S ( A -sas Siguiente*: San J o s é , $7.000; J e s ú s 
Peregrino, $7.000; A g u i a r , $7.000; Picota, 
$6.600; Virtudes, $8.000; Manrique, $17.000; 
Carmen , $30.000; Revl l lagigcdo. $10.000; 
Agui la . $14.000. In formes : O'ReUly. 23 
26914 5 n 
UR G E V E N T A : P O R A T E N D E R a otros negocios, se «-ende al primero que 
llegue, baratas, dos casan, compuestas de 
portal , sala, saleta y tres habitaciones 
y una c u a r t e r í a con 8 habitaciones, todo 
m a m p o s t e r í a . In forma su d u e ñ o : C h u r r u -
ca, 51, Cerro . 
26897 9 n 
PA R A F A B R I C A R . C A L L E S A N R A -fael, 7X27 metros, f á c i l pago y ba-
rato $1.500 de contado, resto al 7 por 
100 Interés anual . Propie tar io: E m p e d r a -
do, n ú m e r o 20, oficina 
26927 5 n 
VE N D O I N M E N S O C A S E R O N A N T I -guo, para industritis o fabricar, ts 
de esquina de fra i l e ; cerfa de Monte y 
A n t ó n R e c i o ; mide 22X40, en 3C.O0O po-
sos. Re ina , 44. T e l é f o n o A-1824. 
28930 B n 
PO R T E N E R Q U E E M B A R C A R M E p r ó -ximamente, doy muy barata, m a g n í f i -
ca casa, propia para un gran a l m a c é n o 
una industr ia , superficie dos mil varas , 
s i tuada Calzada Cerro. I n f o r m a n : lo. de 
Primolles , n ú m e r o 12, C e r r o ; de 12 a 3 p. m 
26936 9 n ' 
R E D A D O . V E N D O R E G L V C A T T ^ 
\ dos plantas, calle 21. entre 7 * 1 
con garage, en $33.000. Otra Idem rt*t,k 
plantas, en 17, p r ó x i m a a L con * 
en $30.000. Otra en 13, coii Mr.gaía»* 
•«22.000. Otra en Calzada, p r ó x i m a a S8' «í 
V i l l a l ó n , con g a r a g » , en $18.000 n ^ l M 
19. cerca de L . en $28.000. Otra , ^ 
con garage, en $14.500. Otra al I.H ^ 
$0.000. Otra en 21, entre n ú m e r o s , en ti?»*» 
Una esquina de frai le , con casa VÍM"*-
p r o d u c c i ó n , en $23.000. Obispo 4fl •'a «» 
serta. De 4 a 5. ' ^H!. 
2C740 7 
< n. 
OJ O : S E V E N D E N L A S C A S A s 7 > mas, 150 y 148-A, en ($13.500) trece 
quiinientos pesos. Informa su dueñii «.ni'' 
n ú m . 150. eI1 «l 
26776 4 n. 
SE V E N D E . B A R A T A , U N A C A S I ? " el Reparto Buen Retiro, con fr»* 
a l t r a n v í a de Gal lano y Zanja , -
cuadra de la Avenida, de esquina y ^ 
frente a tres calles. Tra to directo ? 
T o r g a . O'ReUly , 33, bajos. T e l é f o n o A-T»» 
2C6.«1 3 a 
A L O S C O M E R C I A N T E S 
Se vende una hermosa casa de egqnins 
con frente a tres calles. 700 metros de t» 
rreno. Cerca del Muelle de L u í . Proni 
para oficina o a l m a c é n . Informan- p , 
baña . 82. " oí" -•c>-̂  3 n 
SE V E N D E U N A C A S A , C A L L E A Ev tre 3a. y 5a., mide 7.41X50, 
otra, calle Merced, de Compostela a EeT 
do, 6.500, mide 630X24; se puede dejv 
la mitad al 7 por 100, sobre cada nnx. 
I n f o r m a n : San J o s é , 8, altos. E l pronU 




S A N F 
E N E L V E D A D O 
12 por 22-66 metros. L u g a r muy céntrica 
a una cuadra de doble l ín ea , en la paru 
alta. No hay censos. Aceras pagadas, pj. 
garola, Empedrado . 30, bajos. T e L A-22S¿ 
S E V E N D E N 
E N 
D E Z M I L P E S O S M . 0 . 
L a s c a s a s d e S a n R a m ó n , n ú m e » 
r o s 2 0 y 2 2 . S o n a m p l i a s , t i enca 
s a l a , s a l e t a , t r e s c u a r t o s , c o c i n a , 
d e s p e n s a y s e r v i c i o s s a n i t a r i o s 
m o d e r n o s . 
O t r a e n O m o a , 
c u a d r a c o m p r e n d i d a e n t r e S a n J o a -
q u í n y R o m a y . 
I N F O R M A R 
E N 
" E L A L M E N D A R E S n 
O B I S P O , N U M . 5 4 . 
E s c r i t o 
dinero 




c a n t l d í 
t í n e z ; 
fono A 
2021 
C 6121 in 17 s 
SE V E N D E U N A C A S A D E $8.280, pr6-x ima a l Parque Central y Neptuno, 
Oana $70. Otra eu $15.000, altos y bajos. 
J . E c h e v e r r í a . Obispo, 14, s o m b r e r e r í a ; da 
2 a 3^. 26550 2 n 
EN 2.500 P E S O S , U N C B A L E C I T O A la americana, muy confortable, muy 
alqullable, sitio gran porvenir. Puede que» 
dar parte en hipoteca, a l 8 por 100. 3a. Are-
nlda. Buena V i s t a , entre 6 y 7, donde in-
forman ; pueden visitarlo ú n i c a m e n t e det* 
p u é s 12 m. C a r r o s P l a y a . 
26596 2 n 
SE V E N D E N D O S C A S A S , J U N T A S O separadas, acabadas de fabricar, coni-
t r u c c i ó n de I r a . clase, compuestas de por-
tal, sala, saleta corrida. 3 cuartos, doi 
b a ñ o s , con bafiadera y lavabo, comedor al 
fondo, techos de cemento, se dan, una so-
la en 8.000 pesos y las dos, juntas , «a 
$15.000, es ganga; v é a l a s aunque no com-
pre. Cal le Nueva dej P i l a r , n ú m e r o s 3$ 
y 36 T e l é f o n o 1-2856. T r a t o directo. 
26892 . 2 n 
EN B U E N A V I S T A , V E N D O C N C H A -let, j a r d í n , portal , sa la , 5 cuartos, hal l , 
comedor, servicios, patio y 3 cuartos en 
el traspatio. Vale 7.000 pesos y lo doy 
por $5.300. Reina , 44. T e l é f o n o A-1821; 
de 12 a 3. 
26931 6 n 
A P R O V E C H E N O P O R T U N I D A D . V E N -
^ J L do una casa moderna en el centro de 
la H a b a n a con establecimiento. U n solo 
Inquilino. D e j a el 7 por ciento libre, por 
asuntos de famil ia se da medio regalada. 
In forma • M e n é n d e z , Monte y Agui la , ca fó . 
2iX;06 4 n. 
SE V E N D E , E N P U N T O C O M E R C I A L , una casa, propia para construir, mide 
15 metros de frente por 33 de fondo. T r a -
to directo con su d u e ñ o . Amargura , 43. 
T e l é f o n o A-5030. 
26790 30 n. 
C A L Z A D A D E L U Y A N 0 , V E N D O 
650 varas de terreno, muy bien situado^ 
con un frente de 1LT9 por 65.84 varas. 
Ifeconoce una hipoteca de $2.000, que «a 
puede reconocer .» Precio $6.75 vara , Empe^ 
drado, 47; de 1 a 4. J u a n P é r e z . 
E s q u i d a , e n 1 3 , V e d a d o , v e n d o 
2 casas de altos, modernas, con 566 me* 
tros, bien fabricadas, con una renta men< 
s u a l de $136. s in gravamen. Empedrado* 
47; de 1 a 4. J u a n P é r e z . 
E N 2 3 , V E D A D O , V E N D O 
1 casa de altos, acera de sombra, so» 
l ar completo. Renta $168, muy bient 
s ituada. E n t r e H y K . U n censo de $500. 
Empedrado , 47; de 1 a 4. J u a n Pérez . 
E N M E R C E D , V E N D O 
1 casa de altos, moderna, con sala, re-
cibidor, 3 cuartos, comedor a l fondo, 1 
cuarto de b a ñ o , 1 cuarto de criados, do* 
bles servicios, patio y traspatio. Bmpe* 
drado, 47; de 1 a 4. J u a n P é r e z . Teléft* 
no A-2711. 
26557 • O j 
VE D A D O , 726 M E T R O S D E E S Q U I N A . J y 25, con dos casas fabricadas y la 
esquina por fabricar , en $14.000; una ca-
sa de altos y bajos, en San N i c o l á s , $5.700; 
en San N i c o l á s . 180; de I I a 2; y otras, 
$2.500. J . V a l d é s Vic tor ia . 
26831 4 n 
J U A N P E R E Z 
DOS C A S I T A S : P A R A R E P A R A R , M A -dera y teja francesa, una cuadra C a l -
zada V í b o r a vendo en 2.400 pesos. I n -
forman : Del ic ias , F . T e l é f o n o 1-1828. 
26827 4 n 
SE V E N D E E D I F I C I O N U E V O T R E S pisos, 1488 pesos de renta, situado en 
Corrales , 271-A, 14 mi l pesos. Monte, 275, 
altos 
4 n. 
L I N D A S C A S A S 
en $4.000 y reconocer $5.000 hipotecas, 
rentan el 12 por 100. de m a m p o s t e r í a , azo-
tea, portal, sala, caleta corrida, tres cuar-
tos grandes servicios. Patio y traspatio, 
miden 500 metros. Cal le San L á z a r o pe-
gado a San Franc i sco , V í b o r a , t a m b i é n se 
venden por separado: no trato, con e s p í a s , 
solo con el comprador. E s c r i t o r i o : A. del 
Busto. Aguacate. 3 a A-9273; de 8 a 10 y 
1 a 3. 
26882 8 n. 
E M P E D R A D O , i 7 j D E 1 * 4 
¿ Q u i é n vende c a s a s ? . . . . . P E R E Z 
¿ Q u i é n compra c a s a s ? . . . . . P E R E 2 
¿ Q u i é n vende so lares? . . . . . P E K g 5 
¿ Q u i é n compra so lares? . . . . . P E R B « 
¿ Q u i é n vende fincar de c a m p o ? . P B B B Z 
¿ Q u i é n compra fincas de campo? P E R E Z 
¿ Q u i é n da dinero en hipoteca?. . P E R B a 
¿ Q u i é n toma dinero en hipoteca? P E R E Z 
L o s nesoelos de este CMA sen serlos t 
re serrMlM. 
Empedrado, n ú m e r o 47. De 1 m *. 
C E V E N D E , S I N I N T E R V E N C I O N DB 
corredores. E n J e s ú s del Monte, a mo-
nos de media cuadra del parque de Santo» 
Suárez , una e s p l é n d i d a casa moderna, coa 
sala , comedor, cuatro hermosos cuartos, 
servicios sanitarios, patio y un gran tras-
patio y un solar &\ lado de 10 varas o» 
frente por 50 de fondo. I n f o r m a : E m l l w 
Castro , en S a n Pedro, 6, altos. 
200M 3 n. ^ 
2 6 8 » 4 n. 
SE O F R E C E U N E L E C T R I C I S T A , P R A C -_ tico, no tleno inconveniente sa l ir a l 
campo. D i r e c c i ó n : L u z , 97. T e l é f o n o 
A-9577. 26695 3 n 
rO M P R O Y D I N E R O E N H I P O T E C A S . Pago m á s y consigo menos Interés que 
nadie. Solo hago neprocios de $10.000 en 
adelante. R a m ó n V i l l a r . T e l é f o n o 4247. Lí-
nea. 150. 
26840 30 n 
SE D E S E L A C O M P R A R UNA E S Q U I N A , en barr io bueno, de 10 a 12 mil pesos. 
Trato directo. Informes: Angeles, 2. 
26733 3 n 
EN $2,800 V E N D O U N C H A L E T D E D O S plantas, de tabloncillo, pintado al ó l e o , 
con varios departamentos, sanidad com-
pleta, piso de mosaicos, rodeado de Jar-
dines, sumamente frescos, y p r ó x i m o a la 
calzada de • la V í b o r a . P a r a verlo: F r a n -
cisco Blanco, C o n c e p c i ó n , 15, a l tos; T e l é -
fono I-I608. De 1 a 3. 
26676 3 n. 
SE V E N D E U N A M O D E R N A C A S A , E N el mejor punto del Reparto Huena V i s -
ta, Avenida 3a., a una cuadra dei carrito 
del Vedado, apeadero Orfl la . Compuesta 
de portal, sala, saieta. tres cuartos, ser-
vicios, techos de concreto, pisos mosaico, 
estilo chalet, modernista . Precio 5.000 pe-
sos. Informan en la bodega y en Aveni-
da 3a. y calle 4. Buena Vista . 
266S4 3 n 
V I B O K A : M E D I A C U A D R A D E L A calcada y dos del paradero, linda ca-
sa, con sala y saleta e s p l é n d i d a s , janlio. 
portal, hal l , seis cuartos, b a ñ o (cinco »P» 
ratos) , dos cuartos pura criados, serncio 
de criades. garage; toda de cielo rai»» 
precio: $17.000. D u e ñ o C á r d e n a s , 21, 3o. 
26653 2 fcj 
A f E N D O U N A C A S A , C A L L E A G U A C A - | 
v te, desde L u z a Mural la , lo mismo 
sirve para renta que para fabricar, mide 
OVi varas frente por 19 fondo. I n f o r m a : 
el d u e ñ o directamente. Agui la , 27. 
26671 3 n | 
SE V E N D E N D O S C A S I T A S E N E L ME* jor punto de) barrio de Atarés , en i» 
loma, acera de ia brisa . Informes: ¿ao 
j a , 93. 26429 2__n-, 
A T E N D E D I R E C T O SU D U E S O , GANGA, 
V media cuadra calzada Toyo , casa 
derna, portal , sala, recibidor, tres cow 
tos, comedor, ciuirto b a ñ o , cocina, serviu". 
pasillo, cielo raso, terreno diez y ^cu 
frente, treinta y ocho fondo. San 
nardo, B , entre Dolores y Calzada. 
s é Garc ía , f « „ ' 
26461 U - — 
A L E N D O E S Q U I N A , M O D E R N A . I j g f 
V pisos, tiene bodega, $10.500. renU • 
C a s a moderna, 40X13%. S"-500' 
$120. F i g u r a s . 78. T e l é f o n o A-6021, — 
11 a 1 L l e n í n . 
26343 Í J ~ - * 
O E V E N D E U N A B U E N A Y B O N I T A C * J 
O casa en la calzada de L u y a n ó , nuw 
ro 34. S u d u e ñ o en la misma. 
26136 0 
LLEVE SU DINERO 
A l a " C a j a d e A h o ^ r o s t , d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a . 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e a a d e l a n t e y s e p a g a b u e n 
i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 
L a s B b n í t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d i n e r o I 
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• L A d U O L L A " V I U R U B K A l O M P R O L N A G K A N » V K N P E , C E V K > E l f LO»IA, V ^ a A u i i í a de"' frnñe; con 1.S16 m u y ) ^ de t a t a e o » y cigarrc 
» uua t»mi"u^ Hai iun» íf' por ei duefio estar c 
ba£iS; .1UÍt jr * Ha,JaIia• T 3 n I Monte y A ú p e l e s , ca fé , 
-" ' . — UueQo. 
A ^ K U I D O K N l .A C A L L K K . l ' K O X I M Ü ^üSttC 
\ a L ínea , se venden dos solares, acera . . 
de la brisa . I n f o r m a n : Habana . »¿ ; ^ V 
de tabaios y c igarros , en poco dinero 
Lbrormea enfermo 
por l a m a ñ a u a . el S u 
O p t i c o 
P r e f e r i d o 
I > e b e 
S e r 
. D E O » C O L E G I O , C O N M A S D E 
O 30 a ñ o s de c r é d i t o en « n barrio, no 1 
habiendo ninguno que le haga la coiu- I 
3 n 
T> to alto, solar UXÍ2, mucho porteal t , . trk.a- i>an m á s informes llumpn a l T e 
en Í-"X>, í-iu gravamen, urge venta una c-n- i é fonn A-28S7. 
sa en la H a b a n a , punto comercial, ^o.oüü. 
Corrales . S í ; de 12 a 1. 3 n i 
'¿teM , i V "Condiciones,"por "tener otro negocio 
tender, v is ta hace fe. P a r a 
- y ^ E M í O B O D E G A , E N M I Y I 
Apartado 2214, H a b a n a 
l'tíóOü 
lera doj c a f é Marte y Be 
3. V á z q u e z . 
3 n 
S i 
Q u i e r e 
V e r 
OC A S I O N : P O R E S T A R E N F E R M O S U d u e ñ o , se vende un buen puesto de 
AN I M A S , 14 M E T I C O S r K E M * . ; fl.llta>i t.üU inmejorable clientela. Infor 
'3J de fondo. Otro solar, 10 metros nl|in bn oficios, ' 2 . 
por 52 de fondo. Propio para í a br icar o" pílra ' industr ia . l .SW metros de 
terrtiio, a una cuadra de San L á z a r o 
D u e ñ o : ' San Kafae l , SO1,̂  
:04T« C n 
$200 DE UTILIDAD 
se vende un buen negocio de 
Bill 
mensua 
11 n 26456 SE VENDE DMA V I D R I E R A D E 
No hay raZ6n Í ^ ^ * ^ c S * A c y qoe no vengan b.en a su >^ta « « n ^ 
reconocerla en .ni « V ' ^ . o p t o m e t r i s t a s 
nada. Tengo ^ " ' V ^ , Pí.0!ao los mejores 
puo e s t á n ^ n o c i d o s ^ 
de Cuba y suf . „ S; "Vos con calnia. L o s 
tos pomu.. es f".,,^ t^ios os lefltes qnc 
cristales «ine ae primera Pa-
u l e n de mi ^al'^ete son de pr VrJl 
11(,8., y doy " ^ " / i ^ u n 1 n ú m e r o Qoe 
S í c l l R o í l a ^ r r m u . a anotada en mis 
B A Y A - O P T I C O 
SAN R A F A E L esquina a AMISTAD. 
TELEFONO A-2250 
) A L M E N D A R E S S K j O^tabaco: 
E ' c e t í e ^ r c o n t r a t o de cuatro solares con I ¿iaTl0 ¿ e 12 a 14 pesos. I n f o n n a n é n Ber -
establo y casa de vivienda. In fo frman: y j j u r a l i a . Café Puerta del Sol. De 
calle 18, entre l a . y 3a. 
2640* 8 n. 
10 a 12. 
6742 3 n. 
-venden en nrecio barato 2 sola-1 j y o n s o p o d e r a t e n d e r l a s u due-
, 3 6 Y e n o e n e u H ^ " " * o I I X ño , se vende la v idr iera de dulces del 
' res, c o n 7 5 0 metros. K e p a r t O o a n J u a n , (.af^ Carmelo, Vedado, con o s in obrador. 
» U Kn/lofra " I n « M a m e v e s " I n f o r m a n : tn la v idr iera de tabacos o en 
pegado a la bodega l o s m a m e y e s , ^ i . ^ de _ a m eu adelante 
está en- la carretera d e Arroyo Na-, 285S4 
ranjo. Informan: Reina, 33. Al Bon 
Marché. 
p 
Q E V E N D E , E N $«0. UN J U E G O D E 
O cuarto, compuesto de escaparate con dos 
lunas, cama do madera, de matrimonio, 
tocador con luna g iratoria y una mesita 
tde noche. Industr ia , n ú m e r o 103. 
253r>2 14 n 
C E V E N D E U N M . U ; N I F 3 C O P I A N O 
O Pleyel propio para estudios. E a t á eu 
buen estado y se da muy barato. Conde-
sa, 40. B , antiguo. 
26803 4 n. 
C E V E N D E UN J U E G O D E C U A R T O , 
k J de nogal; 1 juego de sala , de mi inbre; 
1 f o n ó g r a f o V í c t o r ; 2 mesas de roble, del 
escritorio; 6 s i l las de comedor, de roble, 
y 4 sillones de caoba y un escaparate de 
3 lunas ; varios objetos m á s . P a s t o r í a , n ú -
mero 20, esquina Apodaca. 
26552 ^ 6 n 
¿Por qué tiene sa espejo man-
chado, que denota desgracia en 
su hogar? Por un precio casi 
regalado se lo dejamos nuevo. 
"LA VENECIANA," Angeles, 
número 23, entre Maloja y Si-
tios. Teléfono A-6637. 
Monte y C á r d e n a s , café . Pregunten por 
L u i s P o i n í n g u e r ; de a 12. 
20772 3 n. 
Q i : V E N D E UN S I L L O N D E B A R B E R I A , 
O un tocador con su espejo y un escapa-
ratlco para guardar navajas , brochas, etc. 
I n f o r m a r á el Conserje . U n i ó n Club . Z u -
lueta y Neptuno. 
2(i.-M 3 n 
BR I L L A N T E : D E S E O C O M P R A R U N brllJaute puro. blanco o amari l lo , 
perfecto, de 1-2 kilates. Barato . Zuluetn, 
71. S e ñ o r V inade ; de 6 a 7 p. m. T e l é -
fono A-1G30. 
20590 - n 
JULIO CESAR PERALTA 
E s c r i t o r i o : Trocadero, C l , de 9 a 3. Da 
dinero en hipoteca, vende y compra te-
rrenos, casa^ y d e m á s p r o p i e d a ü e ^ 
283»? J n 
T r E D A D O : SI USTED DESEA C O M -
V prar uua hermosa casa de planta ba-
j a en Paseo, en 17, da dos plantas con 
to las las comodidades, o dinero en todas 
canUdades, vea hoy mismo a Manuel Mar-
t í n e z ; de 10 a t San Ignacio, 44. Te l é -




L a casa de M a r q u é s de la Torre , n ú m e -
ro 51-A. mide cinco metros noventa y tres 
c e n t í m e t r o s de frente por cuarenta y dos 
metros cincuenta c e n t í m e t r o s de fondo, ei 
4 500 pesos; se admiten de contaao K A U l 
v el resto eu hipoteca, ai ocho por cien-
to- gana 50 pesos. Informan en J e s ú s del 
Monte 260. L a Nueva Casa P í a . l e l é -
fouo 1-2737, y en Monte, 445. L a Casa P ía . 
T e l é f o n o A-71S7. 
2621 23 n 
• \ r K N D > D I R E C T O S U D U E S O , K S Q U I -
V na T o j o , )»ropledad reatando $200, te-
rreno 57 frente Calzada, por 60 fondo, pro-
pio cualquier Industria , a $17: San Leo-
nardo, B , entre Dolores y Calzada, J o -
sé í Jarcia. 
2C4C3 6 n 
: T O D O E L 
urbana o r ú s -
deshacerso de 





de 9 a 12 y 
I^ E I N T E R E S G E N E R A L J que desee comi)rar finca 
tic. as í como adquir ir o 
a l g ú n establecimiento, sea 
fuere, o necesite dinero en 
m é d i c o Interés , puefle pasar 
clna seguro de que q u e d a r á 
sus operaciones. Mart ínez y 
101. bajos. I l o r n s do Oficina 
de 2 a 5. 
•ACEDADO. E N LO MEJOR D E L A CA-
V lie G , vendo 2.491 metros con dos 
casas fabricada.;, con un solar de esquina 
de fraile, sumamente barato. Informaran 
en la oficina de los s e ñ o r e s Mart ínez y 
Costa, Prado, 1001. bajos; do 9 a 12 y 
de '-' i 5. 
20235 3 n. 
26374 5 *a 
Y T S N D O M A G N I F I C O L U G A R E N L A 
1 Víbora , esquina A n d r é s y Avellaneda, 
junto a L o m a dei Mazo, a una cuadra del 
nuevo t r a n v í a , 1.845 varas o 3.418, s e g ú n 
se desee con arboleda corpulenta de man-
gos finos, n p r o p ó s l t o para residencia, con 
parque y Jardines. In forma señor Z. Apar-
SE R E A L I Z A N L A S E X I S T E N C I A S D E la f erre ter ía de E g i d o , 93, frente a la 
lado 825: sa-20 
BU E N N E G O C I O : S E V E N D E U N S O -lar fabricado, de m a m p o s t e r í a , cerca 
de los carritos , en la V í b o r a . In forman: Af -
turo Sobrino, ü a l i a n o . 0. A-3S15. No se 
admiten corredores. 
2t;270 2 n 
A ^ I I í O R A : D O S S O L A R E S B U E N O S , U N O 
V de 8 por 22 metros, $1.394 y 10 por S3 
metros, $1.808, a la brisa , t r a n v í a , etc., por 
necesidad de su d u e ñ o , se venden Juntos 
o separados, o dando p e q u e ñ a cantidad 
dec ontado y ol í e s t o plazos c ó m o d o s . I n -
formes : San N i c o l á s . 76-A, bajos. 
26334 4 n. 
E s t a c i é n T e r m i n a l , hasta . e l 15 del prO-
ximo noviembre y se v e n d í la hermosa ca-
sa de alto y bajo de Paula . 44, esqulnu, 
Habana . Informan en la misma. 
20501 6 n 
SE V E N D E Uk'A B O D E G A , S E G A R A N -tizan $30 de venta, $15 alquiler, sola 
en esquina, 4 a ñ o s contrato; las existen-
C a s valen m á s . I n f o r m a n : Kiosco San J u a n 
de Dios, de 0 a 11 y de 1 a 5. 
26002 13 n 
SE V E N D E L A C A S A D E E S T R E L L A , 105. con nuevo varas de frente y cua-
renta de fondo, de alto y bajo, de moder-
na c o n s t r u c c i ó n y l ibre de gravamen. V i -
llegas. 84, antiguo, altos, dan razón . 
2CC4S 8 n. 
EN S A N T A I R E N E , N U M E R O 4, A L -I tos, J e s ú s del Mouto, se vende un 
Juego de comedor y varios muebles. 
MB69 6 n 
LAÑO A L E M A N ( i O K S K A L L M A N N D E 
poco uso. A d e m á s un juego tapizado de 
7 piezas estilo f r a n c é s , de pal isandro, an-
tiguo. R a y o , 06, altos. 
26629 2 n. 
M. R0BAINA 
PÍANOS , 
DE LA COMPAÑIA BALWIN 
los m á s g a r a n t i z a d o » ; al contado y a pla-
zos desde $10 mensuales. Pianos de a l -
aul ler. a $3.50 al mes. Viuda de Carreras 
y Ca Aguacate, 53. T e l é f o n o A-0228. P r a -
do, 119. T e l é f o n o A-3462. 
24570 31 o 
FO R D : \ E N D O M A G N I F I C O : NO T I E -na que gastar nada con él en s u s 
meses; verlo de l l n 1 en Z a n j a , 101, entre 
M a r q u é s fíonzáles y Oquendo; e s t á t r a - j 
bajando. 
20635 2 D- - ¡ 
Y , , B o c h > íomHSMft.TnaSCOc!rcuTad(?>nBSP I q i m N E S T A B L O D B BURRAS DH L E C H B 
ga al 1918, arranque e l é c t r i c o : lo doy ba- ; . (V, A h í M L l VAZOUEZ 
r a t í s i m o i>or no poder atenderlo. I n f o r - ' CC J l A i r ü C l * / m é \ ¿ \ J U ^ 
BeiasooAin y Poeito. T e l . A-4810. 
B&rras criol las todaa del pa í s , con ser-





e s t é en buen fc?™*»-»» ^ e, ^ e] vedado. Cal le A y 17. 
casi r^ladV: .gar MrntlVra l a c f a - te,<lfono F - K S 2 : y en Guanabacoa, calle 
d o para el tratante^ Monte, - . 9 . ^ B | M á x i m o (JÓmez. £ ú m e r o 109, y en todoa 
teuana. a o v a ~ \ loa barrios de la Habana, avisando a l t»-
VK N D O UN K O R D D E L IB, L I S T O P A - I l é f o n o A-4810. ^ae aerán servidos Inm*-ra t r a b a j a r ; ae puede ver en Compos- i diatamente. 
tela 11° IjOS (íue tengan que comprar burras p a . 
2C034' 2 n! . I ^ ^ í ' 0 a'QuHar burras de leche, d l r í j a n -
1 man en L u z "97 
26049 
S S S T ^ T " I Be 8 su fluefio, que es tá a todas horaa en 
I7<ORD, S E V E N D E N D O S : U N O D E L , R^lascoa ín y Poclto. t e l é fono A-4810. que . 17. e s t á flamante y otro del l a . Se dan 1 i e jns (ja m(ii barata» que nadie, 
en m ó d i c o precio; pueden verlos a todas j j io t^ . Suplico a los 
Loras . Concordia, 185, A. 
26C".7 2 n. 
i v r 
IN S T R U M E N T O S D E C U E R D . % , S A L -vador Igles ias . C o n s t r u c c i ó n y repara 
c i ó n de Rui ' . irraa, mandolinas, etc. Espe-
eifiildad en la r e p a r a c i ó n de vlollaea vie-
jos. Venta de cuerdas y accesorios. Se 
sirven los pedidos del interior. Compoate-
»a. 48. Habana. T e l é f o n o M-1388. 
^ C T E N D O S O L A R D E C E N T R O , M I D E 
V 1.323 metros, l imita con dos lineas de 
t r a n v í a s , es punto c é n t r i c o del Vedado y 
hoy lo vendo a $10 el metro. V é a m e hoy 
mismo que es verdadera oportunidad pa-
ra invert ir bien eu dinero. Faust ino G . 
Gonzá lez . Vedado. Cal le 17, n ú m e r o 293. 
28070 6 " i 
Finca recreo, en carretera, vendo, 
27.000 metros a 12 centavos, ar-! 
boleda pozo, casa, trutal, palmas. 
10 minutos del oHctrica, Dr. Do-
mínguez. San Miguel, ¡ 0 7 ; de 1 
a 2. Teléfono A-5807. 
C-6496 In. 31 a. 
VENTA DE BODEGAS 
BARATISIMAS 
San Kafaful $ 900 
Oquendo 1.100 
Uomay 1.200 
Agui la l . jgO 
A n t ó n Recio '1.750 






F I G U R A S 7 8 . — T e l é f o n o A-6021. De 
11 a 3. L l e n i n . 
i AIRA LAS 
DAMA 
VI B O R A . R E P A R T O D E L A A V T O N , S E vende un solar de esquina, mide 10 por 
20. Calle L a w t o n y C o n c e p c i ó n ; se da en 
1.200 pesos. Su d u e ñ a : Blanco, 32; dan r a -
zón a todas horas ; venta directa. 
25100 15 n 
SOLARES YERMOS 
• M H 
l ^ O Y EN" M A G N I F I C A S C O N D I C I O N E S , 
J t ^ dos mil metros terreno, eU la calle 
Zaragóiia, Cerro. I n f o r m a n : lo. de I'i'i-
melles. n ú m e r o 12, C e r r o ; de 12 a 3 p. m, 
2flD3D 9 n 
A V I S O : S E V E N D E , E N T R E Z A P A T A 
J\ y 83, 480 metros de terreno con siete 
habliaclones de m a n i p o s t e r í a , a media cua-
dra de la nueva l ínea . Urge venta. 
24656 6 n. 
R ti S 1 l C A S 
'XT'ENDO C A F E V F O N D A . E N $1.600. 
V cerca de A m a r g u r a , esquina, a lqui -
ler barato y contrato, no puede atenderse. 
F i g u r a s . 78. T e l é f o n o A-6Ü21; de 11 a 3. 
L l e n í n . 
26435 , 6 n 
COLONIAS DE CANA 
Ciego de Avila. 40 caballerías sem-
bradas de caña. 35 caballerías, c o n 
varias casas y 4 pozos, e n $75.090, 
Dobladillo de ojo perfecto, a 10 cen-
tavos vara; lo mismo en hilo que en 
sed?.. Mme. Copín, Compostela, 50. 
25588 1 n 
F A R A USTEDES 
Dam.is y s e ñ o r i t a s : una s e ñ o r a , recién 
llegada de E u r o p a , prepara una loc ión pa-
ra la cara y bucto a baso de almendra, 
b e n j u í y l i m ó n . E s t a p r e p a r a c i ó n es ca-
sera y « b s o l u t a m e n t e p u r a ; disminuye las 
arru?aB y quita ¡as. manchas, barros e Im-
purosas de la piel, dando ni cutis blanco 
de nAcar y teremra sin Igual. F r a s c o de 12 
onzi»8, $1; de 8 onzas, 60 centavos. Des-
pacho de 10 a 5. en O b r a p í a . n ú m e r o 2, 
altos. 24853 . 8 n 
PELUQUERIA 
Precios de los servicios de la casa: 
parte de ello al contado. 32 caballe • I Manicure, 40 centavos. Lavar la ca 
Vendo en la Calzada de Infanta terre-
nos para cualquier industria, desde 10 
mil metros con frente a la Calzada. 
Empedrado, 22. Tef. Á-5097. 
2i«9.",9 11 n. 
V N G U A N A B A C O A . S E V E N D E , L I B R E 
JUi de gravamen, en $700, un terreno 
de 30 varas de fondo por 25 de frente. T ie -
ne 40 Arboles (rntalea en p r o d u c c i ó n ; casa 
con cuatro habitaciones, agua y luz e léc -
tr ica . Trato directo. C . Alvarez, Teniente 
R e y . 71, Habana. 
26799 4 n. 
O E V E N D E . E N L O M E J O R D E L A CaI 
0 lie Correa, un m a g n í f i c o terreno que 
mide 14 metros de fronte por 45'80 mts. 
de fondo. Informan en S:in Henlguo n ú -
mero 04, J e s ú s del .Monte. T e l é f o n o 1-1670. 
26810 4 n. 
RK P A K T O A L M E N D A R E S , V E N D O L A mejor esquina de fraile de este her-
moso l í e p a r t o a una cuadra de las dos 
lineas. P laya y Marianao; tiene ana ca-
sita con tres cuartos. Gana $12 y se da 
a razón do $3.40 vara , con f a b r i c a c i ó n y 
todo. Miis Informes: su duefio, J . Va l l ina , 
calle 11 y 5a., en el mismo. 
2C828 8 n 
X><»R T E N E R Q I E E M B A R C A R M E 
A p r ó x i m a m e n t e , vendo muy barato, pre-
ciosa f inca sobre la carretera tres caba 
Herías , t i erra superior, agua, f ér t i l , pal-
UUM. frutales, cercada toda y dividida eu 
cuartones, treinta y cinco minutos de lu 
Habana. I n f o r m a n : lo. de Priinel les , nli-
mero 12, Cerro , de 12 a 3 p. m 
&j034 9 n _ 
O R O P I A P A R A P O T R E R O O C A F K -
JL ' tal , se vende u n a finca de 15 caballe-
CÍns, en $4.000. In formes: J . B . Gar lu . 
Víbora , 031. T e l é f o n o 1-1173. 
20694 3 n 
rías, $72.000, pagando al contado y 
a plazos. Prado, 101. Martínez y Cos-
tas, de 9 a 12 y de 2 a 5 p. m. 
FINCAS RUSTICAS Y POTREROS 
100 caballerías con 80 monte firme y 
20 de potrero, $65.000. 333 caballe-
beza, 40 centavos. Arreglar o perfec-
cionar las cejas, 50 centavos. Masaje, 
50 y 60 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar o quemar las hor-
quetillas del pelo, sistema Eusfe, 60 
centavos. Vengan ustedes a teñirse, o 
compren la Mixtura de Bojufe, 15 co 
rías monte firme a $750, esta cruía-! lores y todos garantizados, estuche, $1. 
da por línea férrea, de Nuevitas-Cai- j Mando al campo encargos que pidan 
baríen. Otra de 8 caballerías próxima1 de postizos de pelo fino u otros gé' 
Íf N L A C A R R E T E R A D E O U A N A B A -j coa, se vende una finca muy barata. 
EstA rentando $100 mensuales. In forman; 
Hiibana, 82. 
20 ¡12 3 n 
T > U S T 1 C A . S E V E N D E : UNA C A B A L L E -
XV ría. Calzada R i n c ó n a San Antonio; 
arboleda, sembrada de maíz , millo y vian-
das, preparada para £5.000 matas de ta-
baco; tk-ue . c r í a s de ave. precio $4.000. 
J o s é S u á r e z H e r n á n d e z . General Gispert, 
n ú m e r o 15. San Antonio de los üaf ios . 
T a m b i é n se da en renta en $30 mensuales. 
26573 6 n 
al pueblo de Morón; tiene casa, pozos 
y árboles frutales, buen terreno, 
$9.000. 112 caballerías con aguada 
ñeros o artículos que la casa tenga, 
Pidan por teléfono, o por carta, lo que 
necesiten de la gran peluquería d< 
abundante, pozo y varias casas a j Juan Martínez, Neptuno, 81, entre San 
$550, a dos kilómetros Ferrocarril j Nicolás y Manrique. Tel. A-5039. 
Central. Prado, 101. Martínez } Cos-
ta»; de 9 a 12 y de 2 a 5. 
26314 
/ 1 RA \ N E G O C I O : V E N D O UNA B O -
V.T deua, en los Quemados do Marianao, 
Zayas, 4, entrada ul H i p ó d r o m o . Infor-
man en Real . 51. 
20452 4 n 
O E V E N D E , P R O X I M O A L A T E R M I 
O nnl, un d e p ó s i t o de tabacos y quiuca-C J E V E N D E N D O S F I N C A S , C E R C A D E ^ , u ' , "RPt,»lro u« taoacos y quiuca-
O la Habana, de VA y de 2 r a b a l l e r í a s . I 1Ia') oou l'upn local pura ampl iar o dedl-
parn p r o d u c c i ó n y recreo. Otra de Í8 ca^ | J f ^ . f j ,,.!.,. .b.,!^lli',,: l a f o r m a n : 
VE N D O U N A M A N Z A N A D E T E R R E -no llano, de 11510 metros, a l lado 
de] paradero de Puentes (rraiides. Inme-
jorable s i t u a c i ó n para i n d u s t r i a : agua, 
ferrocarr i l , carretera, t r a r v í a s . In formnn: 
F r a n c i s c o Blanco Polanco. C o n c e p c i ó n , 
nfimero 15, altos V í b o r a . T e l é f o n o I-160S. 
D e 1 a 3. 
g M g 4 n 
SO L A R : P O N U N C U A R T O , S E V E N D E en 050 pesos. Reparto L a w t o n . V í b o r a . 
I n f o r m a n : Delicias , F . Telefono 1-1828. 
26826 4 n 
" X ^ E N D O , E N E L C E R R O . A MU D I A 
V cuadra de la Calzada, terreno de 31X36 
varns. a .«6. P u l g a r ó n . Aguiar . 72. T e l é -
fono A-."SOL 
. ™ ™ 4 n 
Se venden setecientos metros de te-
rreno, a una cuadra del Palacio Pro-
vincial, una cuadra del Prado, y a dos 
cuadras del Malecón, propios para fa-
bricar una casa de bes pisos, para ofi-
c i n a s , a $70 el metro. Directo al com-
prador. Informes e n Prado 34 «L 
to»; de 12 a 2. . , a* 
. 555 10 n 
O K V E N D E U N S O L A R E N E L R E P \ K -
i ^ L . í : l l l l a r i n ( l 0 ' <-,>a cu:itro t a r t o s 
nan ?20. a tres pesos noventa centavos 
la v a r a ; mitad contado: resto diez n e s ó s 
mensuales. I n f o r m a n : O U e l l l y 
- S g g • 4 n. 
b a l l e r í a s , mnclias palmas, buenos terre- I S ^ g ^ u e l o í y M i s i ó n , carn icer ía 
nos y aguadas. J . E c h e v a r r í a . Obispo, 14. j _ ¿ S ü 
s o m b r e r c r í a . De 2 a 8'^, 
2G540 2 n SE C E D E E N A R R I E N D O U N A F O N D A , en un c a f é muy c é n t r i c o ; buena es-
I A F I N C A M A S L I N D A V V A L I O S A , A J co" e r « » venta de contado. E s t o 
J las puertas de In Habana, con 2 .0001?0,6? reclamo, solo se desea hombre t í a -
metros frente a carretera, C n n o - W a j a v : ' b'Hador e inteligente en ese giro. Todo 
buen terrono de tabaco, y cuanto se quie- I ef,,fl eu marcha y Con surtido de todo, 
ra. ÜJSOO palmas criol las. 1.000 frutales de P^ro el « " « " o no puede atender bien, se 
todas clases, produciendo; arroyo. m n - ! ^<il1 su deseo, el caf^ y la fonda, infor-nnntlales, pozo cementado, donky, tanque, 
c a ñ e r í a s , casas de vivienda y partidario, 
bien cnifln. luz e l éc tr i ca , viandas, aves, 
cerdos. K s un Cromo Cubano Ideal para 
residencia de verano y granja a g r í c o l a . Son 
270.000 metros. Se vende todo por ;21.000: 
:n 7 centavos nretro! Y se regalan .100 ga-
ll inas, pavos y cerdos de raz.-i, viandas, 
oté. Duefio: Apartado 2145. 
-6574 « n 
Se venden buenas colonias de caña, 
en la Provincia de Santa Clara, des-
de $25.000 hasta $280.000. Informa: 
Compañía Defensa Comercial. Merca-
deres, número 22, altos. 
;c5(;2-63 
FI N C A R U S T I C A . P R O V I N C I A D e T a Habana. Compuesta de 35 c a b a l l e r a í s , 
m a n : Dragones y R a y o , café . 
26279 2 n 
SE V E N D E . M U Y BARATA, U N A CAK-tticerfa, llene buena venta y reduci-
da en gastos, el d u e ñ o la vende por tener 
que atender otro negocio. I n f o n m - » : Sa-
lud y Manrique, c a f é : de 12 a 3. 
2623S 4 D 
r ^ O L O N I A D E C A S A . E N V U E L T A A R R I -
\j ha. catorce c a b a l l e r í a s , cinco zafras de 
contrato, transbordador propio, a r r o r o 
fért i l , produce arena flua, cerca ingenio, 
da 1.000000 arrobas Ctlia, con $6.000 con-
tado. I'uede ser dueQo. Suo N i c o l á s , 70-A. 
bajos. 
26333 4 n. 
ESQUINA 
EN L A C A L L E 25, E N T R E 4 V 6. UN solar de 13.66x50. Informes, su d u e ñ o 
M09I!^G6: ^ ' « « " o A - W » J . F r a d u n ' 
- - JbbKi' 14 n. 
A T E D A D O , C A L L E 17. D E P A f i i o \ G 
* • £ vende una esquina, 1S16 metros, a 
•«» . JBO _3. de Paseo a D , otra esauinn 
con 1.053. a $2o; se puede dejar 1̂  n d ' 
Uid valor i por 100 hipote^-a nobre ca<Ia 
8Ual tos Cl I)rul,ieturi0- San J o s é , 
-' 2 ™ 1 ' 3 n 
R E D A D O . E N E L P U N T O M \ S A I T O 
V de 1« callo 231, ^ vende u n C n l ^ í o 
S t f o r t a n ' ^ l l ^ a n a 6 30 ^ ^ 
* ™ ' " 3 n 
Se venden una gran casa de esqulnn con 
, establecimiento y tres cafas anexas, de 
muy buen terreno y buenas comunteaelO' y bajo, de portal , 16 columnas de cau-
IH'R a Jí!1.3i>0 cj ibul lería. Para m á s informes: tería,' escalera de m á r m o l . Rentan 147 pe-
en Prado, 101. bajos. Oficina de Mart í - sos. Se veuden Juntas o separadas; dejan 
ue/. y C o s U ; de U a 12 y de 2 u 5. tin I n t e r é s de un 8 por 100. P a r a dar r a z ó n : 
26238 3 n> Mural la y Oficios, ca fé , hotel y restaurant, 
K A V i»nTni.-ií ,rk . , '•— frente a la C á m a r a de RcpresenUutes . 
i i K A N I O T R E R O . D E 41 C A B A L L E R I A S 26331 
V J cercado de madera dura v empastado — — - -
de yerba de guinea y de p a n a m á , le cruza / ^ A S A S D E H U E S P E D E S . V E N D O D O S 
"n 1p,,t^ p r ó x i m o a B a y a n u , con c a - I p r ó x i m a s ai Parque Central , una con 
40 habitaciones, amueblada, y otra con 10. 
I r f o r u i a n : Prado, 101. Martfue/. y C o s t a ; 
d- 9 a 32 y de 2 a 5. 
-as grandea, corrales, se vende con mucha 
urgencia por motivos que se e x p l i c a r á n 
I r a d o , 101, bajos: Mart ínez y Costa- n 
a 11 y de 2 a 5. x 
I> O N T T A C O L O N I A DM C A S A l»E D I -J terente cortos, de 350.000 arrobas p r ó 
xlma a un pueblo y hay m á s de un mllirtn 
ae arrobas de otros colonos, on $23 000 Ml -
I r d contado. P a r » m á s informes: Prado 
wa. Mamneg y Coabi. o a 12 y de 2 a s! 
/ ^ A R n O N E R O S , T E N G O 40 CABAT.Le"-
n to • 2. hornH Habana, peendo 
DlrfiHse por escrito :i San .Tosí D. R u l z 
20257 
D. 
EN E L VEDADO 
0bÍ!i2Z w - T e l é í o n o ^ A . 3 1 6 ü ! 1-723 a n / ' 
( n 
A C E D A D O E N G A N C A , V E N D O ^ T ^ T 
« ' r e a d e - i " * r S Í Í " ' f l ü c"n80- ^ " f e 12. 
E S T A B L E C í M I E M I O S V A K i O S 
, ^ ! ^ " " " ^ L N D E R vi 'r v i . f . K R ' o i 
ia Stic, ron huenu RMtdmntnr l i i lo . 
l l t:. m da arreciado. Vnluzco. 5. 9 n 
IT R G E N T E . B C E ? J de una vldrier ,N NEí.OCIO, SK V E N -rieru de tabacos, c igarros 
y quincal la , en la mejor calle, muy ba-
rata y poco alquiler. ILT.ÓÍI: S. Lirondo 
Berna za, 47 .altos, l a . : i> 7 a « y 12 a 2. 
5 n " 
' metros, en el Reparto de Colmnhi.» » 
frente a ¡a calle Mead ./a O ' w S í í f i ' . * 
^ E T R A S V A S A C N L O C A L , E N L A C A L -
k J zada d«i Monte, cerca del Campo d? 
í i i r t n , acera do loa nones, con contrato y 
s in regana. I n f o r m a n : B e l a s c o a í n . 38. A 
F e r n á n d e z . 
<j n 
due por t^aer aan en la 
O E \ E N D E UN P U K 8 T O D E F R I T A S 
k J con local para matrimonio, buena ven-
ta y mncha m a r c h a u t e r í a y s i no salte se 
cnsofia a t rabajar . Informes: Monte v A n -
e o^ai1 eI (ldcflo. Por la maflana. 
G A 1 0 x 4 o , ^ n ? s r b V l i O i > - V ^ " 0 
Vento, s in g'rovnme'ñ '•a to--a,'< 
13 n 
;01.AR 
C E V E N D E U N A B O D K G A S O L A E V 
k J esquina o paga alquiler, contrato 0 
nnoa: su d u e ñ o se embarca: precio $4 000-
.a mitad a¡ contado; ta 
rI A F K Y R E S T A d C A N T S E V E N D E E N ' ÍJO.OOO; hnco esquina y tiene una venta 
de $70 diario. I n f o r m a r á n en Prndo, 101, 
bajos; de 9 a 12 y de 2 a 6. Mnrttncz y 
Costa. 26288 3 n. 
SE V E N D E UN G A R . ' S E C O N M A S D E , sesenta m á q u i n a s ;. storage. Dos ca-
n.'.ones de 1 -y media tonelada, dos gua-
guas de 15 pasajeros. Car los I I I . 263; al 
lad de el paradero. 
20111 2 n. 
C<E V E N D E UNA C A I N I C E R I A , M O -
¡O derna. muy barata, dan r a z ó n en 
Aramburo y Animas , bodega. 
2(15*2-83 6 n 
SE V E N D E T A L L E R D E buen contrato, poco alqui ler L A V A D O ; Infor-
man : Moreno, 
20328 
u . T e l é f o n o I-2S03. 
GA N G A : S E V E N D E U N P U E S T O D E aves, huevos y frutas , en el mejor 
punto del Vedado; hace 25 pesos de ca-
jón . I n f o r m a n ; L í n e a y 8, Vedado. 
2.'>.«»74 9 n 
BUEN NEGOCIO 
Se i f a s p a s ü un garaje , rec ién fabricado, 
con ampl io d e p ó s i t o de gasolina, nuevo, 
con su bomba. E l local, por su ampl i tud , 
reúne t a m b i é n condiciones para Instalar 
accesorios. L a r g o contrato y m ó d i c o alqui-
ler. Informa cl Conserje de in R e d a c c i ó n 
del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
SE V E N D E UN B U E N C A F E . R E A L , 63, en los Quemados de Marianao. Tiene 
bil lar, fonda y v idr iera de tabacos. Bnen 
punto v buena venta. , 
25580 16 n 
XT N G R A N N E G O C I O , C O N U N A V E N -J ta de $150 a $200 diarlos, 
, t•o:lt",,0: tauibion doy r a i ó u tablecim 
i c a f é en Monte y C á r d e n a s . I n f o r - ! «."da: p 
^ imnguez , c a f é , • 
vende, 
en lo m á s c é n t r i c o de la c iudad, un es-
lentu de café , restaurant y po-
puede estudiarse. I n í o m u : Jena-
| r o O n . Sa lud , n ú m e r o 5. 
T O M O V 1 L : S E V E N D E U N O , E C -
- _ opeo, casi nuevo. A l verlo, se com-
p r o b a r á . Informes en Empedrado , 34; ha-
b i t a c i ó n , n ú m e r o 15. De 4 a 5. 
26439 M D 
numerosos mar-
hilantes q u é tiene esta casa, den sus que-
j a s al dueflo, avisando al t e l é f o n o A-4S10. 
Automóvil "Moon," importado por Zá-
rraga y Martínez, 5 asientos, 4 me-
ses de uso, se vende o se cambia por 
uno de siete asientos, que sea del mis-
mo fabricante. San Rafael e Industria. 
Peletería. 
C 7749 15d-20 
Se venden toros Cebú de pura raza, va -
cas de gran cantidad de leche. Siem-
pre hay un surtido de 100 m u í a s , maes-
tras de t i ro ; tengo perros de venado. 
Vives, 15L Teléfono A-6033 
C 7733 In 10 o 
Muías, se venden, en Cristina, 60, 
de todos tamaños y precios. Te-
léfono A - 6 4 2 3 . Tuero. 
C 7591 30d-12 o 
^ B L Í J M 
M U L O S Y VACAS 
¡ASPIRANTES A CHAÜFFEÜRS! 
L a gran Escue la de Chanffeurs de la H a -
bana, establecida en el a ñ o de 1012, es 
conocida en toda la R e p ú b l i c a y NO T I E -
N E C O M P E T I D O R E S . 
COMO SONRIE E L CHAUFFEUR 
QUE APRENDIO CON MR. K E L L Y . 
E l director de esta gran escuela, H r . A l -
bcrt C . K e l l y , es el experto m á s conoci-
do en la r e p ú b l i c a de Cuba , y tiene todos 
los documentos y t í t u l o s expuestos a la 
vista de cuantos nos visiten y quieran 
comprobar sus m é r i t o s . 
P R O S P E C T O I L U S T R A D O G R A T I S . 
C a r t i l l a de examen, 10 centevo*. 
Auto P r á c t i c o : 10 c e n t a v o » . 
SAN LAZARO, 249. 
MAQUINA D E 
FABRICAR 
BOTONES 
Precio Especial: $5.50. 
En su propia casa puede usted 
fabricar los botones del color y ta-
maño que le hagan falta. 
Hay muchas personas que es-
tán ganando veinte pesos diarios 
con nuestras máquinas. Tenemos 
siempre de repuesto gran cantidad 
de hornillas, cuchillas y todo lo 
necesario. 
López Río y Cía. 
"BAZAR INGLES" 
Galiano y San Migae!. • 
c 
7831 10d-25 
F R E N T E A L P A R Q U E D B M A C E O 
A N T E S D E D E C I D I R S E a cas tar sn 
buen dinero V E N G A A V I S I T A R N O S , ns-
t-?d no pierde nada y el puede G A N A R 
M U C H O . 
MAQUINAS DE ESCRIBIR 
Compro en cuariuier estado, desde una 
h ñ s t a 50. P á g o l i i s bien. Voy a domicilio. 
J M é í o n b A-U304. F e r n á n d e z . Gal iano, 111 
altos. 20014. s n 
n ACABAMOS DE RECIBIR, 50 
Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas, 4 
razas, paridas y próximas; de 16 a 25 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 25 
vacas. También vendemos Toros Ce-
bris, de pura raza. ^ Especialidad en 
caballos enteros de Kentucky, para 
cría, burros y toros de todas razas. 
Vives, 149. Tel. A-8122. 
Siempre hay 100 mulos en casa: lo 
mejor y lo más barato. 
K E P A R T O A L M E N D A R E S . S E V E N -den tres parejas de m u í a s con sus 
carros y prreos. maestras en tiro. Infor-
man : Cal le 18, entre l a . y 3n. 
20407 8 n. 
gmaúm d e 
" L A E S T R E L L A " 
San Nlcolfiw, »«. T e l é f o n o A-8B78 
"LA FAVORITA" 
_ , M Virtudes. 87. T e L A-4206 
Es tas dos agencias, propiedad de J o s é Ma-
ría '.Cpez. ofrece al p ú b l i c o en ireneral 
un feryiclo no mejorado por ninguna otra 
«r^lBV^lnr- Pími 10 Clial á ' s a o n e de per-soual Iddneo y material lunrejorable 
LA PRIMERA DE COLON 
Virtudes. SO. ^ e l é f o n o A-420a. E s t a acre-
ditada agencia de mudanzas, de J o s é A l -
1*32? Suiire7. transporta los muebles, y a 
es tén en el Vedado. J e s ú s del Monte L u -
de uc lugar a otro de U Habana . 
UEELES Y 
GA N G A . G A N G A . S E V E N l>EN U N A S cuuias de hierro esmaltadiis, en buen 
estado, por no necesitarlas y estar estor-
bando. He dan por !H mitad de precio. 
Prado, 01, altos. S e ñ o r R o d r í g u e z . 
2r,sr,.H io n. 
AUTOMOVILES 
A NTONIO B E U E O . SE VENDEN A l -
XA. t o m ó v i l e s F u r d , carrocer ía turismo y 
camiones, cerrados hay varios, una Cilfiu 
Ü Q d s o n , tli/o carrera , un motor a l e m l u , 
de 3 caballos, s in es trenar; c u ñ a s F o r d s ; 
2 carros para diversas indus tr ia s ; un 
P r í n c i p e Alberto, nuevo; un T n i p , coinbi-
i'aeKin asientos; un coche famil iar , nlflos; 
en la misma reparaciones eu general. Zün-
j a , «8. T e l é f o n o A-2tl3S). 
2(¡ÍIJ:I U n 
C J E V E N D E UN S T U T Z , l E T I M O M O -
délo , de sois nfdenton, completamente 
nuevo, tiene solamente sois meses de com-
prado, h u b i é u d o s e l ü dado muy puco uso. 
T a m b i é n se vende un Uermaln, de cinco 
asientos. 28 H . 1'., i i c a b \ l o do pintar, en 
muy buen estado. Pueden verse en 15, 
entre .1 y K . Vedado, ue 1 a 4 p. m. 
2(JS)2« 11 n 
SE V E N D E UN- PORO. E N 11UENAS condiciones, al contado, bien calzado, 
e s t á trabajando. G a r a j e Sun Miguel, 173. 
Gregorio F e r n á n d e z ; de (5 a 9 y 1 n 3. 
2CÍW7 5 n 
HERMOSO HISPANO 
, a lumbrado e léc tr i ca . 
Infúrntan^ I.nnltnd, n ú m e r o 161. Te lé fo -
no A-8630. 2BW2 11 n 
SE V E N D E UN Sulzu. 20 H P 
MUEBLES EN GANGA 
" L A PRINCESA" 
San Rafael, 111. Te!. A-6926. 
Al cornp.ar sus muebles, rea el grande 
y variado surt ido y precios de esta casa, 
donde s a l d r á bien servido por poco di -
nero; hay Juegos de cuarto con coqueta-
modernistas escaparates desde .?S; camas 
con bastidor, a £>; peinadores a $D; apa-
radores de estante, a $14; lavabos a 513• 
mesas de noche, a $2; t a m b i é n hay Juegos 
completos y toda clase de piezas sueltas 
relacionadas al giro y los precios antes 
mencionados. V é a l o v se c o n v e n c e r á S K 
C O M P R A Y C A M B I A N M U E B L E S " n 
J E N S K B I E N t E U I U . 
X T B N D O un u i s r . v N O . i 5 - £ o ¡ u n r e -
V nftult, 2O-30: un IjUndMuIet, propio 
para l.'W es tuc ión de Invierno: un F o r d 
del 1017, todoa muy burato*. Genios, 1 C ^ . 
26046 5 n 
Q K V E N l > E U N A M A O C I N A F O R D . C O N 
gomaa Mlchelta, UIUM ;¡S y todo ella 
en berfecto estado. Urge su venta por te-
nor q u é cmbnrrar . Puede verse hasta las 
10 n. m. 
10 :i m. Snti .lose. HO-A. 
gjjj&Bl g n. 
AUTOMÓVIL C A D 1 L U C 
de 40 caballos, se vende en buenas 
condscicnes. Modelo 1911. Informes y 
verla en San José, 109, garaje. 
GOMAS Y CAMARAS 
L a s r e c o n s t r u í m o s por donde quiera que 
se rompan, d á n d o l e la garr .nt ía que us-
ted qu iera ; vestimos toda la goma que 
tenga gastada toda la superficie d e j á n -
dola como nueva y lo hacemos el dibujo 
autirresbalnble s i usted quiere. Vendo y 
compro gomas y c á m a r a s . L u i s P é r e z . 
T a l l e r de v u l c a n l z a c l é n , S:in Lázaro , 352, 
entre Gervasio y B e l a s c o a í n . 
20473 6 c 
" v a r i o s 
• • • • • • • • • • I 
SE V E N D E UN C O C H E C I T O , P A R A N i -ño , muy barato. I n f o r m a n : Consulado, 
n ú m e r o 73, altos. 
26(55)0 3 n 
A R Q U I T E C T O S E I K M S N I l S n O B i T K -neinos ralles /fa e s t n c h a , de uso, en 
bnen estado. Tubos flnses. nnevos, pora ca l -
deras y cabil las corrugadas *• Gabr ie l ." la 
m á s resistente en menos área . Bernardo 
Lnnzagortu y Co, Mont«. n ú m e r o 3V7 H a -
bana. CI344 m 1í» j n 
U N A M A Q U I N A C O S E R , 4 G A -
. en 8 pesos; nn f o n ó g r a f o , 20 
discos, ganga; FO compran, venrtnn y eam-
Man discos y f o n ó g r a f o s ; hay discos des-
de 10 cpntnvos en adelante. P laza Po l -
vor ín , por Zulucta. T e l é f o n o A-9735 Pfio. 
26310 2 n 
GA N G A : vetas. 
ISCELAMEA 
D E F A B R I C A -
ci6u inmejorable, belga, en perfecto 
estado, do1» ci l indros, oltu v l a l n , de unos 
000 caballos de fuerza, se ronda muy bu-
••.•ita por '-er dett.sSlU(,<í ,'inufip pura el 
objeto que fue ludiciidn. rttfuflDwt ' lan-
cero 'JVicn y Cía. Conrha , u';m3ro 8. U n -
bntín. 201)15 11 n 
LO C O M O T O R A NTKVA, V I A \ N C i I A , tipo Consolidatlon, c l i n ] ros l'..\24 
pulgadas se vende puní entr>'g;i Ir.inedia-
t« en el p a í s . P o r m á s informes d ir ig i r -
se n E . Gadcn, Apartado 2124. 
aegtti i _ n j _ _ 
"Ttendo UNA ttAQOXMA d e B 8 0 R I » 
V bir casi nueva, en buen estado, 3 co-
lorea 3a., 403, entre 4 y 6, Vedado. 
2l̂ .<̂ . 7 * n | . 
I~ n g e n t f ; r o s , c o n s t r i c t o r e s . v e n -do ascensor p a r a , c a r g a , doble contra-
marcha de catalinas y pifiones, se da muy 
barato. Effldo, M c n é n d e z . 
2«7ri6 • 3 n. 
MAQUINARIA EN VENTA 
S E V E N D E L A S I G U I E N T E 
Cuatro molinos de 7 pies, doble en-
grane, en perfectas condiciones, con mu-
cha cantidad de plexas de repuesto y ca-
da uno con su p r e s i ó n hidrafil lca. 
Una desmenuzadora de 7" sistema " F u l -
toh," en perfecto estado y su p r e s i ó n 
h l d r a ú l i c a . 
Un D ú p l e x de 10X14. 
Dos fi ltros prensa. 
U n calentador c i rcu lar capa»: para 120,000 
arrobas. 
U n calentador c i rcu lar capaz para 100.000 
arrobas. 
Un alambique. 
U n motor de alcohol de 35 caballos, 
adaptable para emplear gasolina. 
Carr i l e s usados propios para fabrica-
c i ó n . 
I N F O R M E S : 
EMPEDRADO, No. 6. HABANA. 
C 7871 8d-27 
Q E V E N H E DM F O R D , C A S I N U E V O . 
O l i j forman: Vlrtmles , 142; de una a dos. 
i r . , . - l 5 n / 
AUTOMOVILES 
Se vende un elegante S t u í z , ú l t i m o modelo, 
de [iuco uso e inmejorables condiciones. 
Homta cuña L a n c i a , en perfecto estado. 
Sa negocia por un l ludson Super Six . 
i ñ t a n n a n : Refugio, 30. N. D o v a L 
2»iii('>,.t • 30 n. 
" E L NUEVO RASTRO CübÁiiO7' 
DE ANGEL FERREÍR0 
MONTE. NUM. 9 
Compra toda ciase de muebles qne se ie 
propongan, esta casa paga ua cincuenta 
por ciento tata que las de su giro. T a m ' C*1 V E N D E UN c a m i ó n f o r o , i on j j 
o lén compra prendas y ropa, por lo qus I ¡O carrocer ía de repartí) y acabado de 
deb«yn hacer a n a visita a la misma antea ' pintar. Puede verse a todas horas eu San 
de Ir a otra, en la seguridad que encon- I Jos<\ 00, garage Moka 
trarán tod 
dos bien 
l o lo qus deseen y sVrán serrt 
v s'TinU^iseclAti Tpléfoi io A-190.1. 
4 n. 
" U P E R L A " 
Q E C O M P R A N D O S O T R E S D O í i E B O -
0 ther. l'reclo m ó d i c o . Informes A] s e ñ o r 
R . «'. San JjosC, 04, esquina Leultnd. 
2('^üa 4 n. 
Animas, número 8 4 , 
' . ' . _ , . | O E V E N D E UN A U T O M O V I L F O R D , E N 
ca-.i esquma a Galiano.: o mu 
uy buen estado. Se da barato. I n -
E s t a es la casa que verde muebles! íorlUi l : Manuel Mart ínez , S u á r e z . nfline-
m á s baratos, desde lo rafia fino a ro 2'.). 20-01 4 n 
lo corriente. Hay verdadej^is gangas en j — — ^ — — — — — — — — ~ — — 
Juegos de cuarto, de sala y de rottfolor; • VENDE 
escaparates sueltos, desde ?14* tocadores 
v lavabos desde $12; camas de h ierro , . E d muy buen un chasis , propio 
desde $10; b u r ó s y toda clase de m u é - Parn ''"«•ro. de reparto, marca F i a t . s e . . i o I -
bles de oficina, l á m p a r a s , cuadro* e In- karapt lra su berfecto fiMielpnamlento; I>re- s u s maquinas; maquina (le L o r l l S S 
c ío de o c n ^ n . I n f o r m a n : Amistad , n . | . . ^ ^ 7 » • M 






MAQUINA DE ESCRIBIR 
visible Smlth Premier lo, .$-10. Me c o s t ó 
^110, hace seis meses. L a g u n a s 1" t " 
lefoho A-Ü320 . b Xtí-
2G044 
S B v I " S 2 ? r X 0 S - ^ K M A T O S T K . r ^ : 
Sicorá8¿ TSsuzrijuesto de 42 28828 • . , 4 n 
T E J m S . Í K A N C E S A S , S E V E N D E N "fi 
J . mi l Juntas o por mi l lar , v a r i " nuer 
léelo , n ú m e r o 2S, letra P nrrtTii. . ^ V / ' ' -
Leonardo. H i g a f t . ' pr0xmi0 » San 
268-14 ' 
-— 4 n 
BILLARES 
Se venden nueVos, con todos 
nos de - sus acceso-nos ae pr imera clase y hundas do ¿ n 
mas automát icv i s . (V.nstnnto surtido Z 
S T T S l í ^ " " ^ ^ s para los m^mos V i u ? 
da e H i j o s de J . Forteza . A m a r g u r a . 43 H i J 
T e l é f o n o A-5030, 
26780 30 n. 
Solo al por m^yor: Productos de 
Camagüey. Rubio & Córdova 
Obispo, 14]/2. 
C 8017 
S E COMPRA 
toda clase de hierro viejo para la Me-
a l ú r g l c a Nacftnal de C u b a . D i r í j a n s e a 
nrs oftemas de esta E m p r e s a , Empedrado 
lo, UitOíí. 
20i*> 26 n 
O E \ E N D E N T A N Q U E S D E U I E R R O 
O galvanizado y corrientes. L o s hay de 
•500 y 8.000 litros. E l m á s antlg o de 
a i l abana . Infanta , 07. antiguo de Z u -
luetu. Pneto y Muga. 
204 26 n 
BOCOYES 
Vendemos bocoyes, de castaño y ro-
ble, vacíos, todo el año, en San Iri-
dro, 24. Telefono A-6180. Zalvídea, 
Río» y Ca. , 
COMO NEGOCIO 
Sp venden cinco Filtros "PAS-
l E U R . " Cuatro de 62 bujíaa 
y uno de 85. todos coa su-
ficiente material de repuesto. 
Informes. Miralla, número 




Varias calderas vertical, de 25 a 
50 H. P. Desmenuzadora de 6 pies 
con su máquina marca Krajewski-
Pesant; maquinaria para Ingenios; 
cepillos, tornos, railes para ferro-
carril; 6 juegos de trapiches con 
fiuldad dt objetos de arte. 
D I N E R O 
Pe da dinero sobre a lhajas a m ó d i c o ln- \ O E V E 
teres y se real izan b a r a t í s i m a s toda cia-1 io n p n 
- » «La ,.1> j k u . ~ J . : 
de 100 a 200 H. P .Entrega in-
,A | mediata. National Steel Co. Lonja 
prueba; del 17. in forman: E g l d o ^ O l , j J e J Comercio 440-44^ 
JARDIN " E L ROSAL" 
Calzada del Cerro, 472-IVI. Quin-
ta Santovcnia. Especialidad ea 
-oronas, cruces, ramos y bouqoetg 
de novia; todos los trabajos se 
sirven a domicilio. Gran surtido 
de álamos y frutales del país, a 
precios económicos. Pidan al 
Teléfono A-6475. 
24478 
VE N D O D O S C I E N T O S V E I N T E T O B O S galvanizados y de hierro dulce, do 
dos v tros pulgadas, no se detalla ¡i. I n -
forman en Otllra de Melena. AgjipUo G a r -
cía , v en Monte, 116. H a b a n a . 
25452 A 
N o v i e m b r e 2 d e 1 9 1 7 
D I A R I O D E L A M A R I N A P r e c i o : 3 c e n t a v o s 
i a ^ c o n f i t é s ^ R i c h a i d s 
E N C A S O S D E E S T R E Ñ I M I E N T O , B I L I O S I D A D . F I E B R E S , ETC. 
MEDALLITA 
Dr. Federico Torralbas 
E l muy valioso panegirista, ano-
che, en la Academia de Ciencias, del 
inolvidable Raimundo Menocal. Mag-
níficamente designado para la con-
movedora evocación de aquella figu-
ra que fué en la ciencia, en la polí-
tica y en nuestra sociedad un expo-
nente distinguidísimo. E l trabajo del 
notable doctor es un modelo de sen-
satez, de exactitud y de estilo. Yo lo 
conocía por haberlo recorrido cuando 
aún se hallaba, por decirlo así, en su 
crisálida de tinta negra y de papel 
blanco y había augurado—lo que no 
era difícil—el gran éxito obtetoido 
anoche. 
Pocas veces el doctor Torralbas ha 
dado nota más severamente vibrante. 
Pocas veces el ala robusta de su pen-
samiento ha cortado atmósfera cien-
tífica con empuje más poderoso. E l 
análisis minucioso y la síntesis am-
plísima se fundieron en una manera 
de bronce que grababa la apreciación 
para In eternnm. 
L a ciencia experimenta! por exce-
lencia: la política, no halló represen-
tante más ilustre que el desaparecido 
Secretario de Sanidad. Los párrafos 
dedicados a la vida activa de Raimun-
do Menocal revolucionario, son dignos 
del hombre apreciado tan imparcial-
mente por el doctor Torralbas. 
Este, sabiendo que iba a hablar de 
él. con motivo del homenaje, me rogó 
sobriedad en el elogio—si había lugar 
al elogio. 
Lo hay; yo por temperamento, soy 
expansivo. Y para no enojarle, cierro 
la nota, reiterando con mi aplauso, 
los numerosos elogios que recibió al 
terminar su impecable oración fúne-
bre. 
Oración fúnebre, discurso loador, 
ditirambo; como se quiera; pero que 
es una diadema de laurel patrio sobre 
la frente de sombra del gran desapa-
recido. 
Comió KOSTIA. 
Na s e ha f i r m a d o n i a -
g ú n decre to de e x p u l s i ó n 
En la \noche de ayer el señor Se-
cretario de Gobernación firmó varios 
decretos, disponiendo la libertad de 
seis de lo¿( nueve obreros que se en-
contraban «detenidos en el Vivac de 
esta ciudad a la disposición del Go-
bierno, por estimárseles promotores 
dehuelgas. 
Nómbranse los libertados José 
Sánchez Requena, Benjamín Escobar 
y Cuevas, Teodoro Rodríguez Manza-
no, Emilio González Mauville, Fran-
cisco Arias ^ López y Cándido López 
Itar, todos los cuales habían sido 
arrestados en Camagüey. 
Los tres obreros reatantes que per-
manecen aún detenidos, son el admi-
nistrador de un periódico socialista 
que se editaba clandestinamente, un 
primo hermano de Francisco Ferrer, 
nombrado Vicente Ferrer, y otro. L a 
situación de estos individuos aún no 
ha sido resuelta, aun cuando se dice 
que serán expulsados del territorio 
nacional. 
C H E V R O L E T 
" E L P R O D U C T O D E L A E X P E R I E N C I A " 
E < c o n o m í & P o s i t i v a y 
S e g u r i d a d A b s o l u t a 
Son las cualidades que caracterizan al NUEVO MODELO 
'MOO'* pues no solo puede recorrer 35 kilómetros por cada ga-
lón de gasolina, sino que la cuidadosa inspección que se ejerce en 
todas sus piezas y la excelente calidad de los materiales emplea-
dos en su manufactura, elimina prácticamente todos los pequeños 
pero constantes gastos suplementarios, siendo económico en todos 
sus detalles. 
Su elegante apariencia y bien acabada carrocería y la amplia 
garantía que ampara a todos los propietrios del NUEVO CHEVRO-
LET ,,490" proporciona• una confianza absolutd en este automóvil 
que es por estas razones el más satisfactorio de cuantos hay en 
el Mercado. 
Visite hoy nuestro Salón de Exhibición. 
L A N G E & C O . 
S A L O N D E E X H I B I C I O N : 
P R A D O , 5 5 
H A B A N A , 
E S T A C I O N D E S E R V r c n o : 
2 5 , NUM. 5 
C U B A 
E l Secretario de la Policía Secreta Secreta que do una vidriera que tie 
D i n e r o b a r a t o 
D E L 1 A L 3 POR 1 0 0 , 
G r a n s u r t i d o d e a l h a j a s , 
p r o c e d e n t e s d e e m p e ñ o . 
S e a l q u i l a n m u e b l e s . 
L.4 HONRADEZ, Monte, 85. 
T E L E F . A - 7 7 9 5 . 
dió cumplimiento anoche mismo a los 
mencionados decretos. 
E n la Jefatura de la Policía Secre-
ta se presentó anoche Alberto Godí-
nez Ledón, vecino del Central "Haba-
na", ubicado en Caimito, denunciando 
que al regresar a una habitación que 
tiene alquilada en la casa de huéspe-
ne en el zaguán de la casa Neptuno 
58, donde posee un salón de limpiar 
zapatos, le han sustraído seis cepillos 
valuados en seis pesos. 
Los detectives Nicolás Sánchez y 
Manuel Rey, arrestaron ayer a Maxi-
des sita en Gallano 63. altoc, de la ^in5) Fernández y Morales vecino de 
que había salido el martes, notó que 
de un escaparate que había dejado 
cerrado y que encontró abierto, le 
faltaban ropas y efectos por valor de 
220 pesos. 
Sospecha el denunciante que el au-
tor del hurto lo fuera un criado de 
dicha caaa, que hace días desapare-
I ció llevándose también una maleta 
con ropas de la propiedad de otro 
camarero. 
c 7955 15d 1 
Hipólito Valdcs Cepero, vecino de 
Mar#»jés de la Torre número 8, en 
Jesús del Monte, participó ayer a la 
Jesús María 2, por encontrarse re-
clamado por el Secretario de la Sala 
Primera de lo Criminal de esta Au-
diencia, en causa criminal. E l deteni-
do ingresó en la Cárcel. 
Por el detective Pompilio Ramos 
fueron arrestados ayer tarde José 
Roseli Amat, vecino de Damas 31, y 
Manuel González Jimónez, de Desam-
parados 32, por interesar su deten-
ción ei Secretario de la Sala Primera 
de lo Criminal en causa por infrac-
ción de la Ley Electoral. Ambos de-
tenidos ingresaron en la Cárcel. 
L I N D S A Y " 
TINTORERIA AMERICANA 
A l t o s d e l P a s a j e , N ú m s . 3 , 5 , 7 y 9 
D e s e a a n u n c i a r l a a m p l i a c i ó n 
d e s u s e r v i c i o t e l e f ó n i c o : 
A - 1 5 6 2 y M - 1 5 6 2 
S u c u r s a l : C a l z a d a d e ! C e r r o , 4 6 0 . T e l é f . A - 1 2 7 3 . 
D e l a v i d a 
c r i m i n a l 
DENUNCIA DE BDKÜIJAOIOM V E S T A F A . 
F A L S E D A D E N DOCUMENTO O F I -
CIAL,.—EOH L I T I G I O S D E L A E S C U E -
L A D E A R T E S Y O F I C I O S . — E S T A F A . 
—HURTOS.—LESIONADOS G R A V E S . — 
P R I N C I P I O S D E INCENDIOS.—OTRAS 
NOTICIAS 
E i f el Juzgado de lustruccífin de la Sec-
ción Cuarta denuncio ayer el señor Vi-
cente Snápez Sfinchez como mlerbro de la 
Sociedad Mercantil Cdlectlva de Rodrí-
BU«w y Compañía, que el socio gerente Ge-
rardo Rodríguez, de acuerdo con su apo-
derado Josí Suárez Sánchez, habían si-
mulado una deuda de ?917.26, por conse-
cuencia de la cual en Juicio rlvll seguido 
ante el señor juez de Instrucción del Nor-
te le taabíaji embargado ej establecimien-
to de expender lechhe que posee la so-
ciedad, estando sujeto a una admini^rn-
cldu judicial. 
Se ha iniciado por el señor Jwz de 
Instrucción de la sección Torcera cansa 
por falsedad en documento oficial a vir-
tud de inhibición del señor Juez correc-
cclonal de la Tercera Sección por que el 
informe químico oficiat de una muestm 
d« leche declarada mala, por dicho De-
partamento y que corresponde al cafP si-
tuado en Genios 9, propiedad de Pascual 
Tortal. ha sido alterada la cifra de 2 0|0 
de manteca por 2.80. 
E n In quinta de salud Ln Balear, in-
gresó ayer José N'.colau Fernandu, de 
S6 años de edad y vecino de Inquisidor 
Aspirantes a chauffeurs, Chauffeurs 
aspirantes mecánicos, particulares as-
pirantes automovilistas: La Escuela 
Teorico-Práctica de 
^ C E D R I N O 
c 8027 3d-í 
Es la más grande y mejor de Cuba. 
Tiene seis máquinas grandes de su 
propiedad y el más afamado taller 
de mecanismo y electricidad. No con-
fundirse con otras Escuelas que se 
llaman de chauffeurs. La verdadera 
Escuela de Automóviles está en 
INFANTA, 102-A Y SAN RAFAEL 
Tome la guagua del Parque 
'33, para ser asistido de la fractura del 
brazo derecho, lesión grave que sufrió tra-
bajando en Jas canteras de Capellanes, 
en Ceiba de Agua. 
E n el Segundo Centro de Socorro fué 
asistido ayer Manuel Martínez, de cin-
cuenta años de edad y vecino de Espada 
-tt, de lesiones graves en la mano dere-
cha. 
Cuando la polica trató de investigar 
cómo se había producido las lesiones 
Martínez, se comprobó que el domicilio 
que había dado en el Centro de Socorro 
no era el suyo. 
Juan Blanco, de 17 años de edad y 
vecino de Acosta 5, fuú curado ayer en 
el Centro de Socorro del primer distrito 
de quemaduras graves en la espalda, que 
sufrió al caerle cáldo hirviendo a bordo 
de un barco. 
Jesús García García, propietario y ve-
cino de la bodega establecida eu Sitios 
104, participó a la policía que durante la 
madrugada los ladrones le dieron 10 barre-
nos a las puertas del establecimiento pe-
netrando en el mismo de donde le sus-
trajeron prendas y dinero. 
Al caerle sobre el pie derecho un ca-
rril sufrió lesionas graves l'edro IsaguO, 
vecino de Buenos Aires 17. 
E l accidente tuvo lugar en el patio de 
los Ferrocarriles del Oeste. Estación de 
Cristina. 
C o c i n a s d e P e t r ó l e o 
C L A R K J E W E L Y O L I M P I A 
A l ser alcanzado por la descarga eléc-
trica do un dinamo, sufrió una contusión 
grave en la cabeza, Serafín Rodríguez Fer-
nández, de 19 años y vecino de Zanja 
número 150. 
En el taller de maderas establecido en 
Estévez 96 se cayó ayer Sixto Carreras, 
de 17 años de edad y vecino de Zequei-
ra 111, produciéndose lesiones en el co-
do izquierdo. 
Ayer se produjo un principio de ln-
cendi en la cosa calle 10, número 510, sin 
que causara daños de importancia. 
Se ignoran las causas que lo origina-
ron. 
A la policía participó ayer Félix A. 
Ríos, empleado del Tribunal Supremo y 
vecino de Concordia 153. que mientras es-
taba en el Banco Nacional le sustrajeron 
del bolsillo la suma de 55 pesos. 
Antonio Callao Mesla, vecino de Romay 
S, Ingresó ayer en la quinta de salud 
La Benéfica, por estar lesionado en la 
mano derecha a conaocuencin de haberle 
caído sobre dicha extremidad un tablón. 
En la quinta de salud L a Purísima in 
presó ayer Antonio Rivera Lens. vecino 
de Escudero y Unión, en Bolondrón, ara 
ser asistido de una contusión con frac-
tura del hueso en la frente, lesión grave 
que sufrió al darle una coz una yegua. 
En la fábrica de colchonetas establecida 
en Puenteís Grandes número 43, propiedad 
del señor Alejandro Sánclíon García, se 
produjo ayer tarde un principio de in-
cendio al quemarse un montón de yute. 
-De las investlgacionea practicadas por 
hi Policía de la Oncena Estación aparece 
que al conectar el chucho de la dinamo-
motor saltó una chispa incendiando el 
yute. 
Al bajarse de nn tranvía en Jesús del 
Monte sufrió la fractura del brazo dere-
cho y nna contusión en la región lumbar, 
Manuel García, de sesenta y dos años de 
edad y vecino del pueblo de Mantua. 
N u e s t r a s c o c i n a s c o n s v m e n l a m i t a d m e n o s 
q u e l a s e x i s t e n t e s e n e l m e r c a d o . D e f á c i l 
m a n e j o y c o m p l e t a l i m p i e z a . E n c o l o r e s n e -
¿ r o o v e r d e o l i v o . E s l a c o c i n a q u e ü d . n e c e -
s i t a . 
T e n e m o s h o r n o s , d i s t i n t o s m o d e l o s , a d a p t a -
b l e s a l a s c o c i n a s y o t r o s a p a r a t o s , c o m o c a -
l e n t a d o r e s d e a ¿ u a , e t c . 
M e c h e r o s y a c c e s o r i o s d e t o d a s c l a s e s . 
V E A L A S E N 
(TReilly, 27, o en Flores y Matadero 
I . R0V1RA, agente exc lus ivo . T e l é f . A - 3 2 3 5 















E n la sexta Estación do Policía se 
presentó ayer tarde el señor Bafael Gon-
zález Abren, profesor de la Escjie'a de 
Artes y Oficios y vecino de San Rafael 
143, denunciando a nombi'e del señor Fer-
S A C O S 
N u e v o » p a r a a z ú c a r 
" S T A N D A R D " 
U n i c a e x i s t e n c i a 
en p l a z a . 
F. BLANCO 
O B I S P O N U M . 2 5 . 
T e l é f o n o A - 5 7 9 2 . 
Cable y Telégrafo: BOSTON. 
Facilidades para el pago. 
nando Aguado y Uico, Director del ex-
presado plautei que en el edificio de Ar-
tes y Oficios habían encontrado varias 
hojas sueltas incitando a los alumnos para 
que protestaran de la actuación del mis-
mo como director y pidiéndole apoyo a los 
Estudiantes de la Escuela de Medicina, de 
la Escuela Normal y el Instituto. 
También denunció el señor González que 
una información publicada en el perió-
dico "La Disensión'' era incierta. 
Se dió cuenta con la denuncia al señor 
juez de instrucolón de la Sección Ter-
cera, aun cuando no se concretan los de-
litos que se persiguen. 
Los sordos oyen usanao el acous-
ticón. E s un instrumento científico 
y está basado en una ley física. 
Doctor José Martínez Moreno. Be-
lascoaín número 105%, altos. 
Consultas de 1 a 3 p. m. 
NUEVO HOTEL "ISLA DE CUBA" 
D K L O P E Z H K R M A N O S 
Situado en el punto más alto da la Ha-
bana, frente al parque de Colón. Explén-
didos departamentos para familias coa 
servicio sanitario privado y elevadoi. Pre-
cios moderado»:. Monte, número 45. Telé* 
foon A.1362. Cable: " R A V A L L B " . 
C 6509 ait in lo. «ep 
I 
mmm\ DE m 
N O V I E M B R E I 
3 1 4 . 0 9 8 . 4 6 
P í d a s e C O G N A C C O L O N 
1 * 0 M B J O R D E L O M E J O J » 
E L B A T U R R O 
A d e m á s d e l o s f a m o s o s v i n o s p u r o s , t i o t o s 
y g e n e r o s o s q u e v e n d e e l B A T U R R O e n s u s 
t r e s c a s a s d e l a H a b a n a y c i n c u e n t a y o c h o 
s u c u r s a l e s d e ! i n t e r i o r , t i e n e g r a n e x i s t e n c i a 
d e U V A S d e E S P A Ñ A , e m b u t i d o s , c o n s e r v a s , 
p a s a s d e M á l a g a , e t c . , e t c . 
U n a v i s i t a a E L B A T U R R O s e i m p o n e 
E G I D O , 6 1 - 6 3 , T t L A - 2 0 2 5 . 
R e p a r t o a D o m i c i l i o . 
C 8 0 M alt. 15d.-2 
C e r v e z a : ¡ D é m e m e d i a e < T r o p i c a r ! 
